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columnas nacionalistas
am para a conquista dé Ar
Ü DAS TROPAS GOVERNAMENTAES, NA

mar-

REGIÃO DE 1ADRID, É DELICADÍSSIMA
TALAVERA DE LA REINA, 15 (H)

— As columnas nalionalistas effe-
ctuaram, hontem, um salto importan-
te, extremamente prudente, mas vigo-
roso, afim dc attingir Arganda.

fio principio da tarde, estabelece-
ram-se nas alturas que dominam a
aldeia, agora sob o fogo directo da
artilharia.

As forças insurrectas tiveram de se
deter ali, afim de consolidar o terreno
conquistado,

A artilharia e a aviação nacionalis-
ta cooperaram pouco na acção, mas
estiveram oporosissimas, noutros se-
ctoves, principalmente de Vovla Ma-
diid, Aranjuez e Chinchon.

A BATALHA DECISIVA
ÁVILA, 15 (H) — As noticias que

correm, nos círculos geralmente bem
informados, adeantam que a batalha
decisiva para a posse de Madrid, tal-
ves seja travada num terreno escolhi-
tío pelo general Franco, nas direcções
norte ou nordeste.

A posição das tropas governamen-
taes, na referida região, é dellcadissl-
ir.a, o que forçaria uma retirada pro-
xima.

Um prisioneiro declarou que a si-
tuação dc Madrid é critica, tendo-se
produzido manifestações contra os vo-
luntarios estrangeiros. Acerescentou o
prisioneiro, que os dirigentes de Ma-
laga protestaram contra a não remes-
r,a da esquadra governamental de
Caitiwgena, para a defesa da cidade.

D1"SES1"ERAD0RA, A SITUAÇÃO
DE ALMEBIA

ÁVILA, 15 (H) — Communlcam de
Sevilha, que os dirigentes marxistas
ordenaram a evacuação da cidade de
Almevia, onde a situação é desespe-
raüora. ..

Constava que a população, reunida
numa das praças, tinha pedido a ren-
riicão da cidade, e que fora dispersada
pela tropa, a tiros de fuzil.
CONSOLIDARAM AS ESPLENDIDAS

rosiçõES
ÁVILA, 15 (H) — 'Os nacionalistas

consolidaram as posições conquista-
das, ultimamente, no sector dc Jara-
ma, onde o inimigo tentou, em vão,
pequenos ataques. De outra parte, a
columna nacionalista oecupou impor-
tantes posições, na estrada de Argan-
da á Morata de Tajuna, o que colloca
sob o fogo directo das metralhadoras
nacionalistas, a estrada de Arganda a
Tíirancon.
ALARMA NA SE'DE DO GOVERNO

VALENCIA, 15 (H) —A's 22 horas
e 15 minutos, ouviram-se varias ex-
plcsótis de obuzes. As sirenes deram,

Immediatamente, o alarme para que
a população se recolhesse aos refúgios.

Os obuzes eram atirados por um
navio insurrecto, collocado ao largo
do porto.

As baterias de defesa responderam
ao ataque.

A's 23 horas, o navio rebelde afãs-
tou-se, sabendo-se, então, que era um

Muitos delles seguirão para a Ca-
talunha.
TRIBUTO IMPOSTO A VALENCIA

VALENCIA, 15 (Do enviado especial
da Agencia Havas) — Cerca de 20
mortos, dos quaes seis crianças e perto
do 60 feridos, alguns em estado gra-
vissimo. Tal é, officialmente, o resul-

Operadores cinematoçjraphicos focalizam o ataque nacionalista
á aldeia de Gavin, vendo-se soldados governamentaes em

fuga pela neve.

Li Bosque

cruzador. As autoridades estão pro-
cedendo a inquérito, para conhecer os
pontos onde. cahiram os obuzes e os
resultados do bombardeio.

QUINZE MIL REFUGIADOS DE
MALAGA

VALENCIA, 15 (II) — Tres obuzes
dos lançados pelo navio insurrecto
que hontem bombardeou a cidade, ca-
hiram no centro da avenida Colon,
onde causaram grandes estragos, e
outros no arrabalde Cabanal.

Consta que ha multas victlmas.
Vindos de Malaga, chegaram a esta

cidade 15 mil refugiados, que aqui
receberam os primeiros soecorros.

tado do bombardeio dc Valencia, des-
fechado durante a noite, pelos navios
de guerra nacionalistas, e cujos effei-
tos, em toda a sua extensão, ainda não
são conhecidos.

Quasi todas as victimas foram trans-
portadas para Madrid. .

j Entre os mortos, somente havia dois
homens de meia edade. Todos os ou-
tros eram crianças, mulheres e velhos.

Aproveitando a escuridão, os navios
insurrectos aproximaram-se muito per-
to da praia de Las Arenas e, entre es-
las e o pharol, tomaram posição, e abri-
ram fogo.

Na verdade, os insurrectos não ti-

nham objectivos milltaíesVpor isso que
atiraram ao acaso.

Os obuzes cahiam no'.centro da ci-
dade e nos seus arrabaldes mais dis-
tantes.

As fachadas das casas attingidas,
apresentavam enormes buracos. A pe-
quena estação da estrada de ferro e o
hospital, pouco soffreram, sendo que
este teve os apparelhos fla sala de
operações, paralyzados, devido á ruptu-
ra dos fios electricos.

Esse facto prejudicou, durante algum
tempo, os soecorros aos feridos que pa-
ra ali tinham sido transportados.

Soube-se hoje, pela majihã, que dois
grandes obuzes cahiram'no pateo de
um estabelecimento em- que estavam
acolhidas numerosas crianças,' refugia-
das de Madrld, mas, felizmente, não
explodiram.

O serviço de estatística'pliotographou
os cadáveres e as casas attingidas, afim
de juntar as photographias para a or-
ganlzação de um "dossier£ aberto pa-
ra esse fim. — Christian Òsannc.

DEVIDO AO INTENSQ FOGO

TENERIFFE, 15 (H.).'— Communi-
cado transmittido hontenú, ás 20 ho-
ras e meia, pelo Radio CÍUbe: — "A

estrada de Valencia a Madrid está oc-
cupada, numa extensão de '12 kilome-
tros, pelas tropas nacionalistas," que a
defendem, fortemente, naquelle. trecho.
Durante as ultimas 48 horas, dois
comboios de viveres conseguiram alcan-
çar Madrid, através dc estradas secun-
darias, emquanto os demais^comboios
sempre seguiam pela estraga, de Va-
lencia. • $•'••• -

"O commando vermelho, (antou man-
dar construir novas vias 'ttjig commu-
nicaçâo, mas os fcrabaJhqs,4Sjjffl«pude-*am
ser executados, de-vidr^aõ imenso, fogo
das baterias nacional.stas".' -**f

AVISO AOS MOBILIZAVEIS
VALENCIA, 15 (H.) — O alcaide da

cidade fez affixar um aviso aos reser-
vistas das classes mobilizaveis de 1933
e 1935, para que se apresentem nos
centros de alistamento, a partir de 21
do corrente.

PELA "UNIÃO SAGRADA"
VALENCIA, 15 (H.) — Enorme mas-

sa humana, calculada em cerca de
80.000 percorreu as ruas da cidade,
afim de dirigir a todos os antl-fascistas
um appello geral, em prol da "união
sagrada", sob a incontestável direcção
do governo da frente popular".

A manifestação, que foi organizada
pelos partidos Republicano, Socialista
e Communista, effectuou-so cm com-
pleta calma.

Os promotores do desfilo julgam ter
attingido, plenamente, o objectivo vi-
sado. Accentua-sc, a propósito, que
vários syndicatos da Confederação Na-
cional do Trabalho se juntaram, es-
pontancamente, aos manifestantes.

Ao passar pela frente da sédc do
presidente do Conselho, uma delega-
ção entregou ao sr. Largo Caballero o
texto das resoluções hontem annuncia-
das pela Agencia Havas, tendentes a
dar ao Ministério plenos poderes, para
tomar todas as disposições que jul-
gue utois á victoria final.

O presidente do Conselho dirigiu á
multidão estas palavras:"A guerra só pôde ser ganha, gra-
ças á disciplina o ao cumprimento do
dever. O governo está decidido a ga-
nhar a guerra, e a tomar, nesse sen-

(Continua na 2.-1 pagina)
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njMlwj PAULISTA
A NOSSA LOTERIA I

.o anniversario ienÉton

Dissolvido
LACRIMOGÊNEOA GAZ

UM CONTINGENTE DA
POLICIA ESPECIAL POZ
TERMO AO TROTE DOS
CALOUROS DA ESCOLA

POLYTECHNICA

RIO, 15 (H.) — Os alumnos da
Escola Polytechnica, no laígo de
São Francisco, iniciaram o trote
aos calouros com o alard*- pc-
ouliar a esse tradicional costume.

Como houvesse correrias, preju-
dicando o trafego, foi dada queixa
ás autoridades, sendo enviado ao
local um contingente da Policia
Especial, que espalhou os estudan-
tes. usando gaz lacrimogêneo. O
facto provocou um principio (le
terror nas immcdiaçóes, pois os
transeuntes que ignoravam a na-
tureza dos acontecimentos, dispa-
raiam cm fuga pelas ruas proxi-
mas. Tendo os alumnos se abri-
gado dentro da Escola, o cantin-
ger.te policial, que se retirara pela
rua do Ouvidor, voltou a estaeio-
nar em frente ao estabelecimento,
para impedir que os estudantes
proseguissem no trote.

commemorado no "Centro Italiano degli
Studi Americani", em Roma

ROMA, 15 - (DE UMBERTO ANCARANl - ESPE-
CIAL PARA O "CORREIO PAULISTANO" - PELO CABO
SUBMARINO - VIA 1TALCABLE) — Com a presença do
embaixador dos Estados Unidos em Roma e do embaixador
do Brasil junto ao Vaticano, âe numerosos intellectuaes ita-
lianos e figuras destacadas das colônias americanas, o dr.
Gorgolini Pietro, director geral do "Centro Italiano degli
Studi Americani", apresentou o conhecido escriptor dr. An-
gelo Flavio Guidi, que pronunciou uma conferência, na sé-
de do "Centro", invocando, a figura de Washington, cujo
205.° anniversario passa agora.

Falando com eloqüência sobre o criador da liberdade e
da grandeza dos Estados Unidos, salientou o conferenclsta a
grande missão de Washington, que é de ensinamento ao

mundo.
Exemplo de bondade e de amor pátrio, orador como

poucos, o conferencista incitou os italianos a estudarem com
mais profundeza a historia da vida ãas duas Américas, para
que os peninsulares possam julgar e apreciar as virtudes
dos povos d'alem Atlântico, estreitando, assim, cada vez mais,
os laços de amizade intellectual e'affectiva que liga a Ita-
lia aos paizes americanos.

Ao finalizar, o orador foi applaudido com calor e cn-
thusiasmo pela multidão de pessoas que ouviram com in-
teresse a sua brilhante oração.

atacou o governo francez
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Coronel Dc La Rocque
LYON, 15 (H.) — O coronel De

La Rocque, em discurso pronun-
ciado na reunião do Congresso
da Federação do Rhodano, do
Partido Social Francez, fez uma
exposição dos motivos que leva-
ram o partido a organizar um
grupo na Alsacia Lorena e criti-
cou ao mesmo tempo a politica
financeira do governo. Atacou o
oue chama de "influencias es-
tranhas", entre as quaes a''franco-maçonaria", e fez a de-
fesa do nacionalismo.

Apesar de forte 'protecção po-
ücial, verificou-se ainda um con-
flicto entre "Croix de Feu" e
contra-manifestantes. Ficou li-
geiramente ferido um agente e
foram effectuadas seis prisões
por porte de armas.

SANTOS, 15 — Iniciaram-so
hojo os trabalhos da Bolsa debaixo
de grande tensão nervosa, pois a
praça confiava cm que os interven-
tores estivessem comprando, pois
elles puzeram as cotações do termo
ao nivel actual. Assim, seriam des-
mentidos os que affirmavam, fóra,
estar officlalmente deliberado o
abandono da defesa.

Sob espanto geral, os interven-
torjs pennlttlram que as cotações
baixassem de Ç500 para todos os
meies, desmoralizando, assim, a
valorização official ou offlciosa
quo vinha sendo realizada.

Coberturas legitimas foram li-
«lidadas obrigatoriamente, com

grandes prejuízos.
Em face da expectativa de maio-

res desastres, no recinto da Bolsa
fizeram-se ouvir veementes pro-
testos contra o abandono da dc-
fesa.

SANTOS, 15 (18 horas) — Con-
forme fóra annunciado, não com-

pareoeram os corretores ao pregão
de fechamento na Bolsa, cm virtu-
do do pânico reinante no mercado.

O termo manteve-se paralysado,
vigorando as mesmas cotações do

prégáo da manhã, que sáo as se-

guintes:
CONTRACTO A — Fevereiro,

305923 — Março, 315500 — Abril,
31S525 - Maio, 31*5725 — Junho,
215725 — Julho, 315350 — Agosto,
315375 — Setembro, 31S800 — Ou-
tubro, 31S700. Houve baixa de

$500. Não houve venda.
CONTRACTO B — Fevereiro,

27S--75 — Março, 28Ç500 -- Abril,
285500 — Maio, 285575 — Junho,
28S775 — Ju,h0* 28$875 — AS->-*t0*
285850 — Setembro, 29?000 — Ou-
tubro, 28Ç900. Houve baixa de

Vendas, 500 saccas. Mercado,
fraco.

CONTRACTO C - Fevereiro,
295900 — Março, 30Ç525 — Abril,
305925 — Maio, 315325 — Junho,
315375 — Julho, 315350 — Agosto,
315275 — Setembro, 315325 — Ou-
tubro, 285900. Houve baixa de
5500.

Vendas: 11.000 saccas. Merca-
do: fraco.
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As cotações em alta, orientadas para a baixa pelos próprios altistas — Os
manipuladores do mercado permittiram que na Bolsa baixassem as cotações
ao limite admittido de $500 para todos os mezes - Situação de pânico -

No pregão da tarde, os corretores e operadores mantiveram-se _
afastados da Bolsa - A palavra official
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Uma vista da cidade de Santos, o porto do café

COMMENTARIOS OO VÉSPER-
TINO "A NOITE"

RIO, 15 (A. B.) — Noticia "A

Noite", de hoje:
"Depois da conferência havida,

sabbado, á noite, no Palácio Rio
Negro, para tratar da situação
anormal que atravessa o mercado
de café, permaneceram em Petro-
polis o presidente do D. N. C, c

sr. Cesario Coimbra, presidente do
Instituto de Café dc São Paulo.
Durante o dia dc hontem, ss. ss.
se avistaram com o ministro da
Fazenda, trocando impressões."

Adeante, Informa:
"Hontem, á tarde, o presidente

do D. N. C, que se encontrava em
Petropolis, desceu até esta capital,
regressando para aquella cidade
fluminense, á noite, para nova
conferência com o sr. Sousa Cos-
ta, que, para o mesmo fim, partiu
de Therezopolis para Petropolis
oerca das 21 horas."

"Tudo indica que medidas rlgo-
rosas foram tomadas pelo governo,
para que se normalize immediata-
mente, o mercado de café, pondo-
se termo á especulação que se vi-
nha fazendo em Santos, Rio de
Janeiro e Nova York."

A PALAVRA OFFICIAL
RIO, 15 (H.) — Após rápida

conferência entre o ministro da
Fazenda e os srs. presidento do
D. N. 0*.i e Cesario Coimbra, pre-
sidente do Instituto de Café dc São
Paulo, foi fornecida á Imprensa a
seguinte nota:

"Em reunião havida hontem, o
dr. Cesario Coimbra, presidente do
Instituto de Café de São Paulo,
informou ao governo dc que as
altas verificadas nos últimos dias
na Bolsa de Santos eram a con-
seqüência dos movimentos de es-
peculação baixista que vinham
perturbando a sua acção na defe-
sa do mercado de café, preclpitan-
do, finalmente, a alta no afan de
obterem cobertura para as suas
posições.

Este Ministério, na sua funcção
de superintendente e orientador
da política caféelra, declara que
não ha razão, no entretanto, para
alarme do qualquer natureza. As
baixas que se estão ora verifican-
do são apenas os resultados des-
sas manobras bolsistas, mas que
não chegarão a attingir o preço
normal do café, que o governo dc-
tenderá, oomo tem defendido, con-
tra quaesquer novas Investidas
para o que dispõe de todos os re-
cursos, inclusive os de ordem lc-
gal.

Não ba abandono de defesa, ape-
nas o governo deixou de intervir
para amparar preços criados pelas
manobras de bolsa já referidas.

Aos interesses da lavoura e com-
mercio legítimos, não faltará o
apoio do governo."

Â França
não tolerará

MONTROUGE, 15 (H.) — "E" pre-
ciso que todos saibam que não tole-
remos nada que possa attentar con-
tra a integridade do nosso território
ou contra a nossa assignatura" — de-
clarou na sessão do conselho nacional
do Partido Socialista, o chefe do go-
verno, sr. Leon Blum, que tomou a
palavra depois dos srs. Bracke e Pas-
cuere terem manifestado a sua con-
fiança no actual gabinete.

Quanto á situação do Partido, o sr.

LEON BLUM, chefe do
da França

;ovcrno

---.*«. i

Leon Blum observou que se poderia
talvez recear que desencadeassem os
appetites em conseqüência da victoria
eleitoral. Nada disso, porém, se verifi-
cara e o Partido Socialista permane-
cera moralmente intacto.

No tocante á questão hespanhola, o
presidente do Conselho affirmou que
a França não estava ligada por ne-
nhum accordo a qualquer potência
mediterrânea, e accentuou que o con-
trole era a única solução para os pro-
blemas intemacionaes, suscitados pela
guerra civil da Hespanha.

Em seguida, o sr. Leon Blum exa-
minou a obra governamental e retra-
çou particularmente o que denominou
o "balanço Auriol", enumerando di-
versas medidas, entre as quaes ás ten-
dentes a alliviar os orçamentos com-
munaes e departamentaes.

Dentro de algumas semanas seria
possivel medir toda a importância das

(Continua na 2.1 pagina)
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NO CONCURSO

RODA DA SORTE
com 1 só coupon V. S. é
candidato, definitivamente, a
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Intervenção da Policia Especial a bordo do "Croix"! NEM TODOS SABEM

RTANT ALTO

OS TRIPULANTES DO "CABO SANTO ANTÔNIO". «!?fP^SOS DA AK-

GEN™ E: BECOLH1D08 A-QUF.LLE N^IO, RMELIARAM-SE CON-

TRA DETERMINAÇÕES DAS AUTORIDADES MARÍTIMAS

RIO 15 (II) - A permanência do "Croix," no porto f^JW?! 
f™

acoSda! is autoridades marítimas ordenaram que, os «¦$££ -^

vlo hespanhol "Cabo Santo Antônio", expulsos da Argentina, ¦Wgg^JJ°d
durante a permanência desse navio no nosso porto, ¦«««"»££imento ac

bordo. Os referidos tripulantes desobedeceram a H/£tSHíÃ
t5o as autridades marítimas, solicitar a Intervenção da Foil£ 

J^'^X
do manter as deliberações tomadas. Esse pedido M^'J^^SSS

para o local uma ^a^hoo^^^^

WINSLOW HOMER, PINTOR
DE MARINHAS

entrou cm acção, obrigando que fossem cumpridas as
riifmai Para isso ella foi obrigada a subir a bordo, o que «™"tonou o pro

testo do commandante do navio e de alguns ««¦*"£**? SS os
exaltados, o que originou um pequeno attricto, nao passando disso porque os

ânimos logo so serenaram. , -„~ -.«i-r umas chapas dos
Após esse facto, alguns pl.olographos fln,*~m.ta^. "™" '"Kutaç*to

communlslac hespanhoes, quando sc (leu novo 
^i^hrlnídS n-mm?nte a

queria impedir quo fossem tiradas photographias, obrigando novameme

DESHUMANA CONDTJCTA
BILBA'0, 15 (H,) — O governo do

"Euskadl" communica: — "Deante da
deshumana condueta de elementos íao-
ciosos, que, diariamente, expulsam ia-
millas bascas obrigadas a deixar casas
e terra de Gulpuzcoa, atravessando a
zona perigosa da linha de fogo, o go-
verno do "Euskadl" acolheu-as frater-
nalmente, já tendo dado ordens a res-
peito.

O mundo deve reconhecer o espirito
de justiça o a generosidade do gover-
no e do povo "Euskadl".

OFFENSIVA CONTRA CALAMUA
BILBA'0, 14 (H.) — O Conselho dc

Defesa annuncla que, no sector de Li-
bar, es-tropas governlstas effectuaram
uma offensiva, contra Oalamua, onde
se aooderaram de grandes quantidades
de fuzis, munições e dois canhões. Nos
demais sectores, cra completa a tran-
qullidadc.
MEDIDAS TOMADAS NA CAPITAL

MADRID, 14 (H.) — A Junta de
Defesa ordenou que, a partir de 20 do
corrente, somente poderão funecionar
as estações emissoras filiadas á orga-
nlzação syndlcal correspondente.

Por outra parte, notlcla-se que os
programmas de cinema deverão conter,
d'oravante, números de café-concerto,
afim dc dar trabalho a uma categoria
especial de desempregados.

E' CRITICA A SITUAÇÃO NAS
ASTURIAS

BAYONNA, 14 (H.) — Despachos
de Oviedo, transmittldos para o jornal
"Voz de Hepanha" dizem que é critica
a situação das Asturlas, onde faltava
os gêneros de primeira necessidade, e
vários bandos saqueiam casas e ai-
deias.

CONTINUAM SUAS VIOLENTAS
INVESTIDAS

MADRID, 15 (H.) — (Do enviado
especial da Agencia Havas) — Na ma-
nhS de hoje, os rebeldes continuaram
suas violentas offensivas. Ao romper
do dia, atacaram as posições das col-
linas, de onde os governamentaes do-
minam vasta estensão de terreno.

Protegidos pelos carros de assalto,
as tropas do general Franco tenta-
ram uma investida, e atiraram sobre
as forças governamentaes, uma sarai-
vada de metralha e de morteiros. O
combate durou pouco tempo. Os dy-
namiteiros entraram em acção e os
insurrectos recuaram, voltando ás po-
sições primitivas.

Trimotores rebeldes, ajudados pov
.. .. aviões de caça, bombardearam, duran-

tros. Os quatro aviões lançaram sobre t0 0 assait0, as posições governamen-
Port Bou, cerca dc uma dúzia de bom- tneSi ç>s aviões de caça das forças le-
bas, uma das quaes náo explodiu. Tres I j-aes appareceram, e o Inimigo fugiu,
caíram nas proximidades da estação e I bombardeando Morata e o sul de Ar-
outras num dos campos próximos da i ganda.
cidade, tendo aUingido uma pequena; os rebeldes tiveram mil soldados,

(Conclusão da 1." pagina)
tido, todas as disposições necessárias.

Quanto a vós próprios, procurae
cumprir os nossos deveres, no seio das
organizações a que pertencels".

Os estabelecimentos públicos fecha-
ram, durante parte do dia, afim de
permlttir que todos os empregados to-
massem parte na manifestação.

DESALOJAMENTO DE OUTRA
POPULAÇÃO

ÁVILA, 15 (H.) — Annuncia-se que
as autoridades republicanas ordenaram
a evacuação da cidade de Almerla.

PARA CORTAR O FULMINANTE
AVANÇO

GIBRALTAR, 15 (H.) — Corre, com
insistência, que todas as unidades da
frota governamental hespanhola dei-
xaram Carthagenn, com deslno desço-
nhecido.

Acredita-se que a frota tenha par-
tido para Valencia, afim de collaborar
com as tropas de terra, nos esforços
para cortar o avanço nacionalista, na
direcção de Almeria.

BOMBARDEIO DE DOIS VASOS
INGLEZES

LONDRES, 15 (H.) — O communi-
cado a propósito do bombardeio dc dois
contratorpedelros britannicos por um
avião insurrecto, precisa que o facto
se deu na costa da Argélia a 20 milhas
do cabo Tones.

O avião deixara cair seis bombas, e
as bello-naves tinham respondido com
a artilharia antl-aérea, sem attingir o
alvo. O encarregado de Negócios da
Grã Bretanha, sir Henry Chilton, re-
cebeu ordens para protestar junto ao
governo rebelde.

O communicado diz, mais, que o
avião, que tudo indicava ser um Jun-
kers, fugiu na direcção da-; Baleares.
Os navios britannicos proseguiram via-
gem para Malta.

O commandante sir Roger Backnou-
se telegraphou ao cônsul britannico, em
Palma, pedindo que proteste, de forma
enérgica, contra a oceorreneia.

VISARAM PORT BOU
BARCELONA, 15 (H.) — O Depar-

tamento de Defesa forneceu as seguin-
tes informações sobre o bombardeio de
Port Bou:

"A guarda de vigilância da costa as-
signalou, ás 6 horas, a passagem de
quatro aviões "Capronl", de sudeste
para o norte. Pouco depois, um appa-
relho, que voou sobre Cerbera, fez ai-
gumas evoluções sobre Port Bou. Afãs-
tou-se, cm seguida, e reappareceu, 10
minutos depois, acompanhado de 3 ou

OPERAÇÕES DE GRANDE ENVER-
GADURA

BURGOS, 15 (A. B.) — Devido a
sensível melhoria das condições atmos-
phericas, as tropas nacionalistas deve-
rão, durante as próximas 48 horas,
iniciar uma série de operações minta-
res de grande envergadura. De accor-
do com as informações do Quartel Ge-
neral Nacionalista, durante toda a ma-
nhã de hoje, as tropas governamen-
taes continuaram atacando as posições
nacionalistas de Vacia e Madrid, po-
sições essas consideradas de grande
importância estratégica, visto como do-
minam, completamente, a estrada de
Valencia á Madrld. Entretanto, todos
os ataques realizados naquella posição,
têm sido repellidos, dada a posição
vantajosa em que se encontra as tro-
pas do general Franco. __

Os aviões nacionalistas bombardea-
ram, durante as primeiras horas da
tarde, as posições dos milicianos ver-
molhos, na estrada de Aragon, des-
truindo dois comboios automobilísticos
dos governamentaes.

A ITÁLIA A* FRENTE DO MO-
VIMENTO

ROMA, 15 (A. B.) — O "Giornale

D'Italia" publica, hoje, um importan-
tissimo artigo editorial, assignado pe-
lo conhecido polemista italiano Vlrgi-
nio Gayda, declarando que, em con-
formidade com todas as expectativas,
até o presente momento, a Conferen-
cia Internacional de Neutralidade e
Náo-Intervenção de Londres não con-

M pS^Ssa^J^, li
H (efip) í§l§)ü
MS ^^yjií^íy^m^' if

WzJZNKTCS

casa. Ficaram feridas 14 pessoas, sen
do que tres gravemente. |

Entre os feridos, figuram uma mu-
lher e uma criança.

Pôde affirmar-se que não íoi attin-
gido nenhum dos objectivos, porque as
communicaçôes continuam a funecio-
car normalmente".

PREPARAVAM-SE PARA
EMBARCAR

ROMA, 14 (H.) — Communicam de
Plorcnça, que tres crianças de 12 a 15
annos de edade, que tinham desappa-
recido ha alguns dias, íoram descober-
tas em Livorno, onde se preparavam
para embarcar, para a Hespanha, para
se listarem no exercito nacionalista.

COMMUNICADO DE MADRID
MADRID, 14 (H.) — Um communi-

cado do Conselho de Defesa informa
que, no sector de Jarama, o inimigo
tentou, em vão, forçar as linhas repu-
blicanas, que protegem a estrada de
Madrid a Valencia. Durante a acção,
tinham sidos abatidos 3 apparelhos de
construcção italiana.

Na frente de Madrid, os governamen-
taes haviam melhorado as suas post-
ções, ao sul de Carabamchel.

ATIRAM COM DESUSADA
VIOLÊNCIA

ÁVILA, 15 (A. B.) — Em conse-
quencla da forte pressão exercida pc-
los nacionalistas, a nordeste de Ma-
drid, o alto commando segue, com to
da a attenção, os movimentos do lnl
migo no sector do Escudai.

Nestes últimos dois dias, tem-se ob-
servado que as baterias inimigas atl-
ram, com desusada violência, contra
as posições da retaguarda do Escurial.

A ENTRADA E' IMMINENTE?
BURGOS, 15 (A. B.) — O Boletim

Official do Estado publica umn or-
dem da Junta Technica, criando a de-
legação extraordinária encarregada de
organizar a vida escolar na capital hes-
panhola.

Essa ordem principia oom as se-
guintes palavras: "Sendo imminente a
entrada do exercito hespanhol em
Madrld".

Com egual objectivo, se bem que sem
caracter offlclal, funcclona uma com-
missão destinada a restaurar o culto
nas egrejas de Madrld, immedlata-
mente após a entrada das tropas do
general Franco.

O SR. DEL VAYO CONFIA...
VALENCIA, 15 (A. B.) — O mlnis-

tro dos Negócios Estrangeiros do go-
verno de Valencia, sr. Del Vayo, em
discurso proferido pelo radio, denun-
ciou a Itália, allegando infracções do
accordo de neutralidade. Declarou,
ainda, que não perdeu a fé nas demo-
cracias da França e da Inglaterra. A
imprensa franceza, por sua vez, con-
firma a noticia do desembarque das
tropas italianas em Malaga, o que con-
sidera uma flagrante violação do ac-
cordo de não intervenção, na Hespa-
nha, e do systema de controle ado-
ptado pelo Comitê Internacional de
neutralidade.

REALIZARAM NOTÁVEIS PRO-
GRESSOS

SALAMANCA, 15 (A. B.) — A leste
do rio Jarama, as tropas nacionalis-
tas realizaram ndtaveis progressos, se-
gundo o ultimo boletim de guerra. O
combate teve lugar, á meia noite. To-
dos os contrataques dos vermelhos, fo-
ram repellidos. Entre os 115 mortos
da milícia vermelha, que defendia os
entrincheiramêntos da frente de Ma-
drld, perto de Usar, que foram tomados
pelos nacionalistas, figura uma mulher
fardada de tenente da referida milícia.
Os 1.500 milicianos que ali tinham che-
gado, procedentes da frente de Te-
ruel, foram recolhidos ao quartel. Ali
estão sujeitos a um péssimo tratamento.
REPELLEM O MANDO DE ESTRAN-

GEIROS
SALAMANCA,rÍ5 (A. B.) — De Va-
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Havre, levando cm seu bordo muitos passageiros.

PELAS ESCOLAS

seguiu realizar nada de concreto, sobre
a questão do controle internacional
rjestinado a impedir a remessa de vo-
luntarios para a Hespanha.

O sr. Virglnio Gayda, depois de af-
firmar, energicamente que o governo comnuMica 

que chegaram,
Italiano não e responsável, de maneira i _„ ,*jíenri „„<„,„„™ -,„„ *„ »»n,Eo.»m

fra de combate, entre mortos e feri
dos. Depois do ultimo combate, quasi
todos os sectores de El Pardo, Perdi-
ces e La Cuesta ficaram em poder dos
republicanos.

Pela manhã, com a tomada de ai-
gumas casas, melhorou a situação des
governamentaes.

Em Guadalajara, a pressão do lnl-
mlgo continu'a. Não houve mudança a,
asslgnalar, no "íront".

No sector ao sul do Tejo, affirma-
se que o avanço dos republicanos, em
direcção a Toledo, foi grande.

Ao anoitecer, um contra-ataque dos
legalistas conseguiu que as forças do
general Rranco recuassem e voltassem
para as primitivas trincheiras. —
JEAN ROLLIN.

DESEJA RÁPIDA CONCLUSÃO

LONDRES, 15 (H.) —O sr. Dino
Grandi, representante diplomático da
Itália em Londres, recebeu Instrucções
de seu governo, para communicar ao
sub-comité dos embaixadores que o go-
verno de Roma reiterava todas as
condições relativas á conclusão* do ac-
côrdo tendente á prohibição de re-
messa de voluntários para a Hespanha,

I cuja conclusão rápida desejava.

alguma pela demora, lembra que o go-
verno de Roma suggeriu, claramente,
a data de 15 de fevereiro, para que
vigorassem, em todos os paizes, as novas
leis de emergência.

"A intervenção do embaixador Dino
Grandi, no Comitê Internacional de
Londres, escreve, textualmente, o sr.
Gayda, confirmou, mais uma vez, o
facto de que a Itália está á frente do
movimento destinado a fechar, imme-
dlatamente, todas as portas ao recru-
tamento de voluntários".

Segundo as afflrmações do jorna-
lista italiano, o accordo internacional
está sendo retardado pelas pretensões
soviéticas de participar ao controle na-
vai.

A questão da remessa de ouro do
Banco da Hespanha- para o estrangei-
ro, retém, egualmente, a attenção do
si. Gayda, que é de opinião que a neu-
tralidade será considerada total, só-
mente prohibindo o recrutamento de . ráo expulsos.

ali 1.500 milicianos, que se recusaram
a voltar á frente De Teruel, por se
acharem sob as ordens dos estrangei-
ros. Allegam elles, tambem, a péssima
alimentação.

GRANDES MODIFICAÇÕES
PREVISTAS

LONDRES, 15 (A. B.) — Segundo
o "News Chronlcle", preparam-se
grandes mudanças no governo verme-
lho hespanhol. O mesmo jornal af-
firma que a principal victima dessas
divergências, será o sr. Largo Caballe-
ro, que deve entregar o poder a uma
outra pessoa. O commandante da
frente vermelha de Madrid, coronel
Asenclo, será, tambem, demittldo do
seu posto. Os adversários desses dois
homens, e possíveis triumphadores,
promoverão a unificação do poder dc
todas as frentes, a sua reorganização
geral c a introducção do serviço mlll-
tar obrigatório, entre as edades de 20
e 35 annos. Os elementos duvidosos se-

voluntários e as remessas de ouro hes-
panhol para o estrangeiro, no mesmo
tempo, accentuando: "contra esta the-
sé, de uma clareza evidente, levanta-
se, porém, a URSS, apoiada pela Sue-
cia, francamente, e em maneira indi-
recta, pela França e pela Inglaterra".
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SANTA ISABEL

O municipio de Santa Isabel tem
a. superfície de 330 kilometros qua-
arados c a população âe 10.000
habitantes. .

Foi criado por decreto dc 10 de
junho de 1832.

Encontra-se a 58 kilometros de
São Paulo e a 21 de Poá, pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

Dispõe do estradas de rodagem
múnicipaes, ligando a localidade
a Jacarehy, Mogy das Cruzes, Na-
tareth, Igaralâ, Guararema c Ara-
já, Existe uma empresa de auto
omnibus que faz cwrer diariamen-
te carros para a Penha.

O município é banhado pelos
rios Jaquanj, Pilões e Araraquara,

/ J

ATACAM, EM FORMA DE
FERRADURA

MADRID, 14 (Retardado na trans-
missão) — Do enviado especial da
Agencia Havas — O ataque dos re-
beldes, no sector dc Jarama, foi par-
ticularmente intenso. Mas apesar dos
seus esforços, para transpor as linhas
governamentaes, as condições contl-
nuam sem alteração.

Foi hoje, de novo, verificada a pre-
sença de tropas italianas e allemãs na
vanguarda das forças assaltantes.

O combate começou, depois de uma
preparação de artilharia, que durou
duas horas.

O primeiro assalto foi dado pela
manha.

A acção dos dynamiteiros republica-
r.os, revelou-se efficaz. Muitos tan-
quês foram destruídos, ou cahiram em
máos dos governamentaes.

Esse primeiro ataque foi repeilido.
No começo da tarde, depois de nova

preparação de artilharia, novo assalto,
mais violento que o precedente, foi
dado. Os rebeldes adoptaram a for-
maçáo de ferradura. Depois de varias
horas de luta ardente, os assaltantes
recuaram, deixando muitos mortos no
terreno. Mal os legaes tinham rêcupe-
rado as forças, os rebeldes lançavam
novo assalto pensando surpreender os
governamentaes. Estes desencadearam
fogo de metralhadora, batendo os flan-
cos dos atacantes, que recuaram, —¦
Jean Rollin.

Suspensos os exames de
admissão na Escola

Militar
RIO, 15 (H.) — A Justiça federal

rnandou sustar os exames de admis-
sáo na Escola Militar do Realengo.

HITLER VAE FALAR!

ESCOLA DE BELLAS ARTES
Terminadas as matriculas regula-

mentares no dia 13 do corrente, tive-
ram Inicio hontem as aulas de todo.»
os cursos da Escola dc Bellas Artes
de São Paulo, que inaugura assim o
scu décimo segundo anno de vida.

Continuam porém abortas as ma .ri-
cuias para os alumnos livres, os quaes
náo tem direito a exames, notas ou
diplomas; o curso nocturno livre de
desenho, nas mesmas condições dos
alumnos livres, reiniciou-se tambem
hontem.

Para mais informações, a secreta-
ria da escola estará aberta, nos dias
úteis, á rua Onze dc Agosto n. 39,
das 8 ás 11 horas e das 13 as 17 ho-
ras com excepção dos sabbados que
fechará ás 12 horas.

GYMNASIO DO ESTADO
Admissão á 1.* série

PROVAS ESCRIPTAS — Realizam-
se amanhã, dia 17, ás 8 horas, os exa-
mes escriptos dc admissão á 1.* sc-
rie, devendo comparecer todos os can-
didatos inscriptos sendo a seguinte dis-
tribuição por salas:

Sala n. 4 — de numero 1 a n. 46:
— sala n. 6 — de li. 47 a 90: sala
n. 13 — de n. 91 a n. 130; sala n.
10 de nr. 131 a n. 174; sala n. 12 —
de n. 175 a n. 220; sala n. 11 — de
n. 221 a n. 262; sala n. 9 — de n.
2G3 a n. 303; sala n. 3 — dc n.
304 a n. 328.

Os candidatos deverão trazer o car-
tão de matricula c procurar no pa-
teo a indicação das salas. Não haverá
para essa prova 2.' chamada, não sen-
do tambem admlttldo a exame o can-
didato que chegar atrasado.

ESCOLA DE POLICIA
Realiza-se depois de amanhã, ás 20

horas e mela, no salão Germania, á
rua D. José de Barros, 296, a ceri-
monia da entrega de diplomas aos
alumnos que terminaram o curso da
Escola de Policia.

Nesse mesmo dia, ás 9 horas será
rezada missa na capella do Collegio
S. Luiz.

Sáo os seguintes os diplomandos: —
Adolpho Cordeiro da Silva, Ângelo Ja-
cinthn Bond, dr. Arthur Fernandes
de Oliveira, Edgard Garrafa, Ennio
Monteiro Gulembeck, Geraldo Lopes
Vieira, Irineu Silveira Franco, José
Amaro, dr. José Canosa Gonçalves Ju-
nior, José Leão Rodrigues, dr. José
Ramos de Oliveira Júnior, dr. José
Roselii, Luiz Gonzaga dc Castro Ju-
nior, Lulz Juliani Vidal, Maximiano
de Sousa Carvalho, dr. Moacyr Simio-
ni, Mascagni, Renato Napolitano, dr.
Theophilo P. Nogueira Filho, Vasco
Alvim Coelho

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
CURSO GYMNASIAL FUNDAMEN-

TAL — Iniciam-se hoje, ás 8 horas os
exames de admissão ao Curso Gymna-
sial Fundamental, annexo ao Instituto
de Educação. As provas rcallzam-se na
rua Marques de Itu', 17.

EXAMES DE 2.' ÉPOCA — Hoje.
ás 14 horas: — Jacy de Barros Fra-
ga Moreira, e Semiramis Marcondes
Reis do Curso de Administradores Es-
colares; Jacyra Gomes, do Curso de
Aperfeiçoamento, Lucla Teixeira Cor-
réa, Zeíinda de Sousa Moraes, Carlos
Ewbank Júnior, Carlos Vieira do Nas-
cimento, do Curso de Formação Pro-
íissional; Yoianda de Almeida e Ed-
mundo Ferraz Nonato, do Collegio Uni-
versitario. j

Para os alumnos do Collegio Uni-'
versitario, haverá prova oral e escri-
pta.
ESCOLA LIVRE DE SOCIOLOGIA E

POLÍTICA DE S. PAULO
Realizou-se hontem, na Escola Livre

de Sociologia c Politica de S. Paulo, a
abertura das matrículas para o anno
lectivo de 1937. Os candidatos pode-
rão obter informações detalhadas na
secretaria da escola no edificio da Es-
cola de Commercio "Alvares Pentea-
do", das 20 ás 22 horas, diariamente,
excepto aos sabbados.

Os exames finaes para os bacharc-
landos serão iniciados no dia 8 de mar-
ço vindouro, baseados nas theses já
distribuídas aos interessados.

NOTAS DE ARTE
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0 Reich e a Inglaterra
procuram a limitação de

armamentos navaes
LONDRES, 15 (A. B.) — O accordo

concluído por principio,, no que diz
respeito ás questões fundamentàes das
conversações navaes, realizadas no Fo-
rei<m Office, entre o Reich e a Ingla-
terra, visando a regulamentação blla-
teral da limitação de armamentos na-
vaes, é finalmente uma realidade. Fi-
cou resolvido elaborar-se um projecto
desse mesmo accordo. Offcialmente se
acerescenta da parte ingleza que as
conversações análogas com a U. R. S. S.
visam actúaimente Obter um accordo
semelhante com esso paiz.

Falta agua em sua casa
A Sociedade Hydroflux Ltda. resol-

verá o seu caso em poucas horas, com
o seu systema patenteado, sem mexer
nas paredes c sem substituir os ca-
nos.

Innumeros attestados á disposição
dos interessados. — Orçamentos sem
compromisso. — Chame pelo Telephor
ne: 2-4031 das 8 ás 18 horas, que será
attendido promptamente.

Rua Quintino Bocayuva, n. 54-3.
andar — salas 314-315 — S. Paulo.

O Museu Metropolitano de
Arte, da cidade dc Neva
York, lia uma pintt-r.i.

que táo maravilhosamente rc»
produz o espirito do mar, que
conquistou para scu autor o pri-
meiro lugar entre os pintores d,:
marinha dos Estados Unidos.

Chama-se o "Nordeste" c ó
firmada por Wlnslow Homer,
que viveu de 1836 a 1910.

Parados deante da tela, com-
preendemos que foi pintada por
alguem que bem conheceu c
amou o mar. Impressiona a ha-
bilidade com que o artista aua»
nhou a força do oceano, fusli-
gado pelo vento do nordeste, que.
o atira, cm tremenda ressaca,
contra os penedos do litoral.

Nasceu Wlnslow Homer em
Boston, no anno de 1S36, dun.i
familia tradicional dc mani.jos
de longo curso. O pintor orgu-
lha-se mesmo de que um iW
seus ancestraes fosse pirata e vi-
vera a tragar rhum sobre as on-
das do mar dos Caribas, á es-
pera dos galeões hespanhoes
carregados dc ouro e praia.

Passou a meninice cm Boston,
c, quando cm edade escolar, foi
a familia. residir cm Cambridgc,
no Massachussctts. Como colle-
glal, viveu a arreliar os prinri-
pios disciplinares dos mcslrcs,
pois crivava do desenhos livros
e cadernos, em caprichosas e va-
dias decorações.

Tornou-se aprendiz de typo-
grapho com a edade de 18 an-
nos, encontrando opportunlclade
para desenvolver scu talento in-
nato no desenho.

Passando a Nova York, abriu
um atelier, proseguindo cm seus
estudos dc arte, como alumno
nocturno da Academia Nacional
de Desenho.

Em 1861, durante a guerra da
secessão, os irmãos Harpcr, que
tinham um semanário, manda-
ram-no para a frente de bata-
lha dos exércitos do norte, a fa-
zer flagrantes da luta.

Seus desenhos e caricaturai
da vida no exercito anti-escla-
vagista deram nome ao joven
artista.

Terminada a guerra, Homer
estabeleceu-se cm Prouts Ncck,
Estado do Mainc, onde pintou
as telas magistraes, que agora,
ornam as- galerias dc arte dos
Estados Unidos.

DR. EDWIN W. ADAMS

Grande temporal abateu
A França não tolerará sobre a península itálica

(Conclusão da 1.* pagina)
medidas em questão. Ainda faltava
votar a lei da Imprensa, assim como a
amnistia, c os projectos que seriam
submettido ao Parlamento; lei de pro-
priedade cultura, projecto relativo ao
fundo nacional, projecto relativo a

aposentadoria dos velhos trabalhado-
res, etc.

De qualquer maneira, o governo es-
tava decidido a náo mais tolerar ac-
crescimo de despesas sem receitas cor-
respondentes.

O chefe do governo alludiu á quês-
tão da alta dos preços e prometteu que
o gabinete lutaria por todos os meios
ao scu alcance contra os augmentos
llllcltos.

A propósito das questões fuianceiras,
o presidente do Conselho observou que
estava explorando contra o governo
difficuldades da thesouraria anterio-
res ao actual gabinete, ou independen-
tes da vontade deste.

Ao terminar, o sr. Leon Blum ac-
centou que era necessária agir com
prudência c que se tornava necessária
um pausa antes de tratar da execução
do novo programma.

Logo depois foi approvada a moção
chamada de "unanimidade".

A sessão foi levantada ás 21 horas
e meia, encerrando-se assim os traba-
lhos do Conselho Nacional do Partido
Socialista.

ROMA, 15 íH.) — A maior pari»
da península foi honlem batida por
violenta tempestade, que provocou ava-
lanches nas regiões montanhosas. Em
Grcssoney ficou soterrado um grupo d':
8 patinadores de "skys", procedente ds
Milão, tendo dois delles conseguido fu-
gir a tempo.

Na região da estação de esporte de
Campo Imperatore, numerosas pessoas
foram surpreendidas por uma avalan-
che, mas conseguiram todas safar-se
a tempo. Foi encontrado mais tarde
o corpo de um patinador esmagado.

Nos Abruzzos ficaram cortadas va»
rias estradas por avalanches ou que-
das importantes de neve.

Em Ovlndoli ficaram bloqueadas va»
rios esportistas.

nâo navegáveis e onde te eneon-
tram apenat pedes miudot:, lam-
baryt, trahlrat, etc.

Dispõe âe queâas âc agua apro-
veitavelt, com a força aproximada
de 10.000 cauollos.

No sub-sólo verifica-te a exis-
tencia âe mtnertot âe ferro.

A localiâaâe possue agua enca-
nada e é .iluminada a «lecírícida-
âe. O centro telephonico é liga-

do â rèdc geral do Estado.
Possue cerca de 300 prcdíòs e 1

templo catholico.
As suas ruas, arborizadas, sâo

bem conservadas.
Instrucção publica: — 1 escola

municipal, 3 ruraes, 1 grupo es-
colar.

Entidades recreativas c esporti-
vas: — Santa Isabel F. C, — Mon-
te Serrai F. C.

BERLIM, 14 (H.) — Annun-
cia-se que o sr. Adolph Hitler,
falará a 17 do corrente, pnr oc-
casíâo de reunir-se o Congresso
Constitutivo Internacional, dos
antigos combatentes, que se
realizará entre 15 e 18 de fc-
verelro.

O thema do discurso do "fi/eli-
rcr" será, ao que sc adianta, —
"fnMr Mlàados da pas nosaiui*
gC3 combatente da guerra".
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...entre as pes»soas sensatas é
fazer as compras
onde ha quallda-
de, sortimento e
preços baixos.

Uma compra
em nossa casa

convencerá V. S. como é
exacto este conceito. Um
terno Renner, de puralan, elegantíssimo, está á

sua disposição, a ICfiti?começar em.... luUiJ)

SAIBA 0 LEITOR...

QUAL E' A CAUSA DA
KLEPTOMANIA ?

NER
J?uaJãoBenh)â7

itóRaiyel Mana ,1565
iNtim

CONPECÇ^OflNÁ

A 

KLEPTOMANIA designa o
impulso irrefreável d«
uma determinada pessoa.

para a pratlea do furto. Em ge-
ral, os kleptomaniacos sonham
coisas que nâo lhes são nem va»
llosás nem uteis. Por trá desse
impulsa ha sempre algum cun-
flicto intimo que domina o pro-
cesso commum de raclocinio. tis
aqui uma bôa prova dessa affir-
inativa:

Um rapazelho dc 15 annos »¦
nha cm seu poder 54 pares âc
óculos, que conseguira furtar aos
seus collegas. Apurou-se qu" fl-
lc, tendo tido cérlas dífficuhlJ-
des para proseguir nos estudos,
assim agira na supporlçáo de
que a posse e uso de óculos lhe
facilitariam a aprendizagem,
conclusão a que chegara depois
dc verificar que vários estudan-
tes brilhantes ufravam esses ap-
parclhorj. A idéa foi ganhando
corpo gradualmente no sen sub-
consciente c cllc passou a con-
siderar os óculos cemo um P°-
dcrosro auüiiiar dos estudos, es-
tranlio srymboln tia capacidade
mental do indivíduo.



ss? Terça-feira, 16 de Fevereiro de 1937 hsh CORREIO PAULISTANO
....._^mmmWk rt teMECMCS*-!-^—- -}

er Legislativo m sessão de hontem, da assembléa legislativa, foi home-
NAGEADA A MEMÓRIA DO CONDE FRANCISCO MATARAZZO - DISCURSO

DO ILLUSTRE DEPUTADO CYRILLO JUNIORna SESSÃO DE HONTEM DA CÂMARA DOS DEPUTADOS. O
cr CAFE' FILHO APRESENTOU UM REQUERIMENTO SOLICI-
TANDO INFORMAÇÕES DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA SOBRE O

PRESIDIO DA COLÔNIA DE DOIS RIOS
A sessão da CaRIO. 15 |A- B->

mara iniciou-se sob a presidência do
«r Antônio Carlos." 

Na hora do expediente não houve

%& ordem do dia, estavam presentes
Eó'58 deputados, faltando numero para
as votações.

O sr. Café Fiilio apresentou o sc-
irulnte requerimento:

"Requeiro que a mesa da Oamara,
envido o plenário, solicite urgentes ln-
formações do sr. ministro da Justiça
Eobre o seguinte:

D _ Quaes as condições de hygiene
do presidio 

"Colônia Dols Rios", onde
cstào recolhidos presos politicos c sc c
verdade:

a.j — que o dormitório desses presos
l um barracão coberto de zinco im-
prestavel, tendo como piso o próprio
chão que é diariamente, molhado e se
os detidos dormem sobre essa areia
üumlda;

b) — Se é chefe desse barracão um
Indivíduo preso por dolicto de roubo
e se ha nesse presidio outros presos por
crimes communs;

c) — Se, nas condições referidas nos
Itens anteriores e cm promiscuidade
com criminosos communs, estão meno-
res de 18 annos, detidos por suspeita
de participação nos acontecimentos po-
liticos;

dl — Se o chefe da faxina do pre-
jldlo o como o chefe do barracão aceu-
sado por crime de roubo;

21 — Quantos aceusados foram re-
movidos da "Colônia Dols Rios" e
hospitalizados e quaes as moléstias que
o exame medico aceusou.

3) — Quantos são os presos políticos
recolhidos aos presídios da Capital Fe-
deral e qual é a quota dc alimentação
de cada um.

41 — Se as pessoas que se encon

ao Ministério da Justiça ou ao Tribu-
nal dc Segurança reclamando contra a
sua detenção sem motivo, desde que cm
estado dc guerra não se permitte o
"habeas-corpus".

5) _ No caso de uma resposta ne-
gatlva ao item anterior que providencia
podem tomar os que se encontram pre-
sos sem accusaçâo alguma e onde e de
quem poderão reclamar a liberdade ou
o julgamento se este não se processa
porque não são os mesmos indiciados
nos inquéritos".

Respondendo a um pedido de infor-
inações da Câmara, o ministro da Agri-
cultiva communlrou que o contracto
do prof. Gerolanlo Azzi, para estudar
a questão do trigo no Brasil "está en-
caminhado, dependendo a assignatura
do preenchimento dc formalidades le-
gaes".

Na ordem do dia, não houve vota-
ções por falta dc numero,
REUNIÃO DAS COMMISSÕES PER-

MANENTES DA CÂMARA
RIO, 15 (H.) — Reunem-se na pro-

xima quinta-feira, ás 16 horas, os pre-
sidentes das commissões permanentes
da Câmara, para, nos termos do regi-
mento, resolver sobre a marcha dos
projectos dependentes daquelles or-
gams technicos e das matérias que
constltuem o objectivo da convocação
do Legislativo.

SENADO FEDERAL
RIO, 15 (H.) — Sob a presidência

do sr. Simões Lopes, presentes 17 se-
nadores foi aberta a sessão do Senado.

A acta foi approvada e o expediente
careceu de importância.

O unlco orador foi o sr. Arthur Gosta,
que reclamou contra a omissão da pu-
bllcaçâo de um trecho do parecer de
sua autoria no diário do Poder Legls-
latlvo, de 12 do corrente, e pediu a re-

tram presas e não foram referidas nos I publicação do mesmo
Inquéritos policiaes e, por isso, não es.
tão sujeitas a processo perante o Tri-
buna! de Segurança podem dirigir-se

Não houve numero legal, sendo mais
uma vez adiada a votação da Ordem
do dia.

O avião foi de encontro
a uma casa

PIO XI

NO DESASTRE VERIFICADO HON-
TEM NA CIDADE DE CAMPOS, NAO

HOUVE VICTIMAS
CAMPOS, 15 (H.) — O avião do

Exercito "Wacco-F-5-C-78", que par-
riu do Rio ás 0,10 horas em viagem
de instrucção, aqui chegou ás 10,40
horas. Depois do devido abastecimen-
to preparou-se para partir não tendo,
porém, conseguido decollar fndo de
encontro a uma casa vizinha do cam-
po de aviação de Buarulhos.

O avião ficou parcialmente destrui-
(Jtl ft! a coen. dooabou. Ma 000» oitrun.dr*
A rua Nova; 176, residiu o colchoeiro
Torvano Paes.

Não houve desastres pessoaes. O
avião sinistrado era pilotado pelo te-
nente Clovis que tinha como ajudante
o sargento Delaít, Em soecorro velo a
esta cidade o avião "C-62", pilotado
pelo tenente Almlr, tendo com aju-
dante o sargento Castilho.

Foi aberto Inquérito a respeito.

13 pessoas sepultadas
numa mina

STDNEV, 15 (A. B.) — Em conse-
quencia da explosão na mina de car-
vao de Monoliaggl, na provincia dc Vi-
rtcrb, ficaram sepultados sob os cs-
combros 13 operários. Ate agora náo
sc rabe se ainda estão com vida.

Executados, na Allemã-
nha, por crime de alta

traição

CIDADE DO VATICANO, 15 (H.)
O estado de saude do Papa é sa-

tlsfatorio sendo que o seu coração vol-
tou á normalidade.

O Summo Pontífice deu hoje ás au-
dienclas habltuaes.

S. S. VAE TOMAR SOL
CIDADE DO VATICANO, 14 (H.)

Annuncla-se que o estado do Sum-
mo Pontifice continua a ser satlsfato-
rio. Precisa-se mesmo que o Papa se
submetteu nos ultimos dias aos cui-
dados de um dentista, para collocaçáo
de um incisivo, cuja falta difficultava
ã clareza de pronuncia do Santo Padre.

Pio XI recebeu pela manhã o cardeal
Paccell, o marquez Serafini, governa-
oor ao Vaticano e o padre Soccorsi,
director da estação de radio pontlíl-

À' tarde o Summo Pontifice será
transportado para a "loggla" contígua
aos seus aposentos, para aproveitar do
sol que brilha desde o raior do dia.

Os srs. Borges de Medei-
rose Pedro Vergara per-

manecem no Rio
PORTO ALEGRE, 14 (H.) — De-

vido ao Inquérito que vem realizando a
Commissão da Câmara dos Deputados,
sobre o caso do trigo, os srs. Pedro
Vergara e Borges de Medeiros, este
membro da Commissão, são obrigados
a permanecer ainda no Rio, deixando
assim de virem ao Sul, como era es-
perado.

Tambem divulga-se aqui, que o sr.
Borges de Medeiros, virá depois en-
tender-se com o sr. Raul Pila, sobre
assumptos que se prendem a sueces-
são presidencial.

VIAJANTES DA VASP

Installaram-se hontem os trabalhos
extraordinários da Assembléa Legisla-
tiva. Compareceu a maioria dos depu-
tados, tendo o presidente, ao iniciar os
trabalhos, esclarecido o motivo por que
foram convocadas as sessões extraordi-
narlas do legislativo paulista. Em se-
gulda, apresentou os cumprimentos da
mesa a todos os deputados.

HOMENAGEM A' MEMÓRIA DO
CONDE MATARAZZO

Foi lido a seguir o seguüitc reque-
rimento, asslgnado por todos os par-
lamentares presentes:

"Requeremos que, consultada a ca-
sa, seja inserido na acta dos nossos
trabalhos um voto de profundo pesar
pelo fallecimento do conde Francisco
Matarazzo, oceorrido no dia 10 do cor-
rente mez, e que se communlque á fa-
mllla do nobre extineto essa resolu-
ção."

Sobre o requerimento falaram os
deputados Aldo Mario de Azevedo,
Dante Delmanto e Cyrillo Junlor, lllus-
tre deputado da bancada do Partido
Republicano Paulista, cuja brilhante
oração reproduzimos:

DISCURSO DO DR. CYRILLO
JUNIOR

O SR. CYRILLO JUNIOR — Sr.

presidente, o requerimento que oecupa
a attenção da casa, manifestando nos-
so pesar pela morte do conde Fran-
cisco Matarazzo, está asslgnado pela
totalidade dos deputados presentes, e
esse facto só por sl demonstra a justl-
ça Indiscutível da homenagem que
PrEmCverdade. sr. presidente, o conde
Francisco Matarazzo póde ser chama-
do com justiça, o summo cidadão de
duas pátrias: de sua pátria de origem,
a Itália, que é nossa pátria de coração,
e de sua pátria de coração, que c a
nossa pátria de origem, o Brasil.

Sua individualidade forte e saplente
c um desmentido e uma lição aos sce-

ptleos, que não plantam porque a se-
mente póde mlrrar, ou porque a co-
lheita póde tardar.

Conhecl-o, ha quasi trinta annos,
quando, sozinho, lutava amparado
apenas na consciente certeza de que a
intelligencia, o trabalho c a pertlna-
cia abalam como a fé dos crentes, as

próprias montanhas. Elle, desde en-
tão, se me revelou como um homem

que escondia um gigante dentro de

sua rara individualidade.
Só, arrimado nessa fé. elle venceu,

legando não somente essa obra de

grandeza material, lnaccessivel, que
hoje contemplamos admirados.. senão

pasmos, mas tambem um patrimônio
moral e intellectual incorporado a
historia da terra.

Sim em Francisco Matarazzo nave-
mos de buscar o genlo de estadista

cios em 1935 foi de 365 mil contos
de réis. Grande amigo de Sáo Paulo,
queria tanto ao nosso Estado que
sempre declarou desejar ser aqui so-
pultado, mesmo se viesse a fallecer cm
outras terras. Aqui appllcou todos os
seus lucros de suas industrias, demons-
trando grande fé nos destinos do nos-
so palz. .

A sua vida e uma historia que serve
de exemplo para uma geração. Filho
dc familia nobre, Interrompe seus cs-
tudos aos 19 annos para assumir as
responsabilidades de sua familia, cujo
chefe fallecera. Aos 27 annos chega
ao Brasil, naufragando o navio em que
viajava na bahla do Rio de Janeiro.
Pobre, estabelece-se em Sorocaba e em
1900 transfere seu estabelecimento pa-
ra São Paulo. Já então importava car-
gas Inteiras de arroz da Coschinchina.
lnstalla nesse anno os primeiros mo-
inhos de trigo. Depois suas industrias
se estenderam. Cada fabrica que abria,
provocava a instaliação de.outras, pois,
desejava que sua organização indus-
trial nunca dependesse de outros es-
tabelecimeutos. Para a farinha dos
seus moinhos, criou fabricas de teci-
dos em 1904, com secções de fiação, es-
tamparia, tinturaria e mercerizacão. Em
1917 dedicou-se á estamparia cm me-
tal, para servir tambem suas próprias
industrias. Com as primeiras planta-
ções de algodão, criou fabricas para
o oleo Uo algodão, installando uma in-
dustria que é hoje a maior no gênero
da America do Sul. Para aproveitar
ainda a semente do algodão, instai-
lou fabricas dc sabão. A industria
do sabão de lavagem consumia mj-
lhares de toneladas de sebo dos seus
frigoríficos. Criou então fabrica de
velas e de glycerina. Depois, do sa-
bonete e, num desdobramento contl-
nuo, de perfumes, saes, artigos de
"tollettes", etc. Dado o largo consn-
mo dc madeiras, montou serrarias, de-
pois fabricas de moveis, dc pregos, etc.
As fabricas se succedlam, chegando á
potência que hoje representam.

Poucas pessoas que residem em São
Paulo ignoram a extensão de seu par-
que industrial, que produziu em 1935,
como disse, cerca de 365 mll contos
de negócios, oecupando mais de um
milháo de metros quadrados, consu-
mindo 12.000 cavallos vapor c dando
trabalho a 30 directores, 600 technicos
e 15.000 operários. Nesse mesmo an

Francisco Matarazzo, um predestinado
e dc cidades laborava intensamen-
te, na ânsia de edificar, de construir,
de lnstallar fabricas, de abrir fon-
tes de rendas, de multiplicar a sua
formidável organização commercial
e industrial. Naturalmente elle
era animado nesse ultimo e su-
premo esforço já não pelo Intuito
de augmentar ainda mais seus lm-
mensos recursos, pois a sua exls-
tencla e a dos sous já deviam es-
tar largamente assegurados, mas
pelo bem geral que elle via surgir
de cada Iniciativa sua que viçava
e florescia".

Elle era tambem uma expressão das
possibilidades de nossa terra. Disse
muito bem a um jornal o Illustre sr.
José Maria Wltaker:

"O exemplo de uma energia
honestamente orientada não re-
commenda somente o trlumphador,
mas, egualmente, o tempo c o palz
cm que viveu e sc movimentou. O
conde Matarazzo, íoi sem duvida
uma figura dc longa irradiação
pela clarivldencla, pela pertinácia,
pela capacidade excepcional que
demonstrou. O exito de sua acçáo,
porém, prova, além da proeminen-
cia de suas qualidades, o vigor, a
limpidez, a generosidade do melo
em que se desenvolveram. O conde
Matarazzo foi, em summa, um pa-
dráo de terra bôa, um phenomeno
paulista, um exemplo do que se
póde fazer cm S. Paulo c com São
Paulo".

Francisco Matarazzo foi um predes-
tinado: isto é, o homem que Deus In-
dica para expressar as virtudes de
um povo, o indivíduo que assignala as
directrizes econômicas c industriaes de
um paiz c de uma época.

Matarazzo foi o symbolo soberbo de
uma terra gloriosa: — a Itália. Seu
nome significou — c continua a signi-
ficar — admiração c respeito.

O feretro do conde Matarazzo pas-
sou ao longo da avenida Paulista por
entre as alas dc uma commovida mui-
tidão, em floreal triumpho, numa tar-
de ensolarada.

O cortejo, que acompanhou o atau-
dc até ao eterno repouso, náo foi ritus
fúnebre, mas a apothcosc dc um heroe

a celebração dc um trlumiilio.
Hcróc foi o conde Matarazzo. Heroe

do trabalho.
Viveu como um legionarlo romano:

combatendo c construindo. Mor-
reu como uma scntlnella insomne e
valorosa. Morreu exactamente na
exaltação, na febre da luta entre os
seus operários, cm meio ás suas ma-
chinas, entre os seus collaboradores
fieis c disciplinados. Os últimos ins-

Ao seu paiz dc origem, prestou taes
serviços que mereceu diversas conde-
corações, inclusive o titulo de conde.
Durante a grande guerra, foi á Itália
e dirigiu o Departamento de Consumo
da provincia de Nápoles, sendo elogia-
da sua obra na própria Câmara dos
Deputados por Salandra. Ainda cm
abril do anno passado subscrevia mil
contos de réis para o seu palz.

A São Paulo e ao Brasil, prestou-os,
porém, muito maiores, criando essa
grande fonte do trabalho e de rique-
zas. Realizou obras de benemerencia
em todos os sectores. Construiu esta-
belecimentos como as Casas de Saude
Ermellndo Matarazo c Francesco Ma-
tarazzo e a Maternidade Philonema
Matarazzo, com cujas rendas se man-
tem o Hospital Humberto I, quo gran-

no. nroduziram: 45 milhões de metros i des e reaes serviços presta á nossa po
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dc tecidos; 3.600 saccas diárias de fa.
rinha, 400 toneladas dc sola, 400 to-
neladas de sulfureto de carbono e
formicida, .2.000 toneladas de feculas
de mandioca, 160.000 caixas do llco-
res, 2.000 toneladas de alcatrão dis-
tillado; 5.000 toneladas de próductos
suínos, 50.000 caixas dc soda causti-
ca; 450.000 saccas de arroz; 12.000
toneladas de sal; 375.000 saccas de
assucar; 8.200.000 litros de álcool dis-

BERLIM, 15 (A. B.) — Informa-se
aqui que o criminoso de longa data, o
cnmmunista. Johanncs Eggerth, de 39
annos de eflade, foi executado esta
manha. Trata-se de um Indivíduo es-
penalmente perigoso que já tinha sido
processado pelo crime de roubo e con-
demnado a seis annos de trabalhos
forçados e perda dos direitos civis por
10 annos. Eggerth foi chefe de um par-
lido lllegal communista até 1935. São
múltiplas as suas manobras em favor
da III internacional Communista. Elle
tentou introduzir-se no Partido Com-
munlsta da Allemanha.

Exerceu a sua actividade subversiva
mesmo depois da promulgação da lei
de abril de 1934 na Allemanha, se-
gundo a qual todas as manobras dc
alta traição são passíveis das penas
mais graves. Foram executados hoje
ainda, pelo crime de alta traição, um
certo Richter, de 29 annos, e Galgan,
de 2o annos,

Um avião communista
voa

PRAGA, 15 (A. B.) — Annuncia-se
officialmente, da parte tcheque, que
de accordo com as autoridades austria-
cas militares e da segurança tcheque,
foram tomadas medidas para a perse-

RIO, 15 (A. B.) — Os passageiros
que deverão seguir amanhã, para São
Paulo, pela Vasp, são os seguintes:
Acylino Pessoa, Isaac Ferreira, Rena-
to'Laporta, John Avls, Eduardo Pra-
do, mme. Eduardo Prado, Marietta M.
Ferraz, Max Landesmann, João de
Cassio Prado, Antonlo Lamariz de Sou
sa, Eduardo Dermargos, Maria N.
Dermargos, Otto F. Blumenchaln e
Alzira Blumenchain.

Descoberta, em Rosário,
de uma organização

extremista
BUENOS AIRES, 15 (H.) - Com-

municam de Rosário que foi desço-
berta uma organização extremista, pelo
systema das cellulas. Durante as di-
ligencias íoi effectuada a prisão do
agitador Dante Senal. As autoridades
appreenderam, por outro lado, uma
certa quantidade de folhetos, proceden-
tes de Moscou e Valencla.

Fallecimentos no Rio
RIO, 15 (H) —- Falleceram nesta

capital o commendador F. J. da
Silva Rocha, neto da marqueza de
Itamaraty; as senhoras Aurella Per-

gulçao ao'7on~g"oTa 
"fronteira 

do 
"avião 

jdigão e Maria Barbosa .Torreiie se-

provavelmente bolchevista que voou ho- nhores Henrique Krlnltz Jamtfato.
je sobre Vienna fazendo propaganda josé Pinto Machado, íuncclonario
communista. Até ugora esse apparelho aposentado da Câmara dos Deputa

nosto ao serviço de uma actividade tillado; 300.000 caixas de velas; 500
nartlcular na apparencia (Multo bem), toneladas de glycerina; 2.000 tonela-
mas que em realidade «aUw>u mila-
grosos prodígios nos djstmos adminls-
tratlvos de nosso grande Estado. Foi
uma Escola e foi um Exemplo.

Incansável albergão, Francisco Ma-
tarazzo trabalhou searas duras, fazendo
germinar as esplendidas sementes da
fartura com que enriqueceu, enrique-
cendo moralmente a gente e a terra
com que se irmanou. Como "o sol que
não recua ante a invasão da sombra ,
Francisco Matarazzo soube deixar que
se envolvessem nas dobras das coisas
inúteis, sem retardar a caminhada, as
gritas desordenadas que surdem, os
passos das convicções triumphantes.
Foi surdo ás injustiças, sereno e no-
bre no roteiro sem repouso, bom e ge-
neroso no recolher a mésse fecunda e
rica. General sem egual, imaginou,
criou e dirigiu o maior parque indus-
trial da America do Sul. Elle ahl jaz,
insubstituível nesse posto avançado,
em que não apenas as circumstancias
varias dn Destino mas tambem a som-
ma privilegiada dos seus méritos o ha-
viam collocado. Meditemos sobro a vi-
da modelar e fecunda desse morto que-
rido.

Hoje, a Assembléa Legislativa de Sao
Paulo curva-se pesarosa deante do
cadáver do grande homem. Mas, o que
cumpre fazer, sr. presidente, depois de
prestada a homenagem que lhe deve
São Paulo e que o nosso voto propõe, é
levantarmos as nossas frontes para
contemplar com enthusiasmo e orgu-
lho qual monumento impereclvel, a
obra intellectual, moral e material de
Francisco Matarazzo, que não foi ape-
nas um homem, mas sim um grande
symbolo!

Vozes — Multo bem! Muito bem!
(Palmas prolongadas!.

O requerimento foi unanimemente
approvado. tendo a mesa adherldo ás
justas manifestações de pesar pelo
passamento daquelle grande industrial.

Em seguida, íoi procedida á leitura
da restante matéria do expediente, e,
como não houvessem oradores inseri-
ptos e nem matéria para a ordem do
dia, foram levantados os trabalhos.

DISCURSO DO SR. DANTE
DELMANTO

das de olelna; 16 mil toneladas de oleo
de linhaça; 500.000 dúzias de sabo-
netes; 20.000 toneladas de tabão;
750.000 caixas de insecticldas; 1.200
toneladas de madeiras e 500 tonela-
das de pregos. Numeros que Impres-
sionam!

No seu orçamento de 1935, reserva-
va 850 contos para obras beneficentes;
pagava 6.550 contos de impostos e ta-
xas; 5.000 contos de força e luz; 850
contos de telegrapho, telephone e cor-
reio.

Sobre os seus 285 estabelecimentos
não pesavam ônus, estando nesse ba-
lanço com o valor symbolico de ape-
nas 1S000 réis por Immovel. Todas es-
sas cifras dizem bem da potência eco-
nomica que suas industrias represen-
tam.

Mas não ficaria nisso, se a morte
não o roubasse de suas actividades.
Com 83 annos, trabalhava sempre.
Adoeceu visitando suas fabricas. No
anno passado, com 82 annos, percorria
em cinco dias mais de mil kilome-
tros de estradas para visitar Ribeirão
Preto, Catanduva, Bauru', Campinas.
Sorocaba, Botucatu', etc. Depois foi a
Presidente Prudente, procurando alar-
gar o campo de suas actividades.

Inatallava sempre novas fabricas. Já
funccíonava uma nova: de papelão e
tinha em construcção fabricas de lou-
ças e ladrilhos, de ácido sufarico, de
hydrogenio e oxygenio, de macanão,
de papel, de cellulose nacional e de
seda artificial com acetato.

Não as criava, porém, para au-
gmentar sua fortuna. Criava-as por-
que sabia que com ellas daria traba-
lho a milhares de operários e ainda
mais contribuía para a grandeza des-
ta terra que tanto amou. Ao noticiar
o seu fallecimento. dizia o "Estado
de São Paulo". (Lé).

não foi localizado.

0 CRIME DO EDIFÍCIO

A POLICIA CARIOCA EMPENHADA
EM NOVAS DILIGENCIAS

dos- e Francisco Fernandes Ennes
Sobrinho, da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil.

Ferido quando ia aggre-
dir a esposa

José Pestana, de 30 annos de eda-
do residente á rua Caetano Pinto, 37,

t- „.,, i r,or rmpitnps de somenos teve forte
RIO, 15 (H.) - A policia esta em- P°r 

^toes 
aseua 

esposa Maria Pes-
penhada em varias diligencias em tor- discussão com su* __^w.,_ 1kmA fvi
no do crime do Edifício Carioca.

As de hontem á noite foram acom-
panhadas pelos filhos da victima.

Antônio Correia Bastos continu'a de-
tido, assim como sua mulher, d. Ma-
rietta.

As autoridades policiaes nada querem ^ jf 
"C"~ô~caso. 

José recebeu soe-
adeántar sobre os resultados dos tra- querito sobre °J*nMa
balhos a que se entregam.

tana. No auge da contenda, José in-
vestiu contra Maria, pretendendo ag-

pelo auto de aluguel chapa 1756, sof-
frendo ferimento na região temporal
d 

A policia teve conhecimento do fa-
cto e o delegado mandou abrir in-

leorros da Assistência.

O SR. DANTE DELMANTO — Sr.
presidente e srs. deputados, por desi-
gnação do illustre sub-Uder da banca-
da do Partido Constitucionalista, o sr.
deputado Edgard França, coube-me a
elevada honra de falar em nome da
nossa representação sobre o requerlmen-
to que s. exc. e outros nobres depu-
tados apresentaram á mesa e que óra
estâ sendo objecto de votação.

E' muito justo o gesto desta Assem-
bléa, dedicando o seu primeiro pensa-
mento, ao se abrirem os seus traba-
lhos deste anno, á memória do grande
industrial conde Francesco Matarazzo,
exemplo de trabalho e de honradez,
formidável criador e semeador de ri-
quezas, cujo inesperado passamento
enlutou São Paulo, o Brasil e a
Itália.

Serão sempre pequenas todas as ho-
menagens que prestarmos ao grande
morto. Homem excepcional, verdadeiro
genlo industrial e commerclal mereceu
ser chamado por Mussolini, em te-
legramma ora endereçado á sua fa-
mllla, "de pioneiro da actlvidade ita-
liana em terras da America".

Foi um cidadão que honrou sua pa-
tria de nascimento e engrandeceu sua
pátria adoptiva. Era a figura máxima
da nossa Industria e o homem que
maior contribuição deu á própria eco-
nomia sul-americana.

Admirável espirito de organização e
insuperável trabalhador, chegou pobre
á nossa terra e aqui criou, graças uni-
camente ao seu esforço, um parque
industrial cuja somma total de nego-

"Sua operosidade sempre foi ln-
tensa e incessante. Ha muito que
elle, tendo conquistado uma situa-
ção excepcional no mundo finan-
celro, poderia passar a velhice
num recanto de calma, fruindo
uma paz duramente conquistada e
cujos direitos .longamente conquis-
tara com sua vida de honestidade
e de trabalho. Porém, tinha elle
o habito e o prazer do trabalho.
Sua maneira de ser era criando o
progresso, desenvolvendo a riqueza,
que não era apenas sua, mas da
terra em que ella se desenvolvia,
espalhando por milhares de lares
a bençam do trabalho e as ale-
grlas da abastança. Talvez fosse
essa generosa compreensão das coi-
sas humanas que o norteou para
a realização de empreendimentos
cujos frutos, sempre demorados,
não tinha a certeza de chegar a
colher, dada a sua avançada eda-

pulação. (Muito bem). Em toda a ci-
dade que visitava, doava importâncias
valiosas para suas casas de caridade e
asylos. Foi um homem bom, um gran-
de amigo do povo e dos seus opera-
rios na mais completa accepção da
palavra.

Por tudo Isso é que aos seus funeraes
não compareceram apenas o mundo of-
ficial e o que S, Paulo tem de mais
expressivo.

Compareciam mais de 100.000 pessoas
porque o povo queria multo bem ao
conde Matarazzo. Sua morte repercu-
tlu ainda na Europa e em toda a Ame-
rica, sendo que cm Buenos Aires, a
Bolsa de Cereaes e o Mercado a Ter-
mo suspenderam os seus trabalhos

"Symbolo da amlsade italo-brasilel-
ra", como o chamou o sr. cônsul Cas-
trucio, amou a Itália e o Brasil. A am-
bas as suas pátrias elle dignificou. Co-
mo filho de italiano que me orgulho
de ser, filho de um cidadão que tam-
bem nasceu nas terras de Castellabate
de onde provinha o conde Matarazzo,
como brasileiro e paulista, é com a
maior commoçáo que neste momento
falo sobre a sua inesquecível pessoa.
Elle era um homem paradigma, um
exemplo e um modelo. São Paulo to-
do reconhece e proclama suas altas
virtudes, seu poder incalculável de tra-
balho E a bancada do Partido Cons-
titucionallsta, por meu intermédio, re-
affirma, neste momento, a gratidão im-
perecível dos paulistas ao grande pau-
lista que foi o conde Matarazzo. <

Vozes — Muito bem! Multo bem!
(Palmas).

DISCURSO DO SR. ALDO DE
AZEVEDO

O SR. ALDO DE AZEVEDO — Sr.
presidente, quem observar com atten-
ção o panorama que offerece a im-
mensa bacia industrial paulista, no-
tara desde logo, que a caudal de ma-
nufacturas, cada vez mais volumosa
e turbilhonante, provém de innumeros
affluentes pequenos e grandes que por-
fiam em despejar, de modo incessan-
te, os mais variados próductos que a
intelligencia, a energia e a matéria,
em feliz conjugação, proporcionam aos
homens, para augmentar seu bem-es-

E dentre os principaes affluentes
formadores dessa poderosa torrente,
destaca-se immediatamente o que 6
constituído pelas Industrias Reunidas
Francisco Matarazzo.

Não sei, sr. presidente, a quanto
monla exactamente sua vasâo; calculo,
entretanto, que ella alcance um alga-
rismo da ordem de um sétimo de toda
a actlvidade fabril paulista, o que, em
numeros redondos, andaria pelos 1.500
contos por dia de trabalho.

Quem remontar ás origens do cau-
daloso rio que é a industria paulista,
subindo, através do tempo, até suas
cabeceiras históricas, terá provável-
mente duvidas, em certo ponto do ca-
mlnho, sobre qual seria de facto o ver-
dadeiro rio, tal a importância e gran-
deza do af fluente referido.

O criador do estupendo parque in-
dustrial — que é, por si mesmo, uma
irrespondível affirmação de naciona-
lismo, posto que todo elle íôra cons-
truido e reconstruído com os lucros
inlciaes postos e repostos innumeras
vezes, em applicações suecessivamente
mais extensas — o intimorato anima-
dor das Industrias Reunidas Francisco

tantes conscientes dc sua existência fo-
ram rythmados pelas vibrações dos mo-
tores das suas usinas, procedendo como
os artistas que offerecem as melhores,
as extremas scentelhas do seu genlo as
suas geniaes creações.

O conde Matarazzo foi uma figura
perfeita dc "condotticre". Alto, ro-
busto como um carvalho da montanha
do seu forte Cilento. Olhar aquilino.
Tulso firme. Decisão fulminca. Ata-
ques cerrados. Defesas precisas. Au-
daoia e prudência. Mira: — a victo-
ria. Impôr-sc, commandar, sem fra-
quezas c sem esmorecimentos; fazer-
se. amar pelos próprios soldados. Eis
o segredo tle todas as victorias.

Um afortunado: — não o torturaram
as cruezas tle uma longa doença ou a
invalidez dc uma paralysia.

Passou do trabalho ao nada, quasi
como que em férias, quasi como se ti-
vesse conseguido um ponto facultativo
para a sua acção.

O homem passou. Mas a sua obra
não soffre as injurias c as offcnsas do
tempo. Supera-o c o domina.

Trinta fabricas, vinte mil operários,
trinta casas dc commcrcio, uma frota
de vapores, agentes, representantes, mi-
lhares dc vagões, de caminhões, mil
empregados constltuem um exercito em
operações dc guerra que não conhece
derrotas nem cansaços, que serviu por

E parece absorver-se numa visão apai
xonada, encantada, distante: a sua
pátria que lá longe, praticara o heróis-
mo de enfrentar os seus numerosos inl-
migos. , ..

Silencio c estupor dos presentes. Ma-
tarazzo imponente, saúda á fascista e
deixa o salfio. Nenhum protesto. Nc-
nhuma reacção ao desafio, á affirma-
ção dc patriotismo. Era a Itália ciyil,
victoriosa, que agia, protestava contra
a injustiça c a oppressão dos seus ad-
versarios c fazia-o por melo dc um dos
seus filhos mais dignos.

Em todas as manifestações de italla-
nidade, Matarazzo esteve sempre no

primeiro plano, pela largueza das suas
offertas, pelo exemplo incitador que
proporcionava c pela senhorilidade dos
gestos. Sua alma náo foi insensível
ao soffrimento do povo, c a "Casa de
Saude Matarazzo", á avenida Paulis-
ta, a Maternidade e o "Hospital Um-
berto I" são testemunhas do interesse
do grande industrial, da sua obra sssis-
tencial aos menos favorecidos pela for-
tuna. , „

Uma constatação: — o conde. Ma-
tarazzo quiz ser sepultado nas terras
de Piratininga, como um testemunho
de amor ao Brasil.

Cérebro de csthcta, desejou que o tu-
mulo que encerra a sua alma fosse au-
reolado de belleza c dc grandiosidade.
O mausoléo da familia Matarazzo e
um "capolavoro" dc pedra, de marmo-
re; jóia dc arte plasmada por artistas
italianos.

Uma nota dc profunda humanidade,
rica de poesia: — as ultimas palavras,
no derradeiro instante de vida, o ulti-
mo appello do conde Matarazzo, foi
expresso na doçura da língua dc sua
gente e no divino nome: — "Mamma".

BUSENTINO

QUATRO CARDEAES EM

HAVERÁ', ENTRE OS NOVOS,
MAIORIA ITALIANA ?

CIDADE DO VATICANO, 15 (H.) —
Desde o inicio da enfermidade do Papa,
têm corrido boatos de convocação do
Consistorio. A publicação do annuano
pontificai de 1937, que fornece preci-
sões a respeito da composição do Sa-
cro Colleglo, dá, novamente, oceasião

clncocnla annos o s<m chefe admirável, 
VstoM™drculam provém, sobre-
tudo, da clrcumstancia de que, dols ai-
tos prelados italianos, o patriarcha de
Veneza, monsenhor Adeodato Piaz, e
um dos membros mais influentes das
congregações romanas, são universal-

com confiança c enthusiasmo.
E o exercito formado pelo conde

Matarazzo prosegue na sua marcha
pelo progresso do Brasil c pdo orgu-
lho da Itália.

O conde Matar»» foi original cm vpnV-.(;nsiflf,,lfl(,; (,111() lutur(, ,,!r
suas iniciativas.
mil energias c das milhares de vidas.
Figura legitima de latino: engenho
criador, operosidade excepcional, so-
briedade Innata, tenaz nos seus propo-
sitos, honestidade dc condueta, acção
realizadora, culto da familia c equili-
brio dc espirito. Possuia aquelle opti-
mlsmo que só c peculiar aos fortes.

O Brasil conheceu este magnífico fi-
lho dc Itália, ha cincoenta e seis an-
nos. Viu-o sempre preso, apaixonado,
oecupado nas corajosas batalhas para
attingit- um objectivo desejado, um
alvo querido: — fazer do Brasil um
centro industrial de primeira ordem.
E o seu escopo foi completamente ai-
cançado.

Mas, sobretudo, um grande coração,
no qual sc abrigou o amor pelo Brasil
e pela Itália.

Um episódio significativo: — Estava-
mos no periodo sanecionista da Cam-
panha da África Oriental. O conde
Matarazzo encontrava-se no Guarujá.
Sala de jantar. Estão presentes di-
versos diplomatas c representantes das
potências sanecionistas. Matarazzo
olha, observa e cala. De improviso tem
um gesto impetuoso. Levanta-se. Cha-
ma o director da orehestra e solicita
a execução dos compassos de "Giovi-

nezza".
E' um pedido. E o hymno da mo-

cidade italiana, sonoro o viril, enche
a sala. Matarazzo sorri, com a felici-
dade estampada nos olhos e um grito
triumphal lhe agita o peito: — "Viva a
Itália!"

de. Pois apesar disso, o seu espi- ^üa7a"zzõ deixou de existir e, no mes
rito nunca descançuir hontem, co- waiarazío uliauu u<. ,.„.'„,„ —
mo ha trinta, ha quarenta annos,
o seu poder criador de industrias

CONDE FRANCISCO

Realiza-se hoje, ãs 9 horas, na
Egreja da Immacuiada Concci-
ção, á avenida Brigadeiro Luiz
Antônio, a missa de 7." dia por
intenção da alma do grande in-
dustrial conde Francisco Mata-
razzo.

A cerimonia religiosa o man-
dada celebrar pela familia do
illustre extineto.

mo Instante, em impressionante sym-
bolismo, todas as suas machinas, to-
dos os seus motores, todos seus milha-
res de operários pararam.

O conde Francisco Matarazzo, aos
84 annos de edade, depois de haver
lutado ininterruptamente por 57 an-
nos em nossa terra, depois de enfren-
tar as mais duras tempestades, depois
de vencer as mais árduas batalhas,
extlnguiu-se para Iniciar um bem me-
recldo descanso. Trabalhara mais de
60 annos! Poderia aposentar-se duas
vezes! . ,

Sua personalidade era impar e jui-
go que ella é das que surgem apenas
uma vez cada século. Com elle con-
vivi multo pouco; mas guardo dos pou-
cos mezes que oecupei um lugar na dl-
rectoria da Federação das Industrias,
sob a presidência do conde Matarazzo,
a melhor das recordações. Homem ex-

. tremamente simples, sem vaidades, tt-

nha idéas próprias e as expunha com
clareza; via tudo com espantosa lucl-
dez e tudo resolvia com decisão prom-
pta c definida, acertando sempre, gra-
ças á sua assombrosa intuição; pare-
cia, ás vezes, adivinhar; arguto, sem
fazer propaganda de sua agudeza de
vista, alcançava largos e profundos
horizontes, o que lhe permlttia fazer
previsões justas com notável antece-
dencia, dellas tirando o máximo par-
tido, com prioridade sobre outros in-
teressados; trabalhador infatigavel, to-
do São Paulo testemunhava sua acti-
vidade quotidiana, mesmo aos 80 an-
nos de edade, quando passava, as 7
horas da manhã, em direcção aos seus
estabelecimentos da Agua Branca. Ahi
se encontram os segredos do seu ma-
ravilhoso suecesso.

Nem sempre bem compreendido, o
conde Matarazzo foi, por muitos, odla-
do invejado e desprezado; mas, egual-
mente foi lisonjeado, applaudldo, ad-
mirado e adorado por uma multidão. O
balanço dos sentimentos, reflexos con-
traditorlos, que esse homem extraor-
dlnario estimulou, era, como os de con-
tabilidade, perfeitamente equilibrado e
registava, no lado do passivo, um
grande saldo a seu favor, representa-
do pela conta de fechamento, medida
do maior activo de sentimentos aífe-
ctivos que grangeou. Esse contraste dc
reacções apreciativas que provocou é
bem significativo, Índice próprio das
personalidades singulares, dos grandes
chefes, daquelles dlfferentes do com-
mum. , ,

E' a esse verdadeiro genlo ao ln-
dustrlallsmo paulista, —• cuja exlsten-
cia se entrelaçou e se confundiu com
a própria vida do parque manuíactu-
reiro do Estado de São Paulo e cuja
perda, pelo muito que representa, to-
dos sinceramente lamentamos, — que
os representantes dos empregado» in-
dustriaes, pela voz do modesto orador,
desejam prestar singela homenagem
posthuma, exprimindo aqui todo seu
sentimento de admiração e de orgulho
pela grandiosa obra que realizou, ao
par da mais profunda tristeza pelo seu
passarrfento.

Nesse sentido, solicitamos da augus-
ta Assembléa a approvação do reque-
rimento que tivemos a honra de sub-
screver e que foi entregue á Mesa.

Vozes — Muito bem! Multo bem!
(Palmas).

daes.
E' Interessante recordar que vários

predecessores de Pio XI reuniram o
Consistorio, quando já se achavam re-.
colhidos ao leito, e contentavam-se com
a presença dos decanos das tres ordens
dos bispos, padres e dlaconos.

De outra parte, como actualmente o
Sacro Collegio se compõem de 29 car-
deaes estrangeiros, contra 37 italianos,
seria perfeitamente natural, que o
Summo Pontifice criasse cardeaes es-
trangeiros, desde que fossem elevados
á purpura os dols prelados italianos.

A manutenção de um caracter lar-
gamente internacional do Sacro Colle-
gio, seria tanto mais importante, quan-
to é sabido que poderá ser, talvez, den-
tro em breve, chamado á escolha even-
tual do novo Papa.

Ademais, certos paizes contam,
actualmente, menos cardeaes do que
de' costume. Por exemplo, o cardeal
Bournet, arcebispo de Westminster,
ainda não íoi substituído. A França,
que intigamente era representada, no
Sacro Collegio, por 9 purpurados, con-
ta, hoje, 5. Mas, por fim, o "plenum

dos cardeaes não pode ir além de 70,
e, actualmente, são em numero de 66
os membros do Sacro Colleglo.

Como o "Duce" se sente
firme

ROMA, 15 (A. B.) — Uma amnistia
geral, para os presos das penitencia-
rias italianas, será, amanhã, annuncia-
da, por oceasião das festividades pelo
nascimento do herdeiro do throno. Essa
amnistia, conforme se annuncia, sera
tambem ampliada aos presos politicos.
O sr. Mussolini, mesmo, propoz essa
medida, e, ao mesmo tempo, communl-
eou que os processos de natureza discl-
plinar, contra funccionarios publicos,
por offensas commcttidas entre 12 de
fevereiro de 1935 e 11 de fevereiro de
1937, serão cancclladas, com excepção
de processos crimlnaes. O orgam-offi-
dal "Glornale d'Italia", declara, que
easa amnistia é a prova de que o las-
cismo penetrou em todas as phases da
vida Italiana e náo encontra, mais, op-
posição apreciável, e que o "Duce ,
sentindo-se seguro, mostra clemência
com os seus antigos Inimigos.

Em prol dos sem pátria
OSLO, 15 (A. B.) — Na residência

de Fridjof Nansen, na presença do
príncipe herdeiro e do ministro dos Ne-
gocios Estrangeiros, dr. Koht, foi íun-
dado o "Auxilio Nansen para os Bem
Pátria". Essa fundação não tem ca-
racter politico e destina-se apenas a
suavizar a sorte daquelles que perde-
ram as suas nacionalidades durante a
Grande Guerra e depois desse con-
flicto.

Summario de culpa da
assassina do aviador

Ubirajara de Sousa
RIO, 15 (H.) ¦— Teve inicio bojç

na Quarta Pretória Criminal o sum-
mario de culpa de Alda Mendes Mar-
tins, a assassina do aviador Ubirajara
José de Sousa.

Alda Mendes Martins, a aceusada,
compareceu acompanhada do seu ad-
vogado.

Foram ouvidas quatro testemunhas
arroladas pelas autoridades de Madu-
reira as quaes confirmaram tudo quan-
to disseram no inquérito policial.

A ultima a depor foi a sra. Eunice
Silva que manteve suas declarações
anteriores aceusando fortemente Alda
Martins.
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A mulher esíá
SALVA COM A

(O REGULADOR VIEIRA)

A mulher não soffrerá dores

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS
Emprcga-se com vantagem para

combater as Flores Brancas, Colicas
Uterinas, Menstruacs c após o parto,
hemoirhagias c dores nos ovarios.

E' poderoso calmante c Regula-
dor por excellencia.

FLUXO SEDATINA pela sua com-
provada effic.icia c receitada por mais
de 10.000 médicos.

FLUXO SEDATINA encontra-se
cm toda parte.

NAS ÁGUAS DE BAD
NAUHEIM

Na Câmara de Beajustamento Econômico

VIDA SOCIAL
::;:j:::«::::s:::::::::::::::::sj::::::««sj:««:«::«««t«:««::::««::«5v

ECOS DO CARNAVAL
Lá se foi o Carnaval deste anno envolto em muitas saudades c,

talvez, uma ou outra maldição. _'"'¦_'„-,-
Ao contrario do que costumo fazer, passei o triduo em S. Paulo

e só agora percebi que a nossa gente, embora sem os transbordamen-
tos peculiares aos cariocas, tambem sabe prestar homenagens a
Momo. ,';,,.

Antes de ir além preciso narrar um episódio Interessante c que,
só motivos de justificado orgulho, poderá proporcionar aos nossos car-
navalescos de tarimba.

Uma distineta senhora das minhas relações, freqüentadora habi-
tual do "grand monde", ílcou escandalizada ao saber que eu tinha
ido a um clubo carnavalesco.

Oh! que horror! um homem de compostura freqüentar taes an-
tros dc perdição!

E muito curiosa queria que eu lhe contasse, mesmo por alto, ns
ÍS vergonhosas scenas dc orgia que eu presenciara.
«S Como resposta a isso, tratei de convidai-a a

::
ir cm minha com- ••

i|

::

panhla ver o que Imaginava, com os seus próprios olhos.
Picou seriamente escandalizada c classificou dc impertinente e

até desaforado, o meu convite.
Mas a invencível curiosidade feminina íoi mais forte do que a

sua indignação e com ares atrevidos de desafio, acabou acceltando

Levei-a ao baile dos artistas, no theatro Apollo, e ao Clube Te-
nentes do Diabo. ,

Ao penetrar num e noutro recinto, reparei que os seus lindos
olhos pretos adquiriam estranho fulgor e ligeiro "frisson" lhe sa-
cudla o braço, na expectativa de presenciar horríveis scenas da mais
desenfreada bacchanal.

Ao reparar que todos dansavam ou fingiam que tal faziam, num
desperdício de energias, cm gestos desencontrados, passos exóticos,
bamboleios, pulos, avanços e recuos, cantando em coro as musicas
typlcas do Carnaval, mas sem o minimo attentado á moral ou des-
acato mutuo, sem excessos de hbacões c apesar disso, dominados dc
intensa e communicatlva alegria, cila náp escondeu o seu desapon-
tamento.

Então é Isso?! E' sempre assim?!
Respondi-lhe que sim.

Pois, olhe, são os bailes mais commedidos que tenho assistido!

DR. MELLO

A ALLEMANHA HOSPEDA MEDI-
COS E ESTUDANTES DE MEDICINA

BRASILEIROS
Depois de haver assistido ao empol-

gante espectaculo que offerece o cs-
porte do inverno no sul da Allemanha,
a saber, cm Garmisch-Partenkirchcn, a
caravana de professores e estudantes
da Escola Paulista de Medicina, que
ora percorre a Allemanha em viagem
de estudos e recreio, seguiu, no dia 10,
agradavelmente impressionada com tu-
do quanto lhe íoi dado ver, para a
aíamada estação balnearia Bad Nau-
heim, celebre por suas virtudes thera-
peuticas cm casos dc moléstias do co-
ração. Coube á delegação chefiada
pelo prof, dr, Alipio Corrêa Netto uma
recepção das mais cordiaes por parte
da administração da estação de curas
e dos médicos locaes, em companhia
dos quaes os visitantes brasileiros pas-
saram a tardinha dc quarta-feira dc
cinzas. Os paulistas não tiveram em
si que náo sc lançassem á piscina,
para gosar das delicias de uma nblução
nas águas medicinaes tão procuradas
por gente de todos os quadrantes do
globo. Na noite do mesmo dia vamos
encontrar os hospedes da Allemanha
om Franckfort, onde os estudantes pau-
listas, tendo á frente o acadêmico Luiz
Haraldo da Câmara Lopes, passaram
horas Inesquecíveis cm companhia dos
sous collegas da Universidade da ci-
dade natal do grande vate allemão
Goethe.

No dia immediato, os médicos c fu-
turos médicos brasileiros percorreram,
ainda em Franckfort, dc manhã, va-
rias clinicas de renome, entre as quaes
a clinica cirúrgica do prof. Schmieden.
A' tarde, seguiram viagem para Co-
lonia, onde foram recebidos de braços
abertos. Ali receberam, na noite dc
quinta-feira ultima, no hotel, a visita
do reitor da Universidade de Colrnia,
o cirurgião prof. dr. von Habcrer, cuja
celebridade repercute em todo o mun-
do, do decano da Faculdade de Medi-
cina, prof. Klcinschmidt, do director
do Instituto Luso-Brasilciro, prof. Le-
jcunc, bem como do secretario geral
do mesmo Instituto, dr. Dane, c de
grande numero dc representantes da
classe medica de Colônia. Durante o
banquete que foi offerecido então, tro-
caram-se vários brindes repassados de
cordialidade. A' oração do prof. Ha-
berer respondeu o prof. Corrêa Not-
to, que bordou seu eloqüente discurso
com palavras de admiração c recon-
hecimento,

A despedida da caravana medica
paulista está marcada para o dia 19,
devendo fazer a viagem de regresso
no transatlântico "La Coruna".

RIO, 15 (H.) — A Câmara de Rea-
justamente Econômico julgou hoje, en-
tre outros, os seguintes processos refe-
rentes a S. Paulo: N. 24.362 — Série
B — AGUDOS — Credores, Casa Ban-
caria Sampaio M. Filho c Cia.; devedor,
Gcorglna do Rego Freitas e outro; cre-
dito 27:9983880; concedido 13:000$. N.
3.076 — Série C — IGUAPE - Cre-
dor, Isaltina Banks Leite; devedor,
Ismalia de Sousa Queiroz Sampaio; cre-
dito, 3:476$; negada a indemnização.
Ni 22.344 — Série B — PARAHYBU-
NA — Credores, Luiz Ribeiro Porto e
outros; devedor, Galdina Palmyra de
SanfAnna; credito, 99:472$400; con-
cedido, 48:000S. N. 4.209 — Série C

JUNDIAHY — Credor, Banco do
Estado de Sáo Paulo; devedor, Tarsila
do Amaral; credito, 394:334S910; con-
cedido, 180:000$ (quitação plena). N.
24.191 — Série B - PENNAPOLIS

Credor, Agenor M. Senlse; devedor,
Yoshisukl Takahashl; credito
10:208$800; concedido, 5:000$. N.
4.236 — Série C — JUNDIAHY -
Credor, Banco do Estado de Sáo Pau-
lo; devedor, Tarsila do Amaral: cre-
dito, 36-.659S250; concedido, 10:500$:
(quitação plena). N. 25.195 — Série
B — PROMISSÃO — Credores, Bra-
slllan Warrant Agency c Flnance Co.
Ltd.; devedor, Fufcmio Fernandes
Sanchez; credito, 6:683$; concedido, ..
3:000$ (quitação plena). N. 23.806 —
Sério B — IGARAPAVA — Credor,
Limirin Galvão; devedores, Edmundo
dc Paula e stia mulher; credito
50:678$010; concedido, 17:000$. N.
5.G48 — Série C — ITAIBA — Cre-
dor, Manuel Augusto Sanfins; deve-
dores, Raphael Bergonzin e sua mu-
lher; credito, 8:000$; concedido, ...
4:000$. N. 24.091 — Sério B — PO-
TYRENDABA — Credor, Salvador
Campagnucci; devedores, João Cam-
panuce.l e outros; credito, 15:000$:
concedido, 7:500$. N. 0.168 — Serio
C — JAHU' — Credores, Junqueira
Carvalho o Cia.; devedor, Jeronymo
Franceschini; credito, 3:314$B00; nc-
gada a indemnização. N. 9.134 — Sé-
rle C — CEDRAL — Credores, Mar-
quer, Vallo o Cia.; devedor, José Fer-
relra Loile Junior; credito, 1:348$; ne-
gada a indemnização. N. 25.146 — Sé-
rie B — BRAGANÇA — Credores, Ra-
poso e Cia.; devedores, José Franco
da Silva e sua mulher; credito
2:5063400; concedido, 500$. N. 24.977
— Série B — PROMISSÃO — Credo-
res, Waldemerim e Irmão; devedores,
Sato Caziro c outros: credito
50:0893*100; concedido. 6:000$. N.
9.196 — Série C — CAFE'LANDIA —
Credores, Assumpçao Irmão c Cia.
Ltd.; deevdor, José Nieto; credito, ...
1:172$800; negada a Indemnização. N.
25.198 — Série B — JAHU' — Cre-

S A
dores, Alves Ribeiro c Cia. Ltd.; deve-
dores, Antônio Ferraz Prado e sua mu-
lher; credito, 38:6595500; concedido,
19:000$ (quitação plena). N. 24.376 —
Série B — AGUDOS — Credores, Casa
Bancaria Conde e Cia.; devedores,
Georgina do Rego Freitas c outro; cre-
dito, 14:687S500; concedido, 6:500$. N.
24.363 — Série B — AGUDOS —
Credor, Banco Commercial do Estado j
de São Paulo; devedores, Georgina do
Rego Freitas c outros; credito
99-.181S600; concedido, 48:500$. N.
9.195 — Série C — TORRINHA —
Credores, Assumpçao Irmão c Cia.; de-
vedor, Augusto Ferraz do Amaral; cre-
dito, 6:187S100; negada a indemniza-
cão. N. 25.193 — Sério C-B — DUAR-
XiNA — Credor, Salvador Perez Fer-
nandes; devedores, Futata Hatutaro e
sua mulher; credito, 10:167$; concedi-
do, 5:000$. N. 25:264 — Série B —
JAHU' — Credores, Junqueira Carva-
lho e Cia.; devedor, Vlctoriano de
Araújo; credito, 26:232$800; concedi-
do, 12:000$. N. 4.124 — Série C —
RIBEIRÃO PRETO — Credor, Banco
do Estado dc São Paulo; devedor, Ma-
nuel Maciel: credito, 153:4205400; con-
cedido, 66:530$000.

N.° 25.302 — Série B — PIRAJUHY
— Credor, Arantes o Cia.; devedor,
Francisco Penna; credito, 17:995$800;
negada a indemnização; n.° 5.303 —
Série B — PIRAJUHY — Credor,
Arantes e Cia.; devedor. João Arruda
Câmara; credito, 9:3665100; negada a
indemnização; n.° 22.199 — Série B

O SANGUE E' A VIDA. PURGUE O SANGUE DE

PREFERENCIA AO ESTÔMAGO

Inoífensivo ás crianças,

RHEUMATISMO
 Agradável como licor

! ÁCIDO URICO !

IFAÇAIS-Oll
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SYPHILIS!
E C Z E M A S !

ESPINHAS!
ULCERAS!

FURUNCULOS!

Tomem o unlco depuratlvn consagrado pela
classe medica, o melhor elemento para comba-
ter a syphilis pela via gástrica e as doenças
do sangue. Milhões dc pessoas curada*,. Ven-
da annual 2 milhões dc vidros cm Ioda a
America do Sul.
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SUBSTITUTO!

"«««{{«HtiJJt^::?»:»::!:::::}:»:::»:»::»»:»»??:»»»?::»»»»»""""""5"5

n**
i

ANNIVERSARIOS
Fazem annna hoje:
Meninas: — Roscmarle, filha do sr. Al-

do Piovanl, residente no Hlo de Janeiro.
Senhoritas: - Olga Rlcciardl, íunicçlo-

naria da Assistência Geral c Psychopatus,
íllha do sr. Ernesto Rlcciardl.

Senhoras: — D. Mathilde Bloem Lefevre,
esposa do sr. Eugênio Lefevre; d. Olym-
nia Fonseca, esposa do sr. A. Fonseca.

. Faz annos hoje si s"nhorlta Gene-
rosa, filha do sr. Graclano Lapolla e de d
Maria Lapolla.

Senhores: — Josd Luiz de Almeida No-
Kuelra Junqueira; Waldemar Franerdor;
Ítalo Milanl; Ciraciano Curti; Augusto de
Castro Leite, proprietário da Pensão Ma-
tlilas; Jose Benedicto de Barros.

L Fnz annos hoje o sr. Ruy Barbosa
de Siqueira, filho do dr. Isollno Martins
de Siqueira, do Dlrectorio do P. R. P. do
Braz.

NOIVADOS

São noivos, nesta capltol, o sr. Carlos
Pedro Costa, íilho do sr. Augusto Costa e
ri- d Emilia Furlanelto Costa e a senho-
rita America Anna dc Fellclo, filha do sr.
Antônio de Fellclo e de d. Maria Pérgula
do Fellclo.

 Contractaram casamento, nesta ca-
pitai o sr. Américo Russo, filho do sr. Do-
mingos Russo e de d. Anna Plssitello Rus-
so e a senhorita Deollmla Thereza rava-
no, íllha do sr. Vicente Tavano e de d. El-
vira Blannl Tavano.

NUPCIAS

Realizou-se no dia 2 do corrente na
rgieja do Divino Espirito Santo o enlace
matrimonial do sr. Alfredo Guilherme de
Toledo, íilho do sr. Gcraldino de Toledo
o de d Carlota Guilherme de Toledo. JA
falleclda, com a senhorlta Elvlra de Faria
Graça, filho do sr. Annibal de Faria Gra-
ça e dc d. Luiza de Faria Graça.

 Realizou-se sabbado, na egreja da
Boa Morte o enlace matrimonial do sr. Jo-
*sé Magalhães, do commercio desta praça,
íilho do sr. Francisco Magalhães c de d.
Anna Magalhães, com a senhorita Maria
Gomes Moreira, filha,da viuva d. Joa-
quina Moreira da Silvo.

—— Realizou-se nesta capital, no dia 2
do corrente, na egreja do Divino Espirito
Santo, o casamento do sr. Alfredo Gul-
lherme Toledo, alumno do Curso de Offi-
ciaes da Força Publica do Estado, ÍUho
do sr. Geraldino Toledo c da sra. d. Car-
lota Guilherme Toledo, Jã íaliêcidos, com
a senhorlta Elvlra de Fariti Graça, íllha
do sr. Annlbal de Faria Graça e da sra.
d. Luiza de Faria Graça.

UM MINUTO DE
BELLEZA
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RIO PRETO — Credor, Azevedo
Silva c Cia.; devedor Florenclo Vi-
cente c sua mulher; credito
l8:69i$ono; negada a indemnização;
n.° 22.200 — Série B — RIO PRETO

Credor, Francisco Botti S|A.; deve-
dor, Floroncio Vicente e sua mulher,
credito, 21:4n"í$000; negada a indem-
nizaçáo; n.° 22.223 — Série B — RIO
PRETO — Credor, Manuel Reverendo
Vidal e Cia.; devedor, Florenclo Vi-
cente e sua mulher; credito
16:0525900; negada a indemnização;
n.° 8.182 — Sério C — PIRAJU' —
Credor, Ferreira da Rosa e Cia.; de-
vedor, João Augusto Cerveira e sua
mulher: credito, 80:339$400: concedido,
35:000S000; n.° 8.702 — Sério C —
TIETÊ' — Credor, Barros Villas Boas
e Cia.; devedor, Boncrlicto Rodrigues
da Silva; credito, 13:403S300; negada
a Indemnização; n.° 8.696 — Série C

S. BERNARDO — Credor, Augus-
to Octavio de Oliveira; devedor, Pau-
lino tle Oliveira e sua mulher; credito,
25:697$449; negada a indemnização;
n.° 25.306 — Série B — SERRA NE-
GRA — Credor, Silveira Filho e Cia.;
devedor, espolio de Marcos Rodrigues
Frocs; credito, 5:5548500; negada a
indemnização; n.° 22.202 — Série B —
RIO PRETO — Credor, Barros PI-

montei c Cia.; devedor, Florenclo Vi-
cente c sua mulher; credito
11'345S600; negada a Indemnização;
n° 25.322 — Série B — PARAGUAS-
SU' — Credor, Alves Ribeiro e Cia.
Ltd : devedor, Joáo Marlcato; credito,
13-439S300; negada a indemnização;
no 8,689 _ série C — S. MANUEL
— Credor, A. S. Michelet e Cia.; de-
vedor, Ottorino Gadioli; credito
3:1433000; negada a indemnização;
n.° 25.200 — Série B — PITANGUEI-
ras — Credor, José Angelini e outro;
devedor, Manuel Felippe e sua mulher;
credito, 226:471$486; negada a indem-
nização.

"CASA DE PORTUGAL"
Reuniu-se a 12 do corrente a com-

missão executiva da "Casa de Por-
tugal".

No expediente foi lido um officio
da União Portugueza de São Paulo c
nutro do vice-consulado do Portugal em
Ribeirão Preto, que foram despacha-
dos convenientemente.

Foram approvadas as propostas dor,
seguintes novos sócios: José Maria do
Albuquerque, Renato Santos Ribeiro,
Eduardo Monteiro, Ernesto Augusto
Trigo, Antônio Francisco Loureiro,
José dos Santos Monteiro, Antônio
Mendes dc Castro, Arthur Cardoso
Máximo, Bernardlno Pinto da Trinda-
de, Augusto de Lima Pontes, Abílio
da Silva Ferreira e João Nunes, to-
dos da capital.
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"AIR TRANCE"
As malns aéreas do Chile, Argenti-

na e Uruguay, transportadas por
avião correio desta companhia partiu
de Buenos Aires domingo, chegaram
em São Paulo hontem, ás 9 hora:,,
Juntamente com as malas das escalai
tio sul do Brasil,

SYNDICATO CONDOR

Hoje, â3 18 horas, o Syndlcato Con-
dor Ltda., cm sua succursal à- rua Al-
vares Penteado, 8, fechará mala- pa-
ra o sul para os portos de: Floriano-
polis e Porto Alegre.

Pequenas cargas pa.ra estes portos
serão recebidas oté ás 16 horas.

Mais Informações poderão ser obü-
das pelo telephone 2-7919.

Pela liberdade dos presos
politicos isentos de culpa

As famílias e amigos dos presos po-
liticos detidos em São Paulo enviaram
hontem ao governador do Estado um
longo memorial, pleiteando a llberda-
dc daquelles cuja culpabilidade no
movimento revolucionário de 1935
não foi comprovada.

O referido memorial contém cente-
nar, de assignaturas.

Utn lonico para a pelle, serve
de adstringente no verão. An-
tes de fazer a maquillage, pas-
sa-se um tônico para a cutis,
preparando-a assim para o rou-
ge e o pó de arroz, dando ao
rosto uma notável naturalidade.

FALLECIMENTOS

FESTAS E BAILES

Durante a Quaresma, de accôrdo com o
ciue deliberou a directorla do Clube Portu-
guez, não serão realizados, na sede social,
os costumeiros chás-dansantes das quar-
tas-leiras, dedicados ás íamilias associadas.

 Reallzar-se-á amanhã, a reunião sc-
manai de "brldge" que a Sociedade Harmo-
nia de Tennis promove cm sua sede social,
á rua Canada, 38.

HOMENAGENS
Deverá reallzar-r.e ainda este mez o an-

nunelado almoço com que os amigos e ad-
mlradores do prof. S. Soares de Faria lhe
vão prestar uma homenagem em slgnal de
regosljo pelo seu brilhante concurso na Fa-
culdade de Direito, em que levantou a
cadeira do Processo Civil e Commercial. A
commissão Incumbida dessa homenagem é
composta dos drs. Alexandre Marcondes
Filho, Antônio Carlos da Cunha Canto,
Celso Leme, Luiz V. Amadco, Philomeno
J. da Costa e Sebastião Portugal Gouvóa.
As adhesões podem ser tomadas no Car

D. PAULINA HERBST — Falleceu nesta
capital a sra. d. Paulina Herbst, com 68
annos de edade, viuva do sr. Joáo Herbst.

Deixa os seguintes filhos: Adolpho, ca-
sado com a sra. d. Helena Firmanl; Gus-
lavo, casado com a sra. d. Anna Alves Tei-
xelra e Frlda, casada com o sr. Claudlno
Alves. Era Irmã de Gustavo e Luiza Wu-
tzke e deixa tambem quatro netos.

IRMÃ CATHARINA LOPES DE OLIVEI-
RA — Falleceu a 3 de Janeiro p. p. na vil-
Ia de Sáo Gabriel, alto Rio Negro, Esta-
do do Amazonas, a revma. Irmã salesiana
Catharina Lopes de Oliveira, natural de
Batataes.

A Irmã Catharina Lopes de Oliveira teve,
desdo a infância, decidida vocação paia a
vida religiosa. Alumna do Colleglo Maria
Auxiliadora, de Batataes, cursou mais tar-
de o Colleglo Santa Ignez e a Escola dc
Pharmacia, por onde se diplomou. Lutando
contra íorte opposição paterna, entrou co-
ino postulante cm S. Paulo, no dia 1.9 de
Julho de 1014; vestiu o habito em Guará-
üngueta a 20 de Janeiro de 1915 e na
mesma cidade professou em 20 de Janeiro
de 1917; a 20 de dezembro de 1922 íez a
santa proíissão perpetua, partindo, logo a
seguir, para as missões que os saleslanos
acabavam de íundar nas margens do rio
Negro, no Amazonas, onde prestou, alé a
sua morte, os mais relevantes serviços á
causa da evangellzação de gcntlo brasilel-
ro, como missionária dedlcadlssima, ln-
cansavel c de grande visão realizadora.
Dirigia o pequeno hospital da vllla de
São Gabriel e exercia ainda o cargo de
dlrectora do colleglo de meninas, na retc-
rida localidade.

Em ligação constante com S. Paulo, aqui
estivera ató 4 de novembro do anno p.
passado, em tratamento da saude e coope-
rando com as senhoras que trabalham ab-
negadamente em prol das Missões Salc

de carinho c Interesse nos trabalhos de
intercâmbio entre São Paulo e as missões,
augurando sempre um exito Indiscutível
para o futuro Museu Ethnographlco, anne-
xo á Faculdade de Phllosophia, Sclencias e
Letras c para cuja fundação concorreu co-
mo primeira doadora de valiosas collec-
ções de peças Indigenas.

MENINA NEHEIDA — Falleceu, hontem,
nesta capital a menina Nerelda, lilha do
sr. Amador Vicente e d. Josepha Gomes
Vicente.

O enterro terú lugar, hoje, ás 13 horas,
sahindo o feretro da rua Luzitana, 80-A,
para o cemitério da Consolação,

Pede-se não enviar coroas.
DR. JESUINO FELICÍSSIMO — Falle-

ceu, hontem. nesta capital, onde residia ha
vários annos o dr. Jesulno Felicíssimo, en-
genheiro bastante conhecido em São Pau-
lo e em Uberaba, de onde era natural.

O extlncto deixa viuva a exma. sra. d.
Benedicta Pupo Felicíssimo e vários filhos,
dentre os quaes os srs. drs. Mozart, Je-
suíno, Juvenal c Jefferson Felicíssimo, to-
dos residentes cm Uberaba.

O enterro realizou-se hontem mesmo, com
grand acompanhamento, sahindo o feretro
cia residência do extineto, h avenida Bri-
¦jndeiro Luiz Antônio.

MISSAS

Jeronymo de raiva Oliveira
Realiza-se hoje, ás 9 horas, na egreja de

Nossa Senhora da Saude. a mlssu de 7.° dia
em intenção da alma do sr. Jeronymo de
Paiva Oliveira, íallecldo em S. José dos
Campos.

Irmã Catharina Lopes de Oliveira
Por alma da Irmã Catharina Lopes dc

Oliveira, missionária paulista falleclda no
Amazonas, a commissão directora da cam-
panha prõ-MIssões Salesianas de Cathechc-
se do Gcntlo Brasileiro composta pelas sc-
nhoras: Adellna Lara Bueno, Aldlna Salles
de Abreu Sampaio, Autonieta Chaves Cin-
Ira Gordinho, Carolina Guedes Penteado
da Silva Telles, Helena Bacarat, Maria Dle-
derlchsen, Maria Carlota Leite Silva, Ma-
ria Guedes Penteado Camargo, Pérola Elis
Bylngton, fará celebrar amanhã, ás 8,30
horas, na egreja de Santo Antonlo i. praça
do Patrlarcha, u'a missa, estando convida-
das todas as pessoas amigas e parentes.

Syneslo Cojipclll
Realizar-se-á amanhã, ás 9 horas, na

egreja de São Francisco, a missa de 7.»
dia por Intenção da alma do sr. Syneslo
Coppelll.

D. Carmen Strano

Sabbado, ás 9 horas, na egreja da Immi-
culada Conceição, reallza-se a missa de 7."
dia por intenção da alma dc d. Carmen
Strano.
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Veja—menino ou menina — o dia em que se encerr a a publicação dos coupons no 'Correio 1 auustano
e a data em que vão ser sorteados os milhares de brinquedos que esta iniciativa vae entregar a você -

A venda de mappas encerra-se definitivamente no dia 12 de março
As directorias do "CORREIO PAULISTANO" c da "CONTI-

NENTAL DE PROPAGANDA", na reunião conjunta hontem reali-
zada na séde da solida empresa de publicidade, á rua Senador
Feijó n.° 12, resolveram estabelecer o calendário do gigantesco
Concurso Infantil que agora vae proporcionar alegria c felicidade
á criançada. Centenas c centenas dc ricos, caros, deslumbrantes
brinquedos vão ser distribuídos entre as meninas e os meninos

que participam dessa iniciativa, o maior Concurso Infantil ate
hoje realizado em território brasileiro. Todas essas maravilhosas
coisas — dezenas de bicycletas, centenas de bonecas, milhares de
tico-ticos, patinetes, automóveis, o Trem-Azul, o Trem-Exprcsso,
o Trem-Cometa c o soberbo Avião-Magico — estão expostas no
"Mundo dos Brinquedos", o colossal salão da rua José Bonifa-

Assim, na reunião das directorias do "CORREIO PAULISTA-
NO" e da "CONTINENTAL DE PROPAGANDA", para definitivar

as datas cm que vão ser sorteados todos os brinquedos, ficou es-

tabeleeido o seguinte calendário, que passamos aos olhos da crian-

cada :

28 DE FEVEREIRO Neste dia o "CORREIO PAULISTANO", o
bandeirante do jornalismo brasileiro, en-
cerra a publicação dos coupons que trazem
a figura saltitante de "Oswaldo, o Coelho
da Sorte". Dez desses coupons devem ser
collados no mappa que custa apenas dois
mil réis c é vendido no "Mundo dos Brin-
quedos" e nos escriptorios da "CONTI-

NENTAL DE PROPAGANDA". As bancas
tle jornaes da capital tambem vendem
mappas a dois mil réis. Os meninos e
meninas do interior devem procurar os

12 DE M A R Ç O

20 DE M A R Ç O

24 DE M A R Ç O

seus mappas nas respectivas agencias lo-
cães do "CORREIO PAULISTANO".

A 12 de março encerra-se, definitivamente,
em todo o Estado, a venda de mappas. Pnr
isso os meninos c meninas devem provi-
denciar agora, neste instante, a sua reser-
va de mappas.
No dia 20 de março encerra-se a emissão
de bilhetes de dois números. Esses bilhe-
tes são trocados pelos mappas preenchi-
dos com dez coupons de "Oswaldo, o Coe-
lho da Sorte".
SORTEIO DOS MILHARES DE BRINQUE"
DOS QUE ESTA GIGANTESCA INICIATI-
VA INFANTIL VAE DISTRIBUIR A TO-
DAS AS CRIANÇAS BRASILEIRAS.

CRIANÇADA! HOJE, A'S QUATRO HORAS E MEIA
DA TARDE, LIGUE O SEU RADIO PARA A DIFFUSORA. E OUÇA
O GRANDE PROGRAMMA IRRADIADO DIRECTAMENTE DO
"MUNDO DOS BRINQUEDOS", A' RUA JOSE* BONIFÁCIO N.°
217, ASSIM OS MENINOS E MENINAS OUVIRÃO LULU' BENSN-
CASI, O HUMORISTA EXCLUSIVO DA "CONTINENTAL", QUE
TODOS OS DIAS, A'S MESMAS HORAS, MANDA ALEGRIA E

FELICIDADE PARA AS CRIANÇAS BRASILEIRAS. VENHA OU-
VIR, NO "MUNDO DOS BRINQUEDOS", A IRRADIAÇÃO DESSE
PROGRAMMA DO QUAL PODEM PARTICIPAR TODOS OS ME-
NINOS E MENINAS QUE SE INSCREVEREM. OUÇA A VOZ DAS

CRIANÇAS DO "MUNDO DOS BRINQUEDOS" NO PROGRAMMA
IRRADIADO PELA "CONTINENTAL", ATRAVÉS DO MICROPHO*
NE DA RADIO DIFFUSORA, P. R. F. - 3.

torio"tío 3.° bffioio Civil, no Palácio da ....„ .
Justiça, ou A praça da Sé, 50, 3.» andar, sianas do alto rio Negro. Tinha um gran

nm.>£____n_s3E2__-_a*'_-

Banco Ítalo Brasileiro
RUA ALVARES PENTEADO, 25 S. PAULO
"CONTAS LIMITADAS" MÁXIMO 10:OQÜ$000

TUROS DE 5 °/° AO ANNO - LIVROS DE CHEQUES
TODAS AS OPERAÇÕES DE CAMBIO

- CHEQUES PARA CHAMADA CE IMMIGRANTES -

NÃO SE ESQUEÇA

Em 1899, morreu Felix Faure,
presidente da Republica Franceza,
que foi suecediâo por Loubet.

Em 1825, nasceu em San
Juan, José Julian Acosta, um

âos maiores intellectuaes âe Por-
to Rico, no século XIX.

Em 1623, morreu em Toledo,
o padre Juan de Mariana, o au-
tor da famosa Historia Geral da
Hespanha.

Em 1719, morreu o conde de
Lewenhaupt, general sueco, um dos
maiores capitães de Carlos XII.

HORÓSCOPO DE HOJE

O menino que nasce hoje, ge-
ralmente corre o perigo, na infan-
cia, dc ser muito mimado por seus
paes. Quando não, seu caracter
será firme e sua educação mais
esmerada.

A mulher que festeja seu anni-
versario nesta data, deve tratar âe
ser sempre discreta em suas ma-
neiras dc falar, porque senão per-
dera suas amizades. Seu âestino
indica que inesperadamente deverá
receber uma herança. Poderá fa-
zer carreira no jornalismo, na mu-
sica, na pedagogia ou na advoca-
cia. Saberá escolher um bom noi-
vo, que lhe proporcionará feliei-
dades no matrimônio.

O anniversariante de hoje, pro-
vclmente será sympathico, âe bom
genio e trabalhador. Vencerá co-
mo medico, advogado, engenheiro,
politico, commerciante ou eseul-
ptor.
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Terça-feira. 16 de Fevereiro de 1937 = CORREIO PAULISTANO

rça eleitora
R. P.

A destruição do Partido Re-
publicano Paulista constituiu
um dos objectlvos máximos da
revolução de outubro.

Desconhecendo o estofo mo-
ral das legiões perrepistas e
suppondo-as incapazes de ar-
rostar com serena energia e
imperturbável confiança as vi-
cissitudes do ostracismo, ima-
gjnaram os autores do golpe
vibrado na ordem legal que

afogadas na indifferença pu-
blica todas as facções que o
arbítrio inventou, iamos sen»
tindo mais robustecida a nos-
sa unidade e mais inderroca-
vel a nossa estruetura.

Dois pleitos travados em
condições excepclonaes, lu-
tando com adversários que
dispunham de todas as gra-
ças do poder e de todos os
meios de seducção, mostraram

Notas e Commentar ios{J[s tTBS
A PROCURA DAS MATÉRIAS

PRIMAS

lhes seria fácil anniquilar a I de maneira eloqüentíssima o
poderosa agremiação politica, formidável potencial eleitoral
desvencilhando-se,. dess'arte,
do único entrave sério aos de-
satinos e usurpações em que se
haviam de engolfar.

O desbarato foi apenas ap-
parente.

No dia em que os chefes to-
caram a reunir, o que se viu
foi o exercito inteiro a postos,
acerescidas as suas hostes de
milhares de paulistas que até
então se conservavam afasta-
dos das lutas partidárias. .

Quarenta dias bastaram pa-
ra desvanecer illusões e dar
ao povo bandeirante a certe-
za de que se quizesse ver a sua
terra integrada na Federação,
auferindo as vantagens da au-
tonomia, teria de cerrar filei-
ras em torno da mesma ban-
deira que os convencionaes de
Itu' desfraldaram.

O primeiro manifesto publi-
cado depois da triste victoria
dos regeneradores, suscitou
demonstrações tão eloqüentes
de solidariedade que, ás vespe-
ras da "Frente Única", um
graduado porta-vóz democra-
tico pedia fosse sustada a pu-
blicação das adhesões, recebi-
das em massa, para que a sua
grel não apparecesse despres-
tigiada na combinação em vias
de ser ultimada.

A nossa força e a nossa au-
toridade moral fizeram o mo-
vimento reivindicador de 9 de
julho.

Foram nossos os pioneiros da
reacção, os soldados que po-
voaram as trincheiras, os mais
bravos commandantes, como
nosso havia de ser, um anno
mais tarde, o eleitorado que
garantiria nas urnas a victo-
ria tia "Chapa Única".

A emboscada que depois se
armou á nossa boa fé pátrio-
tica não surtiu o effeito alme-
jado pelos que já haviam ex-
perimentado, por duas vezes,
a indestruetibilidade da nossa
cohesão.

Não obstante a mobilização
de todos os recursos e o empre-
go de todas as armas contra
nós resistimos galhardamente
aos ataques desferidos pelo
despeito e pela ambição, com-
provando, assim, a superiori-
dade da nossa organização, que
não nasceu de um connubio do
poder com o despistamento,
mas teve sua origem na pro-
pria consciência coilectiva.

Emquanto desappareciam

SARDINHA EM LATA.

que é o P. R. P., mesmo despo-
jado das posições, distante do
"calor vivificante do governo",
perseguido, injuriado e dif a-
mado.

O seu prestigio, crescendo
ininterruptamente, oonstitue
para nós um motivo de orgu-
lho e uma lição para os que
buscam nas alturas os ele-
mentos reaes de vida que só-
mente podem ser hauridos nas
correntes legitimas e profun-
das da opinião publica.

Após seis annos de pelejas
rudes e violências innomina-
veis, soffrimentos sem conta e
perseguições intraduziveis, per-
manece o Partido Republicano
Paulista nos quadros políticos
do Brasil como a maior de to-
das as forças eleitoraes, de vez
que nem mesmo os partidos
que desfrutam as delicias do
poder o sobrepujam em nume-
ro de votos.

A ultima estatistica publl-
cada pela Justiça Eleitoral
prova, irrefutavelmente, que o
Partido Republicano Paulista,
valendo eleitoralmente muito
mais do que qualquer outro,
representa um numero maior
de votantes do que va.ios Es-
tados reunidos.

Basta, para exemplificar, o
seguinte: ao passo que se en-
contram devidamente inseri-
ptos nos nossos cadastros, até
esta data, mais de duzentos e
quarenta mil eleitores, os Es-
tados de Amazonas, Matto
Grosso, Alagoas, Maranhão,
Goyaz e Piauhy e Território do
Acre, contam apenas com um
eleitorado total de 216.921.

Formam ao lado do Partido
Republicano Paulista eleitores
em maior numero do que a to-
talidade dos cidadãos inseri-
ptos nos registos eleitoraes de
Bahia, Rio de Janeiro, Distri-
cto Federal, Pernambuco, San-
ta Catharina, Ceará, Paraná,
sendo que só possuem eleito-
rado maior os Estados de Mi-
nas e Rio Grande do Sul.

A Estatistica Eleitoral de-
monstrando a nossa extraor-
dinaria vitalidade, a nossa for-
ça incontrastavel, demonstra
também a inutilidade dos es-
forços que os nossos inimigos
fizeram até hoje para arrazar-
nos.

E' que, mercê de Deus, con-
tamos com a altiva opinião
bandeirante.

O representante de um jornal cario-
ca, numa correspondência publicada ha
dias, Informava que ás grandes minas
de nickel de S. José de Tocantins,
haviam sido adquiridas pela Allemã-
nha. Adeantava ainda quo eram vis-
tos constantemente na região dessas
Jazidas, geólogos amprlcanos fazendo
pesquizas de todo gênero.'Náo perce-
bou esse Ingênuo jornalista de Goyjiz
a Importância c a transcendência do
facto que mandava annunclar, pois se
o tivesse percebido talvez náo manlj,
festasse deante do interesse revelado
por esses estrangeiros pelos depósitos
de nickel a que nos vimos roferjndo, a
sympathia enthuslastlca qae exprimiu
em seu artigo. Que impartanclji —
Indagará o leitor — poderão ter pa-
ra a Allemanha ou os Estados Uni-
dos as minas de nickel perdidas no
alto sertão dc Goyaz?

Uma das matérias primas mais
disputadas pelas grandes naçõefj.^,rma-
méntlstas é precisamente o nickel. O
nickel 6 a base, por assim dizer,
das mais terríveis armas de destrui-
ção. Ao que se sabe, são os Inglezes
que detém as maiores jazidas. As ou-
trás nações necessitarão da benevolen-
cia da Inglaterra, assim mesmo se fo-
rem suas aluadas numa guerra Inter-
nacional, para supprlr-se desse mate-
rlal Indispensável á fabricação de seus
explosivos, balas e outros apetrechos
bellicos. Se se collocarem contra a
Grã Bretanha, póde-se affirmar que
a efficiencia do seu apparelhamento
belllco ficará em parte prejudicada pe-
ia falta desse mineral. Por ahl se vè
a Importância que representa para
qualquer paiz a existência de fontes
de fornecimento dessa matéria prima
importantíssima.

As minas de S. José de Tocantins,
em Goyaz, são uma das melhores do
mundo, mas jazem totalmente lnexplo-
radas. Os americanos e os allemães ha
muito que as vem cobiçando, mas os
últimos parece que acabam de levar
a melhor. Segundo foi noticiado fun-
dou-se uma Brande companhia para
explorar o nickel de Goyaz c como
as nossas leis a esse respeito são ter-
minantes, seus accionistas são brasl-
leiros natos. E' possível, entnetantç^,
que não pasem de simples testas dc
ferro, a julgar pelos nomes, todos de^
estrangeiros, sem excepção de nenhum.
E' esta, pelo menos, a supposição fun-
dada quo se pôde tirar dos factos com-
pletada pela Informação transmittida
pelo Jornalista goyano, para quem as
minas de S. José dc Tocantins ío-
ram adquiridas pela Allemanha.

Não é de admirar que a Allemanha
procure assegurar o supprlmento dc
um metal do qual suas industrias de
guerra têm tanta necessidade. Tão
pouco nos surpreendemos que os ame-
ricanos tentem, com o máximo em-
penho, adquirir jazidas para lhe for-
necerem o nickel de que carece. O
que causa espanto é a facilidade com
que vamos nos desfazendo dessas ri*,
quezas naturaes que não deveriam ser
transferidas a estrangeiros, porque de
um momento para outro, vamos djis
mesmas necessitar. Ninguém, portam,
attenta para essas coisas. Pelos pro-
cessos mais engenhosos empresas e in-
teresses estrangeiros vão se infiltrando
em nosso meio, adquirindo minas, ter-
ras onde presumidamente existem ma-
nanciaes de petróleo. Quando accor-
darmos será tarde.

(oi

Queixam-se os viajantes da Estrada
de Ferro Central do Brasil, no ramal
de E. Paulo, que a direcção dessa via
férrea está se Incommodando multo
pouco, ou nada se incommoda com o
martyrlo Imposto aos passagelrus,
transportando-os dentro dos vagons
como sardinha em lata.

Dlfflcllmente o cidadão que pagou a
sua passagem para viajar sentado, en-
contra um daquelles bancos encardl-
dos que esteja disponível. Tudo oc-
cupado, repleto, sem lugar para um
alfinete, e toda a gente apolando-se
nos encostes dos assentos, ou sentada
nas, malas enfilclradas ao longo dos
vagons.

Ha além desse abuso de venderem
passagens acima das lotações dos trens,
cavalheiros que parece soffrerem de
delírio ambulatório, e muito bem re-

^estclados, por sorte, nos seus bancos,
se levantam a todo momento fazendo
"footíng" no trem, suppllclando os que
vão viajando sobre malas, a todo mo-
mento incommodado:; com "dá 11-
cença" ?

Ponha-se ainda sobre todos esses
soffrimentos, a ausencia completa de
agua nos lavatorios dos carros e até
nos gabinetes sanitários, e ahi temos
uma viagem na Central que é poslti-
vãmente uma penitencia em pagamen-
to de peccados...

Os chefes de trem, seus ajudantes,
todo o pessoal ltinerante se compade-
cem da situação Incommoda em que
viajam os passageiros, e por isso mes-
mo, com amabllidades s consolações,

'pedem desculpas do martyrlo lnflingl-
do ás victimas.

Suppllca-se pois á direcção da Cen-
trai, que, ou não exceda as vendas das
passagens, ou ponha carros sufflcien-
tes para transportar com alguma cou-
modidade os pobres passageiros...(o)

Em conseqüência do accordo para
troca "in natura" a Allemanha é hoje
um dos primeiros paizes exportadores
para o Brasil. As exportações de carvão
Inglez, por exemplo, diminuíram de
63 °|° em 34 a 49 °j° em 35, emquanto
a exportação allemã, nas mesmas épo-
cas, passaram de 290.000 a 530 tonela-
das, Isto é, subiram de 27,3 a 40 °j°.
sobre o total das Importações brasi-
leiras do producto.

O anno de 1936 regista a mesma ten-
dencia. 'Durante os seis primeiros me-
zes a Importação brasileira da Alie-
manha, que era de 17,5 °|° em 1935, at-
tingiu 23,2 °|° no semestre correspon-
dente do anno passado, ao passo que
a porcentagem britannica baixou de
13,25 a 10,7 °|°*

OE RELANCE

DR ROBERTO MOREIRA Os inquéritos sobre os
desfalques na Prefei-Seguiu hontem para o Bio, afim de

reassumir as suas funeções de lider üa
bancada do Partido Republicano Fau-
lista nr. Câmara Federal, o eminente
deputado Roberto Moreira, que tao as-
signaiados serviços tem prestado a nos-
ea agremiação partidária.

Ao embarque do illustre deputatiíj,
compareceram, além de vários mem-
bros da Commissão Directòra do F.
R. P., muitos amigos e admiradores.

Podem cumprimentar de
punho fechado

A DECISÃO TOMADA PELO JUIZ
BARROS BARRETO, COM O FITO
DE TERMINAR O QUE VINHA
CONSTITUINDO UMA RECLAME

PARA O CREDO RUBRO
RIO lõ (A. B.) — O summario de

culpa cios revolvidos na revolução ver-
melha de novembro cm proseguimento
no Tribunal de Segurança, teve a sua
monotonia quebrada hoje, por uma no-
va sensacional. O presidente do Tri-
bunal, sr. Barros Barreto, afim de que
cessem os incidcntse entre os presos e
a policia, no recinto das audiências,
cs quaes estavam servindo de reclame
para. os adeptos do credo vermelho,
resolveu permittir o cumprimento do
punho fechado.

O ex-capitão Álvaro de Sousa com-
pareceu, hoje, a summario, perante o
juiz do Tribunal de Segurança, coro-
nel Costa Netto. Esteve presente o
procurador Virgolino Hymalaia. Ten-
do faltado a testemunha, capitão Ed-
Eard Villela, foram ouvidos Carlos Sil-
va Para nhos e Archiny Pinto Aman-
do. O aceusado pediu ao juiz que man-
dasse soltar os sargentos e praças en--
volvidos nos acontecimentos, pois os
mesmos foram levados pela attitude do?
officiaes. O juiz respondeu que a jus-
tiça saberia punir os culpados e liber-
tar os innooerites,

Também foi summa riado o tenente
José Gutman, que recusou defender-
se. allegando a incompetência do Tri-
bunal. Depòz como testemunha o ma-
Jcr José Augusto de Figueiredo.

tura do Rio
RIO, 15 (H.) — O procurador Hy-

malaia Virgolino requereu ao presi-
dente do Tribunal de Segurança que
fosse officiado ao sr. Fellnto Muller.
no sentido de serem remettldos ao -
ferido tribunal os inquéritos realizados
na policia sobre desfalques verificados
na Prefeitura. Eses inquéritos serão
annexados ao jpocesso relativo ao sr.
Pedro Ernesto.'

VISITAS AO "CORREIO

PAULISTANO"
Recebemos, hontem, a visita dos srs.

João Fellzari, Industrial em José

Theodoro, onde é nosso dedicado cor-

religionario e dr. Joáo Gianetti, pres-
tigioso membro do Directorio de. Pre-

sidente Prudente.

Viajantes dos noctürnos
do Rio

RIO 15 (H.) - Pelo 1.° nocturno
seeuirám hoje para São Paulo os se-
guintes passageiros: Antônio Carmo
João da Silva. Aldery Nogueira Izdro
Gonçalves, Wilson Cardozo A. João
Serafim Gil Moura, Francisco Palma
Rocha, 

'Joaquim de Faria Pereira e
JOpeloP"Cn.zeiro" os srs.: Saul Antu-
nes Jorge Oliveira Gomes, capitão M.
D 

'stephenson, S. R. de Lima e se-
rhnra M R- Sousa, dr. Oscar da
cunha Luiz Castelhano, Domingos Bo-
mim, dr. Antônio Paula Rodrigues
Alves Miguel Gonçalves, Moacyr Arau-

Segundo informações do Ministério
da Agricultura, o total da nossa ex-
portação de laranjas em 1936 foi de
3.367.098 caixas contra 2.758.732 em
1935, havendo, portanto, uma diffe-
rença de 608.366 caixas para mais do
anno passado.

Acerescenta a informação que o pro*
dueto foi apresentado em um typo
perfeito em optimas condições duran-
te todo o anno, de onde os mais no-
taveis preços.

DUAS PALAVRAS
Assumpto bastante delicado, este da^

ameaça que paira sobre o mercado de
café.

O que entretanto não pode passar
em branca nuvem, é a semelhança
que ha entre a situação actual e á
de outubro de 1929, com relação aos
negócios do ouro verde, em parte am-
parados pelos poderes publlcos.

Como naquella occaslão, hoje, o café
aceusa quasl 200SOOO á sacca; como
naquella occaslão, os governos federal
e estadual amparam os preços; á se-
melhança daquella época, ainda hoje
os movimentos baixistas dos especula-
dores se fazem sentir com todo o seu
poderio,

O que ha dc differente e que faze-
mos questão de salientar, entretanto,
é que hoje a imprensa opposiclonista
sabe se manter á altura da sua tra-
dição, como impõe o bom senso dos
negócios, que não conhecem partida-
rismo nem homens, especialmente nes-
ta como naquella hora, quando estão
cm jogo os «mais alevantados Interes-
ses da economia nacional.

Nada melhor do que um dia depois
do outro... io)

O director das rendas internas do
Thesouro Nacional, attendendo ás in-
numeras reclamações que vem í-eceben-
do de pensionistas da União, toma pu-
blica a declaração de que os requeri-
mentos para obtenção de attestados se-
mestraes de estado civil da residência e
de vida em favor dos beneficiários do
Montepio, e meio soldo, gozam de abso-
luta isenção do sello "ex-vi" ap dls-
posto no artigo 36, numero 100, do de-
creto 1.137 de 7 de outubro de 1914.

Não ha razão, portanto, da exigen-
f1¥CÃ<,nnTrnrRãmos, dr. Nelson Dantas I cia que nesse sentido vêm fazendo as
•o, Joaquim Ramos, eu. autoridades federaes.
e Eugênio Adams.

UM
O direito hindu' é por muita

gente considera a preciosa fonte
das normas juridicas dos gregos,
romanos c outros povos da antl-
guidade.

As bases principaes desse direi-
to estão encerradas nas famosas
leis dc Manu' que devem datar
dc mil c trezentos annos antes dc
Christo!

William Jones, lia cento c pou-
cos annos, na sua obra "Instituis
of Hindu' Law", foi dos primei-

<ros a desvendar os segredos da
legislação hindu', encorajando os
orient-dislas.

Hoje c numerosa a contribuição
de pesquizadores europeus nessa
mesma directriz. Consta que Ma-
nu' recebeu a revelação do pro-
prio Brahma.

O "manava dharma saslra",
isto c, o "livro da lei de Ma-
nu"', c dividido em doze livros
com 5.370 versos.

O primeiro livro írata da cria-
ção do mundo; o segundo, do sa-
cramento e do noviciado; o ter-
ceiro, do casamento c deveres de
familia; o quarto, dos meios dc
vida e preceitos moraes; o quin-
to, das regras de abstinência c
purificação das mulheres; o sex-

, to. dos deveres dos anachoretas e' dos devotos ascéticos; o sétimo,
da condueta dos reis c dos milita-
res; o oitavo, das funeções dos
juizes, leis civis e penaes; o nono,
dos deveres dos commerclantes c
dos escravos; o décimo, das cias-
ses misturadas e dos períodos de
difficuldades; o décimo primeiro,
das penitencias e expiações c o
ultimo, da transmigração das ai-
mas c beatitude final.

Além destas leis ha outras rc-
vclações (iruti), tradições (linii-
ti) e commentarios (mitaeshara),
tudo escripto cm sanscrito.

Vigorava na índia a theocracia
com quatro castas: 1) os sacerdo-
• cs; 2) os kachatriyas, que cramof
rajahs, reis, militares; 3) os vai-
syas, commerciantes c agriculto-
res c 4) os sudras, que eram a pa-
tjiléa, olhada com certo dcspic-
zo, tanto assim que as almas, na
sua transmigração, penetravam
primeiro nos corpos dc elcphantcs
e cavallos antes dc fazer o mesmo
com os sudras.

Mas, as ires primeiras castas,
eram consideradas.

Appareceu muito depois uma
casta mais inferior ainda aos
sudras: os "tchandalas" ou
párias.

Abaixo desta só os estrangei-
ros, os bárbaros ou "mlechhas".

Na familia exalta-se a piedade
filial, herdam os primogênitos,
com a fiscalização dos demais» ir-
mãos. O eclibato c um crime c a
esterilidade permilte o repudio
da mulher ou adopção de filhos.

As concumbinas são toleradas,
sem que a polygamia seja lcgali-
zada.

As moças solteiras, até certa
edade, necessitam do consenti-
mento paterno para se casarem,
mas, depois náo.

A mulher estéril pode ser rc-
pudiada após oito annos de vida
matrimonial, acontecendo o mes-
mo, mas após dez annos, áquclla
cujos filhos morrem.

O pae não pôde vender a pro-
priedade sem o consentimento
dos filhos.

As penas do código consistiam
' cm multas, confisco, expulsão da

casta banimento e morte
tudo, ha 2.337 annos!

ATAHUALPA

A LEI AGRARIA ARGENTINA
Fracassou totalmente na Argentina

a colonização privada. O immigrantc
quo não dispuzer de um capital ini-
ciai considerável, raramente tem pos-
slbllldades de se transformar em pro-
prletario. Isto devido á valorização cx-
cessiva da terra. Existem no paiz, cm
virtude dessa impossibilidade material
de accesso á posse da gleba, milhões
dc assalariados, com um nlvcl de vida
miserável, vivendo mendigando do fa-
zenda cm fazenda, retribuições mes-
quinhas insufficientes para proporcio-
nar-lhes um conforto razoável. As
empresas privadas de colonização, fun-
dadas com o Intuito de lucro, exigiam
dos que lhes adquiriam as terras ju-
ros e prestações praticamente lmpos-
sivcls dc serem satisfeitas. Em vlrtu-
dc dessa situação, o paiz inteiro co-
mcçoti a clamar pela intervenção do
Estado no problema da colonização.
Estas palavras do presidente da "So-
ciedade Rural Argentina" proferidas
ha pouco tempo, rcflectem perfeita-
mente essa necessidade. "A coloniza-
ção — dizia essa personalidade eminen-
te — devo ser obra essencialmente so-
ciai, empreendida pelo Estado, sem pre-
oecupação de lucros ou proveitos com-
merciaes".

O ministro da Agricultura da Ar-
gentina, o sr. Miguel Carcano, enca*
minhoti não faz multo tempo ao par-
lamento dn sua pátria um projecto de
lei que no gênero é uma das inicia-
tlvas mais notáveis e completas em
matéria de colonização. Nos conslde-
randa com que justificou essa medida,
o sr. Carcano fez uma analyse pro-
funda rio problema agrário argentino.
De accordo com esse projecto, que se
não íol ainda approvado está para
sel-o, fica criado o Instituto Federal
de Colonização agindo cm todo o paiz,
com plena autonomia. Reconhece o
ministro da Agricultura que a Argen-
tina é ainda o paiz dos grandes pro-
prlctarlos e fazendeiros. Mostra a si-
tuação deplorável dos assalariados
agrícolas, sem possibilidades de molho-
rarem de vida e demonstra a neces-
sidnde de Incorporal-os de uma forma
mais estável á vida econômica da na-
ção, transformando-os em pequenos
proprietários.

De que recursos se vae utilizar a na-
ção argentina para levar avante esse
grandioso projecto de verdadeira va-
lorização econômica de suas popula-
ções agrícolas desprotegidas ? O era-
rio publico federal, logo após a ap-
provação dessa medida, collocará á
disposição do Instituto Federal dc Co-
lonlzação 20 milhões dc pesos ou mais
dc 50.000 contos em nossa moeda. Dls-
porá, além disso, do producto das ven-
das e arrendamento das terras de do-
minlo do Estado. Essa dotação orça-
montaria destina-se á acquisição de
terras para serem revendidas aos co-
lonos, mediante condições módicas. Se
o pretendente dispuzer de um capital
representando 10 °|° do preço do custo
do lote, ser-lhe-á immediatamente
transferido o titulo de proprietário. O
restante do pagamento será feito cm
annuidades equivalentes a 3 °]° sobre
o valor da terra que adquiriu. Os que
não dispuzerem dc capital inicial, pa-
garão annuidades ao serviço de colo-
nização correspondentes a 3 °|° sobre
o valor do lote. Todas as glebas serão
isentadas, durante 10 annos, de im-
posto nacional territorial.

Náo é possivel analysar, num com-
mentario ligeiro, tocios os aspectos da
lei agraria argentina. Ella consubs-
tancia medidas importantíssimas o
apresenta soluções realmente interes-
santes e utels. Sem duvida as condi-
ções do Brasil para a immigraçáo são
differentes das da Argentina^ Entre
nós ainda cncon.tramos terras abun-
dantes esperando que o trabalho hu-
mano as fecunde. Na nação amiga as
terras economicamente aproveitáveis já
estáo exploradas e valorizadas. O pro-
blema é outro. Cogita-se ali de offe-
recer ao immigrante ou ao jornaleiro
rural argentino possibilidades do li-
bertar-se do estalão de vida mesquinho
em que se encontra. Para isso vae exi-
gir-se a constituição de um fundo na-
cional que constitue um sacrifício que
a sociedade se impõe a si mesma para
melhorar sua organização econômica e
social. (o)

pancadinhas..,
!»: '—•

LELLIS VIEIRA

Só houve uma época cm que se tratou da rubiacea com a ho-
nestidade dos estadistas depostos pela ventania armada dc 1930.

Foi quando se fez a defesa commercial do producto, nos moldes
da maior austeridade c com programmas seriamente elaborados.

Cbocam-sc as opiniões neste sentido c ainda hoje ha quem hos-
tilize o trabalho desenvolvido pelos homens de boa té na suluçao
dos altos problemas econômicos.

E' que toda a obra do perrepc se revestia desse cunho typlco
assignalantc do critério, do bom senso o da compostura.

Depois que a Illustre macacada trintanariamente outubrlstica se
dcpentlurou nos pés dc milho do poder, atacando de unhas c den-
tes as espigas granadas do precioso grão, temos lido o mais lindo
mostruario dc ventoinhas cxhibindo idéas, attitudes o movimentos
próprios tão somente do quem nunca comeu melado...

Os tubarões do arame, eternos pescadores de águas turvas e cuja
tara do Gaspar da velha opereta, "Sinos dc Corncville", parentes
próximos do Shilocks o pertencentes á raça materialista do vil metal,
lá assentaram as suas barracas de exploração, Installando ncllas o
clássico jaburu da jogatina caféeira. São cllcs os manipuladores dos
cordéis da alta, com aqucllo rizinho pulha tle agiota obcecado pelo
ganho prompto, rápido c volumoso, sem idéas, sem convicções, sem
patriotismo, sem entranhas, baldos do sensibilidade, desde qle os
alforges transbordem o os saplquás se atufem daquillo com que se
compram os melões. „

Caudatarios c louvaminhciros de todas as situações officiaes, quer
esteja no governo a ordem jurídica ou a íuzarca revolucionaria, ser-
vindo a Deus e ao diabo Indistintamente, com as duas velas accesas
ao mesmo tempo, essas almas que tle humanas so tem o nome, pouco
so importam que o Brasil se decomponha o fc arruine, que a la-
voura se estraçalhe o dcsapparcça, desde que as suas guclas se en-
cascuem de dinheiro c o bándulho se arredonde do pellegas...' 

Espíritos inteiramente desprovidos do que seja ideal, organismos
forrados exclusivamente do estanho quo torna a criatura impermea-
vel á razão e ao civismo, o scu objectivo clfra-so restrictamente nas
mandibulas dos negócios, seja Catão o rei, seja Luigi \ampa o mo-
íiíircliíi. • *

Isso que está abi dc alta fictícia dc café, c mais uma arran-
cada aurifera dos Insaciáveis Molorhs da lavoura, gargantas que nao
cessam jamais de devorar o Interesse alheio, sacro sem fundo onde
sc"sorvc a economia do próximo, o sacrifício agricola c a abnega-
ção dos que fazem da terra o scu luminoso evangelho do existcncla
nobililada pelo trabalho.

O próprio governo oulubrlstico, na rcalidatlo responsável pela
derrocada caféeira, eslã neste instante reunido cm 1'clropolis para
tomar medidas contra as fauces bianlcs da especulação "-blaçca,
que, só ante-hontem, em Santos, venderam do cafc-papel um milhão
c quinhentas mil saccas'.

No gênero pirataria financeira, lendo por motivo b, pobro ru-
biacea. a obra está sendo conduzida com aquelles * sans façons das
neirociatas c só não realizará os seus designios de avança, se o outu»
lirismo tiver por simples casualidade um Uquinho qualquer de escru-
pulo e. embargar os passos da marathona especulativa.

"I/argcnt fait Ia guerre", diz a sapiência histórica, e quem paga
o naio é o trouxa do Jucá fazendeiro, victima imbclle dos gadanhos
quê lhe torcem o gasganetc, sugando-lhe o suor do rosto çom as bom-
bas hydraulicas da especulação. Mas não tem disso violão, Pae Pau-
lino tem olho, Nhá Chica, hoje mais attenta ao pito nao banca
"jamé" o otário c fiquem certinhos tia silva os gargantudos da alta
jogatinosa que a bi.ha tantas vezes vac a fonte quo um dia se
estrepa cm copas com as Ires paneadinhas do estylo...
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.ampo Largo
O Partido Republicano Paulista, no pleito
realizado domingo naquelle municipio, faz a

maioria da Câmara Municipal
CAMPO LARGO, 15 - (Pelo tclcphone) — A eleição hontem

verificada neste municipio para a Câmara Municipal, foi hoje
apurada, tendo sido constatado o seguinte resultado :

p j-j   321 votos
P. O.' ..." ......'"'.'.'.  3,)2 voto9

O Partido Republicano Paulista conquista a maioria de ca-
deiras na Câmara Municipal, emquanto o partido adverso — tres.

Os vereadores do Partido Republicano Paulista são os segum-
tes : José Antunes Nogueira, Pedro Rodrigues Filho, Nelson Bo-
cuhy e Antônio Guilherme. .

Reina grande contentamento no município, pelo resultado do
pleito.

PARTIDO REPl LICÂNO PAULISTA

Previsões do tempo para o periodo de
14 horas do dia 15 ás 18 horas do dia
16: (Instituto Meteorológico do Rio)

Tempo: — Instável, com chuva:* e
trovoadas.

Temperatura: — Em elevação.
Ventos: — Variáveis e sujeitos a ra-

jadas de frescas a muito frescas.
Synopse do tempo oceorrido em to-

do o sul do paiz, de 9 horas do dia 14,
ás 9 horas do dia 15:

O tempo, nas 24 horas foi perturba-
do com chuvas. A's 9 horas do hon-
tem era bom, nublado. Os ventos fo-
ram variáveis e frescos.

Isto

Credito de 8 mil contos
para os flageilados do

Nordeste
RIO, 15 (H.) — Em aviso enviado

ao Tribunal de Contas, o ministro da.
Viação consultou-o se poderá ser le-
galmento aberto o credito extraordi-
narlo de 8 mil contos dc reis, para
attender ás despesas inadiáveis de soe-
corro indirecto ás victimas do flagello
da secca na região nordestina, classi-
ficando-se a despesa opportunamente
no deposito existente na Caixa Espe-
ciai, de que trata o paragrapho ifi,
"in-fine" do artigo 177 da Constitui-
çáo Federal, cujo montante é actual-
mente de cerca de 31,000 contos de
réis.

DU. JOSÉ* BASTOS CRUZ
De regresso da viagem que fez á zona

sorocabana em visita eleitoral, esteve
na sede da Commissão Directòra, o sr.
dr. José Bastos Cruz, illustre depu-
tado á Assembléa Legislativa do Esta-
do, afim de communicar aos dirigen-
tes do Partido as optimas impressões
colhidas.

DB. JOSÉ* SOARES HUNGRIA
Em companhia do sr. dr. José Soa-

res Hungria, ex-deputado estadual, es-
tiveram na sede da Commissão Dire-
ctora, em visita de cumprimentos aos
dirigentes do Partido, os srs. cel. Ce-
lestino Américo, chefe politico em Pie-
dade, Antônio José de Oliveira, verea-
dor á Câmara Municipal de Angatu-
ba e Antônio Bento Rodrigues, sup-
plente de vereador á mesma Câmara.

DR. HILMAR MACHADO DE
OLIVEIRA

Em visita de cortezia aos membros
da Commlssão Directòra, esteve na sé-
de do Partido, o sr. rir. Hilmar Ma-
chado de Oliveira, membro do Dire-
ctorio Politico de Garça e operoso pre-
feito do referido municipio.

DR. MARIO RODRIGUES TORRES
Afim de cumprimentar os dirigen-

tes do Partido, esteve também na sede
da Commissão Dlrectora, o sr. dr. Ma-
rio Rodrigues Torres, presidente do Di-
rectorio Politico do Partido Republi-
cano Paulista em Botucatu'.

CEL. ALBINO ALVES GARCIA
O sr. cel. Albino Alves Garcia, pre-

sidente do Directorio Politico da nossa
agremiação partidária em Bernardino
de Campos, esteve na sede da Còm-
missão Dlrectora, em visita de cordia-
lidade aos seus membros.
DEPUTADO FELIX BULCÃO RIBAS

Esteve hontem na sede da Commis-
são Directòra, em visita de cortezia
aos dirigentes do Partido, o sr. dr. Fe-
lix Bulcão Ribas, deputado pela ban-
cada perrepista á Câmara Federal.

SR. ANTÔNIO JOSÉ* TIRES
DA CRUZ

Esteve na sede da Commissão Dire-
ctora, em visita de cumprimentos aos
seus membros, o sr. Antônio José Pi-
res da Cruz, presidente do Directorio
Politico do P. R. P. em Palmital.

CEL. JOAQUIM FERREIRA LOBO
NENÊ SOBRINHO

Em visita de cordialidade á direcção
partidária, esteve ainda na sede da
Commissão Dlrectora, o sr. cel. Joa-
quim Ferreira Lobo Nené Sobrinho,
presidente do Directorio Politico da
nossa agremiação partidária em Ita-
' "" 

DR. OSCAR V. GALVÃO
Afim de se despedir dos dirigentes

do Partido, esteve na sede da Com-
missão Dlrectora, o sr. dr. Oscar V.
Galvão, nosso correligionário e advo-
gado no municipio de Araçatuba.

DR. JOSÉ' I-EDRO DE CASTRO
FILHO

O sr. dr. Josc Pedro de Castro Fl-
lho, nosso correligionário e politico em
Pennapolis, esteve na sede do Partido,
afim do agradecer as felicitações que
lhe foram enviadas por occaslão da
passagem do seu anniversario natall-
cio.
SRS. RODRIGO LOBO E BENEDI-

CTO CARLOS DA SILVA
Acompanhado do sr. dr. Romeu Bre-

tas, membro do conselho consultivo do
Directorio Politico de Avaré, estiveram
na sede da Commlssão Directòra, em
visita de cumprimentas aos dirigentes
do Partido, os srs. Rodrigo Lobo e Be-
nedicto Carlos da Silva, nossos cov-
rollgionarios residentes, respectlvamen-
te, em Itatinga e Santa Cruz do Rio
Pardo.
23.0 ANNIVERSARIO DA FUNDA-
ÇÃO DA EGREJA DE S. GERALDO

A Commissão Dlrectora do P. R. P.
gentilmente convidada, fez-se repre-
sentar pelo sr. vereador Achilles Bloch
da SUva nas commemorações do 23.°
anniversario da fundação da Egreja de
São Geraldo, ás quaes também com-
pareceu incorporado o Directorio Dis-
trictal das Perdizes.

TTE. CEL. LUIZ TENORIO DE
BRITTO

Pela passagem do anniversario na-
talicio do sr. tte. cel. Luiz Tenorio de
Britto, illustre vereador â Câmara Mu-
nicipal desta capital, a Commissão Di-
ctora lhe enviou cordiaes felicitações.
PROF. ARTHUR LUCCHINI BILAC

A Commissão Directòra do Partido
Republicano Paulista congratulou-se
com o sr. prof. Arthur Lucchini Bilac,
secretario do Directorio de Rio Claro e
presidente da Câmara Municipal do re-
ferido municipio, pela transcorrencia
do seu anniversario natalicio.

Departamento Eleitoral
do P. R. P.

O departamento eleito*
ral do P. R. P.» installado
junto á Commissão Dire-
ctora, á rua Libero Bada-
ró, 346 (antigo 41), 5.° an-
dar, está procedendo á
qualificação e inscripção
eloitoral dos correligiona-
rios alistandos.
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Posse da nova direciona do Centro
Acadêmico "Oswaldo Cruz"

Foi lançada a Campanha de Propaganda pró ..Hospital de Clinica
da Faculdade de Medicina

Kómente com os Relógios
comprados na

CASA MASETTI
Variado sortimento de Relugíos
re Pulso, Bolso e de Parede.
IMPORTANTE : — Os nossos
prezados clientes receberão gra-
iuitamente da nossa casa, um
cartão numerado, que dá -direi-
lo a concorrer ao sorteio dos
fi RICOS PRÊMIOS e expostos
nas nossas vitrinas e que será
effectuado pela Loteria Federal
de 31 de março. (Carta Pat.
n." 120).

Prevaleçam-se dos nossos
Planos do systema credia-

rio cm 10 PAGAMENTOS
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Teleph. 4-2708 e 4-1017
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Esfaqueou o próprio pae!
O BÁRBARO CRIME DE SANTA
ISABEL PROVOCOU INDIGNAÇÃO
ENTRE OS MORADORES DAQUEL-

LA LOCALIDADE
O sexagenário FIrmino Benedicto

de Oliveira, residente em Morro
Grande, bairro de Santa Isabel, quan-
rio atrelava uma, potranca de pro-
prledade de seu filho Joaquim de
Oliveira, de 23 annos de edade, íoi
asperamente interpelado por este. O
velho não gostou da attitude de seu
filho e repreendeu-o. Joaquim, não
obstante ser sou pae um velho a doen-
lado, sacou do uma faca de matto
que trazia á cintura c sangrou-o
friamente: Vendo que a victima cahira
gravemente ferida, o criminoso fugiu.

O dr. Teixeira Pinto, delegado de
serviço na Central, teve conhecimen-
Io do facto n mandou buscar a victi-
ma para ser soecorriria. Os autos do
inquérito foram rcmettidos ao dele-
gado de Santa Isabel.

O crime repercutiu na localidade,
causando grave indignação.

ESFAQUEADO NUM
CONFLICTO
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ENTREGA DOS PRÊMIOS
AOS VENCEDORES DO GRANDE
CONCURSO "CARLOS GOMES"

A Radio Educadora Paulista, em
combinação com a Empresa Constru-
ctora Universal Ltda., promoveu, co-
mo foi noticiado pela imprensa, um
concurso que sc destinava a pór em
relevo a figura immortal dc Carlos
Gomes.

Finalmente, foi dado o parecer da
Commissão Julgadora, que conferiu os
1°, 2.° e 3.° prêmios respectivamente
aos srs. Hermes Vieira, Jolumá Bri-
to c Lulz Horta Lisboa,

A Radio Educadora Paulista e
Constructora Unlveráal marcaram o
dia 18, ás 21 horas, para a entrega
dos prêmios aos vencedores, sendo o
local da cerimonia os "studlos" da
Radio Educadora Paulista á rua Car-
los Sampaio, 107.

OURO
Compro ouro velho, Jóias,

platina e ouro baixo. Pago os
melhores preços. Rua 15
dc Novembro, 14, 2." andar,
tel. 2-1253. Vende-se ouro
para dentistas. — IPPO-
LITO.

___r

ACTOS OFFICIAES

A directoria hontem empossada e uma parte da assistência á sessão solenne realizada

José Martins Varella, de 26 annos
de rdade, carado, residente cm São
Caetano, domingo á tarde, naquella
localidade, envolveu-se num confllcto
provocado por desconhecidos, sendo
esfaqueado por um dos contendores,
c que logrou escapar.

Foram solicitados soecorros ao posto
ria Assistência e José Martins, depois
dos curativos dc urgência, deu entra-
da no hospital da Santa Casa. Foi
aberto inquérito sobre o facto.

COM A VISTA GRAVE-' 
MENTE FERIDA

A menor Franclsca Viggiani, resi-
dente á rua França Pinto, 13, domin-
n á noite, quando seus paes Domln-
ros c Francisca •Viggiani discutiam
acaloradamente; assustou-se e quiz
fugir, tropeçando numa cadeira. A pe-
(uena. foi tão Infeliz que soffreu gra-
ve ferimento no olho direito.

A policia foi avisada e o delegado
de plantão compareceu ao local, onde
teraou as providencias necessárias. A
pequena victima foi transportada pa-
ra a Santa Casa.

Atropelamento na ave-
nida Celso Garcia

Realizou-se sabbado ultimo, no sa-
lão nobre da Faculdade dc Medicina,
a posse da nova directoria do Centro
Acadêmico "Oswaldo Cruz", associa-
ção representativa dos acadêmicos de
Medicina.

Compareceram a essa solennidade os
representantes do sr. governador, dos
srs. secretários da Justiça, Educação
e Agricultura, prof. dr. Flaminlo Fa-
vero, prof. dr. Ernesto de Sousa Cam-
pos, representante do presidente da
Câmara Municipal, representante do
coronel Milton de Freitas Almeida; dr.
René Alcisl Sabbagh, Antônio Amato,
pelo Centro Acadêmico "25 de Ja-
nelro"; acadêmico José Negrinl, pre-
sidente do Gremio Polytechnico; aca-
demico Mario Engler Pinto, presiden-
te em exercido do Centro Onze de
Agosto; prof. dr. Jayme Pereira, além
do prof. dr. João de Aguiar Pupo, di-
rector da Faculdade ds Medicina, e
prof. dr. Almeida Prado, vice-reitor
da Universidade.

Presidiu a sessão o professor dr.
Almeida Prado, vice-reitor da Univer-
sidade, que, abrindo a sessão, deu a
palavra ao acadêmico Pedro Badra.
aue leu o relatório da gestão da sua
directoria.

Convidado pelo dr. Almeida Prado,
após terminada a leitura di relatório,
o acadêmico Roberto Brandi toma lu-
gor á mesa, tendo, então, cm nome da
directoria eleito, pronunciado o com-
promisso — "Compromettemo-nos, sob
palavra dc honra que, na direcção do

Acadêmico "Oswaldo Cruz". A sua
oração é muito applaudida pela nu-
merosa assistência.

Toma a palavra o acadêmico Carlos
Augusto Gonçalves, orador da nova dl-
rectoria, que vem, com o seu discurso,
reforçar mais as palavras do acade-
mico Erandi, cm tomo des problemas
a serem encetados.

Ao encerrar a sessão, o professor dr.
Almeida Prado, elogia o Centro Aca-
demico "Oswaldo Cruz", fazendo di-
versas referencias sobre o relatório
apresentado pelo acadêmico Pedro Ba-
dra. Applaude com enthuslasmo a
campanha que o Centro Iniciou nessa
sessão, pró-Hospital de Clinica e cn-
tra em considerações sobre os benefi-
cios que essa Iniciativa trará ao ensino
medico.

Comparando a parle scientifica ba-
slca, dc que fazem parte as cadeiras
de Anatomia, Physiologia, Microbiolo-
gia, Pharmacologia, Anatomia Patho-

lógica, etc, com a parte clinica, notou
que ha uma symetria no desenvolvi-
mento dessas partes, pois que, emquan-
to a primeira se acha num nivel de
elevado valor e que sc impõe no con-
ceito de toda a America, a ultima,
embora com brilhantes contribuições
para a collcctlvldade, não é o que se
podia desejar.

Terminada a se/sfio solenne, foi lnl-
ciada a parte que esteve a carg-j dos
acadêmicos Murillo Pacca Azevedo,
Affonso Sette Júnior e Renato Motto,
que executaram diversos trechos de
musica fina.

A nova directoria do Centro Acade-
mico "Oswaldo Cruz" é a seguinte: —
Presidente, Roberto Brandi; vice-presi-
dente, Domingos Machado: 1.° secre-
tario, Octavio Lemml; 2." secretario,
Hélio Lourenço de Oliveira; 1." the-
soüroíro, João Procopio Fortes; 2." the-
.loureiro, Murillo P. Azevedo; 1.° ora-
dor, Orlando de Campos; 2." orador,
Carlos Augusto Gonçalves.

ie Café
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Quando atravessava a avenida Cel-
rn Garcia, Waldemar dos Santos, de
16 annos rie edade, residente á rua 21
de Abril, 253, íoi atropelado pelo auto
particular 13838, dirigido por Fclicia-
no Dias de Oliveira.

Waldemar, que soffreu ferimentos
generalizados, teve os soecorros do
posto da Assistência. O delegado de
serviço mandou abrir inquérito sobre
o facto.

100$000
Compram-se ternos novos e usados

p paga-se até 100S000. Faz-se rápida-
mente qualquer serviço de alfaiate,
lava-se e tinge-se em 24 horas, por
preço módico, passa-se ternos a 4$000.'linturarla Central. Rua Bóa Vista, n."
36, 1-.° andar. (Exige-se caderneta de
identidade). Tclephone, 2-2828.

Longa pratica em Berlim. Tra- I
tamento e operações da ouvidos, *

nariz e garganta
RUA LIBERO BADARO', 452

Telephone, 2-4821 f

Byüs ,b e 'fa ta. a m ;ss m ta.
Centro Acadêmico "Oswaldo Cruz",
não nos desviaremos das determinações
Impostas pelos seus estatutos cm vi-
gor, e Jamais nos serviremos, no cum-
primento da missão a que nos consa-
gramos, de meios illicltos ou prejudi-
ciaes aos Interesses da classe e da col-
lectivldade."

Nesse momento se dá a transmissão
de directoria. tendo Pedro Badra,
abraçado cordialmente o novo presi-
dente empossado. A seguir são cm-
possados também os seguintes senho-
res para os diversos departamentos:

Conselho Consultivo: — Prof. dr.
João de Aguiar Pupo, prof. dr. Alipio
Corrêa Netto e dr. Oswaldo Lenge.

Departamento Beneficente "Amai-
do Vieira de Carvalho": — Academi-
co Rubens Dal Molin. Departamento
social: acadêmico Affonso Sette Ju-
nior. Liga de Combate á Syphilis: —
Doutorando Américo Nasser. Departa-
mento Esportivo: acadêmico Edmundo
Navajas.

O acadêmico Roberto Brandi profe-
re vibrante discurso, no qual analvsa.
detalhadamente, os prlncipaes proble-
mas a serem executados pela nova dl-
rectoria. Entre este, a propaganda pa-
ra construcção do Hospital de Clinica
da Faculdade de Medicina, e explica
os motivos dessa elogiavel iniciativa.

Depois, expõa os motivos da esco-
lha dos membros do Conselho Con-
sultivo, escolha essa, movida por sen-
timentos de gratidão, pelo muito quefizeram no Centro Acadêmico "Oswal-
do Cruz" e cita, com enthusiasmo, o
valor cultural e scientlflco da Facul-
dade de Medicina. Ao terminar, pro-
mette elevar aos pincaros resplandes-
centes da gloria o nome do Centro

lonoressQ k Lavradores
REALIZAR-SE-A' EM RIBEIRÃO PRETO NO DIA 21 DO CORRENTE

Uma commissão dc lavradores de man, José Emboada da Costa, pp. es-
café está convidando todos os demais polio de Leopoldo Carlos Oliveira, Se-
interessados a comparecerem ao con- bastião Martins Vianna, Leopoldo Oil-
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GONORRHÉA - SYPHILIS - IMPOTÊNCIA I

Tratamento da GONORRHÉA e suas conseqüências no homem e na1
mulher: - IMPOTÊNCIA - estreitamento, cystltes, orchites, prosta-tltes, vesiculites, etc, pelas applicações thermo penetrantes e chlmío-
therapia localizada.

Urethroscopla. cystoscopía, catherismo uretral e dos canaes a
ejaculadores Dlsthermia. Electro-coagulação. Ozonotherapla „

Rua S. Bento, 181 (antigo 17), sòb. das 10 ás 12 e das 3 ás 7 horas
Telephone: 2-1708 1

DR. LINNÊO CORDEIRO a
ceiseíS! 'E.'0';;.H..„a:.B &¦¦¦¦&.:.&:,&¦¦¦&¦ a.;,a.M.M & m ___ \wmm::<i&

grosso que se realizará em Ribeirão
Preto, no dia 21 de fevereiro corrente,
ás 13 horas, na Sociedade Recreativa.

Discutir-ss-ão no referido congres-
so as theses seguintes:

a) O sr. dr. Durval Accioly dirá' o
resultado da incumbência con-
fiada pelo congresso dc S. Car-
los á commissão que foi ao Rio
entender-se com o governo da Re-
publica, e o sr. Amando Simões
iará o mesmo com relação ao go-
verno do Estado;

b) Apresentação em plenário de as-
sumptos para novos debates so-
bre financiamentos á lavoura;
prorogaçáo da moratória, para 25
annos; reducçáo de 30 °|° pelo
Brinco do Estado, sobre os debi-
tos dos lavradores reajustados, ou
não; Reajustamento Econômico
nos moldes dos já effectuados en-
tre as Câmaras Municipaes c seus
credores;

c) Estudo sobre os "trusts" de me-
dicamentos, banha, assucar, etc,
que concorra para a barateamen-
to da vida dos trabalhadores ru-
raes;

d) Estudo sobre a Lei do Reajusta-
mento Econômico, c suggestões
no sentido de corrigir interpre-
tações que estão sendo nocivas ao
interesse da classe.

e) Escolha da cidade onde se rea-
lizará o quarto congresso dos la-
vradores de café, e suggestões re-
lativas ás theses a serem discu-
tidas no mesmo;

f) Propaganda no sentido de união
da classe, livre de qualquer in-
juneção politica.

"Em nenhuma época da vida dos
lavradores, mesmo durante a sua tris-
te odysséa, sc procurou desenvolver o
espirito de união da classe, com tan-
to despreendlmento, focalizando pro-biernas de táo elevada projecção eco-
nomica, coom o que óra se esboça pa-cificamente, mas resoluto na defesa dos
seus legítimos direitos".

A commissão, que espera que cada
lavrador taiba cumprir com o seu de-
ver, comparecendo ao referido con-
gresso no dia aprazado, é composta
dos srs.: dr. Antonlo Uchôa Filho, d.
Anna Claudlna Villela de Andrade, dr.
Álvaro Cayres Pinto, dr. Raphael Pi-
rajá, Cassio Prado, Roque Rossetti,
Donguita J. Penteado, Américo Ba-
ptista Costa, Antônio de Paiva Júnior,
d. Oliva Paiva Arantes, Antônio En-
gracia dc Oliveira, João Paulino da
Costa, José Isalas Ferreira, Augusto
Junqueira, Alexandre Silva, d. Ame-
lia Junqueira, pp. d. Innocencla Jun-
qucira-Alexandrc Silva, Joaquim Pau-
Uno da Costa, Reynaldo de Mello, An-
tonio Gomes de Mello, dr. Mario Lüis,
Joaquim Ignacio da Costa. Elias Kos-

veira Filho, dr. Eugênio Rocha, João
Emboada da Costa, rir. Francisco da
Cunha Junqueira, Homero de Olivei-
ra, Altino de Paiva Arantes, Maria de
Paiva Arantes, viuva Guimarães e fi-
Ihos, Amando Simões, Henrique da
Cunha Bueno, Luiz Vicente Figueira
de Mollo, Sebastião Aleixo da Silva,
Francisco de Paula Cardoso, Calo Si-
mões, Vicente Soares de Barros, Os-
car Rodrigues Alves, José Vital dos
Santos, Agenor Simões, Antonlo Emy-
gidio de Barros, Durval Accioly, José
Henrique Ferraz, Carlos de Oliveira
Novaes, Paulino Carlos de Arruda Bo-
telho, Antonlo Carlos de Barros Filho,
Cesarino Affonso dos Santos, José Bal-
bino de Siqueira, José Procoplo Fer-
raz, José Baptista Duarte, João da Sil-
veira Prado, Ignacio de Tavares Lei-
te, Elias Alves de Lima, Jullo Pedro
Pontes, Antonlo Francisco de Sousa
Aranha, Augusto Marinho, José Vil-
las Boas, João Pereira Pinto, J. de
Almeida Bastos, Ismael Ribeiro de
Barros, José de Meira Leite, Manuel
Ferreira, dr. Luiz L"ite Lopes c Mucio
Whitaker.

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO
Por decretos dc hontem, foram desi-

gnados:
Antldlo de Almeida, porteiro da Es-

cola Profissional Secundaria Mixta de
Ribeirão Preto, para, em commissão
e com prejuizo dos respectivos venci-
mentos, exercer o cargo dc terceiro
escrlpturario do mesmo estabeleci-
mento; e Alberto Ballabem, ajudante
de fundição da Escola Profissional
Secundaria Mixta dc Ribeirão Preto,
para,' em commissão e com prejuizo
dos respectivos vencimentos, exercer
o cargo de porteiro do mesmo estabe-
lecimento, durante o Impedimento do
sr. Antldlo de Almeida.

Foram nomeados: — Geraldo Cor-
rêa, para exercer, interinamente, o
cargo de bibliothecario do Gymnasio
de Catanduva: Victor Camillo, para
exercer o cargo de ajudante de fun-
dição da Escola Profissional Secun-
daria Mixta de Ribeirão Preto, du-
rante o impedimento do sr. Alberto
Ballabem; d. Amalla Zocga, para
exercer o cargo de substituta effectlva
do curso primário annexo á Escola
Normi.1 de Pirassununga; d. Jandyr
O. Catelli, para exercer, interlnamen-
te, o cargo de professora de portu-
guez, geographia e historia do Brasil
da Escola Profissional Secundaria
Mixta de São Carlos; d. Zuleika Va-
lentie de Oliveira, para exercer, in-
terinamente, o cargo de professora de
mathematica da Escola Profissional
Secundaria Mixta de São Carlos.
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povo ©!©¦
as musicas carnavales-
cas paulistas de 1937

PROROGADO ATE' 28 DO CORRENTE ESTE PLEBISCITO - OS
VOTOS "CHOVEM" ASSUSTADORAMENTE — "BANDEIRANTE

DO AMOR" E "SINTO LAGRIMAS" NA VANGUARDA DAS VO-
TAÇÕES — VALIOSOS PRÊMIOS AOS VOTANTES E AUTORES

Quando, ha pouco mais de uma quinzena, lançámos este plebiscito, esta-
vamos convencidos de que o mesmo alcançaria suecesso, mas nunca imagina-
mos — por mais optimlstas que fossemos — que alcançasse o exito que alcan-
çou, pois não podíamos crer que os paulistas, que não costumam "tomar co-
nhecimento" do que é nosso, se interessassem por nossas musicas da maneira
por que estão demonstrando. Pensávamos, é forçoso confessal-o, que aqui cm
áo Paulo só "pegavam" marchas e sambas "made in morro", mas, feliz-
mente, estávamos enganados. Felizmente o nosso povo já reconhece que em
Sáo Paulo também se faz muslca, e da boa.

E, por pensarmos que o nosso povo não se interessaria grandemente por
nossas musicas, determinámos que esta votação somente duraria 15 ou l(i
dias. Mas, como felizmente nos enganámos, somos forcados a prorogar essa
votação, dilatando o prazo até o fim do corrente mez; assim, encerraremos
este plebiscito, impreterivelmente, a 28 deste, precisamente ás 18 horas.

Portanto, as pessoas que ainda não votaram no samba c na marcha de
sua predilecção, podem fazel-o até o dia 28, depositando seus votos na urna
existente na "Casa Beethoven", á rua Direita, n.° 25, ou em nessa redacção.

Conforme temos dito, os votantes concorrerão a duas lindas e valiosas
. raphonolas, offerecidaa por Byington «5c Co., e os autores das musicas mais
votadas receberão, cada um, um lindo álbum para musicas, em couro, c ....
100S000 cm dinheiro, offerta do sr. Esteban S. Mangione, proprietário da edi-
tora musical "A Melodia", á rua da Liberdade, 96.

Na ultima apuração que fizemos ficou apurado o seguinte resultado:

QUAL A MELHOR MARCHA PAULISTA DE 1037 ?
1." lugar — "Bandeirante do amor"
2.° lugar — "Em sua homenagem"
3.° lugar — "Plerrot desolado"
4.° lugar — "Maria teimosa"
5.° lugar — "Gato comeu"
6.° lugar — "Gorro de mela"  173
7.° lugar — "Já tirei o meu chapéu" -
8.° lugar — "Linda paulista"
9.° lugar — "Colombina da fuzarca"

10.° lugar — "São Paulo grandioso"
11.° lugar — "Dou um throno por voce"
12." lugar — "Escola do amor"

QUAL O MELHOR SAMBA TAULISTA DF 1S37 ?
1." lugar — "Sinto lagrimas"  2-430
2.° lugar — "Onde váes, Guiomar ?"  263
3." lurjar — "Abram alas"  1G4
4.° lugar — "Chega"  75
5.° lugar — "Morena do samba" 11

Além desses votos tèm vindo alguns destinados a marchas e sambas náo*
paulistas, motivo porque os vamos inutilizando. No final da apuração publi*
caremos o total desses "palpites Infelizes".

Abaixo damos as cédulas, destinadas ao seu voto, leitor amigo.

r.oio
850
301
298
196

57
31
27
21

8
3

DIVERSOS MALANDROS
PRESOS

A Delegacia de Repressão á Vadia-
gem levou a effeito, na noite cie do-
mingo, uma "canoa" que percorreu di-
versos pontos da cidade á cata de ma-
landros, vadios e batedores de carteira.
Durante essa "batida" foram presos
os seguintes indivíduos, todos elles com
varias passagens pelo Gabinete de In-
vestlgações: Antônio Callxto ou Alfredo
Chucarei, Francisco Fagundes, vulgo"Rio Grande", Luiz Ribeiro Pinto,
Francisco Façanha, vulgo "Batata",
Benedicto de Alencar, vulgo "Canelou-
ga", Antonlo Alves, vulgo "Gaúcho",
Francisco Benites, vulgo "Paquito",
Jcsé Francisco, Joaquim Marques da
Silva Filho, vulgo "Tatá" c João Mar-
tins Braga, vulgo "Joáo Pinto".

Todas essas "pintas" vão ficar ai-
guns dias de "folga" nos xadrezes da
rua dos Gusmões.

PRESO
Inspectores da Delegacia de Furtos

prenderam, hontem, o Indivíduo Os
waldo Caruggi, autor de um arromba
mento á rua Maria Thereza, 96, resi
dencia do sr. Pedro Trivelini, local de
onde levou um anel com brilhante,
uma pérola c diversos outros objectes
no valor de l:5OOÇO00.

Uma vez no Gabinete de Investiga-
ções c interrogado. Caruggi confessou
a autoria do roubo, motivo por que
vae ser posto á disposição da Delega

Quaes as melhores musicas paulistas do
carnaval de 1937?

A melhor marcha carna-
valesca paulista de 1937 é:
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Endereço 
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O melhor samba carnava-
lesco paulista de 1937 é:
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Votcnte

Endereço ,,

Hontem aconteceu
isto...

Na rua Barão dc Bananal, a me-
ncr Nair Francelina, de 13 annos de
cdatíc, foi aggredlda por um desço-
nhecido, soffrendo ferimento no braço
direito. A victima foi soccorrlda e ha
inquérito sobre o facto.

O auto caminhão chapa 99253, da
Prefeitura Municipal, dirigido pelo
motorista Carlos Barbosa, ao passar
pela auto estrada, próximo á chácara
do C_\"Úbo, atropelou e feriu levemen-
te o pedestre Carlos Bonfantl,

*;* -.
Sylvio de Sousa apresentou-se ao

delegado de serviço allegando ter sido
atropelado ante-hontem, na praça dos
Correios, por um auto desconhecido.
A autoridade mandou submetter a
exame de corpo de delicto.

FURTOU UM TERNO DS
CASEMIRA

Amélia rie Sousa Campos foi detida
por inspectores da Delegacia de Furto-
como autora do furto de um terno dc
casimira pertencente ao sr. Manuel
Ignacio rios Santos, residente á rua Ho-
racio Rudge, 52.

Interrogada no Gabinete de Investi-
gações, Amélia confessou o furto em
apreço, sendo o referido terno apreen-
dido e entregue ao queixoso.

cia de Roubos, por onde correrá o in-1 ji
querito instaurado a respeito.

i| ESCRIPTAS AVULSAS »
ti **•? Consulte, sem compromisso, o ||contador
II CUNHA LIMA

|| pelo phone 5-5155 — Longa?- pratica e absoluta idoneidade.

TIROS DE GUERRA
i

PHONE 5-5155>n:::t:H:a:in......;..:...í..::;.aa::!;»{r

ESCOLA DE INSTRUCÇÃO MI-
LITAR N." 332

Acham-se abertas as matrículas pa-
ra os candidatos a reservista na Es-
cola de Instrucção Militar N." 332, pa-
ra todos os alumnos dos diversos cur*
sos da Academia Commercial Sáo Je-
sé, junto á qual funcclona a referida

?! E. I. M.
Os interessados poderão obter me*

lhores informações, fazendo-53 acem*
panhar das respectivas certidões «ic
edade, á praça João Mendes, rua Ir-
mã Simpliclana n.° 3,

:t

Procure Retirar Ainda Hoje
O Livro Escolhido Para Sua Bibliotheca

LEMBRE-SE 
do velho provérbio t não

deixe para amanhã a escolha do
icí livro. Procure retirar ainda hoje e
volume que vae enriquecer sua bibliothe-
ca. Esta iniciativa colloca em suas mios
livros de reconhecido valor.

Agora bastam apenas quatro coupons. Com
uma serie completa de coupons numera*
dos de i i 4 e mais 3$oóo, todos podem
retirar a-n livro dentre os mencionados

aa lista que üt publicada ás quartas feiras.
Imagine: os mais scintillantes cérebros pa*
tricios e estrangeiros, os escriptores de lei-
tura sempre ambicionada podem agora
figurar t.m sua bibliotheca!

Com a Berie completa de quatrocoupons e com mais 3$000, o Snr.
pôde retirar o seu livro nos escripto-
rios da Continental de Propagan-
da (Rua Senador Frijó, 29-1°. »ndar\.

Pedidos do Interior
Esta iniciativa estende-se também a todos
os leitores do interior. Basta enviar a serio
completa de quatro coupons, juntamen-
te com um registrado no valor de 3S.00
por volume, sendo estes 5.00 para o regis-
tro postal. Endereçar toda correspondeu-
cia á Continental de Propaganda —
Rua Senador Feijó, 19 - S. Pauio.J
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APPARELHOS NOISHIKI
Continu'a obtendo o mais completo exito cm toda parte o uso da

corrente Noishlkl produzida pelos Apparelhos "NOISHIKI", do Ins-
iltuto (io Pesquizas Electricos dc Tokio.

Moléstias rebeldes á thcrapoutlca commum têm cedido com pou-
.„, aoBlicações da corrento "NOISHIKI", c por isso mesmo é usada
*¦**' '  _1 __. iu.__I___>h («A TTJi-.wil

por centenas dc módicos no Brasil.
Consulte o sou medico que Ja dev aconhcccr a corrento NOI-

SH1KI" o saberá prescrever ns appllcações apropriadas ao seu caso.
Se porventura elle ainda não conhecer a corrento "NOISHIKI",

venha ao nosso consultório especializado, ondo será examinado polo
"0iiS8e 

não puder vir, escreva-nos pedindo informações que lhe serão
fornecidas pelos médicos do nosso consultório.

Noticias Í* Hafi_ 8*1 ã\ V\
Wmêta Ef 1 mmmmW H

SANTOS ' ™OBON,T0

NOISHIKI & CIA.
Representantes exclusivos no Brasil do Instituto dc Pesquizas

Electrlcas dc Tokio

(DA NOSSA SUCCURSAL)

RUA BOA VISTA, 22

CAIXA POSTAL, 465
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SANTOS, 15.
OS QUE VIAJAM P.ELO MAR —

Procedente do RIO, entrou hoje no por-
to o vapor nacional "Aspirante Nasci-
mento", com 108 passageiros para o
porto c 17 cm transito.

— De Buenos Aires, entrou o Inglez
"Alcântara", que trouxe para o por-
lo 20 passageiros, entre os quaes os
seguintes: Antônio Alonso Gonzalez, D.
H. Marchmont, F. M. Harthy, J. C.
Freemann, J. S. Fox, Fred A. Der-
by, C. C. Elgard, A. Paniga, Ernes-
to Alvear, H. B. Gomm c familia; M.
A. Stranks, Sylvio Lara Campos, C.
Onpenhelmer o esposa; o medico dr.
Maurício A. Scatamachia e Antônio
Scátamachla.

Em transito, passaram no mesmo va

um remédio infallivel

senho; "Fuzarca a bordo", Paramount,
com Bing Crosby c Ida Lupino. Pol-
tronas, 28300; crianças, 1S200.

São Bento: — A's 19,30 horas —
Sessões corridas — Soirée das moças
— "Patrulha acroa", Paramount, com
John Howard o Francês Farnicr; "Voz
do Mundo n.° 31x37"; "Tu' és a uni-
ca", desenho; "Balneário dc luxo",
20lh.-Fox, com Francos Langford c slr
Guy Standlng. Poltronas, 18200: se-
nhoras, scnhorltas, crianças o geral,
$600.

D. Pedro: — A's 19,30 horas— Ses-
sãos corridas — "Rosas negras", Ufa,
com Lillian Harvey o Willy Frlttsh.
"Sob o luar dos pampas", 20th.-Fox,
com Warner Baxter o Ketty Gallian.
Poltronas, 18500; crianças o gorai, .700.

C. Grande: — A's 19.30 horas —
Sessões corridas — Festival dos auxi-
llares deste cinema — "Sob o luar dos
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l! B DOS EMPREGADOS EM IIO- i
TEIS E SIMILARES

A união Beneficente dos Emprega-
dos rm Hotels e Similares fará roa-
llzar uma assembléa geral, para clol-
ção da mesa eleitoral, hoje, ás 21 ho-
ras, em' sua socie social.
\SSOCIAÇÃO PAULISTA DE CHtUIt-

GIOES DENTISTAS
Rêaliza-se, hoje, em sua sé-

dc social, a reunião ordinária da
directoria, para tratar dos seguintes as-
sumptes: ordem do dla. conferências
dos drs prof» Alberto Caldas e prof.
Severlano de Azevedo, a realizar-se cm
18 c 25 (!o corrente, respectivamente.

CENTRO DRAMÁTICO E MUSICAI

Roalizou-se sabbado, no Centro Dra-
matlco o Musical dr. Gomes Cardim,
rm sua .série social installada na sala
n° 4 do Conservatório Dramático c
Musical rio São Paulo, uma reunião da
directoria da referida agremiação.

Entre outros assumptos de Interesse
ecral c relativo, o presidente commu-
.liceu á directoria, ter dirigido um re-
niiírlmcnta ã Congregação do Conser-
vatorlo, appellarido para a mesma, no
sentido de contribuir mensalmente
com uma pequena quantia, que serviria
para auxiliar o pagamento da impres-
sáò rio orgam official do "Centro".

No caso de não ser possivei tal con-
tribuiçâo mensal, solicitava que fosse
fberto pela direcção do Conservatório
o livro tíe ouro destinado a custear a
despesa rio primeiro numero do refe-
rido orgam.

Estranhando que até o presente mo-
mento não houvéssemos recebido res-
posta alguma, dada a importância de
real empreendimento, propoz que, uma
commlÊSãO de sócias sc dirigisse ao di-
rector do Conservatório solicitando
«ma solução no mais breve espaço de
tempo possivei.

Com a approvação dessa proposta,
deu-se por terminada a reunião .

SINDICATO DOS BANCÁRIOS
Está marcada para hoje. ãs 20 1'2

horas, na sedo social, uma reunião da
directoria deste Syndicato.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
MEDICINA

Rcallzou-se a 5 do corrente uma ses-
são ordinária da Secção dc Neurolo-
eia o Psychlatrià da Associação Pau-
lista dc Medicina.

No expediente ficou resolvido, dc

O A. concluiu quo as Infiltrações
dc Antlièprol c do est ores creo-oiado*
de chaulmoogra, ao redor das ulceras.
não só álliviam cs riores como favo-
recém a cleatrização.

Ginecomastia na lepra — pelo dr.
Luiz Baptista.

O A. estudou 11 observações com-
pletas o, em todas as observadas, cons-
talou, de maneira positiva, lesões ape-
nas dos testículos. Quanto ás outras
glândulas do secreção interna, o exa-
me anatomo-pathologlco foi negativo,
embora clinicamente houvesse signaes
de disfuncçâo. «

Durante a sessão são approvados vo-
tos de pesar pelo fallecimento do dr
Benigno Ribeiro c do sr. conde Pran-
cisco Matarazzo.

por 241 passageiros, entre os quaes o

SSÍStISS e^ppcrt &-"• ••'»"—• ™ W»nw
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CENTRO GAÚCHO

Em sua ultima sessão de directoria.
o "Contro Gau'cho", resolveu, entro
outros assumptos, o seguinte:

Não realizar festas duranto a qua-
resina; effectuar um campeonato ln-
terno de "snooker", estando abertas
as inscripções até o dia 28 do cor-
rente; suspender a jóia durante o cor-
rente mez, mas cobrar dos novos so-
ctòs um trimestre adeantado. cuja im-
portanoia com mais 5$000 para a car-
teira de identidade deverá ser anne-
xada á proposta, que tambem ainda
terá dc ser acompanhada de duas
photographlas do tamanho de 3x3 cen-
timetros; no dia 27 dc março, sabbado
de Allelula, haverá um grande bailo
exclusivamente para os sócios c suas
famílias; o primeiro churrasco, no
corrente anno será no dla 18 do abril,
valendo os Ingressos distribuídos pa-
ra o dia 17 de janeiro; em maio, ha-
verá uma tarde japoneza, com nume-
ro_ de musica o canto por senhoras
da sociedade nipponlca, domiciliadas
nesta capital.

INSTITUTO DA ORDEM DOS
CONTABILISTAS

No dia 11 do corrente mez, o Ins-
tituto da Ordem dos Contabillslas do
Estado realizou uma reunião conjün-
ta dos Conselhos Administrativo c De-
liberatlvo, para dar posse aos mem-
bros eleitos do Conselho Deliberativo
e eleição de seus respectivos presiden-
te e secretario.

No Conselho Administrativo, foi pre-
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OS QUE VIAJAM PELO AR — Pro-
cedente do Buenos Aires, passou hoje
pelo porto o hydro-avião dc carreira
ria Panair, com os sègulntea passagel-
ros para o porto: Alfredo Barowskl o
Sebastião Junqueira dc Andrade. Nes-
la cidade embarcaram: Humberto dc
Macedo Rocha. Alfredo E. Sousa Ara-
nha e Julio dc Oliveira.

— Do Rio, com dPstino a Porto Ale-
gre, passou o hydro-avião "Tupan",

da Condor, com os seguintes oassacei-
res pBra o porto: Otto Voigt, Raul Tas-
cano Parodi o Godofredo de Faria. Em
transito passaram: Adolpho Dourado
Lõpís, Verena Hr-uer, dr. Feltótho
Coimbra, cônsul Frierierich Rled. Er-
nesto Rezende Waicok, Frltz Klauslng. {
Embarcaram n"sta cido rie: .Tose Fio.
Maria Aguillar Fio. José ria SUva Gor-
cb. Joán Ronca, M»>x Lòòhsr, Luiz An-
selmo Oerello, Addy Bettini David e
Adrôaldo Franco.

APREENSÃO DE CONTRABANDO
— O guarda pduaneiro sr. Vicento Ma-
mana o o chofe dos Inspectores sr.
Francisco Appolonio, apreenderam
hontem grande quantidade de contra-
bando, constante dc lâminas do bar-
bear, perfumes, sodas, talheres, etc;,
nas casas ns, 24. da run Freitas Gul-
marães, o 406, da rua S5o FrarHsco.
residências, respectivamente, dc Fran-
cisco Aloi e Nicola Lossnco.

BOLETIM DO TEMPO — Previsões
até ás 18 horas rio dla 1B: — Tempo.
Instável, com chuvas c trovoadas: ven-
tos, variáveis, sujeitos a rajadas fres-
cas: temperatura, elevada.

CRUZ VERMELHA — Esta institui-
ção attendeu hoje cm seus ambulatc-

Baxter e Ketty Gallian; "O rei rios
empresários", 20th.- Fox. com Warner
Baxter o Alice Fayc. Poltrlnas, 2S300;
crianças, 1S200.

Guarany: — A's 18,30 horas — Ses-
sões corridas — "Oito garotas num
barco". Columbla, com Karin HnrrU;
"Fox Movletono News n.° 19x24";
"Morra a tristeza", desenho; "Bobe-
douro", educativo nacional; "Presas
dc lobo", 20th.-Fox, com Mlchael
Wlialen c Jean Mulr. Poltronas, 1S500;
crianças c geral, 8700.

(Do nosso correspondente cm 13)
BODAS DE OURO — No dla 16 do

corrente festeja as Bodas de Ouro do
sou casamento o casal Alfredo Noro-
nha Jorge-Precillana dc Azevedo Jor-
ge que aqui reside lia cincoenta an-
nos.

O piof. Alfredo Noronha Jorge, ac-
tualmente ó aposentado, tendo exerci-
do o magistério cerca de 40 annos.
Casai exemplo dc bondade é, aqui, cs-
timario c admirado por todos quantos
o conhecem o, por certo, no dla de
tão auspicioso acontecimento, innu-
moras serão a.s felicitações que Iru
receber, ás quaos juntamos as nossas
multo sinceras.

CURSO DE PREPARATÓRIOS —
Por proposta do .sr. prefeito municl- j
pai, 

"foi 
apresentado na ultima sessão

tia Câmara Municipal um projecto dc
construcção do um prodlo destinado ao
funcclonamento do curso de prepara-
tonos, tendo sido o mesmo encami-
nhado á Commissao dc Instrucção .
Saude Publica pnra o respectivo pa-
recor. E' digna do elogios, a idéa do
sr. prefeito, pois do ha multo já sc
vinha sentindo a necessidade da cria-
ção dc uni curso dessa natureza nes-
ta cidade, que muito irá boncifeiar a
mocldado estudantlna local.

JURY — No próximo dla 15 do cor-
rente, ás 12 horas, no edifício do Fo-
rum deverá installar-sc a 1." secção
jurídica rio Jury desta comarca, sob
a presidência, do dr. Amarilio Rocha,
juiz d edircito, .servindo do promotor
publico Interino o sr. dr. Antônio Wi- !t.,„,.,.i„
kln o funecionando como secretario o annotar a desistência
sr. Justtnlano Neves Dclfino, para o
julgamento de vários réos.

sem drogas — sem exercicios:

Tome duas vezes por semana os agradáveis e refrescantes

BANHOS DE ESBELTEZ "5AROWAL"

Seu excesso de peso será eliminado, sua pelle alisada e seu
corpo adquirirá elasticidade o elegância.

'•Banhos de Esbeltcz Sarowai" vendem-se nas
principaes perfumárias e drogarias dc São Paulo
e na Succursal do Instituto Sarowal de Paris ;

LABORATÓRIOS VINDOBONA
Rua Uruguayana, 104 - RIO.

SIGNAL
Pedidos do interior atten-
dc-sc no mesmo dia. — Fo-
"netos grátis — Envie o

coupon:
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LABORATÓRIOS VINDOBONA C'P'S'2'
Rua Uruguayana, 104 - 5." and. — Rio dc Janeiro.

NOME 

RUA 

CIDADE ESTADO ...

le syndicato extingui a Assistência
Dentaria Gratuita. — Acousár e agra-
decer a communicação. A' D. T. para
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I OADIR SOÃO

Requerimento vindo da Câmara
Municipal: - Req. n.° lfi, de 1937,
solicitando informações sobre as Es-
colas Corrêa de Mello. — Ao sr... di-
rector dns f.Escblas Corroa do Mello",
para informar com urgência.

Officios expedidos: — Ao D. M., re-
mettendo copia do balancete do rc-
celta e despesa, referente ao moz dc
janeiro p. p.

AO dr. delegndo regional dc policia,
foff. 113), sobre depredações feitas
na praça Corrêa d cLcmos.

Ao administrador da Reccbedoria
dc Rendas, (off. 114), sobre transfe-
rendas do motores, em carros desta
prefeitura.

Ao exmo. sr. presidente da Câmara
Municipal dc São Paulo, agradecendo
exemplar do Regimento Interno da-
quella câmara.

A' Intendcncia Municipal de Bue-
„,.mraAq ir. da. campineiro das Brandos tradlcçoes, foi & mtenriencia MunicipalCAMPINAb, 10. ,„„„„t_!.í o homenageado de hoo um dos funrin- . nos rtirç» v » •""»"» „„,.„„„.«... „„
HOMENAGEM A UM JORNALISTA ¦ d0|cs (la 

=05?? imprc„sn. Uiüa trabalhou. | de Montevidéo, sobre construcções po

(BRAGANÇA)

O sr. Oariir João c convidado a comparecer, com urgência, ao
escriptorlo desto jornal, para tratar rie ncgo.úos do sou interesso.
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(DA NOSSA SUCCURSAL)

go 267 do Código Penal, gráo minimo,
foi hontem restltuido á liberdade, o
sentenciado Rúbeas do Moraes, cuja
pena foi cumprida na cadela publica
local.

 Por sentença proferida pelo 111.
tuiz de direito da 2." vara, dr. Vasco
Joaquim Smith dc Vasconcellos, foi
julgada Improcedente por falta dc pro-
vas, para impronunciar, como impro-
nunciou, Álvarlno Gonçalves dc Assis,
na acção crime que lho foi intenta-
da pola Justiça Publica local, por seu
2." promotor publico, como incurso nas
penas do artigo 2GG, combinado com
267, todos do Código Penal. Dessa
sentonça, foram intimados o dr. pro-
motor publico c o reo.

ESTATUTO DOS FUNCCIONARIOS

SENHORAS,

_ conforme estava annuncl&do, roa- ' durante considerável lapso dc tempo, em | puiares.
,iZou-se hontom, domingo no bosque ^^^.^^^T^^l Ao »d° 

^dos Joquitibás, o almoço que collegas :OctaV|0 e outras n8Uras de grande pro- (off. 115), agradec

B

.orrhéa Chronica
TRATAMENTO SOB CONTRACTO

DR. PEREGRINO JORDÃO
g Tratamento da gonorrhéa chronica, gotta matutina e prostatite chronica q

(sem electricidade e sem vaccinas) g

J A garantia do tratamento do mal em apreço é feita por meio de um |
B contracto com as declarações seguintes: Tempo máximo de 30 dias e y

jjj desobrigaçáo de honorários se persistir a positividade da moléstia. H

| (O tratamento não exige dieta) g

I PRAÇA DA SE', 34 - 2." andar — Das 9 ás 11 1|2 e das 14 ãs 10 horas g
* PHONE 2-5066 ™
Ji.ffi niH»lÉllHllllllBIBÍ'tli.Í.lp

enchida a vaga do Departamento do
Expediente — cujo eleito havia re-
nunclado — com a indicação do no-
me do sr. Misach Franco, pelo Con
selho Deliberativo, sendo a mesma in

accordo com a proposta do prof. E.
Vampré, modificada em alguns pon-
los pelo dr. A. C. Pacheco e Silva,
oue so criasse um prêmio ao melhor
trabalho apresentado á secção de Neu
rn-psychlatrla, durante o anno
mar-se-ia o prêmio 

"Franco da Ro-
cha". Foi tambem approvada a pro-
posta do prof. Vampré de se fazer
reuniões semestraes dc todos os dire-
dores de secções para melhor inter-
cambio e estreitamento mais intimo
rias relações entre os sócios da Asso-
ciação,

Na ordem do dia foram apresenta-
das as seguintes communicações:

Prof. E. Vampré — Signal de Ar-
.yll-Robertson. — Em virtude dos
minuciosos estudos sobre o signal de
Argyll-Robertson neste últimos tem-
pos, já, o A. sc preoecupára com elle
num trabalho apresentado em 1 de
julho de 1936 no Instituto Burnler,
com a observação do primeiro caso
do moléstia de Adi entre nós. Actual-
mente, com a publicação de uma these
de Serviço, do prof. Guillaln, na cli-
nica das'moléstias do systema nervoso
na Ealpêtriere, em 1935, o assumpto
adquiriu novos foros de actualidade;
esta è a razão pela qual o A. resol-
veu examinar o trabalho, dando-llio
uma maior divulgação.

Discutiram a communicação os drs.
prof, A. C. Pacheco e Sllva, J. Can-
dido Silva, Fausto Guerner e Paullno
Longo.

Dr. Fernando Bastos — Melhora ra-
pida dos symptomas graphicos, após
a malarlothcrapia, num portador da
ir.oiei.tia de Bayle.

O A. relata um caso de paralysia
.oral progressiva, em quo foi feita a
malariotherapla. O paciente, que es-
(reverá á esposa, durante a sua in-
ternação, duas cartas repletas dos sym-
ptomas graphicos característicos da
moléstia de Bayle, escreveu uma ter-
cclra carta, 2 mezes após o ultimo ac-
cesso febril da malária, revelando me-
lhoras notáveis, que constituíram o in-
teresse do trabalho, pela sua eviden-
eia e pelo curto espaço de tempo em
que se processaram.

Commentaram a communicação os
drs. prof. A. C. Pacheco e Sllva,
Fausto Guerner, Mario Yahn e Pau-
lino Longo.
SOCIEDADE PAULISTA DE LEPRO-

LOGIA
Realizou-se no dia 13 do corrente,

no salão dc conferências do Instituto
Condo Lara, a segunda sessão ordl-
naria do anno de 1937.

Na ordem do dla foram lidos os sc-
guintes trabalhos:

Tratamento das ulceras de leprosos
e de suas manifestações dolorosas —
pelo dr. Edison Costa Valente.

Cha- dicação unanimemente approvada pelo
Conselho Administrativo.

A directoria do Conselho Delibera-
tivo e Fiscal, para o biennio 1937-38,
ficou assim constituída:

Conselho Administrativo: — Presi-
dente, Fábio Ruy Monteiro Galembeck;
vice-presidente, Francisco Manuel Ve-
ra; Departamento do Quadro Social.
Attilio Amatuzzl; Departamento da
sede social, César Barbosa; Departa-
mento do Expediente, Misach Franco;
Departamento Patrimonial Financeiro,
Dante d'Aurla; Departamento Cultural,
prof. Francisco d'Auria; Departamen-
to Technico Profissional, Agostinho Ja-
nequlne; Departamento Federativo, dr.
Manuel F. Pinto Pereira; Departa-
mento de Assistência Social Sylvlo
de Noronha Peluclo; Departamento Ro-
creatlvo, Rivadavia Barros.

Conselho Deliberativo: — Presiden-
te, dr. Francisco Cruz Maldonado;
secretario, Accacio Marques Leite;
membros, (empossados na sessão do dla
onze), Oscar Nllsson, Luiz Rodrigues
Patrlma, dr. Coroliano Martins, Firml-
no Pacheco Nobre, César Ferraz Sam-
paio Miguel René Fonseca, Octaclllc
Tomanlk, dr. Julio Sampaio Doria,
Francisco Toledo Duarte, Ftosario Stel-
la Manuel Talaveira Junior, (mem-
bros que já fazia parte), Sebastião S.
Andrade, Américo Fernando Furlamc-
to Aristides de Macedo Filho, Carlos
Liídwig Junior, Carlos Monteiro de
Abreu, Joaquim Eduardo Barbosa, Jo-
sé C 3. Mascarenhas, José Maria
Meccá Isaac, Julio Pinheiro de Car-
valho, Plinlo Telles Rudge, Romeu Cuo-
colo 

'e 
Rubens Maragliano.

Conselho Fiscal — Membros effe-
ctivos: Lycurgo Amaral Campos, Piei
Luiz Parantonl c Janson Monteiro Ga-
lembeck; membros supplentes: RIVa-
davia de Castro, João Pinto Couto Ju-
nlor o Carlos Nodlgual Ramos de
Sousa.

Creancinhas aue choram
(REGRAS DE UTILIDADE PARA

AS MAI5S)

Quando uma crenncinha do peito
(hora ó porque alguma coisa a está
incóminódâhdô. Convém verificar so
as roupinhas estão multo aperta ia1»;
mudal-a do posição no berço; viral-a
de costas na palma das mãos, çollo-
cando a cabeça um pouco mais baixa
que o resto rio corpo, durante alguns
segundos, afim de que eliminem pela
bocea os gazes que porventura se
achem accumulados cm demasia no
estômago; dar-lhe algumas colherinhas
de água fervida, porque as eréunol-
nhas de peito sentem multa série nos
riias de forte calor. Multas vezes cho-
ram de sede e as mães pensam que
é de fome, dando-lhes de mamar fora
de horas. A água filtrada ou fervida
c"eve ser dada ás colheradas.

Para evitar as perturbações gastro-
intestinaes, communs no verão, é indis-

pensavel cuidar bem do leite. Como é
sabido, ello se altera, com multa fa-
cllldadc, causando taes desarranjos.
Nestas occaslõss, convém submetter as
creanças a uma criteriosa dieta ali-
mentar, que não ultrapasse de 12 ho-
ias. Durante esse tempo, e mesmo de-

pois, adminlstram-se-lhes papas tom
caseinato de caldo c, sobretudo, o El-

rioformlo da Casa Bayer, que combate

a diarrhéa, revestindo, protectoramen-
ts, as mucosas Intestinaes. Na estação

ouente do anno as mães precisam, pois,
redobrar de attenção com os allmen-

tos dos filhos, tendo sempre cm casa

um tubo de comprimidos de Eldoíor-

mio da Casa Bayer.

dos Joquitibás, _
c admiradores dc Antônio Franco Cai-
doso, offeroccram-lhc, em regosljo ao
25° anniversario do "Dlarlo do Po-

vo", jornal matutino dc quo e dire-

Ct 
Antônio Franco Cardoso c uin dos

biente do franca alegria-^ean»--ga
cem compareceram •1Ç-^W1I"-IS_J™

drs Ernesto Kuhlmann, Men-

I eminência 110 Jornalismo campineiro.
I Fundou, nesta cidade, como cm outras,

diversos periódicos. Aqui, em 1012. con-
I juntamente com o saudoso Álvaro Ribeiro,

(i;pdou o "Diário do Povo". Jornal que re-
| nhecemos ser o resultado dc annos e an-

nos de constante luta c Inextlngulvel tré-
gua.

O "Diurio do Povo" _ Jornal a que
pi esto a minha palllda mas sincera col-
luboração — c o reflexo perfeito da per-
severança. dedicação e activldade. doter,
que sempre distinguiram e caracterizam u
Antônio Franco Cardoso.

Ar;ora. que damos Já silo passados, um
tiinto fatlgado desta vida attrlbulada que
so vive em todos os Jornaes, resolveu au-

clássica tarimba

regional
adecendo

do ensino,
communi-

soas. OI!" Tnii0 da süva Mon- sentar, não dc todo, da class
donça de Barios, João aa jornalística,
teiro Joaquim de Castio Tioiriçu, o* Mas |)fl0 (lc (0[K conve„lcn
,,it_A _*o findov. Lauro Pimentel, Mas- | na frlzar bem- N6o dclxou. m,

c srs. Luiz Tarsia
Junlor, João Baptis- ,

te nos tor-
esmo assim.

..er o veterano e pugnaz batalhador
das grandes lutas, desde que veja que es-
sas mesmas lutas virão, mais tarde, rc-
verter no engrandeclmonto e no bem estar
dc sua famosa "Princeza D'Ocstc".

vlno de Godoy
carenhas Neves,

írr ST — Moreira Dias. Joa
uim cànade Junior, Vlnlclo Duarte,

Sar de Faria Thomaz. Jaymo Rocha,

Washington Aqulno Cardoso, José M -

[«ni Junior, José Raposo. José RCi

er O vaídó Borghi, Antônio Tepcn-

d_no Pagano. ^^^Stóto
Herculano Gomes Alves, ,s«lvrao^
Bianchi José F. Dantas, José Cardoso

C n-aiho, Dooclcciano Carvalho. Lúcio

de Macedo, Soion Borges dos Rou,

Francisco Monteiro Nucci, Francisco

S=S|Ki5»^l Esta homenageia. senhores, que hoie
Monteiro, José viimb1-»''- . . ± „,estamos ao sr. Antônio Franco Cardoso.
Stanlo, Abel Dias, B. R. San os, José PJMJJ™»^,, cs,c almoc„. despido d,
r-nnsalvcs Machado, Alarico da fama Uíicsquel. formalidade! e cerimonias, por-
?. S Quintino Maudonnct. Anselmo ?unnt40, é ma|S um almoço de Jornalista
Lisboa, Quintino »t^_ rt„,-Hr,n rlP ,.ara um Jornalista, Ja de ha muito se

cação.
CARTÓRIO DO JURY — Realizou-

sc em 18 do corrente, ás 9 horas, 110
edifício do Fórum, sito á rua Doutor
Quirino n. 1416, sob a presidência do
m juiz de direito da 1." vara, rir.
Nelson de Noronha Gustavo, o sorteio
dos jurados que tom do servir na 1."
sessão periódica do Tribunal do Jury
desta comarca, servindo o 1." promo-
tor publico, cm commissao, dr. An-
tonio da Costa Neves Junior, o juiz
de paz do districto de Conceição, dr.
João Marcilio c o escrivão do jury,
sr. Elvino Silva. .

O sorteio recaiu nos seguintes cida-
dãos: dr. Alberto de Sousa Moraes.
dr. Antônio de Azevedo, dr. Antônio
Mendonça dc Barros. Arnaldo Pereira
Braga Manga, Athcnogenes dos Santos

HramaEffiBaaB

para Suspensão ou falta «
MENSTRUAÇÀO. Dist. AHemS.

1' MCI «15 "H1HUICI1S E omtüiis.

CAUTELAS DO MONTE SOCCORRO FEDERAL
compra-se com

50 a 100 °|" de ágio.
Charles G V T M A N N

10 - RUA JOÃO BRICCOLA - SALA 119 - PHONE; 2-6936

PÚBLICOS — Além dos telegrammas
passados pelos funecionarios da Pre-
feitura Municipal de Campinas aos
homens do governo o da, politica c
vários membros da Assembléa Legis-
lativa Estadual, pedindo approvação e
promulgação do Estatuto dos Func-
cionanos Publicos do Estado e por nos
publicados cm nossa edição do domin-
go foi pasado outro ao padro Luiz dc
Abreu, representante de Campinas na-
quelle congresso.

Está assim concebido o referido te-
legramma: "Exmo. sr. padro Luiz dc
Abreu Assembléa Legislativa Sáo Pau-
lo Contamos apoio nobre deputado ap-
provação Estatuto Funecionarios Pu-
blicos".

est-iS 5& <3uihtln08de
Paula Maudonnet Filho, Guldo Si-

golli e Aldo Oscar Almgrcn.

Durante o almoço, falaram as sc-

guintes pessoas: Pedroso Junior, re-

riactor principal do "Diário do Povo ,
^do OsPcar Almgron, João Baptista do

Sá, José Villagelin Neto, Tasso Maga-

lhães dr. Mendonça de Barros, iv.o.s-

carenhas Neves, José Milani, Salvador
Bianchi, Antônio Pagano e Homeio
dc Camargo. _

A saudação proferida por Aldo Os- 

car Almgren, o "mascotte" da nossa d. a gratldSo quo votam ao seu grande
imprensa, í0'» "P--"^^ todos, rè-\ 

°'Poli 
bem, resumindo tudo o que de bom

"Senhores. Aqui nos acuamos 1 mos ^ ^^ . enag d de hoje
unidos em derredor_des_ta__mw»• _lf,gl.|R 0 | eu 

Jtemlno estas pobres palavras, pela

fazia esperar.
Mas o certo é. nue mesmo tarde

homenagem não deixou rie perder a sua
opnoitunldnde e a sua oceasião.

Tormineda esta festa dc cordialidade.
Franco Cardoso retirar-se-á para o seu
lar para o melo dos entes que lhe sao
caros E revivendo em espirito esta sln-
gela homenagem tera elle a certeza de que
esse lar se acha considravlmente augmen-
tado pois, cada um doa corações dos seus
amigos, anui presentes, conterá sempre
uma parcella delle.

Os allemães ao saudarem o seu fuehrer ,
o sou -guia. exclamam com enthusiasmo,
"Hcil Hitler", "Salve Hitler". e, nesse
salve" estão condensados todo o bcm,__to

atmosphera com re.Ulntes .
alta camaradagem — por assim
propriamente Jornalista .alta camaradagem

ff^tt^t.» 
-momento, 

cm

rios a 279 pessoas, sendo 43 homens e
239 mulheres, a saber: posto de sy-
philis e moléstias venereas, 83; impa-
ludismo, 98; assistência e protecção a
mulher grávida, 60; vias urinarias, 28.

CINEMAS — Programma da Clne-
Theatral para 16 do corrente;

Casino: - A's 19,15 - Sessões
corridas — "Fox Movietone News n.°
19x28"; "Jardim em fresta", desenho;
"A esquadrilha do diabo", Columbla,
com Richard Dlx, Karen Morley e
Lloyd Nolan. Poltrlnas, 3$; crianças,
1S500: Prizas e camarotes, 15$000; ge-
ral, 15500.

Colyseu: — Sessões corridas ás 19,30
horos — "Carioca Filmes sonoros n.9

19" educativo nacional; "Perfeitos

manequins", comedia; "Mulheres ena-
moradas", 20th.-Fox, com Janet Gay-
nor, Slmone Simon, Loretta Young,
Constance Bennett, Don Amechc, Ty

WM %m%& nu" &S
lo» - 5 dc trlSütír um prelto reconhecido
d°_ homenagem a Antônio Franco Cardoso,Bttffi^eí^S^^
merece a aureola perenne dè -»symP?"W

«.to08 *rrn &^0
dwta gleba vlctoriosa do chão paulista -

C 
AnPsSaB5'vida de Jornalista vibrante, bri-

irante foi toda dedicada a es e mesma
cimptaas. Como JornallBta da Velha Quar-

.t«««mt«mmmmm«mt«m«m»u

Camargo, dr. Augusto César do An-
drade, Carlos Américo de Arruda Bo-
telho, dr. Carlos Francisco de Paula,
dr. Carlos Lencastre. dr. Celso da Sil-
veira Rezende, dr. Francisco de Assis
Iglesias, Francisco Machado de Carva-
lho, Geraldo Alves Corrêa, João Fre-
cicrico Germano Zlnk, dr. Joa-
quim Soares de Moraes, José de
Moraes, José de Castro Andrade, dr.
José de Lacerda Franco, dr. José Pas-
sos Maia, dr. Llx da Cunha, dr. Ma-
nuel Affonso Ferreira, dr. Moaeyr da
Costa Couto, dr. Octavio Blerrembach
de Castro, Orlando Ferraz, dr. Paulo
Affonso Ribeiro, Paschoal Celestino
Soares, Reynaldo Laubstein, dr. Ruy
de Mello, dr. Sylvio de Oliveira Bar-
ros.

Nessa sessáo devem ser submettido,.

il
n

PHARMACIA jj
Vende-se uma pharmacia em H

Cardeal. Linha Sorocabana. Tra- :.
tar com o proprietário, J. Pei- jj
xoto por carta ou pessoalmente. ||

t»«tt«t«;«ttt««t:«:«t«t«::««r.tt:tr

Uma mulher pode con-
servar-se sempre jovem

e bella
Para uma mulher se conservar sem-

pre jovem e bella deve ter os seus or-
gãos em perfeita saude. E_ a mulher

rono Power e Paul Lukas. Poltronas, »-r- -••• 
0y^yorgâòs estão em per-

3SOO0; crianças, 1S500: Frizas e ca- _aPe 1ue ?5 &e.b •?_£ „,„„At_,r,«mPmr
marotès, 15$; balcões, 2S300; geral, 1$

DR. MORAES BARROS
FILHO

Especialista em moléstias de
crianças e regimes de alimen-
tação, tem seu consultório a r
Barão de Itapetininga 50 - 6
andar - salas 607, 608 e 609,
onde attende das 14 ás 17 ho-

Phone, consult.: 4-6942.
ne, resld.: 5-2900.

Pho-

Miramar — A's 19,30 horas — Ses-
sões corridas — Soirée das moças —
"Presas de lobo", 20th.-Fox, com Ml-
chael Whalen e Jean Mulr; "El Do-
rado", 20th.-Fox, com Richard Arlen
e Madge Evans. Poltronas, 1$500; se-
nhoras, senhorltas e crianças, $700.

C. Gomes: — 9's
Sessões corridas — "Flash Gordon
Universal, séries, conclusão, 13." epi-
sódio, com Buster Crabbs; "O rei dos
empresários", 20th.-Fox, com Wamer
Baxter e Alice Fayc. Poltronas, 2$300;
visível", Radial, cõm Bill Oody. Pol-
tronas, l$500; crianças, $700.

Paramount: — Em matlnée e sol-
rée ás 14 e ás 19,30 horas — Sessões
corridas — "Sombra do peccado", Pa-
ramount. com Madeleine Carroll e
George Brent; "Voz do Mundo n.°
29x37"; "Venham os espinafres", de-

feita saude pelo bom funcclonamento
das suas regras. Se as regras sfto ano-.-
mães, isto é diminutas ou abundantes,
dolorosas, repetidas ou atrazadas. in-
dicam enfermidade grave que deve ser
combatida com um dos dois Regula-
dores Xavier. E» facll saber o numero
que convém. O N.° 1 so serve pata

,  , ornar a causa que produz regras abun-
19,30 horas - dantes, repetidas e todasi as suas ter-

rivels conseqüências: dores, vertigens,
insomnla, nervosismo, fastlo, hemor-
rhafeiãs, etc. Já o N." 2 tem applica-
ção Inteiramente diversas e so serve
para curar a causa que produz falta
de regras, regras diminuídas, atraza-
das, suspensas c suas conseqüência»::
anemia, eólicas uterlnas, flores bran-
cas, insufflclencla ovarlana, etc.

saudação multo sincera c muito clithuslas-
tica de salve Franco Cardoso!"

Finalizando o almoço, usou da pa- 1
lavra o homenageado. Com a emoção a j
embargar-lhe a voz, agradeceu a to-
dos os convivas aquella carinhosa j
manifestação dc apreço que íôra ai- ,
vo, sendo, depois, bstante cumprimen-!
tado.

TRANSMISSÕES DE IMMOVEIS
— Adquiriram propriedades nesta co-
marca as seguintes pessoas: Antônio
D'Angelo, prédio ã rua Campos Sal-
les, 568, 16:9205000; Antônio Matheus,
Sobrinho c Irmão, sitio denominado
"São Francisco", em Valllnhos
7:050$000; José Ferreira, o lote n.° 3
do bairro do Jacuba, 2:000$000; An-
tonio Rodrigues Moreira Netto, pre-
dio á rua Regente Feljó, 128
16:000$000; Noé Chedlac e Cia., pre-
dlo á rua Francisco GUcerlo, 157, ..
4.900SOOO. Valor total dos immoveis
adquiridos: 56:870$000.

DIVERSÕES — As casas dc di-
versões desta cidade, organizaram pa-
ra amanhã os seguintes programmas:
Colyseu — "Esfarrapando deseul-
pas". Republica c Rinque — "Vivo

sonhando. São Carlos — "Paixão

gau'cha". i, ,
PREFEITURA MUNICIPAL — Foi

o seguinte o expediente de hontem, da
Prefeitura Municipal:

Do prefeit municipal de Piraju,
(off. 1001), solicitando copia de lei
que rege as escolas municipaes deste
município. — A' D. E.

Do dr. delegado regional de policia,
requisitando lâmpadas para a cadeia
publica. — Forneça-se.

Do delegado regional do ensino,
(Off. 996), enviando pedido de ma-
teriaes escolares. — A' D. E.

Do mesmo, (Off. 994), sobre instai-
lação de escola na Fazenda Ribeirão.
— Accusar c agradecer a communi-

SAI 4TAI ÍmoSsíS^
LUZIAfc.oogro•jmW&m OLHOS

VENDA NAS DROGARIAS
E PHARMACIAS

a julgamento vários processos, que dc-
verão ser preparados.

— Pelo 2." promotor publico, dr.
Plinlo Pacheco, foram offerecidos os
respectivos libellos accusatorlos, pelos
autos dos processos crimes que a Jus-
tlça Publica move contra os réos Lau-
rindo de Camargo, João Severino, vul-
go 

"João Barulho", e José Luiz da
Sllva Filho, como incursos respectiva-
mente, nos artigos 304, 303 e 330, pa-
ragrapho 4.", todos do Código Penal;
achando-se os autos conclusos ao m.
juiz de direito da 2." vara, dr. Vasco
Joaquim Smith de Vasconcellos, para
os devidos fins.

 Por ter concluído a pena de
um anno de prisão cellular, que lho
foi Imposta pelo Tribunal do Jury da
comarca, pelo crime previsto no artl-

Corporação de Bandei--
rantes Technicos

Devem comparecer no Instituto Pro-
fisslonal Feminino, no dia 18, ás 13
horas, todas as "bandeirantes" para
uma reunião geral, em que se tratara
de assumptos de grande interesse, co-
mo sejam, horário de aulas, instrucção,
uniforme, excursões, etc.

LES NUÍTS DE TRIANON
"RECIT GALANT DU I'L SIECLE"

A Livraria Annunziato, à rua São
Bento, 302, acaba de receber "Les

nuits de Trianon".
O autor, Henry de Vermeuzê, dos-

creve em linguagem cru'a os grandes
escândalos da corte de Luiz XV c os
amores das damas galantes, especial-
mente da marqueza Jacqueline dc O-
vray a mulher mais viciada do século
XVIII. Livro ousadíssimo, escripto por
ur.: grande autor.

Fechamento dos estabe-
lecimentos de gêneros

alimentícios aos
domingos

Communicam-nos:
"Em virtude dos innumeros pedidos

que vêm sendo dirigidos á sua directo-
ria, no sentido de serem envidados cs-
forços para o fechamento, aos domin-
gos, dos estabelecimentos de gêneros
alimentícios, resolveu a Associação
Commercial dos Varejistas convocar
uma reunião dos seus associados, para
o dia 19 do corrente, ás 20 horas, em
sua sédc, á rua General Carneiro, 31,
sobrado.

Desnecessário se torna dizer que um
problema de tão grande importância
requer a representação máxima do
commercio desse gênero, afim de que
a sua solução dependa exclusivamente
da vontade da maioria.

Os associados poderão convidar os
seus collegas que, embora não perten-
cendo aquella associação, tenham le-
gltimo interesse sobre o assumpto."

.4ll!IIHil|lBlillBllim:!iBI!lHI!l!»B!l!!ia!!! «!i!Hli«lii!Dli!!S!«lil Si:üs;;,E;m,.eL

A&ua Fontalisl

Tal como exigem a sciencia c o bom
senso os Reguladores Xavier sao dois;
— um para a falta de regras c outro
para regras abundantes.

cação. .,,
Do mesmo, (Off. 995), sobro_ auxilio

concedido á professora. — A D. r.

para attender. , .
Da Commissao Pró Missões Salesla-

nas, (Off. 1019), solicitando o apoio
desta prefeitura para as referidas
missões. — Accusar informando quo
a prefeitura auxiliará com multo pra-
zer o trabalho quo so pretende fazer
nosta cidade em prol das missões.

Do 1.° secretario do Syndicato de
Cirurgiões Dentistas de Campinas,
(Off. 1013), communicando que aquel-

¦
ei
i
I
I"Va: 
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A melhor água de mesa em garrafões §
e meios litros I

PHONE - 2-5949 |

h ,0: wm e, h 1 a a sa b.
iH Espirito 1I0 Christianismo

|| Acaba dc apparecer a 2.* edição desta magnífica obra de

CAIRBAR SCHUTEL
,1 Pedidos ã empresa editora do "O Clarim" - Mattão — Est. S. Paulo H
^-iiiH^Hü^Büüiiai-i i__n!i;!«-;:i«-.!.»™::,iB_i:i-.:ra.i.iD ¦ so-nní!-'»;; mi m^iBi:. ¦» :n. !¦ -. -bí!'. ¦.¦¦j«.. ;¦¦'
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=1 CORREIO PAULISTANO Terça-feira, 16 de Fevereiro de 1937

AVISA-NOS A S. A. EMPRESA SERRADOR QUE, A PARTIR DO DIA 20 DO CORRENTE, NÃO TERÃO VALOR AS PERMANENTE DE SEUS CMM.QUEMg
VISADAS PELA PREFEITURA DO MUNICÍPIO. OS PORTADORES DAS MESMAS DEVERÃO COMPARECER QUANTO ANTES A SECÇaO DE DIVERTIMENTOS PÚBLICOS DA MUNI-

CIPALIDADE PARA O RESPECTIVO PAGAMENTO DO IMPOSTO DEVIDO, OU VISTO DE ISENÇÃO.-
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MIM Telephone: ,-am ^
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V e—' H poltronas, 3S500; meias entradas, 2$000. JÊ Poltronas, 3*500; meias entrada-, 28000. *____ l • 9 1 • L^BsSSaiiiálg
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1 r ILLUSAO DA MOCIDADE lf O Hl ASM U L H E R E S W O CRIME DO DR. FORBES :|
H com 

EMIL JANNINGS — Art Films. com JAN KIEPURA — Clne Aiiiança. com GLORIA STUART — 20th-Fox. H

I Poltronas, 4sooo; meias entradas I uma nFfFPrAO SUBLIME i RHODES, O CONQUISTADOR M VÉSPERA DE COMBATE ¦¦ „ „ „.'.»¦ UMA Ull/tr^au ÍUOIiIBi | WALTER HUSTON ¦ 
»««*.« *'"''" ~ 

. „,, Poltronas, 3$500; meias entradas e baleie:. M
M h.irÍM 5S000 ¦ com CLAIRE TREVOR - 20th-Pox. 9 com 

WALittK ""-"»"¦  H com ANABELLA. - Int. Film. 2$000. - A' noite: Poltronas. 4SO00; melar Mm balcões, 2JO0O. M 
Poltronas, 28300: meias entradas, 18300. - A- noite: ' UE  <=nt«d" ¦ balcõcs. ™00.

H Poltronas, 28300; meias entradas, 18500. ¦ Poltronas, 38000; meias entradas c balcões, 1$500. S Poltronas, 28000; meias entradas e balcões, 18200. HB H

Hlephone: 4-1432 Telephone: 2-9531 W* l""llili' 
IJIIIMI 1JV TeIephonei 

g.2655 Telephone: 2-96H Telephont: S-3601 |
, 1 TELErHONE: 4-1426 ¥ . ' H ' fÀ

A'3 14,15 — 16,15 — 19,45 E 21,45 HORAS A' 
19 °r°S

IBM '/« j r » T«jBSBftK ¦¦ül

Tel, 5-2544

A's 19 horas

Oh! As mu-
lheres

com Jan Klepura. —
Cine Aiiiança.

Garras de
Velludo

com Warren Wllllam.
Warner First.

Poltronas, 28300; meias
entradas e balcões,

18500.

rrop. Canuta, Cloclola
íi Rocha. O maior
theatro de S. Panlo.

Telephone: 0-0741

A's 19 horas

A MUSICA,
GYRA, GYRA
com Rochelle Hudson
e Harry Richmann, —

Columbla.

Rhodes, o
conquis-

tador
com Walter Huslon. —

Gaumont Britsh.

Poltronas, 28000; meias
entradas, H200; gale-

rias, 18000.

A's 10 horas

A Valsa
da Cham-

panha
com Fred Mac Mur-
ray o Gladys Swar-
thout. — Paramount.

A volta de
Miss Lang

com Gertrudo Mlchael
Paramount.

ijLLJiikk
Tel.: 4-4852

A's 19 horas
MULHERES

DE GANGSTERS
com Pat 0'Bricn. —

WF.
DORMITÓRIO

DE MOÇAS
com Slmonc Simon. —

20th.Fox.
CAVALHEIRO

riIANTASMA
Poltronas, 15500; meias ^

entradas, 1S000.

Telephone: 1-5313
A'3 19,15, sariu

O CAVALHEIRO
THANTASMA

com Buck Jones. —
l.o e 2.» episódios

ADORÁVEL
TRAQUINA

com Jane Withers. —
MIGUEL STROGOFF

(Correio do Tiar)
com Adolph Wohl-

brueck — Ufa.
Poltronas, 15500: meias

entradas, 15000.

Poltronas, 2S300; meias
entradas, 18200; gale-

rias, 18000.

^ I 1 li. _> klm

Telephone: 7-138X

A's 19 horas

Illusão da
mocidade

com Emll Jannings. —
Art. Films.

O crime do
Dr. Crespi

com Eric Von Strohcln
— Republlc Film.
Ilmp. p. crianças)

Poltronas, 2S000; meias
entradas, 1S200; gale-

rias, 1Ç000.

riAuiiE^aTIRIVnT
.St':;«neií.;-::'.

UM JORNAL

Poltronas, 38500: meias entradas c balcões, 28000
— A' noite: Poltronas, 48000; meias entradas c

balcões, 25000.

O Grito da
Mocidade

com Raul Roulten e
Conchlta Montenegro.

— DN.

MARTHA
com Carla Spletter.

Clne Aiiiança.

A's 19 horas

Valsa da
felicidade

com Lillan Harvey. —
Art Films.

O dever
acima de

tudo

A'5 19 horas

O pirata
Dansarino

com Steffl Duna c
Charles Colllns. —

RKO.

CASAR É
MELHOR

WStudo
com Paul Kelly e Ro- com Barbara Stan- fi com ^c1hc'le„ Hudton ffl

chelle Hudson. _\ wyck e Gene Raymond íi c ™Ai . 1V"1' gé
mm,, _ Rlfn El diUur.-rOX. B3C20th-Fox. RKO' ;

Poltronas, 2$000; meias p3 E Poltronas, 28000; meia., fe:
entradas, 1$200. M Poltronas. 28000: meias ¦ Poltronas, 2S300; melar, ¦ entradas, 15200: gale- kS
entradas, 18200. ra entradas, 15200. ** rias, 15000. M?
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Telephone: 9-2290

A's 19 horas

Valsa da
felicidade

com Lillan Harvey. —
Art Films.

O dever
acima de

A's 10,30 horas

UM SONHO QUE
TASSOU

com Kath Von Naggy.
— Ufa.

O SEGREDO DE LADY
HELEN

com Lorctta Young. —
Metro.

Poltronas, 15200; meias
entradas c geracs,

$700.

Telephone: 4-181:.'
A's 14.00, vesperal —

A's 19.30, sarau
O IMPÉRIO

SUBMARINO
com Monte Blue —

3.» e 4.o episódios
CORAÇÕES

ERRANTES
com Wllllam Boyd. —

Paramount.
BAMBAS DA EDADE

ME'DIA
com Whoelcr e Wolscy.
Poltronns. 15500: meias
entradas c gcrfts, 5700

Telephone: 4-2121

A's 19 horas

MARTHA
com Carla Snletter. —

Clne Aiiiança.

CIÚMES
com Clark Gable e

Myrna Loy — Metro
Goldwyn Maycr

Poltronas. 15500; meias
cntrjdàs, irooo.

Telephone: 5-3348

A's 19 horas
DORMITÓRIO

DE MOÇAS
com Slmone Simon. —

20th-Fox.

MULHERES DE
GANGSTERS

cem Pat 0'Brien e
Warner First.

Poltronas, 15500; meias
entradas, 15000.

Telephone: 5-0400

A's 19,30 horas

JOGO PERIGOSO
com Franchot Tone

Madgc Evans. —
MGM.

SONHO DE VALSA
com Martha Eggerth.

Art Films.

Poltronas, 1S500: meias
entradas, 15000.

Telephone: 5-1680

A's 10 horas
MAYERLING

com Charles Boyer
Danlelle Darrieux. -

Art Films.
Ilmp. p. c.)

O CRIME DO DR.
FORBES

com Gloria Stuart. -
20th-Fox.

Pokronas. 15500: meia
entradas, 15000.

Telephone. 2-OMÍ

A's 10 horas
CIÚMES

com Clark Gable e
Myrna Loy — MGM.

O SEGREDD DE
CHARLIE CHAN

:om Warner Oland. —
Imp. p. c.
20th-Fox.

Poltronas. 15500: meias
entradas, 15000.

Telephone: 4-3830

A's 10 horas
MULHER DE

MEDICO
com Pat 0'Brlen. —

Warner First.

O GRITO DA
MOCIDADE

com Raul Roull".n. —
D. N.

Poltronas. 15500; meias
entradas, 15000.

IEAN HARLOW, FLOR DE PARIS, EM "SUZY", QUE O ROSÁRIO
VAE ESTREAR AMANHA

mmmmawwm^miwummwwmmmmm mwwpa on ananco ^W^——^—n»

Jean Harlow com todos os fulgores da
sua personalidade de mulher sensacional,
vae reapparecer. Vlmol-a, ha pouco, entre
Clark Gable c Myrna Loy. Vel-a-cmos, ago-
ia. entre Franchot Tone e Gary Grant.
Agora, como "Suzy", uma flor de Paris,
uma grando amlrosa, num romance diri-

Bldo pelo estheta George Fltzmaurlcc: —
"Suzy".

"Suzy" super-producção da Metro Gold-
v.'.vn-Mayer, vae mostrar Jean Harlow ao
lado de Grant e Tone, com a presença
de Benlta Hume, ainda enriquecendo o"Cast".

Grofis Está doente? Quer curar-se? Mande nome,
edode, profissão com enveloppe sellado para

resposta á Caixa Postal, 876 •- S. PAULO.

fã
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16 MÁXIMAS DE CHARLIE CHAN, CUJO NOVO SUCCESSO, "CHARLIE CHAN
NO PRADO", SERÁ APRESENTADO AMANHÃ NO ALHAMBRA

u,
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Charlle Chan tornou-se um dos mais fa-
mosos e opportunos pensadores da tela;
suas observações, precisas, sagazes c qun-
sl sempre picantes, fazem época, vasadas
como são numa linguagem clara, simples
e convincente.

Eis aqui 16 das mais sabias máximas dc
Chan:

"São necessários dois ouvidos para cada
língua"; "Basta um Inimigo para que ha-
Ja um assassinato"; "Conversa ílada nao
cozinha arroz"; "Quando não sc pesca o
assumpto, a melhor resposta é o silencio";"O homem Insignificante nunca melhorou
a Natureza"; "Omelete frio é como peixe
fora da água"; "Diziam os sábios: a vida
é como uma peça de Jade. difficil de criar
mas facll de destruir"; "Conclusões apres-
sadas produzem geralmente o eflelto de
um colce"; "Os segredos entram pelos ou-
vidos e saem pela língua"; "Longas via-
gens começam sempre com pequenos pas-
sos"; "O dono da cara n&o pódc ver o
nariz"; "Tiro no escuro multas vezes acha
o olho do boi"; "Os ratos Intelllgentes sa-
bem ouando deixar o navio"; "Só cachor-
ros malucos perseguem pássaros em vòa";"Um homem Innocente não foge"; "Um ho-
mem não pôde mover uma montanha".

"Charlle Chan no Prado", que estará
amanhã na tela do ALHAMBRA, é a mais

recente e mais movimentada de todas as I consagrado filho do grande detetive —celebres aventuras de Charlle Chan. Helen Wood, Thomas Beck, Alan DlnehartIntervém na trama Keyc Luk - o Já' Gavln Muir, Frankle Darro e outros* * *
c "Dinheiro prohlbido", com Llovd Nula»— Desenho e Jornal. Preços: Poltronas2$000; meias entradas a balcó,?s, 1$500. 

'
8. CARLOS — Sessões corridas ás 10horas — "Últimos dias de Pompeia", (lm-

próprio para crianças) — "Hurrah aoamor", com Gene Raymond — "Montanna
mysterlosa", final, preços: Poltronas, 1$500;
meias entradas o geral, 1$000.

RIALTO — A's 10 horas — "Inferno ne-
gro". com Paul Muni — "Flash Oordon",
(cont.) — "Cantor dansarino". com Clalre
Trevor. Preços: Poltronas, 1$500; meias en-tradas. 1S00O.

MARCONI — A's 19 horas — "Amor de
calouro", com Glenda Farrel — "Madame
mysterlo". com Jean Arthur e Wllllam Po-
well — "Flash Gordon (Cont.) Preços: Pol-
tronas, 1Ç500: meias entradas. 1S000.

ORION — Espectaculo completo ás 19,15
horas — "Rurallsmo Paulista", comple-
mento nacional — "Garota dn Interior"
traücr — "Mocldnd- fi,i ha'-" dn cine Al-
lls-m. rcrj He-ti TV"'-. I " •-'•'bicão do"•'—clonal '"¦'- "Aviação ;v. Afrlc
Or:ental". — "Rot--1?.". Preços: Poltronas,
H500; meias entradas, 1$000.

SESSÕES DE HOJE
PEDRO II — Matlnée ás 14 c As 16 ho-

ras, — Soírée ás 1D,:i0 e ás 21,30 horas ¦-
"A Cela das Donzcllas". Universal Pict.it-
res, com Carol Lombard e Preston Foster.
— Comedia e Jornol. Preços: Poltronas,
2$300; meias entradas c balcões, 1?500.

SANTA HELENA — Matlnée ns 14,30 ho-
ras. — Solrée ás 19 e ás 21,30 horas —
"Da derrota á victoria", com John Waync

NÃO SOFFRA MAIS...
TRATE DE SUA SAITDE

Escreva seu NOME, EDADE e
PROFISSÃO e rem°tta para a CAIXA
POSTAL 990 - SÃO PAULO - De-
verá enviar tambem um enveloppe
sellado e com o endereço certo pava
na volta do correio receber GRÁTIS o
seu diagnostico e a respectiva receita.

CONHECIA A SOBERA- ^^^^^^^è^^^m^É 111

I AMANHÃ I I J | LS É li |

1 ftÇ ou ma's diariamente poderão ganhar em sua própria casa, quando de-
*r dicarem suas horas vagas á original, artística e rendosa industria

"M.A.N.I.S.". Para Informações, escrever a "M.A.N.I.S.", rua do Pas-
seio, 56, sala 141 — RIO DE JANEIRO. Receberá um folheto grátis explica-
tlvo. Se desejar amostra do trabalho a executar, basta remetter Rs. 35000,
mesmo em moeda-papel. O mais extenso e variado sortimento de calcomanias,
Industriacs e artísticas. CataloEO grátis.,
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COMMUNICADOS
"CUMPARCITA", QUE INAUGURA-
RA* A TEMPORADA RENATO VIAN-
NA NO THEATRO COSMOS, SERA'
MAIS UMA CONSAGRAÇÃO PARA

O SEU AUTOR

O prestigio que goza Renato Vianna,
em todo o Brasil, como escritor thea-
trai, é dos maiores, daquelles que con-
sagram um intellectual que, além dc
pensar para o suecesso de um elenco,
quantas vezes não o integrou, per-
sonificando alguém, anteriormente,
Idealizara para divertir o publico ou
ensinal-o, com seus conceitos philoso-
phlcos. i*

Pois é esse mesmo Renato Vianna
que dirigirá a temporada próxima do
Theatro Cosmos, elegante sala de es-
pectaculos que sc firmou brilhante-
mente ante a opinião publica e a cri-
tica. O elenco que o Theatro Cosmos
apresentará na Temporada Renato
Vianna é o mesmo que brilhou desde
a inauguração. Compõem-se elle d" no-
mes, agora, já sobejamente applau;'t-
dos e que, ingressando no profisslona-
lismo, revelaram-se elementos de gran-
de valor para o palco."Cumparcita — a Rhapsodia do
Tango" — ultimo trabalho de Renato
Vianna, foi escolhido para inaugura-
ção da temporada. E já na próxima
sexta-feira, em 2 sessões, ás 20 e ás
22 horas, "Cumparcita" estará em
scena, para mais uma consagração do
seu autor.
"L'OMBRA", TELA "MUSE ITAU-

CHE", NO CASINO
O corpo scenico da "Muse Italiche"

levará á scena no Casino, sabbado e
domingo, a bella comedia de Dario
Nicodemi "L'ombra".

Tomarão parte no espcctaculo Gui-
do Bussi, Tina Capriolo, Aramis, E.
Pirani, Paschoal Corona, I. Rossi e E.
Lattaria.
CHEGA, HOJE, EM SANTOS, A NA-
TOU 900 — A SUA TROXIMA ES-
TRE'A, NO CASINO ANTARCTICA,

COM A CANÇÃO ENSCENADA —
"CAMPAGNA NOSTRA"

Chega hoje, em Santos, pelo "Ocea-
nia", proveniente de Buenos Aires, a
Companhia Napoli 900, o excellente
conjunto dialectal napolitano, que na
Argentina, no Theatro Marconi, fez
uma longa temporada, alcançando
grande suecesso.

A' frente da Companhia Napoli 900
que, segundo os entendidos, é a me-
lhor organização theatral no gênero
dialectal, virão quatro figuras de gran-
de valor no scenario do theatro diale-
ctal napolitano: Mafalda Carta, uma
figura interessantíssima dc "soubret-
te", cheia de vida. belleza c mocidade;
Tack Gianni, o inimitável metodista
napolitano; Vittorlna Sportelli, uma
soprano bonita e de linda voz, c o
actor Nino Faccionc, uma figura de
real valor, cheio de qualidades artis-
ticas.

A "Napoli 000" fará a sua estréa
com a canc enscenada "Campanha
nostra" — original aue prende pe-

Ias suas scenas interessantíssimas, ora
sentlmentaes, ora cômicas, ora ligeira-
mente dramáticas,

A partitura é deliciosa, cheia dc mo-
tlvos inspirados.

A estréa da Napoll 900 será na nol-
le de 23 do corrente.
HOJE E AMANHÃ, ÚLTIMOS DIAS

DE "ANASTÁCIO" — QUINTA-
FEIRA, "A DANSA DOS

MILHÕES"
A peça magistral de Joracy Camar-

go, "Anastácio", somente hoje e ama-
nhã estará no cartaz do Boa Vista, na
genial interpretação de Procopio. Os
que aguardavam melhor opportunida-

'"''.fKff/^i^/y' "*'¦ ¦, ;yjfp

"CANTEMOS OUTRA VEZ" E1 UMA VA-
GINA MUSICAL COM A FIGURA AT-

TUAENTE DE BOBUY BREEN
"Cantemos outra vez", que o Broadway

começará a cxhlblr a partir de secunda-
(elra. c um drama musical repinto dc me-
lodias lindíssimas, sendo que suas eancõrs
rüo todas Interpretadas no momento op-
portuno tendo cada qual a sua r.izàc de
ser, sem retardar um minuto sequer o dis-
enrolar da pelllcula.

Boby Brccn, o garoto que todo S. Paulo
Já conhece, pelo tanto que nellr sc tem
falado, c o personagem central da hlsto-
rla. e, nos deliciará com ti sua voz extra-
ordinária, cantando trechos difficis de
operas o melodiosas canções italianas.

Boby Breen. não è, porém, apenas um
cantor; cm "Cantmor, outra vez", que é
uma obra prima da R.K.O.-RADIO, elle
rcvla-sc um artista completo, dono de
uma personalidade isenta dc lmltaçes' o
que o colloca ao nível dos mais perfeitos"astros" da tela.

Na r.í/ca ou na cidade
Em toda a parte se encontram mo

tivos para nlegriao c tristezas. Fiíllzcs
os quo se conformam oom a própria
situação, seja na roca ou na cido.de.
Ha pessoas, entretanto, que nunca cs-
táo satisfeitas c querem sempre estar
onde não estão. Se na cidade, dese-
jam estar na roça; se na roça, que-
rem estar na cidade. Não devem cs-
quecer, os que vivem no interior, as
vantagens e facilidades que usufruem,
nos meios tranquillos.

Nas cidades movimentadas despen-
dc-se mais energia nervosa. Os ruídos,
os perigos das ruas, o lufa-lufa rsgo-
tam c irritam, sobretudo as pessoas
que trabalham sem descanso nem me-
thodo.

Para combater as depressões nervo-
sas, a perda de phosphato, a falta de
disposição para o trabalho physlco c
mental, recommenda-se um medica-
mento phosphorico. Dentre os mais
aconselhados destaca-se o Tonofosfan
da Casa Bayer, que vem sendo larga-
mente empregado em adultos e cm
crianças, com os melhores resultados.

Procopio que representará depois de
amanhã "A dansa dos milhões"

de para ver essa obra prima do mo-
demo theatro brasileiro, bem como os
que desejam assistir "Anastácio" mais
uma vez, devem, portanto, se previr
para isso, visto que essa peça deixará
o cartaz definitivamente amanhã.

— Quinta-feira, 18, conforme sc an-
nuncia, o actor Procopio offerecerá as
primeiras representações da comedia
húngara, "A dansa dos milhões", 3
actos orlglnaès da celebre parceria La-
dislau Fódor e Yakatos. "A dansa dos
milhões" constitue espectaculo de in-
contestável agracio a todas as platéas,
já pela natureza dos episódios que se
desenrolam através dos seus 3 actos,
já pelo curioso aspecto humorístico que
Focior c Lakatos imprimiram a esse
notável trabalho."A dansa dos milhões", que já foi
representada em todos os paizes da Eu-
ropa e na America do Norte, foi bri-
lhantemento vertida para o nosso idlo-
ma pelos applaudidos escriptores Jo-
racy Camargo e René de Castro. Pro-
copio, que elevou ao máximo a admi-
ração cio nosso pubiíco pela sua arte
em "Anastácio", vivendo o papel de''Dr. Gustavo Vieira", em "A dansa
dos milhões", vae ter nova opportu-
nidade rie interessar, com novos cn-
cantos de arte, o seu grande publico
da Paulicéa. Intervirão ainda no des-
empenho cie "A dansa dos milhões"
as açtrizes Norma Geraldy, Juracy de
Oliveira e os actores Resticr Junior,
Abel Pera o Mario Salabcrry.
ADIADA PARA AMANHA A ESTRE'A

DA TEMPORADA JARDEL
JERCOLIS

Estava marcada para hoje á noite,
a estréa, no Theatro SanfAnna, da
Temporada Jardel Jercolis, pela Com-

& Jazz Ârmand Klinger I
QUINTA-FEIRA, .18:

comedia de exito mundial

dansa dos milhões
3 actos de Fódor e Lakatos,

traduzidos
 por 

JORACY CAMARGO
e RENE* DE CASTRO

Mais um notável
desempenho

— de —
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1 Jsexta-feiraI

1 fevereiro 1

Dr. Uzeda Moreira
Pulmão, coração, apparelho

digestivo, rins, Ralo X. Trata-
mento da tuberculose e da asth-
ma. — Rur, libero Badaró, 452
(antigo 27) - Tel.: 2-3423.
Consultas das 9 ás 12 e das 2
ás 19 horas. Residência: Tel.:
5-0352.

MAESTRO DA ORCHESTRA:
ARMAND KLINGEB

EMPREZARIO :

I. HENRIQUE VON SCHMIDT
RESIDÊNCIA: RUA CONSELHEIRO NEBIAS, 671 — PHONE: 5-2779

ATTENDE CHAMADOS PARA CONCERTOS, BAILES,
FEITAS FAMILIARES, BANQUETES, ETC.

Ouçam este magnífico conjunto no bar "CIDADE MUNCHEN", á rua
Libero Badaró, diariamente das 19 ás 24 horas

Maestro Armand Klinger, regeu por muitos annos a Orches-
tra da "UFA" em Berlim.
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Dê-me uma lâmpada

EDISON-MAZDA G.E.//

|EDIS0H-MAZDA G.E.pP
\SEMPRE BRILHAM MAIS .

MELHOR 
luz; meihoí

visão. As pessoas que
desejam, antes de tudo, qua-
lidade, duração, luz bôa, uni-
forme e econômica, exigem,
invariavelmente, Edison-
Mazda G.E., as lâmpadas
que sempre brilham mais.

GENERAL f§ ELECTRIC
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Tangerine, escolhida para a apresen-
tação do esplendido conjunto nacional,
exige, porém, na sua montagem, de-
talhes complicados que, náo obstante
as precauções de Jardel, vindo a São
Paulo com uma semana de anteceden-
cia para presidil-a, superaram a sua
firme intenção de estrear hoje. E, por-
Isso, não desejando apresentar á nossa
platéa um espectaculo com a menor
falha que fosse, resolveu o empresário
e director adiar a sua aguardada es-
tréa. Esta se verificará, Impreterivel-
mente, amanhã, em espectaculos por
sessões, ás 19,45 e ás 22 horas, com"Estupenda!", maravilha de luxo e de
graça que mereceu da imprensa do
Rio a classificação de mais bella e en-
graçada revista ate hoje representada
em nosso idioma.
"A DESCOBERTA DA AMERICA",
EM PRIMEIRA, HOJE, NO THEATRO
COLOMBO, COM VARIAS ESTRE*AS

Mais um novo programma apresen-
ta hoje a Companhia Miramar, que

com tanto exito, está trabalhando no
Theatro Colombo, sob a direcção de
Emilio Russo e com um optimo elenco
encabeçado por Manuel Durães. As-
sim é que teremos esta noite, em espe-
ctaculo completo, com inicio ás 20 ho-
cas, a primeira da engraçadissima co-
media de Armando Gonzaga, "A desço-
berta da America", que constitue uma
fonte inesgotável de riso.

Nessa peça faz a sua estréa o actor
Franklin de Almeida, recém-chegado
do Rio, e no "carnet" estréa o "Duo
Vargas", do qual faz parte "La gita-
na de Malaga". Esse acto, como sem-
pre, é chefiado por João Rios, o popu-
lar "Abdulla" dos discos Columbia,
que, com muita graça, faz a apresen-
tação dos números.

Para esta semana annuncla-se
outra comedia, "Compra-se um ma-
rido".

Está em ensaios a grande come-
dia de Oduvaldo Vianna, "Amor".

Quinta-feira, soirée das moças, a
preços reduzidos.

:Bl;¦:m:;tB,;;;»¦:a;:B;1aH.m¦la,¦;:íH::.Ba:¦M¦B!1H:¦£9,H¦ sb:e. b

OPTIMO EMPREGO DE CAPITAL
ss.

Sócio (a) commanditario com Rs. 50:000$000 admitte-se em lm-
portante estabelecimento industrial desta Capital, dando-se retirada
mensal e Interesse annual. Dão-se c exigem-se sérias referencias.
Cartas nesta redacçao á "Opportunidade".
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GONORRHÉA

•——

CURA RADICAI, POR PROCESSO PRÓPRIO, BASEADO EM MAIS DE 10
ANNOS DE OBSERVAÇÕES E EXPERIÊNCIAS E 450 CASOS DE CURA RADICAL,
EXAMINADOS POR DIVERSOS LABORATÓRIOS DE ANALYSES PELA PROVA

DA EXFERMACULTURA
Clinica nocturna para empregados no commercio, com pagamentos módicos

e a longo prazo.
DR. DOMICIANO

Consultas: das 11 ás
RUA DE S. BENTO, 200 (antigo 30)

BBBBS

PASSOS
10 c das 18 ás 22 horas.

— 4.° andar — sala 1-1. — PHONE, 2-i»«n ¦
WaS3BlM%!MmW—V——9BIUr.

DE'0 MAIA, que vamos apreciar
na temporada Jardel Jercolis

pauhia dc Revistas dc Grande Espe-
ctaculo que, antes de seguir para a
Argentina, vae ali realizar uma curta
série de representações. "Estupenda!",
a revista de Jardel Jercolis e Nestor

OUTEIRAL & CIA.
AGENTES VENDEDORES EXCLUSIVOS

Registo de marcas e patentes na Prop. Indust. — Assumptos nas
Repartições Publicas federal e no Estado do Rio de Janeiro. Praça 15

de Novembro, 42, 2.° andar, sala 204 — RIO DE JANEIRO.
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reabertura Temporada Renato Vianna
íl!Biíi»,¦

— do-

Theatro
Cosmos

PÜAÇA MARECHAL

DEODORO

2 Sessões
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CUMP CITA

11,8 1 ?
(A RAPSÓDIA DO TANGO)
A ultima producção de RENATO VIANNA — Em scenas simultâneas

¦ Grandiosa montagem
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U
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- As 20 e 22 horas Sessões 2
'BiBül wma m bses .a a a B-mmmr,mw^w. IIIIIBÜÜBÜÜI

POLTRONA
5$000

(INCLUSIVE IMPOSTO)

FRIZA (com 4 cad.)
25$000

(INCLUSIVE IMPOSTO)

BALCÃO
3|000

(INCLUSIVE IMPOSTO)
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Reinicio pouco feliz
SOM DIFFICULDADES, O PALESTRA NÃO ?OI ALÉM DE UM EMPATE CONTRA O JUVENTUS

— O BANDO DA RUA JAVRY TEVE OPTIMA ACTUAÇÁO — OCTAVIO E
MOACYR, OS MARCADORES

Os nossos prognósticos não falha-
ram, em relação ao embate entre o Ju-
vcntus c o Palestra, travado no "cam-
pinho" da rua Javry. A turma local,
que estava em optlmas condições de
preparo, utilizou-se intelligentemente
do factor "campo", demonstrando mais
uma vez que no seu gramado é um

assignalado nos derradeiros minutos.
Dessa vez coube á retaguarda juven-
tina pôr á prova os seus dotes, e o fez
com muita galhardia. A defesa do Ju-
ventus suportou as constantes cargas
do ataque palcstrino, e demonstrou que
tambem possue grande fibra e é de
classe.

Comtudo esses períodos de suprema-

em boas condições a Octavlo, que se
desvecilha de Junqueira e, livre frente
ao arco, arremata de forma indefen-
sãvel.

O Juventus permanece com 1 a 0
a seu favor até faltarem 3 minutos
para o final, quando estava sendo des-
contada uma paralyzação de jogos de
4 minutos.
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Lindos
Sorrisos!

Creme Dental Eucalol
realça a alvura dos seus
dentes, emprestando-lhe
um sorriso encantador.

CREME DENTAL

Eucalol

ncerrou-se o torneio dos campeõe
O Clube Athletico Mineiro sobrepujou a Portugueza por 3 x

em movimentado jogo \
O jogo encerramento do tçrneio dos

campeões, organizado pelo grupo das
entidades especializadas entre a As-
sociação Portugueza de Esportes e o
Clube Athletlco Mineiro, de Bello
Horizonte, transcorreu movimentado e
seria certamente melhor se factores
varios não tivessem invadido, ultima-

mo elementos de grande valor: o ar-
queiro Kafunga, o zagueiro Klm, os
médios Zeze e Bola e os avantes Guará
e Alfredo.

A actuação do conjunto íol bôa,
conquanto pudesse ser melhor se o seu
contendor estivesse mais coheso.

Tem alguns defeitos de organização

E numa partida movimentada, qu.
se decide por um ponto apenas, esw
faltas não asslgnaladas influem no
animo dos contendores.

OS QUADROS
Os quadros estavam assim orgam-

zados:
Athletlco: Kafunga, Florindo c K:m;

0 SUDAN ABATEU 0
SOUSA CRUZ

Como estava marcado, realizou-se
domingo ultimo, entre os quadros re-
presentativos do C. A. Sudan e Cia.
Sousa Cruz, a aguardada peleja entre
esses antagonlstas bastante rivaes.

Tanto pelo Interesse em seu saber
qual dos contendores levaria a melhor,
como tambem pelo facto de tratar-se
do conjuntos de renome, ao local da
pugna afluiu uma numerosa assistência.

Desde o seu Inicio, a pugna decorreu
favoravelmente ao Suds_n, que no pri-
melro tempo assignalou dois pontos
contra nenhum do adversário.

A segunda phase, reafflrmando a sua
boa classe, a turma do Sudan conquis-
tou mals tres tentos, evidenciando a
sua superioridade. O seu adversário
não chegou a abrir a contagem, multo
embora, por varias vezes, tentasse
quebrar a invencibilidade do redueto
final do vencedor, que conquistou uma
soberba victoria por 5 a 0. Fizeram
os tentos: Pixo, 2, Rico, Romeu e Gul-
lherme.

O quadro vencedor alinhou: Abilio,
Ladeira, Valentin, Augusto, Polo, Alipio,
Guilherme, Raphael, Romeu, Pixo c
Rico.

018.° anniversario do
S. P. R,

Dois interessantes aspectos do jogo, vendo-se em cima Jurandyr em defesa lirme, assediado por
Octavio, e em baixo, Setali operando empolgante defesa, vigiado attentamente por Luizinho.
contendor muito perigoso para qual-
quer visitante.

Um outro fado que tambem espe-
ravamos concorreu para o resultado
verificado: a falta de um melhor en-
tendimento no quadro palestrino. Após
a sua longa inactividade, a sua forma
collectiva soffreu uma queda forçada.
Foi justamente o que aconteceu. O"XI" se resentiu de mais homogenei-
dade, debatendo-se contra uma des-
orientação augmentada. O tiro final
se manteve com altos o baixos, osci-
lando a estabilidade de Jurandyr, que
demonstrou insegurança em diversas
intervenções. Carnera e Junqueira tam-
bem não se entenderam às direitas. Na
linha intermediária, cujo trabalho foi
mais pratico que as outras, não hou-
ve tanta desarmonia. Os médios pa-
lestrinos foram bons controladores, po-
dendo-se até dizer que foi o que ga-
rantiu a reacção do seu quadro no
segundo tempo. A vanguarda portou-
se destituída dc alma. Mostrou-se mui-
to embaraçada, não podendo, em taes
condições, surtir effeito as tentativas
Individuaes dos seus componentes.

Quanto ao quadro local, que duran-
te o sul-americano esteve sempre cm
íuneção, merece amplos elogios pelo
seu trabalho. Sem apresentar grandes"cracks", é uma turma de reconhecida
fibra, e cuja productlvldade excellente
deve-se exclusivamente á harmonia de
conjunto, que se locomove como uma
«6 peça. Setalli, no arco, íez defesas
aos punhados, Tlto e Toscano, sem-
pre decididos e attentos. Na linha mé-
dia, tres homens embaraçando conti-
nuadamente as escaladas palestrinas
e na vanguarda, um quinteto empe-
nhado na luta, cheio de brios pondo
seguidamente em polvorosa a área dos
visitantes.

* * *
A luta caracterizou-se de intensa

movimentação. Esse seu aspecto dc
recipros e alternados momentos de pc-
rlgo para as duas metas valeram-lhe
como uma bôa partida, á altura das
circumstancia-. Assim, pode-se con-
siderar auspicioso o reinicio do cam-
peonato paulista, apenas, porém, sob
o ponto de vista local, porque a "gol-
lada* do Parque S. Jorge e as oceor-
rendas verificadas em Santos multo
depõem contra a rodada que se afi-
gurava apreciável.

Dois períodos dlstindos dividiram o
rendimentos dos contendores. Nos 40
minutos Iniciaes o Juventus íol incon-
testavelmente superior ao Palestra,
chegando mesmo a eclypsal-o. A cias-
se da turma alvi-verde evitou que nes-
se período o bando dos camisetas côr
de vinho decidice francamente a luta.
A vantagem dos locaes ficou traduzida
cm um tento no "placard", resultado
bastante expressivo para os valores que
ee degladiaram.

No tempo complementar o time da
Água Branca se recompoz mais ou
menos, conseguindo emprestar outra
feição ao seu trabalho. Realizou maior
numero de ataques, obtendo uma com-
pensação cquitativa, que foi o tento

cia territorial, a luta nunca perdeu o
seu aspecto de equilíbrio, porque não
chegou a offerecer opportunldades a
qualquer dos bandos para um domínio
completo. Por outro lado, não houve
esmorecimento de nenhuma parte, fa-
vorecendo, assim, ao espectaculo que
o publico queria vêr.

. *
Os dois quadros formaram-se na se-

guinte ordem:
JUVENTUS — Setalli, Tito e Tos-

cano; Joãoslnho, Dudu' e Paulo; Sa-
brati, Nico, Octavio, Joffre e José.

PALESTRA — Jurandyr, Carnera e
Junqueira; Tunga, Dula e David; Fre-
derlco, Luizinho, Moacyr, Rolando e
Mathlas.

* *
O tento Inicial foi consignado aos

25 minutos de jogo. Nlco orienta uma
incursionada dos seus, combinando
com o Sabrati. Recebe deste e colloca

O NOVO TRATAMENTO
PELA OPOTIiERAPIA

(NERVOFORÇAN)
é o tônico que dá ao cérebro
energia e Inteliigencia pelo ex-

tracto cerebral que contem.
A venda nas pharmacias e

Drogarias,

Homenagem da L. P. F.
AOS QUE PARTICIPARAM DO XII

CAMPEONATO SUL-AMERICANO
DE FUTEBOL

Náo ficando alheia ás manifesta-
ções de carinho com que o povo bra-
sileiro soube multo bem receber os
nossos bravos patrícios que tanto nos
honraram em terras portenhas, a Liga
Paulista de Futebol, corto é do conhe-
cimento publico, ora enviando tele-
grammas de felicitações e estimulo, ora
comparecendo incorporada ao regres-
so de nossos eleemntos, já bem de-
monstrou, de maneira Indelével ,o seu
reconhecimento aos nossos valorosos
compatriotas.

Agora, um novo gesto brilhante te-
ve aquella entidade, ao resolver, em
sua ultima reunião de directoria, pres-
tar, em sessão solenne,, a ser realizada
hoje, ás 21 horas, em sua sede social,
uma justa homenagem aos jogadores,
locutores e chronistas que, em Buenos
Aires, tão galhardamente representa-
ram as cores brasileiras. .

Trata-se, pois, de um significativo
gesto da entidade que dirige o futebol
de São Paulo, que expressa claramente
o espirito de justiça com que todos os
affeiçoados do Brasil tem demonstra-
do o seu reconhecimento pela bravura
dos nossos representantes nesse ma-
gno certame continental.

A sessão solenne será aberta pelo
presldente da Liga ,dr. Arthur Tarau-
tino, sendo o orador offllcal, que sau-
dará os homenageados, o dr, Alberto
de Carvalho

Dula distrlbue a pelota a Mathias,
que escala livre, fazendo bom centro.
Moacyr, deante de Cetalli, chuta e
consegue empatar a partida, marcan-
do o tento do Palestra.

* ?
A arbitragem do sr. Villas Boas

foi regular. S. s. errou varias vezes,
procurando no entanto, cohlblr o em-
prego de violência.

Na preliminar, o Juvenil do Ju-
vcntus venceu por 2 a 1.

* #
O publiso que compareceu ao cam-

po da rua Javry foi numeroso, tendo
superlotado todas as suas dependen-
das. Nem mesmo o chamado "reser-
vado da imprensa" escapou á furla
dos Incorrigiveis penetras, eternamente
Inconvenientes aos que vão ao campo
trabalhar. Até um principio de briga
sahiu na tribuna entre um conhecido
juiz e um torcedor palestrino ! São
as eternas coisas do futebol indígena!

A data de hoje assignala a passa-
gem do 18.° anniversario do S. P. R..
grêmio que vem tomando ultlmamcn-
te um grande impulso, como podemos
verificar pelas optlmas "performan-
ces" obtidas nos diversos ramos do
esporte em que milita, mormente o
"soecer", que conta no seio da agre-
mlação ferroviária uma enthusiasta
mocidade, que tão bellos louros tem
colhido no desenvolver do campeonato
officlal do Estado.

Desta maneira, a grata epheméride,
que regista o transcorrer de mais um
anno de existência do São Paulo Rail-
way, não só é auspiciosa para os seus
associados como tambem para todos
aquelles que desejam a São Paulo a
permanência na posição invejável que
desfruta no conceito do publico espor-
tlvo brasileiro.

Batalhando sempre em prol da nos-
sa educação physica, num visível pro-
gresso, o S. P. Ré uma das forças
esportivas com que a nossa terra conta
como factor de realçada relevância.

Contando com o apoio de uma dl-
rectorla operosa, coadjuvada pela
cooperação efficiente de seus associa-
dos, não se podia mesmo esperar que
outros íossem os resultados obtidos pelo
querido grêmio.

Afim de commemorar condignamen-
te a passagem da grata epheméride,
que, aliás, é um reflexo da vida pro-
gresslva do esporte paulista, será rea-
llzada uma sessão solenne na sede
social, á rua Paula Sousa, 31, hoje, ás
21 horas.
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Em cima, a turma mineira, vencedora da Portugueza e campeã do torneio, tendo ao lado o seu
technico, o veterano campeão Floriano Peixoto Corrêa, tão conhecido nos campos sul-americanos.

Em baixo, os dois capitães ladeando o juiz da partida.

mente, a vida esportiva do grêmio da
Cruz de Aviz.

A turma mineira se apresentou bem
ao nosso publico, quer quanto á har-
monla de conjunto, como ao valor Indl-
vidual de seus elementos.

Naquella apreciação, a turma nada
deixa a desejar. A defesa é attenta e
vigilante, actuando o trio final com
multa calma e firmeza. A linha mé-
dia desempenha bem a sua tarefa de
defender c atacar, constituindo-se,
mesmo, em preciosa collaboradora dos
avantes. Estes, por sua vez, procu-
ram sempre o jogo de passe, sem ex-
cesso, c arrematam Inesperadamente e
com violência. Ágeis, infiltrou-se sem-
pre pelo campo adversário, aproveltan-
do as opportunidades.

Individualmente, todos se esforçam e
alguns nomes podem ser apontados co-

Homenagem aos vice-campeões sul-americanos

e usa e abusa do chamado "jogo de
cera" para matar tempo. Foi o que
causou má impressão quando o ataque
adversário era perigoso um dos seus
jogadores cahia afim de paralyzar o
jogo; tantas vezes foram repetidas essas
scenas que acabou irritando o pu-
blico.

A Portugueza, porém, esteve abaixo
das suas naturaes exhibicões, ainda se
resentindo da ausência de um centro-
avante efficaz e controlador. Com-
quanto esforçados, os avantes pouco
produziram, ora por afobação, ora por
excesso de passes, perdendo boas op-
portunldades.

A defesa, o ponto alto, actualmente,
da turma, apresentou ante-hontem
uma lacuna: Florottl, o que motivou
um nervosismo geral e produziu ligel-
ra desarticulação e falta de confiança.

Apesar dessa situação de inferiorida-
de, a Portugueza se portou valentemen-
te e teve, mesmo, possibilidades para
vencer.

Entretanto, estava em mau dia e teve
que ceder.

Foi um grande factor desta situação
o arbitro, sr. José Falker, falho e par-
ciai.

Mostrou-se excessivamente rigoroso
contra a Portugueza, mas deixava de
punir os mineiros, que tiveram algu-
mas faltas graves dentro da área.

Zezé, Lalá e Bala; Paulista, Alfredo,
Guará, Nicola e Rezende.

Portufueza: — Rodrigues, Oswaldo
e Serafim; Fioroti, Duilio e Barros'
João, Aurélio, Arnaldo Laercio e Pas-
choallno.

A HISTORIA DOS TENTOS
Aos 26 minutos, do primeiro tempo.

Alfredo leva o couro c nas proximidn-
des da área passa a Guará. O chute
deste vence Rodrigues, pelo alto, assi-
gnalando o ponto inicial dos mineiros

Iniciando-se a phase final, aos
5 minutos, a Portugueza empata. Ar-
naldo passa a Laercio que chuta cm
boas condições.

Aos 23 minutos, o Athletico ataca
e Barros faz falta em Nicola. Guará
cobra a penalidade e Rodrigues náo
consegue praticar com segurança a
defesa, deixando escapar a bola. Pa"-
lista entra e põe outra vez os minei-
ros em vantagem, marcando o
tento.

Aos 36 minutos Zezé estende a Pau-
lista. O centro deste é bem apanha-
do por Guará, que marca, em lindo cs-
tylo o terceiro ponto dos seus.

Poucos minutos faltavam para eu-
cerrar-se a luta quando se assignala n
2.° tento dos paulistas, por intermédio
de Heitor, quo aproveitou passe fie
Laercio.
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Refeições comraerolaes
de 35000 e de 5$

ORCHESTRA DIARIAMENTE

__. _r ______ *:
rarls. ? %. "

í Iki\ I
__í_£ V-V **_> ?
%^> _**____/*_, r* *ir^si _

' •ttttmttttmtttmmttmm**********-

As "Casas Eduardo" prestaram sab-
bado, á tade, uma captivante home-
nagem aos jogadores paulistas vice-
campeões sul-americanos de futebol e
á imprensa paulistana. A saudação foi

feita pelo sr. Augusto Bartolo, aliás,
de forma brilhante, tendo os proprle-
tarios daquelle estabelecimento com-
mercial offerecido a cada jogador um
chapéo de reputada marca, e um sa-

boroso apperltlvo. O nosso "clichê"
focaliza o grupo de pessoas presentes
ao acto e os jogadores homenageados,
com excepção de Brandão e Tim, que
não puderam comparecer.
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CASA CHIARELLI fPAlfaiataria de primeira ordem f
SEMPRE DOMINANDO COM SEUS PREÇOS BARATOS ||

CONFECÇÕES ESMERADAS §
TODOS POIS, A1 ANTIGA E CONHECIDA |

CASA CHIARELLI {
RUA 3 DE DEZEMBRO, N.° 65 TEL. 2-4221 |
Caixa Postal, 2221 g, paí.10 I

%ÍIB!í!l»iiiHiUIIIKi_H!iw;iíB!l«IIM

I



Terça-feira, 16 de Fevereiro de 1937 CORREIO PAULISTANO 11

A§

«SSéo soffra malaí
Acaba do uma vaz com
essa torturai
Domine ossa mal que
lhe tira a vontade de
vivorl
Nâo importa que a sua
bronchíte seja chronica.

JUGULASMA
dará prompto allivio ao
sou soffrimento fazendo
ciosapparecer para
sempre os accossoa da
ASMA.

Os casos mais rebeldes
são jugulados com 3
ou 4 vidros. —¦

Campeonato de Polo Aquático
DISPUTANDO UMA DAS MELHORES PARTIDAS DO CERTAME,
ATHLETICA E TIETE'-S. PAULO EMPATARAM POR 3 TENTOS -

NA PRELIMINAR A ATHLETICA NÃO COMPARECEU
Iniciando o returno do campeona-

to paulista de polo aquático, defron-
taram-se ante-hontem na piscina do
Tieté-S. Paulo, perante grande assls-
tencia, as turmas da A. A. S. Paulo
o Tieté-S. Paulo.

O encontro preliminar não foi ef-
fectuado cm virtude da Athletica ter
desistido em favor do seu contendor,
que dessa maneira foi proclamado
vencedor W. O.

Para o embate principal a equipe
athleticana se apresentou desfalcada
de dois elementos dc valor. Gregoruti
e Lauro não integraram a turma sob
o commando dc Buff, sendo dessa
maneira prejudicada a efficiencla do"sete" da Athletica.

Sob as ordens do juiz Ricci, do Es-
perla, as turmas se apresentaram pa-
ra a disputa com as seguintes orga-
nizações:

ATHLETICA — Álvaro, Grosskopf,
Otto, Schall, Fausto, Buff e Pllagallo.

TIETE-S. PAULO — Brescia, Me-
nito II, Ary, Margarido, Sturlini, Me-
nito I c Reizinho,

Iniciada a peleja os tieteanos se
apoderaram da esphera encaminhan-
do, a seguir, para o redueto contrario.
Margarido o Sturlini combinam bem
offerecendo perigo ao posto dc Amo
que defende perigoso lance de Stur-
Uni. Ary é posto fora dc jogo o a
turma ticteana permanece apenas
cem seis elementos, porém, ainda as-

foekey Clube de Sao Paulo
CORR IDAS

\ GRANDE CORRIDA DE DOMINGO NO PRADO DA MOÓCA
LEVANTA O GRANDE PREMIO "JOCKEY CLUBE" •

l.o

3."

A festa máxima do turfe paulista
constituiu o maior acontecimento cs-
portivo da temporada de 1937, não só
pela enorme concorrência que logrou
como pelo enthusiasmo que reinou ciu-
rante o "meeting", enthusiasmo que
teve o ..eu reflexo nas apostas, cujo
total 453:8703000 marcou o recorde da
cerrenía temporada. Da somma "•1:3905000. foram jogados nos concur-
sos instituídos pela sociedade. O juiz
de p2r.1c.ar, agiu com inteira felieida-
de dando sahidas rápidas c optimas.

A principal prova do programma o
Grsr.dc Premio "Joçkêy Clube" em
3.200 metros e a dotação de 
50:0003030 ao vencedor, foi levantada
pelo "crack" francez Formàsterus, de
propriedade do illustre turílsta dr. Lin-
neu de Paula Machado. O filho de As-
terus derrotou seus adversários com
enorme facilidade, marcando para a
distancia o tempo do 211 2|5.

Conduziu o vencedor com muita ha-
bilidade o jockey Andrés Molina.

Em segundo terminou Salpetre que
produziu carreira excellente. Clakon foi
terceiro seguido por Arbolito, Papary,
Cullingham e Rio.

As demais provas do programma fo-
ram levantadas por Aisle. Cantagal-
lo. Murmúrio, Funding, Cambuy, Si-
lhueta, Pinocha, Bilhete e Elynor.

Damos a seguir o resultado geral das
prova| disputadas:

íeSpíPRÉnrio "RAVENGAR"
3:0003tfOO ao 1." e 600SOOO ao 2.° —
Produetos nacionaes de 4 annos sem
mais de uma victoria — (Pesos espe-

ciaes) — Distancia 1.300 metros.
JO — AIELE, feminina, casta-

nho, 4 annos, São Paulo,
por Mehemet AU e Aisha,
do sr. conde Rodolpho
Crespl, Carmello Fernan-
dez, 54 kilos

 -Juba. O. Palazzo (ap.) 51
kilos

28 — Caiuia — J. Canales 50
kilos

Fada. L. Lobo (ap.) 53
kilos  4.°

 Tartaruga. B. Garrido 50
kilos  5.°

Venceu por pescoço; do 2.° ao 3.°
dois corpos. Tempo, 84 i[5. Rateios ...
24S103; cm 1.°. Dupla 72S700. Placés,
Aisle 12;200; Juba 2CS000. Movimento
do parco. 7:9003000. Criador, conde Ro-
dolpho Crespi. Tratador, José Islã.

17 — PREMIO "EUCKLESS"
4.0003000 ao 1.° e 800S000 ao 2.° —
Produetos de 3 annos nascidos no Es-
tado, sem victoria — Distancia, 1.450

metros.
CANTAGALLO, masculi-

no, alazão, 3 annos, São
Paulo, por Almofadinha e
Kaloolah, do sr. Daniel
Lazzareschl. Euclydes Sil-
va, 55 kilos  l.°

 Porcelana, J. Canales, 53
kilos  2.°

 Estrangeira, J. Nascimen-
to, 53 kllos  3.°

37 — Litorla. A. Henriques, 53
kilos  4.°

37 — Maya. — C. Fernandez 53 ki-
los 5.°. Venceu por tres corpos; do
2-° ao 3.° pescoço. Tempo, 94 2|5. Ra-
telos 575200; em 1.° Dupla 593000. Pia-
cés Cantagallo 133800. Porcelana, ...
143500. Movimento do pareô, 12:9653.
Criador Daniel Lazzareschl. Tratador,
Affonso Avlno.

43 - PREMIO "CASCABELITO"
5:0003000 ao 1.° e 1:0003000 ao 2.° —
Produetos de 3 annos nascidos no Es-
tado, sem mais de 1 victoria — (Pesos
especiaes) — Distancia 1.609 metros.
.  MURMÚRIO, masculino,

castanho, 3 annos, São
Paulo, por Boi Tatá e Me-
cia, do sr. coronel P. Ar-
tlgas. Carmello Fernandez,
55 kilos  1."

38 — Marechal, J. Canales, 55
kilos

38 — Opel, J. Nascimento, 55
kilos 

12 — Perigosa. E. Silva, 53 kilos
31 — Soledad. J. Montanha, 53
Não correu Pintora.
Venceu por um corpo e melo; do 2.°

fio 3.° dois corpos. Tempo, 105". Ra-
teios. 13SOO0; em 1.°, Dupla, 26S000.
Placés, Marechal, 143100; Murmúrio,
103400. Movimento do pareô, 24:505$.
Criador, coronel Eugênio P. Artigas.
Tratador, Olavo de Almeida.

49 — PREMIO "BIGUA' II"
4:0003000 ao 1.° e 800SOOO ao 2.° —
Produetos nacionaes — (Handlcap) —

Distancia, 1.650 metros.
'— FUNDING, masculino, tor-

dilho. 4 annos, S. Paulo,
por Greek Idol e Faceira,
do sr. Ramiro F. de Bar-

ros. Timotheo Baptlsta,
57 kilos  1."

-—- Esplln. G. Costa, 53 kllos
36 — Be.tania. O. Palazzo (ap.)

48 kilos  3.°
.(41) ~ Núncio. E. Silva, 53 ki-

los  4.°
i yepceu por tres corpos; do 2.° ao 3."

2."

3.°
4.»
5.°

dois corpos. Tempo 107 3|5. Rateios ...
163300; em 1.°, dupla 273200. Movi-
mento do pareô 29:8853000. Criador, dr.
Linneu de Paula Machado. Tratador,
Aurélio Olmos.
50 — PREMIO "CONDE LUCANOIt"
3:5003000 ao 1.° c 7003000 ao 2.° —
Produetos nacionaes (Handicap) —

Distancia 1.800 metros.
41 — CAMBUHY, feminina, zai-

na. 4 annos, São Paulo,
por Galloper King e Cam-
bronctte, do sr. Savlo For-
tes. Benigno Garrido 54
kiles  i.o

(39) — Bamboré. P. Splcg.l, 57
kilos  2.° Ducato. J. Escobar, 43 ki'-
los

33 — Contratempo, G. Corta, £2
los, 4.°: 39 — Bougie — T. Baptista
kilos 5.°; 33 — Rugol — G. Feijó,
kilos, 6.° 39 — Manda Chuva. P

3.''
ki-
54
55

Pa

2.e

lazzo (ap.) 50 kilos, 7.°; Quebranto, J.
Fernandes, (ap.) 46 kilos, 8.°.

Venceu por dois corpos; do 2.° ao 3.°
dois corpos. Tempo, 1201|5. Rateio:
893400; em 1.°. dupla 1313000; Placés,
Bamboré, 403000. Cambuhy. 53S300.
Movimento do parco, 40:0153000.

Criador, dr. Linneu de Paula Macha-
cio. Tratador, Antônio Fabbrl.
51 — PREMIO "ALGARVE" —
3:500$Õ00 ao 1.° e 700$ ao 2.° —
Produetos de qualquer palz — (Han-

dicap) — Distancia 1.500 metros.
42 — SILHUETA, feminina, casta-

nho, 6 annos. Uruguay,
por Stayer e Pureza, do
cr. Hugo Bina, Toribio
Torrilla, 55 kilos  1,°

(40) — Enio, O. Palazzo íap.),
48 kilos  2.°

42 — Zcrmatt, J. Nascimento,
51 kllos  3.°

42 — Delfim, A. Rosa, 54 ki-
los  4.°

15 — Randera, J. Fernandes (ap.),
46 kilos, 5.°; (32) — Cambronia, L.
Benltez, 57 kilos, 6.°

Venceu por varios corpo:; do 2.°
a*) 3.° tres corpos. — Tempo: 96 3|5".

Rateios: 153000 em 1.°. Dupla, ..
263800. — Placés: Silhueta 143500;
Enio, 193900. — Movimento do pa-
reo: 49:0953000.

Importador: Oswaldo Gomes Ca-
misa. Tratador: Alcides Miranda.

52 — PREMIO "ALGARVE" —
4:0003000 ao 1.° e 800$ ao 2.° —
Produetos de qualquer paiz. — (Han-

dicap) — Distancia 1.700 metros.
44 — PINOCHA, feminina, ala-

zão, 6 annos, Argentina,
por Tiny e Pinocha, do
sr. A. J. da Motta, Timo-
théo Eaptista, 51 kilos .. l.°

44 — Fleur d'Amour, J. Ca-
nales. 52 kilos  2.°

44 — Allubia, B. Garrido, 54
kllos 3.°

44 — Faillim, O. Palazzo (ap.),
50 kilos  4.°

33 — Choehita, J. Montanha, 52
ki_os,5.°. (44) — Blue Devil, E. Sil-
va, 57 kilos, 6.°. 17 — Taster, H. Her-
rera, 55 kilos, 7.°.

Venceu por corpo e meio; do 2.°
ao 3.° tres corpos. — Tempo: 109 2|5".
Rateios: 623100 em 1.°. Dupla C3S800.

Placés: Finocha, 343300; Fleur
d'Amour, 19$700. — Movimento do
pareô: 54$200.

Importador: Justo Perez. Tratador:
Aurélio Olmos.

53 — PREMIO "SARGENTO" —
6:0003000 ao 1.° e 1:2003000 ao 2.° —
Produetos de qualquer paiz — (Han-

dicap) — Distancia 1.800 metros.
35 — BILHETE, mas c u 11 n o,

castanho, 6 annos, Uru-
guay, por Sans e Lady
Marion, do sr. João Fi-
gueíredo, 56 kilos .. .. I.°

33 — Zulamita, J. Canales, 57
kllos  2.°

26 — Lord Breck, A. Rosa, 57
kilos  3."

Arbolada, J. Nascimento,
52 kilos  4.»

Venceu por dois corpos; do 2.° ao
3.° um corpo. — Tempo: 116 3|5". —
Rateios: 46S500 em 1.°. Dupla 31S600.

Placés: Zulamita, 11$900: Bilhete,
13$600. — Movimento do pareô ....
61:3553000.

Importador: Oswaldo Gomes Ca-
misa. Tratador: Mario de Almeida.

54 — GRANDE PREMIO "JO-

CKEY CLUBE" — 50:0003000 ao 1.°
10:000$000 ao 2.° c 2:5003000 ao 3.°
(5 % ao criador do vencedor. Decre-
to n.° 24.646) — Produetos de qual-
quer palz — (Pesos especiaes) — Dis-

tancia 3.200 metros.
FORMÀSTERUS, mascu-

Uno, alazão, 5 annos,
França, por Asterus e
Formose, do dr. Linneu
de Paula Machado, An-
drés Molina, 58 kilos .. 1,°

35 — Salpetre, J. Escobar, 57
kllos  2.°

(35) — Claxon, E. Gonçanvel, 58
kilos  3."

35 — Arbolito. G. Costa, 57

O "CRACK" FORMÀSTERUS,
VARIAS NOTAS

kilos  4.°
— Papary, T. Baptista, 47 c 1|2 ki-

dez, 53 kilos, 6.°. — Rio, H. Herrera.
los, 5.°. — Cullingham, C. Fernan-
58 kilos. 7.".

Venceu por varios corpos; do 2.° ao
3o,dois corpos. — Tempo: 211 e 3|5".
— Rateios: 165500 cm 1.°. Dupla, ..
37C300. — Placés: Formàsterus, ..
173100; Salpetre, 1233300. — Movi-
mento cio parco: 80:0953000.

Importador: dr. Linneu de Paula
Machado. Tratador: Aurélio Olmos.

55 — PREMIO "MEHEMET ALI"
4:0003000 ao 1.°, 8003000 ao 2.° e ..
4003000 ao 3.° — Produetos cie qual-
quer paiz — (Handlcap) — Distancia

1.8000 metros
45 — ELYONOR, fem i ni n a,

castanho, 5 annos, São
Paulo, por Enlazador e
Malbeny, dos srs. Teixei-
ra e Eetti, José Fernandez
(ap.), 45 kilos  l.°

(42 — Cow Boy. H. Herrera,
52 1|2 kilos  2."

45 — Pickies, O. Talacci (ap.),
46 112 kilos  3.°

45 — Tetragon, T. Baptista, 49
kilos  4.r

(45) — Tajia, B. Garrido, 54 kilos
5 o. (34) — Mlca. J. Montanha, 56
kllos. 6.°. 44 — Ouro Velho, O. Costa,
57 kilos, 7.°. (361 — Ksny, A, Hen-
rlqües, 52 kllos, 8.°.

Venceu por dois corpos: do 2? ao
3.° um corpo. — Tempo: 116 3|5". —
Rateios: 1075600 em 1.°. DuplB, ..
593500. — Placés: Elynor. 19SC00;
Ców Boy.143500; Pickies. 273103. —
Movimento do pareô. 69:0003000.

Importador: Luclano Fumar. Tra-
tndor Athaydê Pinto.
Movimento da casa de
poule  429:4803000

Concursos  24:3933000

Total  453:8703000

Movimento dos portões . 21:8643000
Estado da pista: optimo.
REUNIÃO DA DIRECTORIA DO

JOCKEY CLUBE
Esteve hontem reunida á directoria

do Jockey Clube, que tomou as se-
guintes resoluções:

1) — Encaminhar á directoria para
approvação de suas dotações, o proje-
cto de inscripções elaborado para as
corridas do próximo domingo.

2) _ Multar em 1005000 cada um
dos jockeys: J. Canales. C. Fernan-
dez, J. Nascimento, J. Montanha. Eu-
elydes Silva, pilotos, respectivamente
de Marechal, Murmúrio, Opel, Sole-
dad e Perigosa, no premio "Caseabeli-
to-Pons", por infracçao da letra "a"
do artigo 135 e de aecôrdo com o pa-
ragrapho 2.° do artigo 137 do Codi-
go de Corridas

3) — Multar em 100300 cada um
dos jockeys: T. Baptlsta, Euclydes
Silva, Orlando Palacci, pilotos respe-
ctivamente de Funding, Núncio, e Be-
tania, no premio "Bigua II" por Ui-
fracção da letra "a" do artigo 135.do
Código e de accordo com o paragra-
pho 2." do artigo 137.

4) — Multar em 1003000 o jockey
Benigno Garrido, piloto de Cambronia
no premio Algarve, pór Infracçao da
letra "b" do artigo 135 do Código de
Corridas.

5) — Chamar a secretaria, hoje
(terça-feira) ás 15 horas, o tratador
Alcides Miranda, para explicações.

REUNIÃO DA COMMISSÃO DE
CORRIDAS

Afim de julgar a sua ultima reunião
do Prado da Moóca, esteve reunida
hontem a tarde á commissão de cor-
ridas, que resolveu o seguinte:

1) — Approvar a dotação dos pre-
mios constantes do projeeto de ins-
crlpções elaborado para as corridas do
próximo domingo dia 21 deste;

2) — Mandar registar para os de-
vidos effeitos o contracto de monta-
ria feito entre o tratador F. Barroso
e o jockey J. Canales para dirigir este
o cavallo premiado no Grande Premio
"Consagração";

3) — Cancellar do projeeto de ins-
cripções a chamada do premio "Cri-
terium" e destinar aos animaes na-
cionaes de 3 annos o premio "Supple-
mentar" com a dotação de 6:0003000
com pesos especiaes estabelecidos era
razão do numero de victorias.

TIRO AO VÔO
Grande é o enthusiasmo reinante,

tanto nesta capital como na cidade de
Bauru', pela próxima realização, do-
mingo vindouro, dia 21, de Interessante
torneio de tiro ao pombo.

Para se fazer representar, na attraen-
te competição, o Clube de Caça e Tiro
São Paulo, cumprindo fielmente as
suas tradições,- de retribuir ás visitas
de concorrentes de clubes congenees que
tenham participado em seus torneios,
enviará uma embaixada, chefiada pelo
seu presidente, sr. Vicente Langone.

sim tenta uma investida ao postocontrario. Otto é egualmentc elimina-
do de Jogo por falta technica. As tur-
mas jogam com egualdade de condi-
ções e os athleticanos escalam com
precisão, finalizando a aproximação
com um arremesso de Pllagallo ques.i converte no tento inicial.

Com este feito animam os comman-
dados de Buff o nova carga é enca-
minhada pelo centro, obrigando ln-
tervençáo dc Margarido. Buff, bem
collocado, arremessa íóra a poucosmetros do rectangulo. Voltam os lo-
cães á carga e Margarido tem oppor-
tunidade de arremessar perigosamen-
te. Schall escapa c entrega a Buff que
perde frente ao arco. Ary obriga Ar-
no a perigosa intervenção e logo após
consegue vencer a vigilância do guar-da meta, consignando o tento de em-
pate. (Os visitantes procuram desía-
zer a egualdade emquanto que os lo-
caes mantém seria combatividade).

O ponto dos tieteanos, conquistado
pelo próprio guarda meta da Athletl-
ca foi executado na seguinte forma:— Ary arremessa de poucos metros e
a bola vae chocar-se contra o arco.
Amo encontrava-se um pouco adean-
tado do seu posto e a bola, após tocar
no arco foi cabeceada pelo guardião
para as suas próprias redes.

Schall remessa com pouca preci-
são, inutilizando optima occaslão de
desfazer a egualdade. Os locaes vol-
tam a assediar e Sturlini conquista
brilhantemente o 2.° feito dos seus.

Margarido avança logo após o re-
inicio, assediado por Pilagallo, entre-
tanto, não consegue finalizar. Schall
o Menito I sáo postos fora de jogo.
Aproximam-se os "vermelhinhos" e
Sturlini marca o 3.° tento.

Grosskopf tenta impedir uma es-
capada dc Sturlini. sendo punido com
expulsão da piscina, por falta tccli-
nina.

Com a contagem favorável aos lo-
caos, finaliza o periodo Inicial regis-
tando 3 tentos contra 1.

A PHASE FINAL
Reiniciada a pugna, os athleticanos

assediam com mais impetuosidade e
Schall serve Pilaggallo frente ao pos-
to de Brescia, O guardião rio Tleté
age com presteza, evitando que a con-
tagem fosse modificada.

Os locaes atacam e Sturlini obriga
Amo praticar difficil defesa de um
forte arremesso desferido a um dos
cantos do retangulo. Novo lance de
Reizinho é defendido por Arno. Ary
commette falta em Fausto, sendo retl-
rado do jogo.

Buff c Fausto combinam bem numa
aproximação, porém, este falha no re-
ms te, perdendo magnífica occaslão.
Schall e Menito I, novamente postos
fora de jogo. Pilagallo envia o balão
a Buff que bem collocado, conquista
o segundo ponto para as suas cores.

Margarido arremessa com precisão,
entretanto, o balão vae chocar con-
tra o poste da meta, Inutilizando um
arremesso potente.

Schall atravessa a piscina em ma-
glstral escapada e, após vencer toda
a defesa contraria, assignala a egual-
dade numérica da partida.

Novo arremesso de Sturlini faz pe-
rigar seriamente o posto at.hleticano,
porém, Arno aetua cem firmeza.

Filegallo e Ary são postos fora de
jogo por falta technica. O jogo pare-
ce attingir o periodo de violência, mas
o juiz ordena a sahida de Buff e Me-
nito II, reprimindo assim a tenta-
tiva.

O jogo desenvolve-se com enthu-
siasmo não só dos ronter.dores como
da grande assistência.

Sturlini desperdiça um magnífico
remesso, perdendo optima opportuni-
dade, porém Schall ainda concede es-
canteio.

Reiniciada a pugna, Schall e Meni-
to I são egualmente postos íóra de
jogo, permanecendo ambas as tur-
mas apenas com quatro elementos.

Assim finaliza o embate, sem ven-
cedor nem vencido, confirmando pie-
namente o resultado verificado no
primeiro turno, quer em matéria de
contagem quer em matéria de te-

clinica.
O juiz ítalo Ricci, portou-se corre-

ctamente, reprimindo com severidade
as faltas e desrespeito ás regras rio
nobilltantc esporte. Deixou de at-
tender algumas vezes os signaes dos
bandeirinhas, mas não prejudicou a
actuação quo foi optima.

OS JOGOS DE HOJE
Campeonato da 2.* Divisão

Em continuação ao campeonato de
polo-aquatico da 2.a Divisão, a Fede-
ração Paulista de Natação fará rea-
lizar hoje á noite, na piscina do Ciu-
be Esperia, mais os seguintes jogos:

l.a jogo — ás 20,30 horas — C. R.
Tieté-S. Paulo v_f. Clube Esperia —
juiz, Carlos Juetz, da Ass. Allema de
Esportes. — Chronometrista, Arno
Rueckert, da Comm. Technica. — An-
notador, Totila Jordan, do S. C.
Germania.

2.° jogo — ás 21 horas — S. C,
Corinthians Paulista vs. A. A. São
Paulo — Juiz, Antônio Margarido, da
Comm. Technica da F. P. N. —
Chronometrista, Hugo Puccettl. do
Clube Esperia. — Annotador, Hum-
berto Niccolis. do Clube Esperia,

3.° jogo — ás 21,30 horas •— Ass.
Allema de Esportes vs. S. C. Ger-
mania. — Juiz, ítalo Ricci, da Comm.
Technica da F. P. N. — Chroi.ime-
triste, Aldo Beretta, do Tietê-Sáo
Faulo.

O sr. Margarido representará a F.
P. N. em todos os jogos.

Quereis comer bem!
IDE AO

MIRANTE
DA BOLSA

E A VOSSA ALIMENTAÇÃO
SERA' SADIA

—:o:—

COZINHA A PORTUGUEZA
CARDÁPIO VARIADO

BEBIDAS NACIONAES E
ESTRANGEIRAS

Importação própria de vinhos
—:o:—

RUA DA BOA VISTA, 9
Phone: 2-1525

)K&1íSSioS§)

HOJE, PENÚLTIMO DIA DA

LíquiaaçaoãoMappm
N0 CENTRO DA LOJA

GRANDE FEIRA DE

Saldos e restos de peças de todos
os nossos ineomparaveis teeidos de
seda, linho e algodão, e numerosos
pedaços de passadeiras e tapeçarias
com metragem bastante, para mi)
e uma utilidades.

SEJA "MADRUGADORA"! 
QUANTO MAIS CEDOVIER, MELHOR SERA' A SUA ESCOLHA I

MAPPIN STORES

Pelo nosso mundo aquático
BRILHANTE VICTORIA DO GERMANIA NO CAMPEONATO DESTINADO AOS INFANTIS E
JUVENIS - A CLASSIFICAÇÃO SECUNDARIA COUBE AO TIETE'-S. PAULO — SETE RECORDES

FORAM SUPERADOS — OS RESULTADOS
A despeito do mau tempo reinan-

te, a reunião aquática de hontem
transcorreu cm magníficas condições,
assignalando resultados dignos de
menção dado o preparo apurado a que
se submetteram os competidores que
representavam os varios clubes desta
capital e A. A. Jundiahyense, de Jun-
diahy.

A organização do certame foi exem-
plar. destacando-se em primeira plana
a fiel observância do horário estabele
cido para as provas, embora o tempo
impedisse parcialmente a perfeita exe-
cução do programma elaborado.

A Federação Paulista rie Natação,
num gisto digno de applausos. delibe-
rou convidar o dr. Antônio Bayma, dl
rector do Departamento de Educação
Physica do Estado de São Paulo, para
presidir o torneio hontem effectuado
Impedido de comparecer pessoalmente
por motivos imperiosos, s. exe. enviou
como seu representante o dr. Ame
Enge.

Encerrado o certame, a directoria da
Federação Paulista de Natação offe-
receu um guaraná ao representante da
autoridade estadual dos esportes, fa-
lando em nome da directoria o dr. De
cio Ferroni que, num feliz improviso
fez sentir a necessidade dc apoio dos
poderes competentes para o progresso
das nossas actlvidades esportivas, no-
tadamente no ramo de amadores.

Em resposta o dr. Arne Enge teceu
e.cgios á campanha patriótica encetada
pela Federação Paulista de Natação,
offerecendo a cooperação daquella ins-
tituição estadual para que os empre-
endlmcntos da entidade aquática pos
sam ter maior vulto.

OS RESULTADOS
Nas provas de nataçí.o realizadas fo

ram registados cs seguintes resultados
technicos:

1.° pareô — 100 metros — nado livre
juvenis — masculino:

1.° Willy Jordan, Germania, 1'8"3
2° José Carlos Pinto, Tiéte, 1'9"2
3.° Walter Schghans — Clube Esperia
4.° Wlnfried Jordan — Germania;
5.° Ernesto de Castro, — Athletica;
6.° Douglas Micha.amy — Esperia.

2.° pareô — 100 metros — nado livre
feminino — juvenil.

l.° Lily Richter — Germania, 1'23";
2.° Llsejotte Krauss Germania, 1'24"8;
3.° Elza Richter — E. C. Germania;
4.° Ellzabeth Stickfil — .Germania
5 o Maria Sophia Hess — Esperia;
6.° Barbara M. Carioba — Germania;

3.° pareô — 50 metros — nado livre
infantil — masculino:

1.° Faulo Afranio Lessa, Paul, 35"6;
2.° Manuel Silva Novaes, Paul. 35"4;
3.° José Marcondes, — Germania;
4.° Hermann Jordan —- Germania;
5.° Luiz J. M'. da Cruz — Tietê;
6.° Antônio Brancaglionl — Athletica.

4.° pareô — 50 metros —¦ Nado livre
infantis — feminino:

1.° Cenira de Castro Athletica, 38 "2;
(r»corda da classe)

2 o Redempçao de Castro, Athl., 44"6;
3.° Laurlcy Doll Saldanha, — Tietê;
4.° Rtsa Gaeta, — C. R. Tietê;
5 ° Gertrudes Temba — Germania;
6.° Hildebard Voelkus — Germania.

5.° pareô — 100 metros — nado de
peito —juvenis — masculino:
1.° Willy Jordan, Germania, 1'24"4

(Recorde da classe).
2.° Asttogildo Vecchiatl, Tietê, 1*30";
3.° Pau,*,) Flusa — C. R. Athletica;
4.° Gur.íher Stetnberg — Germania;
5.° Aurélio Gimenez — Athletica;
6.° Eduardo Ragazzi — Tietê.

6.° pais» — 100 metros — nado de
peito — juvenis — feminino:
1.° Wilfried Schrank Germania, 1'41"8;
2.° Maria Sophia Hess, Esperia, 1'48";
3.° Hildegar Gregêr — Allema;
4.° Suzani Peshche — Germania;
5.° Thereza simonclni — C. R, Tleté;
Nesta prova uma das concorrentes fôl
desclassificaria pelos juizes de per-
curso. i

7.° pareô — 100 metros — nado de
peito — infantis — masculino:
1".° Luiz J. M. da Cruz. Tleté, 1'34"G;
2." Bernard Pelchen, Germania, l'4l"8;
3.° Bártlin Grether — Gennanla;
4.° Renato Romeo — C. Esperia;
5 o José R. C. de Paula — Tietê;
Nesta prova competiram apenas cinco
concorrentes.

8.° pareô — 50 metros — nado de
peito —- infantis — feminino:
Io Rosa Gaeta — Tleté, 51 "2;
2.° Edith Pfister — Allema, 51 "6;
3° Cecília Lage — E. C. Germania;
4.° Redempçao de Castro — Athletica;
o,6 Lazeboi-g Petzet — Germania;
6." Gertrudes Turba — Germania.

9.° pareô — 400 metros — nado li-
vre — juvenis — masculino:
1.° José Carlos Pinto, Tleté, 5'33"

i Recorde da classe);
2." Willy Jordan, Germania, fi'15"6;
3." Wlnfried Jordan — Germania;

° Cincinato C. dos Santos. Paulistano:
56 Mario Barbosa — Tietê S. Paulo;
6.° Ary P. Fiusa — Athletica.

10.° parco — 200 metros — nado li-
vre — infantis — masculino:
1.° Paulo Afranio Lessa, Paul., 3'4"4;
2.° Manuel Silva Novaes, Paul., 3'6"G;
3.° Decio Teixeira da Silva — Tleté;
4.° Lulz J. M. da Cruz — Tietê;

° José Marcondes — Germania;
6.° Andréa Polchow — Germania.

11.° parco — 50 metros — nado de
costas — juvenis — feminino:
1.° Elza Richter — Germania, 45";
2 o Licelotte Krauss, Germania; 45";
3.° Barbara M. Carioba — Germania;
4 o Lily Richter — E. C. Germania;
5.° Ellzabeth Stlckel — Germania;
6.° Arlette Neíussy — Espcria.

12 pareô:
1.° Cenira de Castro, Athlet, 48 "6;

(Recorde da classe);
2.° Dinorah Cardts, Jundiahyense, 49'6
3.° Redempçao de Castro — Athletica;
4.° Cecília Lage — E. C. Germania;
5.° Nelly Khrause — Germania;
6.° Hildegard Voelkus, Germania.

13.° pareô — 100 metros — nado de
costas — juvenis — masculino:
l.° Vittorio Fllellinl, Athletica 1'20"6

(Recorde da classe);
2° Cincinato C. dos Santos, PI. 1'31"2;
3.° Hélio Arthur Azevedo — Tietê;
4.° José Benlamino — C. Esperia;
5.° Guenther Steinberg — Germania;

6o Hellmuth Brenberg — Germania.
14." pareô — 50 metros — nado de

costas — infantis — masculino:
1° Rino Rolla — Esperia. 43"7;
2.° Antônio Brancaglione. Athlet. 41$ Jf
3.° Arthur Fernandes Filho, Athletica;
4.° Eartkln Grether — Germania;
5.° Andréas Polchow — Germania;,
6° Decio T. da Silva — Tleté.

15.° pareô — revesamento 4x50 me-
tros — juvenis — feminino:
1.° turma "A" do Germania, 2'40"5

iRecorde da classe);
2." Turma "B" do Germania, 3'11".
Nesta prova apenas competiram duas
turmas do Germania. estando a equipe
vencedora constituiria por Lily Richter,
Liselotte Krauss, Elza Richter e Bar-
bara M, Carioba.

16." pareô — revesamento 4x25 me-
tros — nado livre — infantis — femi-
nino:
1.° turma "A" do Germania, 1'36"6

(Recorde da classe);
2.° turma "B" do Germania, 1'37"4.
Ainda nesta prova participaram apenas
duas turmas do Germania, estando a
primeira assim constituída: Gertrudes
Turba. Cecília Lage, Hildegard Voelkus
e Ingeborg Pitzet.

17.° pareô — revesamento 4x100 me-
tros — nado livre — juvenis — mas-
culino:
1.° turma "A" do Tietê, 5'10"4;
2o turma "A" do Esperia, 5"11";
3.° turma da Athletica: 4.° turma "A"
do Germania; 5.° turma "B" do Tietê;
6.° turma "B" do Germania.

18.° parco — revesamento 4x50 me-
tros — nado livre — infantis — mas-
culino:
i.° Turma do Paulistano, 2'42"2;
2.° turma "A" do Germania, 2"42"2;
3.° turma da Athletica: 4.° turma "B"
do Germania; 5.° turma do Tietê. Nes-
ta prova competiram apenas cinco tur-
mas.

CONTAGEM FINAL DO TORNEIO
Pontes

.. 2091.° lugar — S. C. Germania
2.° lugar — C. R. Tleté-S. Faulo 91
3." lugar — A. A. Athletica S.
Paulo 75

4.° lugar — C. A. Paulistano .... 58
5.° lugar — Clube Esperia .... 39
6.° lugar — A. Allema da Esportes 10

7o lugar — A. A. Jundiahyense
(Jundiahy) 6
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PSIA
Ensino a quem rcmetter um enveloppc sellado com todas as Indi-

cações para a resposta, um remédio que cura infalltvclmentc todos os

ataques epilépticos. Estou curado ha 3 annos e apenas tomei 5 vidros.

Cartas para ERNESTO ROMBER.

Caixa Postal, 3575 — Rio.

jogando em Santos, o Estudantes foi
foi vencido pela Portugueza, por 3 a

íeimtsQ*9

ALCIDES PROCOPIO, O ÍDOLO DO ESTÁDIO DE CARRASCO -

COMO O REPRESENTANTE BRASILEIRO CONSEGUIU VENCEii.

DE MANEIRA IMPRESSIONANTE, O CAMPEÃO CANADENSE
plaudindo-o com um cntliusiasmo ja-
mais visto na America do Sul não po-
dendo ser comparado com as ovações
que teve Anita Lizana quando esteve,
nesta capital obtendo retumbantes ap-

MONTEVIDE'0, 15 (C. P.) — As
brilhantes tardes tennisticas com que
a Associação Uruguaya dc Law-Tennls
vem brindando o grande numero dos
nfficionados do difficil desporto tem
sido amplamente recompensadas pelo
brilho c enthusiasmo com que se tom
desenrolado ns primeiras partidas até
aqui disputadas. A actividade do mi-
nistro inglez. sir Millington Drackc foi
tambem recompensada pois ao vasto
estádio tennistlco de Carrasco foi dado
o seu nome.

O torneio de "singles", organizado a
ultima hora, teve a felicidade dc ler-
minar eom exhibições fora do com-
muni, permittlndo que fossem devida-
mente avaliados os valores dos dispu-
tantes que se encontram cm Carrasco,
e para cuia vinda a Montevidéo a As-
sociação Urúsuaya de Law Tennis
gastou uma verdadeira fortuna.

Alcides Procopio, Ivo Simoni c Syl-
vio Lara Campos, todos brasileiros:
Lucilo Del Castilo, Adriano Zappa c
Alexandre Russel, argentinos; Uoi Wil-
son e Stefan Camaron, canadenses, e
ns representantes uruguayos Sebastian
Harregui c Ponce de Leon, tidos elles
como figuras máximas em seus paizes.
aqui vieram para doutro do "court'

frente a frente defenderam o titulo
máximo na disputa do Campeonato de
Singbs. ao mesmo tamuo qus se dispu-
ta o 4." Campeonato Internacional de
Tennis de Carrasco por equipes.

As primeiras eliminatórias daquelle
torneio tiveram os seguintes resulta-
dos: Harregui. uruguayo, venceu Lnra
Caninos, brasileiro, por 6|2 e 5|3; Dol
Castilo, derrotou Ivo Simoni. brasilel-'
ro, por G,2 e 6|2, e Alcides Proconio
levou de v?hcicla o r-uiadcnsc Stefan
Cameron. por 6:2 e 8|6.

Arregui realizou uma brilhante par-
tida vencendi Lara Campos seu ven-
cedor ba varias annos na disputa da
Copa Davis e Alcides Procopio encar-
rc.70u-.se de desclassificar o canadense
Camaron, dérrotandó-o em uma per-
tida renhida de dais "sets". A partida
entre Arregui e Zappa foi brilhante
liara o jogador uruiuayo. oue apresen-
tou uma actuação jamais visía cm r.ua
carreira desnortiva, embora fosso der-
rotaclo por Zappa por 8:6, 0|4 e Gj2.
ALCIDES PROCOPIO CONSAGROU-
SE DEFINITIVAMENTE, VENCENDO
O CAMPEÃO CANADENSE WILSON,

NO DECORRER 1)0 5." "SET"

Terminada a partida entre Harregui
e Zappa foi annunciada a ultima par-
tida da tardo o dontro do pouco pisa-
vam o " court'J o.s tennlstas Alcides
Procopio, brasileiro, e Roy Wilson, ca-
nadense. Ambos posam para os pho-
tógraphos ncoinpãnhados do ministro
"fportmann", oue não mediu sacrifi-
cios para brindar os afHcioundos de
um certame Internacional de tennis
que ss tornará ínolvidável nela p.ran-
diosldade do espectaculo offerecldo ú
medida oue se aproxima o final do re-
ferido certame.

A partida do hontem, entre Alcides
Procopio, "estrella" n.° 1 do tennis
continental e teehnico c simplesmen-
te fantástico, e o jogador canadense
Roy Wilson, que sc apresentou hontem
pela primeira vez cm um certame in-
ternacional em Montevidéo, sem du-
vida ha de nerdurar na memória do
grando publico ehthusiasta que ap-
plaudiu frenéticamehte e cheio de emo-
cão as diversas situações dn notável
encontro entre verdadeiros "azes" da
raquete jamais vistos pisar os "courts"

do continente sul-americano.
Roy Wilson iniciou a partida

actuando com unia potência e preci-
são em cada "strofee", dando a lm-
pressão de que dominaria durante o.s
tres "sets" consecutivos ao campeão
brasileiro. Eptual que na partida con-
tra Del Castilo, os admiradores do jo-
gador brasileiro que são noventa por
cento do publico de Carrasco, viam com
pesar que o jogador brasileiro àçtuaya
com muito pouca soHe a principio, per-
dendo portos por "out", ao mesmo
tempo que entregava suas devoluções
ao canadense que, correndo a rede
constantemente, matava o ponto com
uma tranquillidade assombrosa, con-
quistando a cada minuto emocionan-
les applausos do publico de sua admi-
ração.

Magníficas e brilhantes foram as
exhibições dos dois primeiros "sets".

Os "serviços" violentos do diminuto
jogador brasileiro eram respondidos
com violentos "canhonaços" do ca-
nadense. Sua alia estatura impunha-
se, dando impressão que seus "saques"
eram ferozes tanto quanto velozes e
bem collocados.

Alcides Procopio, o idolo de Carras-
co, parecia diminuir cada vez mais
ante o franco domínio do grande jo-
gador canadense, que a bem poucos
mezes íoi vencido pelo campeão mun-1
dial Fred. J. Perry em uma luta re-1
nhida pelos escores de 10|8 e 6|4,

A Impressão geral era que o tennlsta
brasileiro tinha fracassado nesta par-
tida, pois que no 3.° "set" o jogador
canadense leva uma vantagem de 4|0
depois de obter os dois primeiros"sets" por 6(2 e G\i. Dois "games"

mais e Alcides Procopio estaria venci-
do! Vencido? Joga-se o 5.° "game" e
Procopio está com o "serviço". Des-
appareccu a violência do "serviço"
brasileiro e a pelota passa antes a rê-
de e o canadense corre e prepara-se
para, fulminar a pelota com um vlo-
lentíssimo "drive". A pelota, porém,
vae á rede. Novamente com o "servi-

ço" e novo "forehand drive" de Wil-
son e a pelota vae ás lonas. Consta-
tando logo que o seu jogo violento fa-
vorecia o adversário, Procopio muda de
tactica como ultimo recurso já que
com "lobs" era fulminado pelos "sma-
shes" do canadsnse e em jogo no fun-
do este era invencível.

Nesta forma que parecia tão simples
as jogadas continuaram ante a sur-
presa dos espectadores que pouco a
pouco viam com agrado que o dimi-
nuto idolo brasileiro que parecia irre-
mediavelmente perdido estava melho-
rando, pois o "placard" já tinha aceu-
sado 114, 2j4, 3|4 e finalmente 4 eguaes.
O campeão canadense parecia aturdido
e o jogador brasileiro agora comman-
dava o jogo. Procopio ganhou o "set"

fazendo 6 "games" seguidos. O nu-
meroso publico delira c o alenta ap-

O GREMIO DA CAPITAL TRUNCOU A PARTIDA AOS 11 MINU-

TOS DA SEGUNDA PHASE, POR TER O ARBITRO EXPULSADO
MILTON DO GRAMADO - RATTO FOI O JOGADOR QUE MAIS

IMPRESSIONOU DENTRO DO CAMPO
Em proseguimento ao campeonato

da Liga Paulista, seguiu para a cida-
de praiana, o conjunto do Estudantes
de São Paulo, que foi enfrentar na-
quella localidade o pujante onze da
Portugueza Paulista.

A luta, qus até certa altura da sc-
gunda phase, vinha agradando a gran-
de multidão que compareceu ao ma-
gnlfico campo dos "lusos", foi trun-
cada por causa dc um incidente cn-
tre os jogadores estudantinos e o ar-
bitro da pugna. O facto que provocou
a paralyzação do encontro foi o arbi-

tida e da linha média Tuffy foi o mais
produetivo, pois Navarro fracassou, o
mesmo sc dando com Argemlro, que
foi figura apagada ante a impetuosi-
dade de Mendes. Do ataque, Véga fni
o melhor, seguido do Armandinho,
Logu' c Fogueira. Naldo, foi o mais
fraco do ataque. Os pontos foram de
autoria de Véga, que marcou o primei-
ro tento estando visivelmente impedi-
do. Armando fez o ponto numero dois
c o mesmo Véga encerrou a contagem
ao fazor o terceiro lento.

O gremio do dr. Pedroso alinhou

GREMIO TRICOLOR
Terça-feira, 16 de Fevereiro de 1337

plausos, porém nâo tantos como Pro-
copio. O canadense não pôde adaptar-
se ao jogo curto dc Procopio o que per-
mitte ao campeão brasileiro tirar van-
tagens constantemente augmentando o
numero de pontos. Nessa modalidade
Procopio continuou jogando fazendo
"games" a seu favor chegando a 5|0
no 4.° "set" em que venceu por 6|1.

Notável a fibra dc combatividade do
brasileiro que demonstrou um espirito
dc luta jamais visto. O publico acom-
panha delirando as alternativos das jo-
gadas applaudindo o jogador brasileiro
delirantemente.

Nessa altura da partida o juiz
foi obrigado a chamar a at-
tencão da assistência afim de que não
fossem saudados os pontos náo deci-
didos, pois que o ardor c enthusiasmo
da assistência pelo jogador brasileiro
este tinha a sua attenção do jogo dis-
traída onde o mesmo podia prejudi-
car-se,

O "SET" DECISIVO

Dentro de um emocionante silencio
íoi iniciado o 5.° e decisivo "set". Pro-
copio ganha os dois primeiros 

"games".

Wilson ganha o 3.° e estando 112 soli-
cjta álcool allegando estar soffrendo
dc um desgarramento muscular. O mi-
nistro inglez em pessoa applica-lhe
massagens quando muda de lado. Me-
lhora o canadense e chega a 3Í4 após
obter pontos magníficos; Wilson pro-
sctuo atacando e Procopio fazendo pon-
tos.

Wilson a seguir perde muitos pontos
por "out-side" perdendo tambem o
"set" e com este o "match" ante uma
emocionante e estrondosa ovação que
corou o triumpho dc Procopio pela se-
guinte contagem: 2>G, 4|6, 6j4, 6|1 c
6|4.

SOCIEDADE HARMONIA DE
TENNIS

Campeonato de barragem
Reiniciando suas actividades esportl-

vas, a Sociedade Harmonia de Tennis
iniciará ainda no corrente mez a dispu-
ta do seu campeonato annual de bar-
ragem, o qual terá inicio dia 27 do
corrente.

As inscripções, que serão encerradas
dia 25, poderão ser feitas na secretaria
da sociedade, ou dirigidos o.s pedidos
aos telephones 7-0GG9 e 7-2479.

tro ter apitado um toque praticado por se na seguinte ordem: Rede Campos,
Milton, tendo o capitão do gremio da I Petronio, Milton P,„Znn,hw,. Prlli-

capital reclamado qualquer coisa, que
redundou cm um bate-boeca entre o
iogador c o dirigente da partida. O
juiz chamando a attenção dc Milton,
quiz obrigal-o a rctlrar-so do grama-
do c como não conseguisse por bem
pediu a ajuda da policia para conse-
guir seu intento. Os jogadores estu-
dantinos, revoltados com essa attltude
do arbitro, resolveram acompanhar o
seu companheiro, sendo impedidos pc-
Ia policia, que os obrigou a continuar
no gramado ató findar o tempo regu-
lamentar.

Lamentável a actuação do arbitro
Edgard, pois era bastante visível sou
modo de apitar uma falta, ou chamar
a attenção dos jogadores estudanti-
nos.

O quadro que a Portugueza santlsta
enviou ao campo de luta. obedeceu a
seguinte ordem: Ratto, Teixeira, Vir-
gilio, Tuffy, Navarro, Argemlro, Véga,
Armandlnho, Fogueira, Naldo c Logu'.
O jo-jador r.uc mais dostacou-se du-
rante a partida foi Ratto qus deliciou
os espectadores com seus "encaixes'

seguros c elegantes. O arrojado "Ap-

pollo Santlsta". salvou innumeras ve-
zes seu arco de perigos hnminentes,
culminando r.o parar potente tiro de
poucas jardas, enviado contra a meta
por Leme. A zaga disputou bõa par-

Realiza-se hojc, terça-feira, ás 21
horas, na sede do São Paulo F. C,
á av. São João, 1001, uma reunião
extraordinária da directoria, afim de
tomar conhecimento de importantes
assumptos que sc relaciona com o São
Paulo F. C. c para qual é solicitado
o comparcclmento de todos os membros
da dlrectorla, commlssão de festas, e
departamento de propaganda á hora
desejada.

CLUBES QUE TREINAM
ESTUDANTES DE S. PAULO

O director esportivo do "Estudantes

dc São Paulo" communica a todos os
jogadores do 1.° c 2.° quadros, que
amanhã (terça-feira) haverá um treino
dc futebol, no campo do Anglicua á rua
Almeida Lima, ás 14,30 horas.

COLLEGIO PARA QUE ?
oiier V Excia, um filho ou uma filha APENAS diplomados, ou de-

scjaTopo^lonarfíhcs um diploma que expresse preparo real, solido e

C°mNão0?sc 
esqueça, uma vez que seja esse o seu desejo, de que o

INSTITUTO ABATÂVGUARÁ é um educandano que merece o conceito

Cm nEUeoéINsílTUTO tíÍTAVOUABA^hecldo e Inspecclbnado pelo
Governo Federal, o melhor educandario pelo menor preço, onde o ensino,

aléin de rigoroso, obedece a um critério de utilidade Immedlata para a

vida pratica do estudante.
MATRÍCULAS ABERTAS PARA TODOS OS CURSOS:

Aulas Já nlcladas: JARDIM DA INFÂNCIA - CURSO PRIMA-

UIO - ADMISSÃO a primeira série gymnasial (Inteiramente gra-

- 
'Exames 

a 25 dc fevereiro. GYMNASIO, em todas as série;

TNTERNATO - EXTERNATO - E SEMI-INTERNATO PARA
1IN11j AMBOS OS SEXOS.

RUA PARAÍSO, 9. Tel., 7-6878 - C. POSTAL, 1781 - SAO PAULO

O Jogo estra
Attasnto tio Ki©

3.* divisão — Senhoras:

Zulmira Prado. 2 x Edith Gomes
da Silva, 0

Zulmira venceu muito merecida-
mente, pois desenvolveu jogo mais re-

guiar que Edlth. Esta estava visível-
mente destreinada, tendo seu Jopto
apresentado altos e baixos. Ao 1t.'>

FEDERAÇÃO PAULISTA DE
TENNIS

A posse da nova directoria
Realiza-se hoje, ás 20,30 horas, a

posse da nova directoria da Federação
Paulista de Tennls, para o exercicio de
1937-1938.

A nova directoria de nossa entidade
máxima está assim constituída: presi-
dente, Antonio Prado Junior, do C. A.
Paulistano; 1." vice-presidente, Mareio
P. Munhoz, da Sociedade Harmonia de
Tennis; 2.° vice-presidente, Herbert
Saci:, do Esporte Clube Germania; 3.°
vice-presidente, Aniz S. Racy, do S. A.
Syrio-Libanez; secretario geral, Ubira-
jara Martins, da A. A. Light and
Power; 1.° secretario, Olympio Lins F.
Lopes, do Tennis Clube Paulista; 2.°
secretario, Jatyr Gonçalves, do C. R.
Tieté-São Paulo; 1." thesoureiro, Vi-
cente Cipullo, do Santo Amaro Tennis
Clube; 2.° thesoureiro, Affonso Mor-
ínanno Sobrinho, do Clube Esperia.

TENNIS CLUBE PAULISTA

Reinicio dc suas actividades esportivas
Dando inicio as suas actividades es-

portivas, no corrente anno, o Tennis
Clube Paulista, fará realizar nos dias
27 e 28 deste mez, um campeonato
relâmpago de duplas mistas com par-
tido escondido. Este torneio que mar-
cará a abertura official de todas as
actividades das secções diversas de es-
portes do clube, vem aguardando o mais
vivo interesse, quer pelos suecessos ai-
cançados pelas anteriores competições
deste gênero, quer pelo grande enthu-
siasmo que ultimamente vem desper-
tando o esporte nas diversas rodas do
gremio da rua Gualachos.

O campeonato permanente de classi-
ficação, que no anno passado assumiu
a liderança de todas as competições
organizadas, lendo registado o avulta-
do numero de oitocentos e cincoenta
jogos, já se acha em pleno funeciona-
mento, contando, já, com grande nu-
meros de inscripções e desafios.

Além dos diversos campeonatos cm
organização, trata a secção de esportes,
da organização das barragens para
formação das turmas de tennis e bola
ao cesto que deverão representar o clu-
be este anno nos diversos campeonatos
do estado.

Aproveitando o torneio que será
realizado nos dois últimos dias deste
mez, resolveu a directoria proceder á
entrega dos diversos prêmios conquis-
tados pelos seus associados nos cam-
peonatos em organização, trata a sec-
ção de esportes, da organização das
barragens para formação das turmas
dc tennis e bola ao cesto- que deve-
rão representar o clube este nos di-
versos campeonatos do Estado.

Aproveitando o torneio que será rea-
lizado nos dois últimos dias deste mez,
resolveu a directoria proceder 6 en-
trega dos diversos prêmios conquista-
dos pelos seus associados nos cam-
peonatos internos de 1936. Esse pre-
mios acham-se expostos nas vitrines
da casa São Nicolau, á praça Patriar-
cha.

Na secretaria do clube, serão presta-
das diariamente, das 8 ás 11 e das 15
ás 17 horas, todas as informações ne-
cessarias que desejarem os srs. associa-
dos, sobre a parte de esportes do clube.

CLUBE CONCEIÇÃO
Campeonato Aberto de 1937

Com grande animação foi reinicia-
do o campeonato que o Clube Concei-
ção organizou como primeira prepara-
ção para nossos tennlstas, antes de
ser iniciada a temporada official.

Com a aproximação das partidas
finaes e natural selecção cm cada di-
visão, as partidas apresentam bastan-
les cnthusiasmo e calor nas disputas.

Foram os seguntes os resultados:

do bonitos golpes falhava cm bolas fa-
ceis Zulmira collocou com habihda-
de bolas curtas e empregou bem seu
revés. A contagem foi C|2 c 6,4.

Duplas:
José Chedid-Paulo Leomil, 2 x Ubí-

rajora Mártins-Roberto Pilz, 1
Chedide e Leomil iniciaram dom'-

rindo francamente e venceram a 1.
série, por 0|0, Pilz, que sc resenU w

uma
<uic flr
Urdo reaccPo, o qu
r.nrra c Pilz a vencer a 2." serie por
G!3 A série decisiva foi disputada com
vontado pelas dunlas e apresentou bo-
nitos lanes. Merco damente^encfiiam
Leomil e Ohedide por 6|4, Leoml foi
o ponto alto dos vencedores e Chccit-
de jogou bem, cffcctuando bonitas Jo-
gadas.

siari, Mendes, Novo, Chiqulnho, Paulo
c Leme. O triângulo final agiu com
bastante desenvoltura, tendo appareci-
do Rede cm grande dia, o mesmo se
dando com Campos e Petronio. A li-
ntót média estreou Pelliziarl, que
actuou muito bem, pois o médio do Vc-
lcz demonstrou nptimos predicados pa-
ra o posto que cecupou; Ponzonibio
actuou maravilhosamente, o mesmo
acontecendo com Milton, o antigo mé-
dio do saudoso esquadrão dc aço da
Floresta.

A Unha atacante esteve impcccavcl
na segunda phase, quando tudo fazia
prever a queda da cidadella guardada
pelo fantástico Ratto, poi" tanto Novo
como Mendes, Paulo, Leme, Chiquinho,
fizeram jús a "virada" do gremio da
capital. Novo mostrou que é dc fa-
cto um jogador de categoria, pois con-
seguiu agradar a assistência, invés-
tlnclo perigosamente c chutando com
potência contra a meta. Paulo fez uma
bella demonstração ajudando bem a
Leme, que mostrou optimo chutador.

Os pontos que o Estudantes conse-
guiu, foram feitos por Mendes na pri-
meira phase, com um "tirn raio", que
desnorteou o guardião Ratto o o arbi-
tro, que viram a bola entrar... pnr
um buraco feito na rede. O segundo
ponto conseguido na segunda phase,
foi de autoria dc Chiquinho, que de
cabeça assignalou, aproveitando um
cochilo do zagueiro Virgiüo, que atra-
pai hou Ratto.

Mais alguns minutos de jogo c sur-
ge a desavença entro Milton e o arbi-
tro. O Estudantes sem o concurso de
Milton não continua o jogo c sem
adversário pela frente a Portugueza
marca mais um ponto, por ordem do...
juiz. A partida finalizou com a victo-
ria do quadro local por 4 a 2.

TATU' CLUBE DE SANT'ANNA
Em virtude de terem os festejos car-

navalcscos prejudicado as inscripções
para o campeonato interno dc xadrez,
do Tatu' Clube de SanfAnna, cujo
inicio estava marcado para hoje, ás
20,30 horas, a Directoria dc Esportes
resolveu adiar o dito campeonato para
o dia 2 dc março p. f. ás mesmas ho-
ras, continuando abertas na secretaria
do clube, as inscripções que deverão ser
feitas, diariamente, das 20 horas em
deante.
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O CLUBE ARGENTINO VENCEU O MADUREIRA POR 3 x 2, EM
PARTIDA FRACA

t»m-ym
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ARMAS!
Mcnsario da Unidade Nacional

Direcção de
MACHADO FLORENCE

Leiam — Brevemente — Leiam

contusão em um dos pés, çonre-
firmar um pouco o jogo. nerroit-

levou a dupla Uhi-

Um rosário de tentos...
REGISTOU A PUGNA ENTRE O CORINTHIANS E PAULISTA

— OS ALVI-NEGROS LEVARAM A MELHOR POR 8 A 3
Corinthians e Paulista jogaram na

Á duola Octaviano-Vascoricellqs x

Òlympio-Jafr náo fal realizada dev-
do á chuva de domingo. Será realizada
opporlunamente.

S.1 divisão:
Álvaro Vieira, 2 x Adhemar de

Campos, 0
Como ern de esnerar, dada a dilfe-

rença de class". Álvaro Vieira venceu
Adhemar de Campos com facilidade,

por G!0 e 6j3. „..
— O jogo entre Josc Chedide o Ubí-

raiara Martins foi suspenso devido a
chuva quando a contagem, na o. se-
rie, era favorável a Ubirajara por 6)5;
Será realizado novamente.

4.* divisão:
Ary Marques, 2 x Pedro H. Frei-

las, 0
Ary jogou com grande firmeza e

desembaraço. Acertou bem seu jogo,
nf-o permittlndo rcacção de Pedro Hor-
mlnio, A contagem foi favorável a Ary
por 6!2 e G'3. '~: ¦

Urbano Amaral. 2 x Edgard E. de
Moraes, 0

Bonita partida, com boas jogadas.
Urbano jogou com muita precisão e
Edgard, sem jogar mal, não pôde evitar
o revés. Urbano esteve sempre segu-
ro e venceu por G|3 c 6l3. A contagem
foi severa para Edgard, que manteve
o jo";o sempre equilibrado.

Euthymio Fiuueiredo, 2 x Luiz
Piza, 1

Foi uma partida bem disputada, em
oue sempre predominou o equilíbrio.
Euthymio surpreendeu, vencendo seu
antagonista, que jogou sempre bem.
A contagem foi 3]6, G|3 e 6|4.

5.a divisão:
Bruno Hilkner, 2 x Thales Leite, 0
Bruno vem se revelandD. Mostra

progressos notáveis, pois conseguiu
vencer a experiência de Thales que,
sem íavor, é um dos nossos melhores
da 5,a divisão. Thales esteve em mau
dia, do oue se aproveitou Bruno, com
habilidade, para vencer por 6|4 c 7|5.

Euthymio Firtueiredo, 2 x Mario
Beni, 0

Euthymio é o Jogador que mais se
vem salientando no campeonato. Es-
tá classificado para as semi-finaes de
4.a e 5,a divisões. Beni não produziu
seu jogo costumeiro. A contagem foi
P'3, 3|0 e desistência, a favor de Eu-
thymio.

Henrique Dizioli, 2 x Aifonro
Silva, 0

Dizioli, em boa forma, venceu crr.i
relativa facilidade. Affonsçj nada pUe
fazer em face do ataque seguro de Dl-
zloli. A contagem foi 6|3 e S]

— Bruno Hilkner venceu S. ildn .
Silva por ausência.

Novos:
Adolpho Pamplona, 2 S

Albuquerqu., 1
Pamplona Iniciou o jo 'do

muito, do que se va':eu .' .' -íue
para vencer a 1,& sério ;>m-
plona firmou depois e ver> "Jgo
marcando 6|2 e 6|3.

"Fazcndinha" uma partida fraca c
desinteressante, cuja principal cara-
eteristica foi a marcação dc tentos.

Em grande parte o Corinthians do-
minou, não r.v. prevalecendo, porém,
dessa circumstancia para marcar os
seus pontos. Nesses períodos, justa-
mente é que a defosa do Paulista se

portou com melhores rendimentos i
A característica interessante do pre-

lio foi a decisão do Paulista, que gran-
demente diminuído ante a classe su-
perior do seu antagonista, nunca esmo-
receu. Desde o inicio esperava-so que
a toada do jogo fosse uma só c que o
clube local estenderia muito a sua con-
tagem. A linha da frente do Paulista
não dava signaes de vida, prolongando-
se a superioridade dos locaes. Toda
via, essa inactividade não persistiu, of-
ferecendo os visitantes alguns momen-
tos de trabalho á defesa alvi-negra.

tm

Comquanto a ameaça fosse um tanto
leve, por duas vezes o Paulista nao
marcou no primeiro tempo, perdondo
Caiu' e Capelozzl, cada qual excellente
opportunidade. Por .seu turno, o Co-
rinthians, já com a vantagem de tres
tentos, não forçou muito contra o re-
dueto contrario, muito embora o seu
ataque estivesse agindo com aprecia-
vel mobilidade.

No segundo tempo verificou-se um
jogo idêntico, accrcscentado do maior
numero de tentos. Aliás, a defesa co-
rinthiana demonstrara-se algo emba-
racada, culminando com a queda de sua
cidadella por tres vezes. Quanto ao
Paulista, Joãozinho nada pôde fazer
quando os avantes contrários procura-
ram inabaláveis o tento. Assim, o jo-
go produziu um resultado estranho,
que, aliás, condiz com o que foi o an-
damento da fraca partida de ante-hon-
tem, no Parque Ráo Jorge.

OS QUADROS
Os dois quadros formaram-se:
CORINTHIANS: — José Jahu' e

Carlos; Brito, Brandão e Munhoz; Lo-
pes, Carlito, Teléco, Rato e Vicente.

PAULISTA: — Joãozinho; Palermo
e Nelson; Nenc, Carlinhos e OUveira;
Capellozzi, Baptista, Nalo, Zuta c
:Jalu'.

O quadro corinthiano se dispoz com a
mobilidade habitual. Collectivamente,
trabalhou bem, tendo o seu ataque me-
lhorado com a entrada de Lopes, que,
no entanto, tambem é fraco nos lan-
ces decisivos. Na defesa, José esteve
algo fraco, actuando com pouca segu-
rança, emquanto que Jahu' e Carlos

cumpriram bem a sua missão. O tra-
balho de Brandão e Erito foi aprecia-
vcl, pois ambos cumpriram boa "por-
formarice", quer atacando, quer de-
rendendo. Munhoz foi bastante fraco.
Na linha, os mais activos foram Car-
Ulo e Rato. Teléco marcou 5 tentos,
mas mesmo assim poderia ter produ-
zido mais.

O quadro do Paulista rcsentlu-se de
I melhor ligação entre a defesa e o ata-
i que, tendo, tambem na rectaguarda o

seu ponto mais fraco. Joãozinho foi o
unlco que jogou bem. Palermo foi su-
perior a Nelson, na zaga. A linha mé-
dia leve um trabalho muito discreto,
emquanto que a linha da vanguarda,
da regulares possibilidades construeti-
vas, teve momentos de boas acções. Os
pontas são fracos.

OS ONZE PONTOS DA TARDE
O Corinthians deu a sahlda. Brito

detém um ataque dos contrários c con-
duz a pelota á frente. Combina com
Carlito e Lopos, centrando este. Ha
confusão, no moio da qual Teléco atra-
za a pelota a Rato, que atira no canto
marcando o 1.° ponto do Corinthians,
a 1 1:2 minuto de jogo.

O 2.° ponto dos locaes foi obtido
aos 9 minutos. Fcl-o Teléco, quo apro-
veitou centro de Lopes, auo collabora-
ra em outra jogada de Carlito.

Um minuto anos a contagem é
elevada para tres. Carlito atira á mé-
ta, c joãozinho escanteia. Vicente
bate e Teléco, de cabeça, colloca a pe-
lota nas redes.

Tres a zero foi o escore, no primei-
ro tempo.

Haviam decorridos 2 minutos do
segundo tempo, quando Lopes produ-
ziu um centro rento ao goal. Teléco
"entrou" e assignalou o 4.° ponto dos
seus.

Brito o Carlito combinam. Por ul-
timo Rato recebe a nolota e adeanta-a
ao centro. Teléco infiltra-se e obtém
o 5.° ponto do Corinthians, aos 11 mi-
nu tos.

Dez minutos anos Caiu' foge e
centra. José e Eaptista pulam deante
do goal, conseguindo o avante do
Paulista levar a melhor, marcando,
dessa forma, o 1.° ponto da sua turma.

O Corinthians replica, mas logo
os visitantes voltam a tacar. Capeloz-
zi serve Nalo e este atira forte, no
canto, marcando o 2.° ponto do qua-
dro da rua da Moóca, aos 24 minutos.

Aos 26 minutos é registado o 6."
tento corinthiano. Vicente centra. A
bola passa por Teléco e Carlito c va-
rios defensores do Paulista e vae a Lo-
pes. que, com a frente livre, não tem
difficuldades em marcar.

Ha vertigem de tentos nestes bre-
ves minutos. Um minuto após o ponto
dc Lopes o Paulista eleva para 3 a sua
contagem, por intermédio de Caiu'.

Meio minuto se passa e novamen-
te Teléco burla a vigilância de João-
zinho, traduzindo um passe adeantado
no 7.° ponto do Corinthians.

A contagem é encerrada aos 39
e meio minutos. Ha um ataque isola-
do dos locaes, Lopes, sozinho, recebe á
entrada da área, avança, e, calmamen-
te, encobre Joãozinho, marcando o
ponto numero 0 da turma dos calções
negros.

O JUIZ

RIO, H <\V) — Não despertou
maior Interesse o encontro entre o
A Manta dc Buenos Aires e o Madurei-
ia A. ,.. ,.

O estádio do Vasco teve publico 11-
mltado, c o jogo transcorreu movi-
méntado, mas com phases technicas
dignas dc registo. O Madureira usou
c abusou do jogo violento, e o juiz
Loris Cordovil prejudicou o brilho da
partida, consentido nessa pratica la-
mentavcl e deixando de marcar varias
ponalidados, entro as quaes dois pe-
naltys, contra o Madurelra.

Nada adeantou a parcialidade do
juiz, pois o Madureira, cahindo na de-
fesa quando vencia por 2 a 1, íacili-
tou a acção do adversário que venceu
n jogo por 3 a 2. A technica du Ma-
düreira falhou ante a offensiva som-
pre egual do Atlanta que não tendo
um grande quadro possue, entretanto,
multo cnthusiasmo e apreciável com-
binaçâo. Não ha mesmo nome a des-
tacar na turma argentina. Todos tra-
balharam para a victoria que the sor-
riu quasi ao final da partida. O Ma-
dureira teve em Pintado e Cachimbo
as suas grandes figuras. Na linha mé-
dia destacou-se Damasco, e, no ala-
que, Bahia c Julinho.

A preliminar entre o Bemfica e o
Light-Trafcgo, terminou empatada por
2 a 2. Para a luta principal entraram
em campo os seguintes quadros:

MADUREIRA: — Pintado, Morival,
Cachimbo, Gringo, Damasco, Alcides,
Adilson, Kola; Bahia, Julinho e Ba-
ptista.

ATLANTA: — Herrera, Murna, Blan-
co, Esperou, Spitale, Valdatti, Freire,
Percs, Tormarolli, Izaroski e Martino.

O jogo é iniciado ás 17 horas, pelo
Madureira, que vae logo ao campo do
adversário, obrigando Horrcra a dc-
fender.

Respondem os argentinos e Cachim-
bo intervém. Reservam-se ataques c,
aos 12 minutos de jogo o Madureira
ataca e Baptista, fechando sobre o por,-
to de Herrera, marca o 1." ponto do
Madureira. Animam-se os locaes e dão
trabalho aos defensores do Atlanta,
que reagem c, aos 15 minutos de jo-
go, empata a contagem por interino-
dio de Perez. Pintado, deslocado, não
pôde fazer a menor tentativa de dc-

fesa. Dada nova sahida, Damasco ia?,
falta próximo da área. A penalidade 6
batida sem resultado e uma nova. fal-
ta, do Madureira é asslgnàlada. Insis-
tem os argentinos c Cachimbo faz to-
quo dentro da área de penalidade. O
juiz marca, porém, a falta íóra da
área, recebendo uma vaia da assisten-
cia. Cachimbo faz escanteio e Damas-
co intervém num perigoso ataque
chargeando Isaroskl, O juiz nâo marca,
Ataca o Madureira e Bahia recebendo
dc Adilson marca com possante chute
o 2." ponto no Madureira.

O jogo cáe um pouco e Perez pre-
judica um ataque por impedimento,
Kola c Bahia combinam, mas perdem
para Bianco. Herrera defende e logo
dr.pci.-i Murna faz escanteio. Mirando
substituo Tormarolli do quadro arçen-
tino e o primeiro tempo termina cam
a contagem de 2 a 1 a favor do Ma-
dureira.

O segundo tempo inicia-se com ata-
que argentino e falta de Cachimbo.

O Madureira precccupa-.se mais com
a defesa e despnvolve jogo violento,
sem que o juiz Loris Cordovil, tome
uma providencia. Pintado pratica va-
rias defesas sensacionaes. Os argenli-
nos fazem falta. O Madureira subr-ti-
tue Baptista por Orlando. Escanteio
argentino sem resultado. Pintado dt-
fendo e Almir entra cm lugar de Ko-
Ia. O teehnico do Madureira, soecorre
Espcron que cahiu cm campo. Atacam
o;; argentinos c ha novo penalty e o
juiz não marca sob cs protestos Ia ?'.,-
sístencia. Tuica entra cm lugar de Ca-
chimbo. Escanteio do Madureira c tres
faltas do mesmo clube. Valdatti faz
falta, e o arqueiro argentino defende.
Atacam os do Atlanta e Isaroki rie
longe atira violentamente, empatando
novamente a contagem. O Madureira
consegue escanteio sem resultado.

Damasco pratica violenta falta, se-
guindo-se Morival e Aimir, punidos cem
falta semelhante. O Atlanta está na
offensiva. Aocendem-sa as luzes rio
estado e muda-so a bola. Freire cs-
capa c atira no canto direito dis-
empatando a favor do Atlanta.

Sáe o Madureira, mas a dofesa
adversaria está firme e logo depois
termina o jogo com a merecida vi-
ctoria do Atianta por 3 a 2.

Lhe enviarei
meu livrinho

"Ò MENSAGEIRO OA 0ICHA".-Na sua leitura encontrará o
meio SEGURO E EFFICAZ para conseguir a REALISAÇÃO
de Iodas ãs suas ASPIRAÇÕES, materiaes e espirltuaes,
Explico claramente a fõrmadMriumphaf om: AMOR, LO-
TERIAS, JOGOS, FOftTliNA, EMPRESAS, NEGÓCIOS,
EM_PREGÕS, e todo quanto ^e relacione com a FÈLICI&A-
DÊ HUMANA em Iodas aa-suas mais SUBLIMES manifes-
tações. ^Rãmetta 8 500 em sellos postais a: Miss H\l_(
MARA. - Rlncón 1211 - BUENOS AIRES - (Rep. Argentina)

DIRECTORIA DO ENSINOl CHRONICA

O juiz foi o sr. Antonio Sotero de
Mendonça, cujo trabalho, embora im-
parcial, foi regular.

idosPara hoje e amanhã, esta
mais os seguintes jogos:

HOJE:
16 horas— 3." divisão fnèflhóràs) —

Iracema R. Branco /|>ina De
Martino

17,30 horas — Novos — Ov.víildo Ca-
jado x Adolpho Pamplona
AMANHA:

16 horas — 3." divisão (senhoras)
— Syvia C. Alves Lü;ia x Alice
V. Marcondes

17,30 horas — 3.a divisão — Ro:-/ kild
Barros x Paulo T.-ooh)!

ASTHMA BRONCHIAL
e outras moléstias do apparelho respiratório (bronchite), af fecções
anaphylactlcas (urtlcaria), metabolismo e moléstias digestivas e da
nutrição, obesidade, fraqueza geral.

Tratamento conservativo.

DR. G. CHRISTOFFEL
Especialista cm clinica medica, physlotheraplca e dietetica dos

hospltaes de Berlim.
Praça da Republica, 8 — das 9-11,30 e 3-6,30 horas.

Tel. 4-6749.
—Wm\W

O "Diário Official" dc hoje publi-
ca a classificação geral dofinltiva dos
candidatos inscriptos no concurso de
ingresso c reversão ao magistério do
presente anno.
PAGAMENTO DO AUXILIO DE

ALUGUKL DE SALAS DE
ESCOLAS ISOLADAS

Devem comparecer a esta Directoria,
á rua Florencio de Abreu, 130, para
tratarem de assumptos de seus interes-
sos, os seguintes professores: dd. Ma-
ria Conceição Siqueira, Maria Lour-
des Maciel, Laura Gonzalez do Aze-
vedo, Conceição Maria de Oliveira, El-
vira de Almeida Leme, Janira de Arau-
jo Góes, Antonina da Graça Martins,
Isolina Maria F. de Oliva, Anna Sam-
paio, Stella Regos, Adair Duarte, Ro-
salina Sampaio, Edsonina de Carvalho
Nogueira. Eunice de Oliveira c sr. Gil-
berto Galvão.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE IMPRENSA

Auxilio á Casa do Jornalista — A
Associação Paulista de Imprensa re-
cebeu, sabbado, o seguinte officio: —
"Tenho a honra de communicar a v.
exc. que a Camara Municipal de Bo-
tucatu' approvou na sessão realizada
no dia 3 do corrente a resolução con-
cedendo á Casa dos Jornalistas uma
contribuição na importância de 1:000$.
A resolução approvada que autorizou o
sr. prefeito municipal a pagar essa con-
tribuição pela verba eventuaes do or-
çamento do corrente exercicio. foi
apresentada pelo sr. vereador Deodoro
Pinheiro Machado, lider do P. R. P.
Aproveito o ensejo, etc. J. Amaral
Gurgel, presidente",

Vantagem offerecida a A. P. I. —
A A. P. I. recebeu do distineto prof.
sr. Benjamln H. Hunncutt, lente do"Mackenzie College", o offereclmento
dc um lugar, para o curso de orato-
ria, que será inaugurado, 3.a feira pro-
xima, naquelle estabelecimento de en-
sino.

Mais livros para a bibliothcca — Do
nosso confrade João Castaldi, director
d'"A Capital", a A. P. I. recebeu va-
rios livros, entre os quaes: "Chroni-
cas de viagem", de João Maria Fer-
reira; "A terra do café", de Jorge de
Mello; "Notas á margem", de V. Cor-
rêa Filho; "Saudades", de Manfredo
Leite; "Na Imorensa", de Clovis Bo-
telho Vieira: "Um caso prohibido", de
João Castaldi. Offereceu, tambem, o
sr. Virgilio Maurício, á Bibliotheca da
A. P. I., diversos volumes, podendo des-
tacar os seguintes: "Letras academi-
cas", de Xavier Marques; "Vida
alheia", de Arthur Azevedo; "A éter-
na canção", de Veiga Miranda; "Ca-
deira n.° 6", de Goulard de Andrade;'(]Cyrano de Bergerac", de Rostand;J"La piedra de fuego", de José Más;"Rumo a terra", de Fablo Luz Filho;

CULTO CATHOLICO
CÚRIA I.IETF.OPOUTANA

Expediente de hontem
 Mons. Pereira Barros dcspaslioil 9

seguinte:
Justificações: Parochia do Be:ím — Jaao

Ferreira e Alzira Coelho da Silva; ptro-
chia do Bexiga — Salim Namura e Olga
Ippolito, Alfredo Barreto e Anna Franco
cio Toledo; parochia de Apparecida — Joáo
Cardoso de Mello e Ignez Leal dos Ssn-
tos: parochia de Vllla Arens — José Or-
landi e Erminta Valint, Alexandre Angelon
e Scbastiana Vigna, José Geraldo e Mana
Thercza Morau; parochia da Sé — José
Benedicto Télhelro o Maria J.isé Nogaci-
ra; parochia dc SanfAnna — João Ea-
ptista Itajyba c Djanira Simões Prado:
parochia de São Raphael — Julio Maciot,
tu c Léa Martine; parochia da Consola-
ção — Jaber Paulo Castro Filho e Fran-
cisca dc Lucca; parochia da Saude — José
Guariza e Floiinda Toscano. Frederico
Dapnler e Ada Verza; parochia do Pary
— Fernando Ferreira e Jandyra Silva; pa-
rochia da Quarta Parada — Francisco
Ambrosio e Etelvlna Costa.

Oratório particular: Fernando Levenna-
gen Mainel e Artelia Dalla Valle, Oscar Vi-
dal dc Medeiros c Marinha Esperança da
Conceição, Alberto Schnecbcrgcr e Mana
Trindade Marcondes,' Antonio de Agrcüa
Filho e Ernestina Sllvcstri, Raul Gouveia e
Ermelinda Martins.

Aviso 152 — Da ordem do exmo e, revmo.
sr. presidente da Commissáo Episcopal da
Vigilância do Seminário Central do Ipí-
ronga faço publica a seguinte noti."A Commissão Episcopal de Vigilanc.a
dc Seminário Central do Ipiranga, com-
poeto do exmo. k revmo. sr. arcebispo me-
troplitano do São Paulo, e dos exnns. c
revmos. srs. bispos rie Santos o coadjutor
de São Carlos, reunida a 4 do corrente
mez para tomar conhecimento do relatório
deste estabelecimento referente ao anno
dc 1030, de enfermidade com o n. 13 das
normas dadas pela Sagrada Congregação
dos Seminários e Universidades para o Sc-
minario Central do Ipiranga, resolveu:

1.0) apresentar ao exmo. e revmo. sr,
núncio apostólico para o cargo de roi:or
a ser nomeado pela Santa Sé o nom-; do
revmo. sr. padre Manuel da Silveira D'E.-
bcux;

2.0) nomear vice-reitor do Seminário o
revdmo. padre dr. José Procopio de Ma-
gUhães; dlrector espiritual, o revdmo. pa-
dre José Amaral de Mello: prefeito doa
esludos, o revdmo. sr. padre Antonio Al-
ves de Siqueira: mestre de disciplina, o
revdmo. padre Achilles Bllvestrl; econonm.
o revdmo. pidre Antonio David: pregador,
o revdmo. sr. conego dr. Manuel Correia
de Macedo; professores, o revdmo. sr. co-
nego Manuel Correia de Macedo e cs
rcvdmos. srs. padres dr. Josí Prrcopio Ma-
galhães. dr. Antonio Mayer, dr. Carlos
Marcondes Nitchs, dr. Manuel Cintra, rir.
Cypriano Bastos. Antonio Alves de Sicusl-
ra. Antonio Leme Machado, José laíayett".
Ferreira Alvares, maestro Furio Francês-
clilnl; guarda-livros, o sr. Raymundo Bar-
bctln. ,

No dia 16 Ingressaram os alumnos JJ
matriculados em outros anos e no dia ''
deverão entrar todos os novatos, realizai-
do-se nos dias 23 e 24 os exames vesti'
bulares para os mesmos sob a preslden"
cia do exmo. c revdmo. sr. bispo de San-
tos oue tem a seu cargo a vigilância do!
esludos.

No dia 28, á noite, dar-se-á Inicio no<
exercícios espirltuaes. reallzando-se ns or-
dcnaçfies geraes nos dlns 7 c 13 de março.

A abertura solenne das aulas será a t
de marco.

São Pauio. 15 de fevereiro de 133*. -
ia.) padre João Kulay, chanceller do Ar-
cebispado.

e,"13 mezes em Portugal", "Ouvindo
a seiencia" e "Outras figuras", de au-
torio do sr. Virgilio Mauricio.
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VIDA JUDICIARIA
EXPEDIENTE DE HONTEM

Sessão ordinária da Primeira Câmara: —
Presidência, do sr. Jullo de Farta; procura-
dor geral do Estado, dr. Vicente de Aze-
vedo; secretariada pelo dlrector sr. Joaculm
Schmidt.

A' hora legal, presentes os srs. Mordo
Munhoz, Azevedo Marques, Ferreira Fran-
ça e Paulo Passalacqua, foi aberta a ses-
são, sendo lida n approvada a acta da
sessão anterior,

CORTE DE APPELLAy\0
« uMuardo de Paula, t

as da Fonseca e _E 'ia ,„„
".l 

Processo 192 - W» \."processo 104
não permitte margem fl quaesquer du
vidas, tanto mais quanto o decreto an-
lerlpr rie 5 de agosto dc 1908, determl-
nava a abertura de uma conta-correnle
entre o Thesouro c o depositário (art.
5) regime este Incompatível com a orlen-
laçfto abraçada pelo Código do Processo;
considerando que a remissão leita por
alguns sábios doutores a ord. dovLlv. 4.
Tlt 49 porque vedava aos escrivães sc
constituíssem depositários de quaesquer
effeitos (Doutores esses ouvidos pelos de-

ncisen
Mareio Muniirz

Kec. JUS-

PASSAGENS DE AUTOS: — O 6r, Paulo I posll.arlos) é destituída de qualquer pro
ecrioncia Jurídica, porquanto o nrt. 003
mesma orientação do legislador phlllpplno,
todiivla admltto quo permaneçam aquelles
effeitos em poder dos escrivães, uma vez
qtie dentro em 24 horns tenham elles i
conveniente destino legal; considerando
que, com assim dispor, o Código do Pro-
cesso procura exactamente resolver a dli-

Ouvirão a segui.
PA?> 1 A'S 8 HORAS:

S PAULO — Pio Paulo repórter —
piogramma despertador — Aula de gym-
nastica.
DAS S A'S 0 HORAS:

RECORD: — Bom dia musicado.
R PAULO — São Paulo repórter —

Frogramma despertador.
DAS 11 A'S 10 HORAS:

CRUZEIRO — Jornal musicado —
o 30 Programma rio livro."EDUCADORA — 0,30, Jornal dc va-
rledades até 11,30.

FECOR.D: — Orchestra Jeno Fesca —
p 15, Orchestra Enrique Bryon. — 0,30,
Orchestra Oscar Joost. — 0,45, Agustin
Lara. . _

S. PAULO: -— Sno Pnulo Repórter —
Cinco minutos de Inglez pelo prof. Blnns,
DAS 10 A'S 11 HORAS:

COSMOS: — Rythmo rio século.
CRUZEIRO: — 10,30, Hora dos bairros.
CULTURA: — Prngramma para torios.
EDUCADORA ¦— Continuação do Jornal

de variedades.
EXCELSIOR: — 10,30. Hora da Bolsa de

Mercadorias.
RECORD: -- Sol K. Brlght. -• 1U.15. Juan

de Dlos Fillberto. — 10.30. Ray Ventura
e orchestra. — 20,45, Orchestra Jlmmic
Lucendord.

S PAULO: — Intervallo.
DAS 11 A'S 12 HORAS:

COSMOS: — Discotheca Columbla. —
11 30. Discotheca Murano.

CRUZEIRO: — 11.30 Horas portuguc-
zas.

CULTURA: — Progrnmma Indicador
— 11.30. Orchestra Húngara.

DIFFUSORA — Programma "Breve e lc-
ve" com graphologia. — 11.30. Primeiro
supplemento commercial e Informativo. —
11,40 — Programma Pnn-Americann.

EDUCADORA — 11,30, Programma do
almoço com informações commerciaes até
13,00.

EXCELSIOR: — Programma brasileiro.
— 11,30. Programma Serrador. — 11,45,
Maneia de Toledo.

RECORD: — Manuel Monteiro. — 11.15,
Procramms dn Casa Pirani. — 11.30, Tré-
vo. — 11,45, Programma Serrador.

S. PAULO: — São Paulo Repórter. —
11,05, Musiras seleetas. — 11,30, Program-
ma Llttorto.
DAS 12 A'S 13 HORAS:

COSMOS: — Cantores celebres. — 12,30,
Musica tvplca brasileira.

CRUZEIRO; — Solistas celebres. — 12,15,
Program mn esportivo.

CULTURA: - Hora Lusa. — 12,30, Pro-
grnmma italiano.

DIFFUSORA — Musicas brasileiras —
12 30, Almoço musicado.

EDUCADORA: - Continua até 13,00 o
Programma do almoço com Informações
commerciaes.

EXCELSIOR: — Programma "Popeyc" —
Intervallo até 15.15.

RECORD: — Programma brasileiro. —
12.30, Programma vlennense.

S. PAULO: - São Pnulo Repórter —
Piogramma Llttorio. — 12,30, Salccções de
operetas.
DAS 13 A'S 11 HORAS:

COSMOS: — Musica italiana. — 13,30,
Intervallo até 18,00.

CRUZEIRO: — Concerto symphonico.
CULTURA: — Orchestra Húngara. —

13.30. Preciosidades musicaes.
Din-USORA: — Programma Carlos Gar-

dei. — 13,15, Clyde Mc Coy e sua or-
chestra. — 13.30, Programma dc arte.

EDUCADORA: - Programma do lai. —
33.30, Programma social até 14.30

RECORD: — Orchestra Juan Canaro. —
13,14. Maurice Chevalier. — 13,30, Orches-
tra Emilio Caceres. — 13,45, Joseph Schi-
mdt,

S. PAULO: -— São Paulo Repórter —
Musicas americanas. — 13.20, Affonso Or-
tiz Tirado. — 13,40, Ray Nobie e sua or-
chestra.
DAS 14 A'S lã HORAS:

COSMOS: — Intervallo até 17,00.
CRUZEIRO: — Intervallo até 16.30.
CULTURA: — Parada Rythmada. —

14,30, Revista musical.
DIFFUSORA: — Intervallo até 10.30.
EDUCADORA: — 14,30, Intervallo até

37,30.
EXCELSIOR: — Intervallo até 10,30.
RECORD: — Dlck Powell. — 14.15, Mir-

ki Alma. — 1-1,30, Orchestra Lco Rclsman.
— 14,45, Balalaicas KIriloff.

S. Paulo: — São Paulo Repórter. —
Intervallo até 17.00.
DAS lfi A'S 10 HORAS:

EXCELSIOR: — Seleccões pela Orchestra
Hack Hvlton. — 15,30, Hora da Bolsa —
Intervallo até 18,00.

RECORD: — Samuel Aguayo.
CULTURA: — Programma para você. —

1530, Notas sociaes.
DAS 10 A'S 17 HORAS:

CRUZEIRO: — 10,30. Programma Árabe.
DIFFUSORA: — 10.30 Programma do

Concurso do "Correio Paulistano" c Contl-
nental de Propaganda com Lulu' Benen-
ca;e.

RECORD: —• Mosaico musical.
t)AS 17 A'S 18 HORAS:

COSMOS: — Intervallo.
CRUZEIRO: — Hora da Boadway.
CULTURA: — Chá musicado. — 17,30,

Programma Século XX.
DIFFUSORA: — Segundo supplemento

commercial e informativo. — 17,10, Radio

Náo quer envelhecer ?
NAO PERMITTA QUE A PRISÃO DE

VENTRE ENVENENE O SEU
ORGANISMO

Social — 17.15, Programma popular.
EDUCADORA: — 17.30. Programma es-

portivo. — 17,45, Programma rins mãezl-
nhns.

RECORD: — Juan Arvlzu'. — 17.15, Or-
chestrn Roberto Renard. — 17.30, Pro-
grnmmn Serrador. — 17,45, Progrnmma de
Hollywood.

S. PAULO: - São Paulo Repórter —
Profiram ma iipperltivo dansante.
DAS 18 A'S 10 HORAS:

COSMOS: -- Musicas de filmes. — 18.15,
Programma árabe. — 18,45, Hora Nacio-
nal.

CRUZEIRO: — Musica populnr brasilel-
ra. — 18,30, Rariio-cinema. — 18,45, Hora
Nacional.

CULTURA: — 18.15, Horn Nacional.
DIFFUSORA: — Progrnmma Cornelio PI-

res. — 18.30. Palestra sobre Esperanto. —
18,45, Hora Nacional.

EDUCADORA: — Programma da fazenda.
-- 10.15, Gravações diversas. — 10.30, Pro-
gramma Italiano rie Vicente Carbono. —
18,45, Hora Nacional.

EXCELSIOR: — Hora dos sócios. —
IR.45, Hora Nacional.

RECORD: — Progrnmma Shirley Tem-
pie. — 10,30, Chlqulnho, Chicote e Chico-
rea. — 18.45, Hora Nacional.

5. PAULO: - São Paulo Repórter. -
Sclccçôes dc operetas. — 18,45, Hora Na-
cional.
DAS 10 A'S'20 HORAS:

COSMOS: — 10,30, Saudades de além
mar.

CRUZEIRO: — 10.30, Programma Jockey
Clube. — 10,45, Jornal falado da "A Ga-
zeta".

CULTURA: — 10.30, Programma Italiano.
DIFFUSSRA: — 10.30, Supplemento Com-

mercial. — 10,35, Esportes. — 10,45, Con-
Junto Mignon.

EDUCADORA: — 10,30, Haydée Marcou-
cies com regional. — 10,45, Valsas vicn-
nenses,

EXCELSIOR: - 19'tO, Programma Ser-
rador. — 10,45, Iehucnr Menuhin.

RECORD: — 10.30, Orchestra Jimmle
Lunceford. — 10,45, Orchcstra Walter
Fenskc.

S. PAULO: — 10.30. Orchestra (lc salão.
DAS :>0 A'S 21 HORAS:

COSMOS — Programma Italiano -
la voce delia pátria. — 20,45, Programina
da Cascatinha.

CRUZEIRO: — Progrnmma cm liomemi-
gem á Llthuania. — 20,30. Programma
Pereira de Queiroz com Del Rio. — 20,35,
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Compram-se ao melhor preço

da praça
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Casa LUIZ RUSSO

R. General Carneiro, 58
Tel. 2-6001
S. PAULO
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Hespanha Rhapsody. - 20,45, Luli e_duos.
DIFFUSORA: — Annila Sorrento, Sylvlo

Alcântara. Jazz e solos. - 20 30 Program-
ma Adoração. - 20.45. Quartetto Clássico.

EDUCADORA: - Sylvino Netto compor-
chestra. — 20,15, Musicas leves
Mario Sonna com typlca
americanas. .. _

EXCELSIOR: -- Operetas. — 20,45, or
chestra Tino Rossl.

RECORD: — Carmen Miranda
Programma Italiano. — 20,30, 'I
— 20 45 Orchcstra Jullo de Caro.

S PAULO: — São Paulo Repórter —

Lydla Alencar. - 20,15 Guilherme Razoe
conjunto Original., -_^0,30, 

^foOon,

20.30.
20,45, Musicas

_ 20,15,
Tino Rossi.

Conserve os seus intestinos sempre
limpos. Um corpo castigado pela prisão
fie ventre envelhece rapidamente peia
nrterío esclerose. Quando V. S. estiver
irritado, aborrecido, sem energias, sem
appetlte, com a lingua saburrosa, dor
de cabeça, molesa de corpo, dor na
bocea do estômago, palpitações, ponta-
das nas costas, espinhas no rosto, etc.
é porque o seu organismo está neces-
sitado de um laxante suave e seguro.
Experimente então as afamadas PILU-
LAS ALOICAS, cuja formula, laurea-
tia pela Academia de Medicina da
França, representa o que ha de mais
moderno e identifico no tratamento
racional da prisão de ventre. Ellaâ
contem os princípios activos de plan-
tas que auxiliam os movimentos perís-
talticos dos intestinos e descongestin-
nam o figado. As PÍLULAS ALOICAS
são as únicas que reeducam os intes-
t-lnos cm pouco tempo, sem causar co-
llcas nem habito. Mais de 10 milhões
dfl vidros são consumidos anriüai-
mente em mais de 24 paizes do mun-
do. As PÍLULAS ALOICAS já estáo 4
venda nas principaes Pharmacias e
Drogarias desta Capital. Preço 4SO00.
Únicos concessionários para o Brasil:
M. Fittipaldi & Cia. Ltda. Caixa Pos-

çalves, — 20,45, Programma
DAS 21 A'S 22 HORAS:

COSMOS- — Programma G-Men com
Del RÍo, Laís Marival o orchestra de sa-
'"CRUZEIRO: — Operas em syncopados
modernos. - 21,15, Noticiário Illustrado -
2120, Garoto e sous instrumentos. — 21,30,
Bon-Wrlght e orchestra — Rede Verde
Amarella- - 21,45, Seleccões cinc-sonóras.

DIFFUSORA: - Annlta Sorrento c Jarz.
— 21,15, Orchcstra de salão. — 21,30, ena
^EDUCADORA: - Gllda Famesl eom or-
C!.(.=tra — 21,15, Valsas brasileiras. —

2130 Grupo "X", em canto regional. —

2L45, Mario Senna com typlca.
EXCELSIOR: - Até 23,30 Operetas.
RECORD: — Programma de studio.
S PAULO: - São Paulo Repórter -

Oichestra de concertos. - 21,20 .Novidades
americanas. - 21,30, Theatro Alegre ate
22,30.
DAS 22 A'S 23 HORAS:

COSMOS: ,-Programma allemão.— 22.30,
orchestras da Argentina. - 22.45. Canções
francezas. - 23,00. Final das Irradiações.

CRUZEIRO: - PRD2 do Rio de Janei-
ro — 22,15, PRNG de São Paulo com Laís
Marival c regional. - 22 30, Fim Aa Rede
Verde Amarella: Orchcstra Columbia. —
22.45, Operetas. . „,.„.

DIFFUSORA — Programma da Saudade
com o Conjunto Serenata,

EDUCADORA: — Haydée Marcondes com
regional. - 22,15, Solos modernos --

22*30, Sylvino Nutto com orchestra. —

22,45; Intcrmezzos.
EXCELSIOR: — Operetas até 23,30.
RECORD: — Hora "X".
S PAULO: — 22,30, Musicas ligeiras.

DAS 23 A'3 21 HORAS:
CRUZEIRO: - Do século XIX no século

XX — 23,30, A's suas ordens. — 24,00, íi-
nal das irradiações.

CULTURA: — Ondas sonoras. — 23.30,
MtTsTca no ar. _ 21,00, Final das irradia-
Ç°DIFFUSORA — Edição principal do Dia-
rio Sonoro e Supplemento Forense -

23.30, Final das irradiações.
EDUCADORA: - Musicas vailadas, —

23.30. Final das irradiações.
EXCELSIOR: — Operetas. — 23,30, Final

Final das irradiações.
RECORD: - Programma Diga-Diga-Doo.

_ 23,30, Francês Langford. — 23.45. or-
chestra Bohemlos Viennenses. - 24,00,
Francisco Alves. - 24.30 Jesse Crawford.

24 30. Final das irradiações.
R PAULO- - São Paulo Repórter —

Noticias dc ultima hora. - Final das ir-
radiações. e; j a r _ R0MA

Proeramma para hoje
A estação de Roma (Italla) 2-R. O. on-

ri„s rnrtas Cd m. 31.13, equivalentes a 0.635
kflowcíós transriiittira' hoje das 20,20 horas
as 2145 (hora de S. Paulo), o seguinte
Práríleal - Glovinezza _ Noticia-
iio em língua italiana - Transmissão do
TheaTro Scala dc Milão, de um acto de
onera lvrlca - Maestro Bruno Barile: "II-

durando Plzzettl": perf! musical com"„.,„.. nl7zetlanas. — Noticiário em un-
gua'C"e.p2Stola - Noticiário em lingua
portugueza.

Passalacqua ao sr. Mareio Munhoz, re
curso 7248 de Atibaia, 7310 de Novo Ho
rizonte, appellação 21031 de Santos. Ao
rr. Ferreira França, recurso 7307 dc Agu-
rios, 7323 rie Monte Aprazível, appellações
n°.s 21030, 21670, 21774 c 21782 (ia cnpital.
O sr. Mareio Munhoz ao sr, Paulo Passa-
lacqua, recurso 45 da . capital, appellações
21723 da capital, 21023 rie Itararé, 21827
dc riratlnlnga. O sr. Azevedo Marques ao
sr. Ferreira França, appellações 21701,..
21737, 21745, 21757 e 21760 da capital, 4
de Avaré, 21661 de Bebedouro, 21718 de
Garço, 21753 de Itapetininga, 21707 de Ca-
lelandla, 21789 de Bauru', 21825 do Olym-
pia. Ao sr. Mareio Munhoz, appellações
21080 da capital, 21606 de gapto Anasta-
elo, 21748 dfl Avaré, 21792 de Sant nRIta
do Passa Quatro, 21820 de -piraju*. A' me-
sa para Julgamento, Bppellaçõcs 21065
e 21677 da capital. Devolvidos com accor-
dams: recursos 7200 da capitai, 7306 de
Santos. 7310 de Sertãozinho. appellações
21653 da capita], 21600 dc Barlry. 21685 de
Rio Prelo. O sr. Ferreira França ao sr.
Paulo Passalacqua. recurso 86 ,da taplt.il,
appellação 32 ria capital A' secretaria com
despacho: reclamação tle antigüidade n.° 21
Devolvidos com accordams; appcllnçõRS.,..¦31604 ria canital, 21715 de Plrassununga,
21770 rie Catanduva. . .

JULGAMENTOS — "Habeas-corpus" -
Relatados pelo sr. presidente — 34 —
AVARE' — Pacientes, João de! Arruda e
Anna rio Nascimento, Julgou-se nrejudl-
endo o pedido. 33 — CASA BRANCA -
Paciente, João Lunardl. Concedeu oe a or-
dem rie "habeas-corpus", sem prejuízo de
qualquer recurso - por ventura Interposto
em tempo habll. 36 — CAPITAL — Pa-
ciente, Antonlo Granlerl. Negou-se a or-
dem.

RECURSO DE "HABEAS-CORPUS" j —
42 — PARAOUASSU' — Recorrente, o Jul-
zo ex-offlclo. Recorrido, Ernesto Guneal-
vs Diniz. Relator, o sr. presidente. Ne-
gou-se nrovimento.

RECURSO CRIME: — 7310 — PIR4-
CAIA — Recorrente, a Justiça. Recorrl:lo.
Joãn Mathlas de OJiviíirn. Relator; O Sr.
Ferreira França. Negou-se nrovimento icn-
tra o voto do sr. Ferreira Franca. Designa-
rio o sr. Paulo Passalacqua para redigir o
accordam',

APPELLAÇÕES CRIMINAES: — tt —
JACAREHY — Appellinte. Pedro Jojé dc
Oliveira (prcsol. Appellada, a Justiça, Re-
lator. o sr. Ferreira Frnnça, Deu-.v pro-
vlmento. 21.579 — capital — Apprilan-
le. Rczcnrio Barbosa (preso, menor). Ap-
pellaria. a Justiça. Relntor. n sr. Paujo
Passa Incqua. Negou -36 provimento. 21035
— SOROCABA — AppMlr.ntc, Oscar tle 1,1-
ma (prcsol. Appellndi, a Justiça, IWalor
o sr. Paulo Passalacqua, Deu-se provimen-
lo. 21700 — PIRAJU' — Appellante, a Jus-,
tiça. Aopollaclo, Sebastião Rosa Mertlnf,.
vulgo Sebastião Corroa Ipreso). Relator, o
sr. Mareio Munhoz. Adiado pnra examo des
autos pe'o sr. F-rreira França. 2170-1 —
ITUVERAVA — Appollaiite. o rir. juu dc
Direito e>;-Offielo. Appellado, João Doml-
ciano Pinto ipreso\. Relator, o sr. Mareio
Munhoz. Deu-se nrovimento 21717 — SítN-
TOS — Appellant", Joáo Soares (pr.sol.
Appellada. a Justiça. R,\ntor. o sr. Mar-
elo Munhoz. Deu-se provimento contra o
voto rio sr. Ferreira I-.ança. 21720 — AÇA-
ÇATUBA — Appellante, Bcneriicto Theo-
philo Ipreso). Appellada, a Jujtiça. Rela-
lor, o sr. Mareio Munhoz. Deu-se provi-
mento. 21726 — PIRACICABA — Appellan-
te, a Justiça. Appellado, Baslllo Elias Ipije-
so). Relator, o sr. Ferreira França. Etou*
sn provimento. 21732 — CAPITAL — AP"
pellante, Ananias de Lima (prcsol. Appel-
ladí, a Justiça, Relator, o sr. Mareio Hu-
nhoz. Negou-se provimento. 21776 ¦- CA-
PITAL — Appellantc, Sebastião Franc'sto
de Rezende (preso); Appellada, a Justiça.
Relator, o sr. Mareio Munhoz. Negou-se
provimento. 21779 — CAFELANDIA — Ap-
pellante. o dr. Juiz rie Direito ex-offlclò.
Appellado. Leopoldlno Maurício 1e Moraes
ipreso). Relator, o sr. Paulo Pãsaaía^Uai
Deu-se provimento para annullar o pro-
cesso desde o libello. 21709 — SOROCABA

Appellantc, Pedro Lontrato (preso). Ap-
pellaria. a Justiça. Relator, o sr. Paulo
Passalacqua. Dcu-sc provimento para re-
riuzlr a condemnacão ao grau médio. 21810

CAPITAL — Appellante, Carlos Wállen-
larskl (preso). Appellada. a Justiça. Re-
lator, o sr. Ferreira Franca, Negou-se pro-
vlmento. 21596 — CAPITAL — Appellante,
a Justiça. Appellado. Maximlno Lento
(solto). Relator, o sr. Mareio Munhoz.
Negou-se provimento. 21674 — SANTOS —
Appellante, o dr. Juiz rie Direito ex-offl-
cio. Appellados José Arauto Nascimento c
Adalglo de Almeida (soltos). Relator, o
sr. Ferreira França. Negou-se provimento.
21728 — IBITINOA — Appellante, Munir
Abrão ou Abrão Munir fsolto). Appellada,
a Justiça. Relator, o sr. Mareio Munhoz.
Negou-se provimento. 21735 — ITUVERAVA

Appellante, o dr. juiz de Dlrejto ex-
officio. Appellado. Henedlcto Oroclllaiio rie
Faria. Negou-se provimento. 21736 — CA-
PITAL — Appellantc, Geraldo Lones Snn-
fAnna. Appellada, a Justiça. Relator, o
sr. Mareio Munhoz. Negou-se provimento.
21740 — AMPARO — Appellante. 0 dr. Juiz
de Direito ex-Officlo. Appellado, Dario Pe-
dro Olovanl (solto). Relator, o sr. Azeve-
rio Marques. Deu-se provimento. 21705 —
CAPITAL — Appcllnnte. Alfredo Rey (sol-
to) .Appellada a Justiça, Re'ator, o sr.
Azevedo Marques. Converteu-se n julga-
mento em dillgeneia para promover-se, a
desistência requerida pelo réo.

PRESIDÊNCIA — Despachos: — Nos au

Magriniia

Assis - APP-/»1 Ao ,,.
Delgado Jr., t- 1(,rncln,s -
Processo 181 —¦¦>£ 

^ 0onÇalves, c.
t, , Renat i_nr«w _ Rcc, Jwt|çnj
Processo 182 — >-""' _ pvocesso 184

Dias Pereira, .a ;__£«£ „ a(j{erlno
cido Ferrei-
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Noo" Horizon-c - Anfl, Justiça.José
Horiíou'-» — ¦:*;a Anparicldo rer

AapP.CJustlçaP'ê Victorino¦wM<Jfcr J™*
SSSó 187 _ Capital -1 Ap^i j ca,jllu,

^ ! Ãsticã cP|Sso^-^-A *'.

?atfe^fÍSKp^ei
S-JVrecÇ,CS^»ehef.ar;,o-
resso 105 - Capital

C. — Ao
7leC. Justiça

Ferreira França,

I,WM^y) 'w' \íw
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SI, ao niR-
nos, ella son-
hesso que se
pócle augirien-
tar de 2 a 3
kilos em 30
dias c que não
veria mais,
suas faces es-
quallclas e pai-
lidas! Hoje
em dia, os me-
dicos moder-
nos recommeii-
dam as Pasti-
lhas McCoy
de Óleo de Fi-
gado de Eaca-
lhau, porque
são cobertas
de assucar e
muito agrada-

veis de tomar. Nada melhor do que o
Óleo de Figado de Bacalhau, para
proporcionar peso, vigor e saude ás
pessoas fracas e exgottadas. Adquira
uma caixa de Pastilhas McCoy em
qualquer pharmacia e si não augmen-
tar de 2 a 3 kilos, num mez, seu dl-
nheiro lhe será restltuido.
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?SMS - Mo -Agtftfr
âSto^tp0', %5! °^°vZaZ
P1lh0. .- Processo 10.1 - 

JJ™

10; proessso 2M - cap™ pr
Francisco Kauimann ' ronltal (prev)

SA.. João.Ferreln.PenUjarin.^ ^ ^ p^
.Tose

íUe mulher p

1,0, to. - ao" «rr; Abellard PJr-s
„..tros. .i Barretos iprev.i pet •
cesso 237 — uarr '¦''•.. 

c paUnto Jun-
Valerlo e Dando rio Brasil f,„ 212
queira Dlnlz rio Sousa, }•?¦_£."??¦ K, „

,,,„ ,o _ Ao rr. Vicente .-
Proces o 58 - Capital (prev - A -

Francisco Soares e nenjam--
Moraes, l.o. -- Processo

Vicente Mamede:
M — A.

...ln i"'-rn |rn rio
243 Canital --

Francls

Processo

(prrv.i -¦app. Paschoal Ouno a Fj _

ller e Amélia de Castro Pereira 3.^

S«,ü dTfc„f& ej-
218 — Santos — App. José Pe es

• Almdda, i-° -

r7austo23Ouyrr dc Azevedo, sua „
ÂntSi io Florencio Prrclre, e outros Br-

An «r Mario Guimarães: Processo 2-7
A0c.,r,i,,,l _ Pet. Josó dè Sousa Camargo.
Mia mriher e Joaquim Ferreira Marçuig,
S -Ia? sr, Alcides Ferrari: - Processo
§04 - Pet. Jullo Rodrigues Caixelro sua
mulher e esnollo de Salvador OIU«to._3.«
_ ao sr. Marcellno Gonzaga: - Pr
nm - canital - Pel- Kumakl No
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_ (1035). — 108 — CAPITAL — Jofin Ro-
drlgues Tadol e outro e a Fazenda rio
Estado. Aggravo de Instrumento: Relnioi-
o sr. desembargador Melrelles dos Santos
11.3171 - 1961), 1.023 — BANANAL --
A Empresa rie Forca e Luz de Bananal e
Alvaro Moreira Ramos. Appellaçóc cíveis:
Relator o sr. desembargador Theodomiro
Dias li.0191 — (1.3291. 22.330 — RIO
PRETO — Snntos da Fonseca Branco e
Rita Fonseca rio Mello. Relator n sr. (les-
embargador Melrelles dos Santos (1:318)
— (907). 22.-162 — CAPITAL - A S. Pau-
lo Cia. Nacional de Seguros rie Vida SlA.
e a Fazenda rln Eslado. Relat/ir o sr. des-
embargador Mario Masagfto t2.01B) —.
(1.9201. 22.521 — CAPITAL -¦ Juizo rx-
nl ficio c Etelvlno do Amaral Almeida. Re.
lalor o sr. desembargador Meirelles dor.
Santos (1.318) — 1903. 22..S45 -- Juízo
ex-offlclo e Maria do Carmo Almeida

Arrehola °:?r.nc^t?,ctljrn0"|r'l,"j"'Yprev.l 
pet; | setCfiiarido", Reíàtor o sr. d- "mi..-,: ;:¦,<!<¦

?ntilbcr

— prornr.&n

tos dc representação dos srs. depositários
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GRÁTIS!!8
Quer receber bòa surpresa

que lhe fará feliz e lhe será
de grande utilidade escreva a
S. Marcos, Caixa Postal, 1476
— Rio.
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ARI DOSA

A viuva Maria dos Santos, sem recursos, residente em Santo Amaro.

pede ás almas caridosas um auxilio para a sua manutenção.

Qualquer ajuda pôde ser entregue nesta folha, Departamento de

Publicidade.

públicos, a respeito do deposito Judicial de
dinheiro e outros bens. proferiu o sr. pre-
sidente da Corte de Appellação a sesuinte
decisão: "Tomando conhecimento da re-
presentação dos depositários públicos, a
lis. 2, dirigida ao sr. dr. Juiz de 'direito
da Primeira Vara Civel, c que me foi
encaminhada como Corregedor Geral dos
serviços forenses attlnentes ao Palácio da
Justiça; e, considerando que o dcposito_
publico loi Instituído, neste Estado, pela'
lei n. 857 de 2 dedezembro do 1902, a qual
determinou, no art. l.o que "O governo
criará o cargo de depositário publico, o
qual serã incumbido receber c guardar os
bens e valores que lhe forem cpj:regijft3
por mandado Judicial"; considerando que
o decreto 1.118 de 1903, cxoedldo para re-
gulamentar aquella referida lei, tamljpm
determinou no art. 11 que ao deposito pu-
blico deveriam sor recolhidos, por ordem
escriptà da autoridade competente, os bens
moveis, semoventes, dinheiro, metaes, pe-

ras preciosas, papeis de credito, e tltu-
los públicos, acerescentando o nrt. 15 que
entre as obrigações preclpuas do deposi-
tario publico se incluía a de receber a
guardar os valores que lhe fossem entre-
gues por mandado dc autoridade; consi-
derando que »ssns obrigações, porém, sof-
freram modificações posteriores, até se
apagar, definitivamente, como se apaga-
ram. em grande parte, do quadro de de-
veres traçados para o depositário publico;
considerando que, realmente, a primeira
modificarão consistiu cm determlnar-se que
aquelle depositário deveria "recolher aos
cofres do Thesouro do Estado o dinheiro
liquido, ouro, prata. Jolas, pedras precio-
sas e títulos ao portador oue receber em
razão de seu cargo, sob as penas comi-
nadas aos exactores da Fazenda, no caso
d; retenção indevida de saldos em seu
poder": (Lei 1.117-A de 1907, art. 32 e
decreto 1.649 de 5 de agosto de 1908, art.
l.o); considerando que por nfto haver se-
mélhante modificação, aliás rcstrlcta ao
depositário publico da Capital, produzido
os resultados que se esperavam, resolveu
o Código do Processo, c eis a segundo
modificação, retirar da guarda, ou melhor,
do deposito publico, determinados valores
para conllal-os, como confiou, a reparti-
ções publicas. São os seguintes os dispo-
sltlvos daquelle Código: "Art. 096: Reca-
hlndo a penhora em dinheiro, será elle
depositado na Caixa Econômica Federal ou
Estadual da localidade, á disposição do
Juízo. Art. 997. As pedras e metaes, .pre-
ciosos, os títulos de credito e o dinheiro,
onde náo houver Caixa Econômica, se-
rão deportados na Collectoria de Rendas
do Estado"; considerando que a expres-
são será depositado á disposição do juízo

íiculdade porventura momentaneamente
u-iada pela necessidade dc sc depositarem
determinados eíícltos em estabelecimentos
públicos, providencia esta que somente os
funcclonarios Judiciaes, notadamente es-
criváes, podem levar a cabo, de vez que
a clles se faz a entrega dos mesmos ei
feitos, embora, com caracter provisório;
considerando que tanto assim sc deve com-
preender quanto c certo que a proposta
apresentada pelo sr. Costa Manso a com-
missão respectiva para servir rie base n
revisão c á redacção do projecto. posto
conservasse o art. 1.401 reproduzido no
art. 993 do Código, mandou no entanto
que a caderneta rio movimento dos deposi-
tos iicasse em poder do escrivão; conside-
rando que a suppressão posterior da clau-
sula - ficando a respectiva caderneta cm
poder do escrivão — o de manifesta lno-
cuidado á compreensão do assumpto, de
vez que não sacrificou, nem modificou, o
pensamento cardeal daquella proposta; con-
siderando, finalmente, que 08 depositários
públicos não podem pretender o recebi-
mento de qualquer commlssao por lorça
do deposito dos mencionados effeitos, aos
ouacs não se vinculam por qualquer es-
ferço, trabalho ou responsabilidade; con-
siderando, realmente, que o prem o Insti-
tuido a favor dos depositários públicos tem
nor fira compcnsal-os do recebimento c
Suaria dos valores depositados, segundo
bem se infere da lei n. 857 de 2 dç dezem-
bro dc 1902, art. l.o c decreto 1.118 de
1903 artigos 11 c 18, o semelhantes mani-
festações de actividade cscassclam complc-
tamente com referencia aos ef leitos a que
mo tenho referido. Julgo Improcedente a
representação de lis. 2, dos depositários
públicos. P. c reglste-se. S. Paulo, .> dc
'Icvcrelro de 1937. (a.) J. do Faria .

No processo n. 44, cm que Fehx Soa-
res dc Mello, requer a renovação ria pro-
visão de solicitador. "A' vlsta da Infor-
mação acima, e tendo em vista o disposto
no nrt. 1.0 da lcl n. 161 dc 1935, Indefiro
o pedido do suppllcante. Sáo Paulo, .
15-2-37. — lá,) J. de Faria". |

Férias: — Foi autorizado a gozar lc-
rias de 7 dias, o sr. Orlando José RI-
beiro, chefe da 4.» Secção Administrativa
desta Córte. ,. .

Licenças: -- Por acto do sr. presidente
da Corte, foram concedidas as seguintes
licenças: de seis mezes, para tratar de
negócios de. seu interesse, a contar dç 13
do corrente, ao official de Justiça, Jullo
Comes Pinto; de seis dias, para tratamen-
to de sua saude, a contar do 15 do cor-
rente, no official de Justiça, Pantaleao Al-
berto D'Angelo.

SECRETARIA — Convocação: — Foi con-
vorado o sr. dr. João Chrysostomo Bastos
Passalacqua. Juiz substituto do 2i.o Dis-
tricto Judicial, com séde em Assis, para
presidir á sessão do jury, a rcalizar-sc a
19 do corrente, na comarca do Presidente
Prudente. ..

Movimento dc Juizes: — Em 5 do cor-
rente o dr. Clovis dc Moraes Barros, Juiz
de direito ria l.a Vara da comarca de San-
tos, assumiu a Jurlsdlcção dessa comarca,
para a qual íol removido. Na mesma da-
ta. assumiu a Jurisdicção da Vara Crimi-
na! da comarca de Santos, para onde foi
íemovldo, o dr. João Nogueira dc Sá. Em
10 do. corrente,. o dr. Francisco dc Sousa
Nogueira. Juiz de direito da comarca do
Presidente Prudente, entrou em gozo de
férias, transmitt.lndo a Jurlsdlcção da co-
marca ao seu substituto legal. Em 10 do
corrente, das 12 ás 15 horas, o dr. Fran-
cisco de Barros Pinheiro, Juiz substituto,
no exercício do cargo dc Juiz de direito,
da comarca de Snlto Grande, interrompeu
o exercício do seu cargo, passando a Ju-
rlsdicção ao seu substituto legal. Em 12.
interrompeu o exercicio do seu cargo po-
ra entrar em gozo do licença de 30 dias.
o dr. Benedicto Júlio de Oliveira B-aga,
juiz substituto do 3,o dlstrlcto Judicial,
com sédc em Taubaté. Em 13. assumiu a
jurlsdlcção da comarca de Guaratingue-
tá. o dr. Joaquim Zcferlno Ferreira, Juiz
substituto do 4.o dlstrlcto Judicial. Em 0
e 11. o rir. Nelson rie Almeida Mafra, juiz
de direito da comarca de Tleté, interrom-
peu o exercido do seu carRo, transmlttln-
do a Jurisdlcção>da comarca ao seu sub-
.stltlltn lecal.' DISTRIBUIÇÃO DE AUTOS EM 13 —
FEITOS CRIMINAES — Processo 180 —
Santa Rlta rio Passa Quatro — Rec. Jus-
tiça e dr. Gilberto de Ccrnueira Lima. C.

procosso 185 -— S. Joaquim — Anp. Jus-
tira e Maria Teixeira Paes. C. — Processo
100 — Rio Preto — App. Justiça c Antonlo

assa falllda da Anglo Brasileira Ç.omm«£ni Ltda l.o. — Processo 222 — App. As
fmbçfto Gonçalves Pereira e A«wl«»*jr(

Predial SlA S. -- PrOCCSSO 1.01» — '—

Ditkl - Prev.) Inst. - Nlêola Deranl .•
outro e Rloaldonl, Mórls Lida., IA --Ao

sr. Armando Fairbanks: - - Processo .80--
CAPITAL - Apu. Vicente C. Mello e Frl
zanti e Cia 3.°. - Processo 2 ia — ll««.
pet. Nicolau' Marotte e espolio do Angela
Gouluccl. 1.0 - Ao sr, M"l"„MRp,no,lo
„ Processo 215 - Capital - Pct. Espolio
de Benedicto Philadelpho rie Castro « Ali-
geíloa Castro de Uchôn Cintra e outros. S.
- Ao sr Theodomiro Dias: - processo 214
_ Rio Prelo (preo compi Inst, Joan Leal
e Sllvlno F.-rraz. S. - Procosso M ¦-
Santos iprov.l pct. — Antonlo r-arm rie
Menezes e prefeitura Municipal cio Santos,
30 _ Ao sr. Melrcllcs rios Santos: Dro-
cesso 197 _ Olympla (prçv.) pet, - Ban):
of London e South America Ltda.. n Sald
Abdo c Sobrinho, l.o, - Proçtsso 240 -
Santos (prev.) app. José Ferreira e outros
e The City of Santos ImprovcmcntS Co.
Ltd 3.0 _ An srl Macedo Vidra. — Pro-
cesso' 220 - Capital (prev.) pct — Em-
presa Auto-Omnlbus Freguezla do O e Fa-
zenria do Estado S. — Processo ..12 --
Botucatu' (prev.) ann — Agenor Noguel-
ra e João Antonlo Lino e outros, I o. _
Ao sr. Tol-rio Piza: - Processo 229 — Ca-
pitai — Pet. José Faria c outros c J.a-
chado c Cia. Ltda., l.o, - Ao sr. Gomei
di* Oliveira: — Processo 223 — CanHnl.
app. Espolio do coronel Theodoro rio Valle
c Cia., dos Grandes Hotels di S. Paulo,
S. — Processo 239 — Santos Iprev.l net,
— M. Rodrigues c Irmãos c Basscto c Cia:

HEMORRHOIDAS
FISTULAS

DOENÇAS ANO-KECTAES

Dr. E. S. BERTUCCI
AV. SAO JOÃO N." 536

Telcphone: 4-4342

ALMOCE OU JANTE NO RESTAU-
RANTE NACIONAL

GRUTA BAHIANA

E TERÁ' SEMPRE UMA SADIA
ALIMENTAÇÃO

Cozinha Brasileira — Cardápio
variado

HOJE
Cozido á brasilel-
ra, cus-cus de
peixe e palmito,
leilão branco com

leite de coco.

Refeição
Commercial

4SOOO
HOJE — Ao Jan-
tar: sopa de le-
gumes ou canja,
vltella com pana-•hê de legumes,
us-cus do peixe,
TU' com arroz

de forno.
Contra - íilet ou
costelleta de

porco. — Sala-
da de alface.
Tres sobremesas
í escolher e

café.

-M
NEM TODOS OS PRATOS SAO

ATIMENTADOS

_ Ao sr. Vicente Penteado: — Processo
252 - Santos - App. -- Narciso Lage. :,'V
mulher e Paulo Wlesner, 1.°. — Processo
256 — Capital — iPrevi pet — Angelina
Conceição Leitão r M. F. Predial Sul Ame-
rlcana S|A. - Processo 1.031 - Capital
Iprev.) Inst. — Cia. Caféeira Britannica rio
Brasli c The Parc.nt Tmstiind Financc Co.
Ltda., S. — Ao sr. Paulo Colmbo: — Pro-
cesso 125 - Capital iprev.) -- inst. - rhe
British Bank of South America Ltda., e
outra e massa fallida S.A. Scarpa 3.0, -
Processo 219 — Capital — App. Liquida-
tario da massa fallida de Ângelo Giro 1
Ângelo Giro, S — Processo 255 — Capi-
tal Iprev.l pet. — Amélia Duarte Cen-
ceição e M.F. Predial Sul-Amerlcana SjA. 3.''

ORDEM DO DIA — Juramentos na ses-
são da 4.» Câmara em 17: — Fritos que
Já estiveram em íqesa: Confiicto riu júris-
dicção: — Relator o sr. desembargador
Thcodomiro Dias (1.018) 1.3211. — 457 --
CAPITAL — Drs. juiz de Direito ria O.*
e 71 Varas Cíveis da Capital. Carla les-
tomunhavel: Relator o sr. desembargador
Mario Masagfto (2.8121 - 1.014). 1.185

CAPITAL — Empresa Pompcia de Auto-
Omnibus Ltd. e Maria Vcndrame e ou-
tios. Aggravos dc petição: Relator o sr.
desembargador Mario Masagão (2,808.1
11.0101. 4.947 — CAPITAL — Clementlno
Pinto da Fonseca e outros e Antônio Pinto
da Fonseca: Relator o sr. desembargador
Mclrelles rios Santos 11.295) — 19471. —
4 999 — CAPITAL — Camllla Bornardinelli
Herreros c Naglb Saycg e Filhos. Relator
o sr. desembargador Melrcllcs dos Santos
(1.304) - (051). 5.213 - CAPITAL - Dr.
Jullo César dos Santos Viseu c Guido Gul-
dl. Relator o sr. desembargador Macedo
Vieira (949) - 2.810). 5.216 -CAPITAL

Fazenda do Estado e d. Julla Aniali-i
ái Azevetlo Antunes. Aggravo do instru-
mento: Relator o sr. desembargador Ma-
rio Masagão 12.8991 - (2.016). 1.615 -r
CAPITAL — Dr. Laudellno Schmidt c Lulz
Erotto. Appellações eiveis: Relator o sr.
desembargador Macedo Vieira (928) —
12.819). 22.252 - FAXINA - Jorge Dei-
fume e Carlos Lefévre. Relator, o sr. des-
embargador Meirelles dos Santos (1.3131

19571 22 279 — CAPITAL — Mitra Ar-
chidiocesana de S. Paulo c Antonlo Ca-
margo. Relator o sr. desembargador Ma-
cedo Vieira 11.3121 _ (959) 22.399 -
CAPITAL — Haymc Taub e Paulo Grim-
berg. Rolator o sr. desembargador Melrcl-
les dos Santos H.305) - (052). 22.507 -
CAPITAL — Caetano Filpl e sua mulher
e d. Carmclla Silvestre. Relator o sr. des-
embargador Mario Masagão 12.811) —
11.015). Relator o sr. desembargador Ma-
rio Masagão I2.8UI — (1.0151. 22.511 —
CAPITAL — Tenente-coronel Salvador
Mova e a Fazenda do Estado. Relator o
sr.' desembargador Mario Masagão (2.8041

11.011). 22.524 — SANTOS — Juízo
ex-offlclo e Alfredo Domlngues e sua mu-
lher. Embargos: — Relator o sr. desem-
bargador Melrelles dos Santos (1.3281 —
1935) — 11.908) — 12.8031. 82 — SAN-
TOS — Gabriel Coury Athlé c A. Ramos
e Cia. Relator o sr. desembargador Mario
Masagão (2.704) — 1955) — (1.300) —
(906). 20.307 — CAPITAL — Ceppo, Le-
tico e Ferraris c os herdeiros do finado
dr Carlos Ferraris. Aggravo dc Instru-
mento: Relator o sr. desembargador Theo-
domiro Dlac 11.017) — 11.531). 1.010 —
CAPITAL — Dr, Olegario de Castro c mas-
sa falllda rie Ignaclo Maspoli. Feitos novos:
Aggravos de petição: Relator o sr. des-
embargador Mario Masagão (2.82H —
(1.0221. 5.221 — CAPITAL — Salvador
Pela c Banco.de S. Paulo e outro. Relator
o sr. desembargador Melrelles dos Santos
11.315) — 10691. 5.227 — RIO PRETO —
Meshcn Ahaihed Tfaile e Alexandre Fran-
gia e Ellas J. F. Bltar. Relator o sr. des-
embargador Macedo Vieira (953) — (2.825).
5 230 — CAPITAL — Alessandro Colombo
e Cia. e massa falllda dc Wadlh Tabach.
Relator o si. desembargador Mario Ma-
sagão (2.830) — (1.030). 5.230 — RIO
CLARO — Cap. Walter de Oliveira Fer-
reira e d. Maria do Carmo Carvalho Fer-
rcria. Relator o sr. desembargador Mel-
relles dos Santi,: (1.310) — (085); 5.243
— CAPITAL — Humberto Buono e Tho-

Relator

Mario Masagfto (2.9291 -- 1.034). 22.509
- capivarv — Goclotó Suorerlcs Bresl-

llennes e Emílio Teddel o sua mulher. Re-
lator o sr. desbmbargador Melrcllcs rios
Santos (1.3201 -.- (9001 21 S01 — CAPI-
TAL — D, OItllla de Vasconcellos Pimen-
Ir. e Montepio Municipal dc S. Paulo. —
E-ihargos: Relator o sr. desembargador
Theodomiro Dlns (1,037) - '950l -, I1.20H
— 2.B18I. 21.854 — Prefeitura Municipal
rie Santos e Lourenço Cos'a c Cia. e ou-
l.rosi Relntor n sr. desembargador-Macedo
Vieira (9791 — 1418) — 11 3021 — (980).
21,804 — CAPITAL - Luiz Jli-oito o ou-
tros e a Prefeitura Municipal rio s. Paulo.

NOTA: — Ainda nc ordem rio rila parn
os Julgamento na sessão da 5.a Camnra
será' Incluído o seguinte feito: Carla tes-
temunhavell Relator o sr. desembargador
Paulo Colombo 18OOI — (1.852): 1181 —
CAPITAL — D. Maria José rie Barros
Mavn e outros e Fazenda rio Estado.

Embargo — Relator o sr. desembarga-
rior Toledo Piza (1.864) - 11.008)
,702) - (7651 — ("991. 21.923 — SAN-
TOS — Prefeitura Mnnieipnl de Santos e
Arhille Fortunato e Irmãos c outros.

ORDEM DO DIA — Julgamentos na so.--
sãn da 6.a Câmara cm 17 — Feitos que Ja
estiveram em mesa — Carla testemunha-
VC1 _ n-intor o sr. Leme da Silva (407) e
(820). 1.11)7 — CAPITAL — Santos Hcr-
nandes c Dnnalo S. Loliosco. — Agg. de
petição: — Relator, o rr. Vicente Pcntco-
d (7831 c (0001 4,054 - CAPITAL - Af-
lonso Rios e Cio. c o Syndical o da massa
fallida da A. Freitas e Cia. Relator o sr.
Gomes de Olíeira 18051 e (775). \-a'\ .-_-¦
CAPITAL — Domingos Roblnson Marinho

massa falllda rie A. Freitas c Cia. .-
Relator, o sr. Gomes rte Oliveira (806) o
17741 5 210 — SANTOS - José Barbosa e
Wilson Sons e Cia. Ltda, - 

^l°T- ° "¦
Paulo Colombo (0921 c (411). 5.217 - AS-
SIS - Shnltiro Okl c Cia. e Gabriel Ba-
ptlsta e outro. Ag. de Instrumento:,-- Re-
ator o sr. Gomes rie Oliveira 8111 9

(7711 1 596 — ARAÇATUBA -- Augusto
Libert e João Domlngues da Silva e ontro;
_ Relator, o sr. Gomes de Oliveira f810i
e (772) 1.605 -- PITANGUEIRAS -^JOSC
Rodrigues Henlz c outros e d. Laura Hcntz
Rodrigues e outros. - R-lajor. o Sh-Leme
ria Silva 14091 e (8231 1.010 -- ARA( A-
TUBA — Grcgorio Prates ria Fonseca. SUa
mulher c J. dc Freitas Çayres 

- Rela-
tor o sr. nomes de Oliveira (810) e (776)

620 -- CAPITAL — Aneelo Pavan e S|A
Francisco Bottl - Appellações;,Cíveis:.—
Relator o sr. Leme da Silva. (400) o 18241
21 909 — CAPITAL — José. Franc. Iglioclo
e sua mulher c Luclo Américo Cortlnhas e
sua mulher — Relator, o sr. Leme da Si.-
va (4011 e (8251. 22.317 - CAPITAL -
Dalmo Braga e Fazenda rio Estcdo. — Re-
lalor o sr Vicente penteado (7801 r (0991
00 4n'o — CAPITAL — Municipalidade ''e
S. Paulo e Francisco Ta"ares de O. Jr.
sun mulher e outros. — Relator, o sr. Go-
mes rie Oliveira (8121 c 17731. 22.596 •-
BARRETOS — O Juízo eJi-Officlo e O:,-
v-i.ido da Silva Ncíiáo e sua mulher. —
Relator, o sr. Paulo Colombo (056), (971.
(740) e 1.000) — 47 — Acção rescisória
_ SANTOS — Anna Cândida Flaquer B-rl
dn Bacellar o outros e Prefeitura Munlcl-
nal rie Santos, — Embargos: Relator, o sr,
Paulo Colombo 1611). (93). (7201. 1752 e
C31I. 22.122 — CAPITAL — Ermanno Bon-
tinto c Natíi! fí;nd.

FEITOS NOVOS: — Confiicto de Jurlsdlc-
rão- — Relator, o sr. Leme da Silva (4131
P (834) _ ^53 — CAPITAL — Exmo. «r.
rir lulz de Direito ria 2." Vara rie Orpmas
exmo. sr. rir. lulz rie Direito da 6.a Vara
Cnvel — Relator, o sr. Gomes rie 01l«elcn
(844) c (7341 — 458 — CAPITAL - Lulz
Nogués e os exmos. srs. d's. juiz rie Direito
ria 4.a e ria 6.» Varas Cíveis da capitai.

Ageravos de petição- — Relntor, o Fr.
Vicente Pentenrio'117811 3 (7051 — 4.231 -
CAPITAL — Frii?a B»uor e outros e Victo-
r'n Del Francoé •- r.elalor. o sr. Toledo
Piza (1.8651 e (.749). — 4.672 — CAPITAL

Os llouldatnrlos cin massa falllda ria
Cia. dos Fazendeiros dc rie S. Paulo c Cia.
rios Fazendeiros (lc S. Paulo. — Rclntr.r,
o sr. Leme ria Silva (414) c (831). — 4.393

CAPITAL — Andrade e Rodrigues Lida.
e Syndlco da Fallencla de A. Freitas e
Cia. — Relator, o sr. Leme dn Silva MIS)
e 1833). — 5.221 — CAPITAL — C. de
Castro Ribeiro e massa falllda de. Cllan-
ninl. Ranlini o cia. — R»'».tor, o »r. Pau-
lo Colombo 10981 c (1.833). — 5.231 —
CAPITAL — Svlvio Montannrlnl c Filho-.
Ltdn. e Eduarrilnn Qunrtlns Salles Penácchl
e outros. — Relator, o sr. Leme ria Rllvn
(4171 « (037) — 5.233 — PRESTDENTK
PRUDENTE — Alta Sorocabana ile Café
Ltd e José Joaquim Florence. — Annella-
eões eiveis: — Relator, o sr. Gomes rie
Oliveira (820) e 17151 — 22.274 — PRE-
SIDENTE PRUDENTE ¦— Franelsco de Pau-
lo Goulart c sua mulher e Baptlsta Col-
nago e sua mulher. — Relator, o sr. Leme
dn S'lva (4241 c (0381 — 22.3"3 — BRA-
GANCA — Braslllo Ribeiro da Costa e
Faustino Mendes e outros. — Rrlator, o sr.
Gomes d" Oliveira (8231 11.0561 — 22.413

CAPITAL — Paulo Teado do Amaral pe-
lo oream de seu curador rir. Manuel ria
Silva Carneiro e o Inventarlante rio espolio
rio dr. Celso do Amaral. — Relator, o sr.
Paulo Colombo (7231 e (416) — :2.451 —
CAPITAL — A"tonlo VPella Je. c outros e
Cin. ítalo Brasileira de Reg. C-r-ea — Rc-
lator. n sr. Lem» ria Silva (-K0) e i03'i>.

22.530 — CNPITAL — Juízo cx-offl-
elo e José Marcllio e sua mulher. — Em-
barrros: — Ro'"'or, o rr. 'folorio P'zi
ti.86-11 c (1.630), (7021, (765) c (790).

nuel José Torres, artigo 303; Gencvon Fa-
dovnnl e outros, artigo 301,

3.a Vara - - A\s 12 horas - - Naglb Ml-
cheleni e outros, artigo 338; Sllvlno riria
Lopes; nrllgo 207; Alfredo Jorge Absabêl,
erligo 208; Mnrla. Luiza ria Silva, arligo 204,

l.a Vara — A';i 12 horas - Amador Braz
rie Campos, artigo 303; Mario AnHiero ria
Costa, arMco 297; Luiz P.riio. artigo 268;
Severino Francisco Silva, artigo 291 com-
binario com os nrtlgos 13 e 03; Henrique
rie tal, artigo 2C3,

5.a Vara — A's 12 lioras -- Fortunato
Miguel Fusco, artigo 338; André Nagi. ar-
ligo 304.

DENUNCIAS

O 1" promotor publico, rir. Hello Fran-
cisco Cenl.ola, apresentou denuncia contra:
Hilário Ferraz ria Sllvn, Incurso 110 nrligo
331 n.° 2 combinado com o ártico 330 pa-
ragrnpho 4°; Laurielino ela Sllvn. incurso
110 nrllgo 267 e João da Silva,,incurso no
artigo 303, ludo da Consolidação das Leis
Penaes.

IMPItONTNCTAS
•O juiz ria Segunda Vem Criminal, rir.

José Augusto dc Lima, Julgou Impróeeden-
tc a denuncia apresentada contra Alber-
lina Rodrigues Martins e Horacio Mar-
Uns, Incursos no artigo 301 paragrapho
unico da Consolidação das Leis Penaes,
iinprominclnnrio-os.

PRONUNCIA
Pelo Juiz da Quarta Vara Criminal, dr.

Joaquim Barbosa dc Almeida, julgou pro-
r.c/leme as denuncias oííerecidas contra:
Portugal do Sonsa Pacheco. Incurso no ar-
tign 207; Eslncio Salmon de Campos, in-
curso no nrllgo 330 11 o 5 e 8: José Maria
Neves e Pedro Victorino. Incursos 110 ar-
tign 303 e Fernandes Oulfieri. lncursu va
artigo 303, ludo da Consolidação das Lcb
Penaes. '•HABEAS-CORPUS"

Lutz Demlco Impetrou uma ordem rie
"habeas-corpus"; a stu favor, ao juiz ria
Terceira Vara Criminal, dr, Arlhur Mo-
rcira rie Almeida, allegando achar-se pre-
so sem nota do culpa formada.

O mencionado magistrado solicitou as
Informações de praxe á Policia, deslgnan-
do para amanhã, ãs 14 horas, a apresen-
laçno rio poolente, em sun saia rie despa-
chos, para o Julgamento ria ordem.

SURS1S
O Juiz da Terceira Vara Criminal, rir.

Arthur Moreira de Almeida, concedeu o be-
neflcio legal do ¦ "sursls" a favor do réo
Bruno Dlcharia, incurso no artigo 297 ria
Consolidação rins- Leis Penaes; condemna--lo
a dois mezes de prisão ccllular. ficando par
esse motivo suspensa a pena pelo perlorio
do clnis annos. A favor do réo foi expedi-
do alvará de soltura.

TRIBUNAL RO JURY
Presidência, rir. José Soares rie Mello;

piomotoria publica, rir. Francisco de Der-
ros Ponteado: defesa, dr. Antonio de No-
ronha Miragaia; escrivão, Br. Aguinaldo
Tagalo de Mesquita.

Foi submettido a julgamento, hontem,
no Tribunal do Jury, o réo João E. A.
Marcondes, incurso nas penalidades rio ar-
tign 267 da Consolidação das Leis Penaes;

O conselho cl- sentença constituiu-se rios
jurados srs.: Antonio Novaes Osono. José
Alencar Silveira. Odilon Araújo Grellet,
José A. Castro, Horacio Paulo Santos, An-
ceio Pereira Camargo c José Domingos
Reis.

ÜJCCULUS MuiJMii
pode gosar a delicia
da boa mesa

Lucculus almoça em casa de Lucculusl
Hoje, qualquer cidadão conhecido por
"bom garfo", pôde se entregar as de-
licias da boa mesa, comer até fartar,
sem receio algum. Intestinos e esto-
mago resistirão aos pratos mais fortes
e... pedirão mais. Apenas os gulosos
deverão ter a prudência de, contenta-
do o gosto .tornar dois comprimidos de
"Blsmubell", o milagroso remédio que
afasta todos os perigos que ameaçam
os glutóes. Na sua composição, encon-
tram-sc doses adequadas de sub-nl-
trato de bismutho, magnesia calcina-
da pesada, belladona, sal ds Vichy, ten-
do como correctivos elementos adequa-
dos. Por oceasião das crises ou dores,
tomar dois comprimidos "Bismubell",
o poderoso inimigo das moléstias gas-
tro-intestinaes.

SANTA CASA DE SANTO

FÓRUM CRIMINAL
SUMMÀRIOS

l.a Vara — A's 12 horas — João Baplls-
ta, artigo 207: Manuel Magalhães Ferreira
de Sousa. orMgo 252: Antonlo Meria Mot-
ta. art'"o 304; Carlos Auguslo Barreira,
artigo 297.

2.a Vara — A's 12 horas — Dr. Justino
Paixão, artigo 338 n.° 5; João dc tal, ar-
Ugo 267; Manuel Peres. artigo 303; Ma-

-MOVIMENTO DE JANEIRO
Durante o mez de janeiro p. findo,

teve a Santa Casa de Santo Amaro, o
seguinte movimento;

Doentes existentes cm 31 de dezem-
bro, 19; entraram durante o mez, 27;
tiveram alta, 23; falleceram, 5; fica-
ram cm tratamento, 18. Ambulatório
de adultos: Consultas, 339; curativos,
186; injecções applicadas, 327; peque-
nas operações, 4. Ambulatório de gy-
necologia; Consultas, 34; curativos. 23;
injccçõcs applicadas, 15. Ambulatório
infantil: crianças matriculadas até 31
do dezembro. 1.292; matriculadas no
mez, 53; consultas, 268; curativos, 69;
injccçõcs applicadas, 132; pequenas
operações, 3; falleceram, 5. Laborato-
rio: exames de fezes, 8; de urina, 11;
de escarros, 3; de sangue, 2; pu's, 1.
Lactario "Gabriella Augusta da Sil-
va": mamariciras dc pesos dlfferentes,
fornecidas durante o mez, 2.651, com
uma media diária de 88 mamad^iras,
lactentes matriculados, 70.

tf11
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ESTOM AC O |
1
íMedico especialista.

DR. RENATO PEREIRA DE QUEIROZ |
¦'!¦¦ Tratamento da ulcera do estômago e do duodeno por processo §j

moderno, sem operação rápido e efficiente. Doenças do estômago em s
ji geral. Dores gástricas; aeropliagia; estômago dilntado; ri"rn(>risinp ne-- H

vosas, hypochlorhydia e acidez; digestão difficil; syphilis gástrica; jj
gastrites, etc.- ¦ -

CONS.:.RUA XAVIER DE TOLEDO. 9 - 7." ANDAR
_ jjjj Consultas das 3 ás C horas  Phone: 4-0811  S. PAULO J

rr?Zde!eemb\trgllodr%l"àreiodTasagãoCl(2°826) ^«HMMÍHM«irU«M^
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EC C AO
CORREIO PAULISTANO

CO
Terça-feira, IG de Fevereiro de 1937

ERCI
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Banco dos Funecionarios Publicos
SE'DE PRÓPRIA - RUA DO CARMO N.° 59 - RIO DE JANEIRO

FILIAES:
S. PAULO — RUA ALVARES PENTEADO, 7 — PREDIO PRÓPRIO

BELLO HORIZONTE — Av. Amazonas, N.° 303
FUNDADO PELO DECRETO N.° 771, DE 20 DE SETEMBRO DE 1890

Para Baltlmore:
Lima Nogueira e Cia
Cia. Prado Chaves 

Para Tchecoslovaquia:
Theodor Wille e Cia. Ltda. .

Para Trleste:
Cia. Prado Chaves
Barros Penteado c Cia. ..4

Para Alexandria:
Theodor Wille e Cia. Ltda. ..

Para Veneza:
Vidigal Prado e Oia
Para consumo de bordo: —

Diversos 

Capital realizado
Fundo de Reserva
Fundo com applicação especial

10.000:000$000
623:877$387
18:949$908

BALANCETE EM JANEIRO DE 1937

DEBITO

Contas Correntes!

Autichrescs
Cauções ...
Cessões ...
Hypothecas
Garantidas

•ti • •• 25:533$800
75:550$00O

340:253$432
1.025:953$605
1.376:723$150

Letras a receber  • • • •
Bens patrlmonlaes
Honorário da Directoria e C. Fiscal
Imposto sobre consignações
Impostos diversos

Caixa:
Em moeda corrente no Banco ... .
E: i diversos Bancos

1.177:968*225
839:747$500

Ordenados 
Quota de Fiscalização
Immoveis
Filial em São Paulo
Filial em Sáo Paulo — cl supprimentos
Filial em Bello Horizonte
Filial cm Bello Horizonte — c/suppri-
mentos

Mutuários • •
Mutuários — c| garantia hypothecaria
Despesas geraes
Prêmios  •••
Contribuição p/ Instituto dos Bancários
Diversas contas

2.853:013$987

4:376$304
774:000$000

8:6008000
1:0665900

148$500

2.017:7158725

29:018$800
900S0OO

575-.021S500
600:000$000

5.057:071$900
500:000$000

3.138-.749S600
28.675:5798684

485:0465000
55:5718700

792:6268235
4:5378200

2.531:7168986

48.104:7615021

CREDITO

Capital:

Carteira Commercial (Decreto 856, de
27/5/36) 

Carteira de Consignações
1.000:0005000
9.000:0008000

500
250

150

125
60

1.25

20

25

Total  03.558

CAFE' EMBARCADO

Maio Não cotado
Junho  Não cotado
Julho .. Não cotado
Vendas  9.500
Mercado  Frouxo

FECHAMENTO
Fevereiro .. Nlcot.
Março  N|cot.
Abril  188775

195300
198150
198000
185900
188850
188850

HAMBURGO
COTAÇÕES DO TERMO
(Pfennings por 1|2 kilo)

Hoje

47

Fech,
Ant.

47

SANTOS, 15:
Em 13 O 14:

Portas
Nova York ...
Jacksonville....
Lõs Angeles

Saccas
15.249
1.758
400

Houston" 13.291
Oslo 488
Bergen 351
Helsinkl 225
Walesund 50
Antwerpla 267
Havre 7.423

Fundo de reserva
Fundo com applicação especial

Depositantes:

Em C/C com juros
Em C|C limitadas
Em Dep. Prazo Fixo

1.004:7535240
3.343:0788359

20.838:165$100

Renda de cartas do fiança
Commlssões
Juros 
Receita a classificar ... .
Obrigações a pagar ... .
Diversas contas 

10.000:000$000

623:8775387
18:9495908

25.185:9965609

608360
9625400

121:3445100
477:5985900
594:6158100

11.081:3568167

Hamburgo
Dunkerque
Bordeaux 
Nantes
Gênova 
Consumo de bordo (8 ks.) c

375
901

1.332
250
150

13

Total (8 ks.) e  43.523

48.104:7615021

à,) José Bcllcns de Almeida

Director-Presldento
Rio dc Janeiro, 12 de Fevereiro de 1937.

a.) Francisco de Abreu.

Contador

TABELLA DE DEPÓSITOS
CONTAS CORRENTES LIMITADAS — 5 %

Prazo fixo — Depósitos illimitados
6 mezeo oo
9 mezes

12 mezes
12 mezes, com renda mensal
Para os accionistas mais

6%
Vz %
Vz %

8%
Io

DIRECTORIA

Qualquer pessoa pódc lazer os seus depósitos no Ban-

co e nas suas filiaes, depósitos estes que não são prlvnti-
vos dos funecionarios.

O Banco offerece aos depositantes inteira garantia, pois
o dinheiro entregue á sua guarda c empregado cm empres-
timos aos funecionarios publicos federaes com assistência do
governo e cuja cobrança 6 por este effectuada por interme-
dio das suas repartições, cm consignações mensaes, que cons-
tituem deposito publico.

Dlrector-presldente — JOSÉ' BELLENS DE ALMEIDA
Dircctor-sccretario - MANUEL PAULO TELLES DE MATTOS FILHO

Director-gerente — MATHEUS MARTINS NORONHA

Exportador
Almeida Prado c Cia
Assumpção e Irmão e Cia. .
B. Gonçalves c Cia
Barros Camargo e Cia
Cia. Leme Ferreira
Cia. Paulista de Exp
Cia. Prado Chaves
E. Johnston c Cia. Ltda, ..
Exp. Rubiac Ltda
H. La Domus o Cia
Hard, Rand e Cia
,1. G. Martins e Cia. Lida. ..
Leon Israel Comp. SjA. .. .
Lima, Nogueira e Ciaã .. .
Luiz Ferreira e Cia
Martins, Gregory o Cia. Ltd.
Mellão, Nogueira e Cia. ...
Naumann, Gepp o Cia. Ltda.
Nioac c Cia. Ltda
Peirone e Cia
Sampaio Bueno e Cia
S|A. Marques Ferreira .. ..
Soc. Mog. Exp. Ltda
Th. Wille e Cia, Ltda
Vidigal, Prado e Cia
Consumo de bordo: — Di-

versos (8 ks.) 

Hoje
1.035

125
125
142
175
125

312
538

3.746
11.645

200
200
625

50
125
188

8.266
438
150

3.075
125
325

7.925
2.600

13

Maio  Ncot.
Junho  N cot.
Julho  N cot.
Vendas  7.000
Mercado  Frouxo

DISPONÍVEL
Typo 7, por 10 kllos .. .. N|cotado
Mercado  Nomin.
Vendas (saccas)  1.316

MOVIMENTO GERAL

RIO, 15.
Movimento do dia 13.

Estrada de Ferro Central
Leopoldlna
Armazéns autorizados ..
Bônus
Devolvidos

Total .
Embarques

Sahidas:
Em 15:

Estados Unidos
Outros portos .
Europa

Saccas
3.307
4.186
4.681

12.174
2.277

Saccas

3.174

Março
Mercado — Calmo.
Fechamento — Inalterado.

INGLATERRA
LONDRES, 15 (Comtelburo).
Cotações de cafés disponíveis para

prompto embarque:
Hoje

Typo 4, Santos superior .. 55|3-
Typo 7, Rio  44|6

Mercado:
Santos — Alta de 1|-.
Rio — Atla de -|6.

Ant.
541D
41!-

CAMBIO

Existência  692.505
MERCADO DO RIO

RIO, 15 (H.) — O mercado de café
funecionou hoje calmo.

O typo 7 foi cotado por 10
kilos a  225000

Até ás 10 horas as vendas
effectuadas elevaram-se —

Existência 698.605
Pauta semanal  25160
Entraram  2.174

No disponível o mercado funecionou
da abertura ao fechamento calmo.

Total (8 ks.)  43.523

Observação

hoje até ás

CAFÉ
A POSIÇÃO DOS MERCADOS DE

CAFE' NA PRAÇA DE SANTOS

DISPONÍVEL: Aa actlvidades nes-
se mercado íoram hontem bruscamente
Bustadas, em conseqüência do verda-
deiro pânico dc baixa que se apossou
dos operadores, por haver a defesa'dei-
xado de sustentar em nossa Bolsa as
cotações do termo, que de ha tempos
a esta parte vinham sendo controla-
das com firmeza, no intuito de melho-
ral-as, o que realmente se conseguiu,
pelo facto de haverem os "vendidos"

se capacitado de que offieialmente se
desejavam preços altos, ntrando por
Isso de liquidar açodadamente suas
posições, feitas em geral para cobertu-
ra de compras no interior, precipitan-
do assim a reacç&o dos preços, que
attlnglram rapidamente os níveis em
que se encontram agora. Em conse-
quencia, os que fizeram taes liquida-
ções realizaram grandes prejuízos por-
que estavam vendidos geralmente em
bases bem mais baixas, encarecendo os
preços de custo no interior numa mé-
dia que não reputamos exaggerada se
a estimarmos em 505000 por sacca,
além de estarem agora, cm momento
de pânico, descobertos e á mercê dos
acontecimentos. Não é preciso dizer
mais para que se compreenda a neces-
sidade de serem tonjadas promptas pro-
videncias, tendentes a assegurar a ra-
pída normalização do mercado, a me-
nos que definitivamente fiquem com-
promettidas toda sas medidas que fu-
turamente se tomem em beneficio do
nosso principal produeto de exporta-
ção, pela desconfiança que a todas cer-
cará indistinetamente.

ENTREGAS DIRECTAS: Pelas ra-
zões apontadas, este mercado foi hon-
tem nominal, não se conhecendo of-
íertas e nem negócios.

TERMO: O mercado de café a ter-
mo, hontem ás 10,30 horas, na Bolsa
Official de Café, para os Contractos
A, C. e B íoi declarado fraco, com bai-
xas geraes de $500 e com negócios de
5.000 saccas e 500 saccas, respecti-
vãmente para os Contractos C e B.
No pregão de encerramento, ás 15,30
horas, todos os Conractos foram de-
clarados paralysados.

BOLSA DE CAFE' DE SANTOS
CONTRACTO A

Movimento do dia 15:
Abert... Fechto.

Fevereiro 305925 308925
Março 318500
Abril 318525
Maio 318725
Junho 318725
Julho 315700
Agosto 318800
Setembro 318800
Outubro 318700
Mercado Eraco
Vendas —

Vendas a lermo
Hoje
Desde 1.° do mez
Desde 1.° de julho .. ..

Para termo:

Series excluídas cujos
cafés íoram embarca-
dos

Total  47.000
CONTRACTO "B"

Abert. Fech.
Fevereiro  278775 275775
Março  288500 288500
Abril  288500
Maio  285575
Junho  285775
Julho  288875
Agosto  285850
Setembro  295000 298000
Outubro  285900 285900
Vendas  500
Mercado  Fraco

Certificados expedidos

285500
285575
288775
285875
285850

Paral.

Em egual data do anno
passado:

Foram baldeadas.
Desde 1.° do mez .. ..
Desde 1.° de julho .. ..

ENTRADAS

Em 13
Desde 1.° do mez
Desde l.° de julho .. ..
Média
Em egual data do nnno

passado:

Hoje
Desde 1.° do mez ..
Desde 1.° de julho .
Hontem, com o»

competentemente
ridos

Durante o mez .. .
No nnno passado ..

cates
confe-

Baccas

500
29.500
95.000

125.000

125.000

Fech.
29S900
305525
305925
315325
318375
318350

Total
Séries excuidas cujos ca-

fés íoram exportados ..
Total

CONTRACTO "C"

Cotações
Abert,

Fevereiro  295900
Março  308525
Abril  305925
Maio  318325
Junho  318375
Julho  318350
Agosto  315275 318275
Setembro  315325 315325
Outubro  318150 318150
Mercado  Fraco Paral.

VENDAS A TERMO
Hoje 5.000
Desde 1.° do mez  1.185.000
Desde 1.° de julho :¦. .. 2.772.000

Certificados expedidos
Hontem, com os cafés

competenmente confe-
ridos

Idem, idem, desde 1.° do
corrente 

Idem, Idem, nos mezes pas-
sados

Desde 1.° de julho
Média

EXISTÊNCIA

Saccas
43.757

631.948
7.191.986

Saccas
13.648

269.9G5
5.699.241

24.542

Saccas
68.526Em 13

Desde 1.° do mez  503.109
7.169.440

42.571

Saccas
2.213.158

2.195.323

Saccas
63.558

349.373
5.959.719

Em 13 
No anno passado:

Em 13
DESPACHO

Em 15
Desde 1.° do mez
Desde 1.° de julho .. ..
Em egual data do anno

passado:
Em 15
Desde 1.° do mez
Desde 1.° de julho

Para Nova Orleans:
Oswaldo Ferreira e Cia. ..
Zander e Cia. Ltda
Theodor Wille e Cia. Ltda, ..
Luiz Ferreira e Cia
Lima Nogueira e Cia
Vidigal Prado e Cia
Leon Israel Co. S. 
Exp. "Café Brasil" Ltda. ...
Zander e Cia. Ltda
Cia. Paulista de Exportação
Naumann Gepp e Cia. Ltda. .
H. La Domus e Cia
E. Johnston c Cia. Ltda. ..

Para Philadelphia:
H. La Domus e Cia
Almeida Prado e Cia
Sampaio Bueno e Cia
Cia. Prado Chaves  1.000

Para Boston:
Almeida Prado e Cia. ..
Cia. Prado Chaves
E. Johnston e Cia. Ltda. .
Cia. Leme Ferreira ... •
Sampaio Bueno e Cia. ...
Soc. Nac. Exp. Ltda. ...
Ramos Silva e Cia
Junqueira Meirelles e Cia.

Para Hamburgo:
Leon Israel e Cia. S. A. .
Theodor Wille e Cia. Ltda.
J. G. Martins e Cia. Ltda.

Embarcadas
horas

Erbarcadas depois das 17
horas (48 ks.) 

Embarcadas durante o dia
14 (domingo) (20 ks.) c ..
Total dos embarques de 13

29.3G6

13.503

153

e 14 (8 ks.) e 43.523

DR. ROBERTO B. PESSOA
Dentista

Coroas de porcellana, coroas de
platina. Dentaduras anatômicas.

(Palacete Rollm)
Praça da Sé, 9-E, 1.° andar

Foram as seguintes as cotações:
Typo n.
Typo n.
Typo n.
Typo n.
Typo n.
Typo n.

58.515
403.923

7.194.401

Em egual
passado:

EMBARCADO
data do anno

Em 13
Desde 1.° do mez ..
Desde 1.° de Julho

Em 13
Desde 1.° do mez ..
Desde 1.° de julho

Saccas
43.526

246.258
5.858.520

Sacca:
30.499

340.138
7.144.843

3.375
1.500
1.675
1.075

750
750
625
500
5C0
500
533
250
250

1.250
1.248
1.125

1.750
750
5C0
300
250
200
150
125

4.614
4.274

850
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INSTITUTO DE CAFE' DO
ESTADO DE SAO PAULO

MOVIMENTO DE CAFE' NA PRAÇA
DE SANTOS

Em 13 de fevereiro de 1937
Stock existente hontem
Café entrado desde 1.° c.
mez

ENTRADAS
Café entrado hoje:

Paulista
Mineiro
Goyano
Paranaense
Para a renovação do stock

de garantia dos banquei-
ros

2.254.651

280.477

17.458
1.192

6.716

25.364

Total entrado durante o
mez, até hoje  305.841

EMBARQUES
Café embarcado desde 1.°

c| mez  181.218

Total embarcado durante o
Café embarcado hoje ....

mez, até hoje

DESPACHOS
Café despachado hoje 1.°

c| mez
Café despachado hoje ....

Total despachado durante o
mez, até hoje

65.038
246.256

 Nominal
 Nominal
 Nominal
 Nominal
 Nominal
 Nominal

Saccas
As vendas foram de  294
Os embarques íoram de . .. 2.277

Nova York mandou na abertura —
baixa de 19 á 25.

No fechamento, baixa de 16 á 32.

VICTORIA

TERMO DO ESPIRITO SANTO

CONTRACTO "A"

Café, typo 8.
Abcrt. Fech.

Fevereiro a Maio .. .. Não cotado
Mercado — Calmo.

CONTRACTO "B"

Café, typo 6.
Abcrt. Fech.

Fevereiro a Maio .. .. Não cotado
Mercado: — Calmo.

DISPONÍVEL
Typo 7, por 10 kilos  185300
Mercado  Calmo

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Em 13 do corrente:

Hoje Ant.
Saccas Saccas

Entradas  5.106
Entradas em Minas

Geraes  1.383
Sahidas —
Existência  237.295

MERCADOS ESTRANGEIROS

241.389
44.425

285.814

TAXA DE 15 "SHILL1NGS

Café paulista .',
Café paranaense
Café mineiro .
Café goyano ..

.800:110.

12.000

159.500

203.000

Total
Séries cujos cafés íoram
exportados

Ficaram em circulação . ..

374.000

374.000
315500
318525
318725
315725
318700
318800
318800
315700
Paral.

37.500
54.500

MOVIMENTO GERAL
SANTOS, 15.

Hontem, com os cafés
competentemente confe-
ridos 

No mez corrente
Idem, mez passado .. ••

Sacca.

4.000
35.500

7.500

Paulista
Sorocabana 
Campo Limpo ....
Regulador Sáo Paulo
Regulador Pary ....
Regulador Santos ..
Barra Funda
Braz
Aeua Branca
Lapa (directo) ....
Jundiahy (directo)
Central
Mocóca

Saccas
16.755
4.588

277

474
14.543

960

Almeida Prado c Cia 624
Naumann Gepp e Cia. Ltda. 611
Hermann Galh e Cia 521
Soc. Mogyana Exp. Ltda. ... 498
Cia. Prado Chaves 494
Exp. "Café Brasil" Ltda. ... 407
E. Johnston e Cia. Ltda. ... 504
Soc. Nac. Exp. Ltda 125
Gieseler e Cia 122

Para Bremen:
Cia. Prado Chaves 3 '875
Theodor Wille e Cia. Ltda.

Total  2.8t0 iHiíOOO
Desde 1." do corrente:
Café paulista  15.6Ú7:' AüíiitO i b. Johnston e Cia. Ltda,
Café mineiro '¦¦ j, g. Martins e Cia. Ltda.
Café paranaense ... ! Soc. Nac. Exp. Ltda. .. •
Café goyano | baumann Gepp e Cia. Ltda,

. ulma Nogueira e Cia.
Total  15.607;' ,0'10

CAFE' DESPACHADA
SANTOS, 15:
Portos Saccas
Para Nova York:

H. La Domus e Cia 5.000
Exp. Rubiac Ltd i .ü00
Soc. Nac. Exp. Ltd 1.600
Cia. Prado Chaves .213
Mo. Laughlln o Cia
Naumann Gepp e Cia. Uri i,
Junqueira Melrelles e Cia,

Para Jacksonville:
Theodor Wille e Cia. Ltd

750
750
375

.000

Total

Total 47.000

Em 15:
Desde 1." do mez .
Desde 1." de Julho

37.123

358.424
5.638.944

i?A

ADoentes do est
Mandae vosso noi»} e e.íf.-e-

ço á redaeção da "A ABEÚHA"
cm Nepomuceno. Mlr„ü, e Ur.ils
indicação gratuita para ;. cura
radical e garantida.

mwmmm

663
500
381
260
255
250
250
120
120
113

Sampaio Bueno e Cia.
Almeida Prado e Oia.
Hermann Gaih e Cia.
Ribeiro do Valle 9 Cia

Para Nápoles:
Hard Rand e Cia  2.000
Cia. Leme Ferreira 03
Oieseler e Cia 2

Para Stock.íolmo:
Soc. Nac. Exp. Ltda  1-125
E. Johnston e Cia. Ltda. ... 375
Hermann Galh e Cia  250
H. La, Domus e Cia  125

Para Gefle:
Soc. Nac. Exp. Ltda  375

Para Helslngborg:
Soc. Nac. Exp. Ltda  250

Para Gothemburg:
Soc. Nac. Exp. Ltda  125
E. Johnston e Cia. Ltda. .. 50

Para Karlstad:
Soc. Nac. Exp. Ltda  125

Para Sundsvall:
H. La Domus c Cia  ]25

Para Ystad:
Soc. Nac. Exp. Ltda.  125

Para Copenhaguen:
Oia. Leme Ferreira .** *»* 609

CAFE' REVERTIDO
Café revertido ao stock da

praça pelo D. N. C. des.
c| mez

Idem, hoje
Total revertido durante o

mez, até hoje 
CAFE' DE TROCA

Café de troca retirado no
stock desde 1.° do c| mez

Idem hoje
Total retirado durante o

mez, até hoje

Nihll

Nihil
Nihil

Nihil

ESTADOS UNIDOS
CONTRACTO SANTOS

Centavos por libra:
Abert. Fech.

Março  10.62 10.44
Maio  10.58 10.56
Julho  10.65 10.55
Setembro  10.65 10.56
Mercado  Frouxo Acces.

Abertura — Baixa de 36 a 47 pts.
Fechamento — Baixa de 48 á 54 pts.
Vendas — 175.000 saccas.

NOVO CONTRACTO "A"

Centavos por libra:
Abert. Fech.

Março  7.35 7.16
Maio  7.35 7.27
Julho  7.36 7.35
Setembro  7.45 7.40

Café de troca revertido ao
stook desde ifi do c| mez

Idem hoje Nihll

CAFE' RETIRADO DO STOCK
Café retirado do stock pelo

D. N, C. desde 1." c|
c| mez 29.160

Idem hoje do stock da ga-
rantia dos banqueiros .. 6.716

Total retirado durante o
mez, até hoje

Stook existente na praça,
hoje

35.876

2.208.261

Cotação do café disponivel em Nova
York

Em 13 de fevereiro de 1937:
Rio — typo 6 — 9 718 — Inalterado.
Rio — typo 7 — 9 l|4 — Idem.
Santos — typo 4 — 12 3|8 — Idem.
Santos — typo 7 — 11 5|8 — Idem.
Informação do dia 11 ás 15,30 horas.
A base do caíé disponível íoi fixa-

da em 288000 por 10 kilos.
Mercado — Firme.

MERCADO DE CAFE' DO
RIO DE JANEIRO

Typo 7 por 10 kilos:
ABERTURA

Fevereiro Não cotado
Março  Não cotado
Abril  .. .. Não cotado

Mercado  Frouxo
Abertura — Baixa de 18 á 25 pts.
Fechamento — Baixa de 23 á 44 pts.
Vendas — 50.000 saccas.

"Baratinhas miúdas"
Só desapparecem com o uso do uni-

co produeto liquido que attrahe e ex-
termina as íormigulnhas caseiras e
toda espécie de baratas.

"BARAFORMIGA 31"
Encontram-se nas boas pharmacias

e drogarias de Sáo Paulo.

DISPONÍVEL DE NOVA YORK
Cotações de compradores:

Hoje Ant.
Typo Rio n. 6 .. .. 9-718 9-7|8
Typo Rio n. 7 .. .. 9-l|4

Mercado — Inalterado.
Typo Santos n. 4 .. 12-318
Typo Santos n. 7 .. 11-518

Mercado — Inalterado.

HAVRE

COTAÇÕES DO TERMO
(Francos por 50 kilos):

Abert. Fech.
Março 238 238
Maio  245-114 244-1
Setembro  250-3(4 255-3
Dezembro  266 261-3
Mercado Ap.est. Ap.est.
Vendas  48.000 71.000

Abertura — Baixa de 7-3|4 á 9 3|4
pontos.

Feóhamento — Baixa de 7-314 a
12-3|4 francos.
8-3J4 francos.

S. PAULO
O mercado de cambio livre runccln-

nou, hontem, em posição calma, in-
do os bancos affixados a seguinte ta-
bella de saques: '

A' vista: — Londres, 79S300; ou ..
3.1|128 d.; Nova York, 16$rj00; Geno-
va, 5890; Paris, 8760; Madrid, ajeot.;
Berna, 35720; Lisboa, $725; Buenos Ai-
res, papel, 45920; Montevidéo, ouro,
85880; Berlim, 6..560; Amsterdam
88880; Antuérpia, ouro, 25750 e Mar-
cos compensados 55200.

O dinheiro no mercado de cambio
livre íoi cotado nas seguintes bases:
a 90 d|v.: Londres, 79S050 ou 3.5,123rl.
c Nova York, 10S180; á vista: Lon-
dres, 798250 ou 3.1|32 d. e Nova York,
168200; cabogramma: Londres, 795300
ou 3.3|128 d. e Nova York, 16S210.

O Banco do Brasil affixou, hontem,
os seguintes saques:

A' vista — Londres, 56$300 ou
4.17|64 d.; Nova York, 11S520; Ge-
nova, s|cot.; Madrid, s[cot. Paris, $535;
Lisboa, $510; Berlim, 38580; Amster-
dam, 68270; Berna, 23625; Antuérpia,
ouro, 18940; Buenos Aires, papel 35360
e Montevidéo, ouro, 65260.

O dinheiro foi cotado nas seguintes
bases:

A 90 d|v„ Londres, 555400 ou....
4.43|128 d. Nova York 118330; Geno-
va, s| cot. Paris, $520.

A' vista — Londres, 555500 ou...,
4.21|64 d.; Nova York 11S350; Geno-
va, s| cot.; Paris, $525; Berlim, 4S500
Madrid, s| cot.; Lisboa, $500; Amster-
dam, 65170; Berna, 25585; Antuérpia,
ouro, 15910; Buenos Aires, papel, 35310
c Montevidéo ouro, 65170.

Cabogramma: — Londres, 555550 ou
4.41|128 d. e Nova York, 115360.

— O Banco do Brasil, declarou a
base de 17580, para a compra da gram-
ma de ouro fino.

SANTOS
O mercado do cambio official abriu

e funcionou hontem, com as taxas fi-
xadas pelo Banco do Brasil, nas se-
guintes bases:: — Compras de le-
trás a 90 dias a vista, para entregas a
180 ds. a 55S400 e dollares a 11S330,
á vista, letras para entregas a 180 ds,
a 555500, dollares a 118350, franco:,
para entregas a 5 ds. a 5525, escudo-,
a 5500, marcos á 35500, florins a
68160, francos suissos a 25585, fran-
cos belgas a 15910, pesos argentinos a
3$310 e pesos uruguayos a 65170 e
cabogrammas para entregas de letras
a 180 ds. a 555550 e dollares a lL$3nn.
Para saques operou: letras a 90 d v
a 565200 e á vista, letras a 565300.
dollares a 11S520, francos a 5535, es-
cudos a 8510, marcos a 35580, fio-
rins a 65250, francos suissos a 2$62r>,
francos belgas a 1S94.0, pesos argen-
tinos a 35360 e pesos uruguayos a
65260. Para compra de ouro fino, em
gramma na base de 1.000 por l.oon,
foi affixado o preço de 185700.

MERCADO DE CAMBIO OFFICIAL
— Calmo, inalterado e pouco movi-
montado para negócios funecionou
hontem, o mercado de cambio livre,
em nossa Praça. Os bancos estran-
geiros af fixaram os seguintes sa-
ques: — libras a 79S800, dollares
a 165300, florins de 8-5880 a 
85890, francos de $760 a S761, fran-
cos suissos de 3S718 a 3$730, mareor,
a 6S565, belgas dc 2$748 a 25755, liras
a $910, escudos de 5725 a 5728, pesos
argentinos a 48930, pesos uruguayos de
¦38870 a 88890 e yens a 4S700.

O Banco do Brasil saccava para li-
bras a 795800 e para dollares a —
168300 e acceitava offertas: para 11-
bras a 90 div., a 795050 e para dolla-
res a 165180; á vista libras a 79S250,
dollares a 168200, francos para entre-
gas a 5 dias a 5735, para entregas a
15 dias a S730 e para entregas a 30
dias a 5725 e cabogrammas. libras a
795300 e dollares a 165210. Nessa po-
sição íoram encerrados os trabalhos.

CAMARA SYNDICAL DE
CORRETORES

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO
Movimento do dia 15:

90 dias A' vista
Londres  565200 565309
Italia  — —

Acess. Hamburg0  _
França —
Portugal —
Bélgica —
Nova York 115450
Suissa —
Argentina —
Hollanda —
Uruguay ........ —

VALOR DA LIBRA
Libra, ouro, soberano .. ..
Libras, papel, a 90 dias . ..
Libras, papel, á vista .. ..

CAMBIO LIVRE
Londres 79S800
Paris 5""-
Italia S861
Portugal S72J
Hamburgo Relchsmark .. .. 65565
Nova York 16S300
Suissa 35721
Hollanda 3S882
Argentina 4S928
Uruguay 85720
Bélgica 2$748
Copenhague —
Oslo —
Stockolmo —
Japão 45680
Hamburgo Verrechnuncsmark 5$200
Hespanha —
Relchsmark 65560

HORA OFFICIAL
Londres 79S050
Paris S735
Hamburgo 65465
Hespanha —
Nova York 165180
Portugal $715
Argentina 45830
Hollanda 85780
Uruguay 85670
Suissa - .. .. 35690
Allemanha 45000
Bélgica 25720

4.691

2.917
1.437

230.806

9-l|4

12-318
11-58

3558)
$53 b
$510

1S940
115520
25623
35360
65250
65260

1295032
565200
565300

795800
5750

655(55

165300
$723

4S930
85880
85870
35718
5S200
2$748
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avaiheiro:
Nada se processa na vida sem estimulo!

:: se a sua vitalidade nervosa tem panes fora do tempo, preste attençáo
*t ao que occorre com o seu organismo e vá usando os COMPRIMIDOS
:• DO UR. PICARD, para as debilidades nervosas c genéslcas.

il LICENÇA N.° 1599. 1 FRASCO, (i$500. TRES FRASCOS REGIST, 18$

Laboratórios di.

PHARMACIA YPIRANGA
:: RUA LIBERO BADARO', 2 7

OBRIGAÇÕES
Vend. Comp.

port. 8125
nom. 810S
port. 808$
nom. —
port,

*****************************

Italia  $870 $910
Japáo  4«550 W™

MERCADO DO RIO

BIO. 15 (H.) — Cambia — Na aber-
tura do mercado o cambio funecionou
coin saques siLondres a 90 dv, — sen-
do que o papel de cobertura foi nego-
ciario a -*•/.:,

No fechamento o cambio apresen-
tou-se calmo. Foram as seguintes as
cotações af fixadas pelo Banco do Brasil.
Londres, a 00 d|v .... —
Londres a vista  56S500
parjc, ..  $535
Nova York  -1$520

 35600
 25650Hamburgo ..

Zurlch
Milão .* •
Lisboa
Madrid .. .
Bruxellas
Buenos Aires
Montevidéu

$515

 1S940
 3S200
 65000

CAMBIO LIVRE NO RIO DE
JANEIRO

IUO, IS (Comtelburo).
Abert. Tech.

11-

li-

a

á

79$800

795050

165300

16$180

79$800

79$050

16$300

16$180
Estav.

Bancos sacam
bras ã vlsta ..

Bancos compram
bras á vista ..

Bancos sacam »$,
visto

Bancos compram $.
vlsta

Mercado  Estav,
Taxas de descontos

Banco da Italia  *--l|2 %
Banco da Allemanha .. .. 4 %
N York a 90 dias (comp.) .. 3118%
Banco oa Inglaterra 3%
M, York a 00 dias (vend.) .. 1|8 %
Ranço da França 2 %
Banco da Hespanha 6 %
Londres a 90 dias .. .. 9|16%

TÍTULOS
S. PAULO

Omercado de titulos mostrou-se,
liontem, em condições bem melhores
que as da véspera. A orientação geral
dos papeis foi estável no seu conjunto
e a activldade dos operadores mais ln-
tensa,, produzindo, por isso, maior vo-
lume de negócios, do qual se originou
n total rie 1.239-.6045000, dos quaes
¦.'41:3805500 alcançados no primeiro
pregão e 098:2235500 obtidos no íe-
chamento, E mtítulos públicos, as
trantações corresponderam a 
SíBiSSTS.tOO e, e mtitulos particulares,
a 391:00*55500.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA:

Fundos Públicos:
530 — Apólices Populares
30 — 21 — 3 — Apólices

Uniformizadas
5 _. Apólices do Estado,

3> série de 500$
18 — Obrigações Mayrink-

Santos 
¦1:000$ — Obrigações do

Estado "Café"
Titulos Tartlculares:

30 --- 50 — Acções Banco
Commercio c Industria .

200 — Acções Banco Com-
mercial, c'60 °|u

FECHAMENTO:
fundos Públicos:

39 - 66 — 3 — 87 — 39 —
21 — 48 — Apólices Uni-
fonnizadas

20 — Apólices Municipaes,"1933", de 500$
806 —¦ Apólices Populares

10 — Apólices Minas Ge-
raes, Consolidadas .. .. 160$500

200 — Obrigações do Esta-
do, "1922", portador ,. 8105000

3:600$ — 2:500$ — Bônus
do Thesouro s|e 4 — G
— 3 —  95$000

50 — Letras Camara Capl-
tal "1913"  825500
Ttulos Particulares:

180 — Acções Companhia
Paulista, nominativa ... 2025500

14 — 50 — 196 — 12 —
40 — Acções Companhia
Paulista, nominativa ... 202$000

29 — 400 — Acções Com-
panhia Paulista, noml-
nativa  202$000

85 — Acções Baneo Com-
mercio e Industria ... 2815000

13 — 100 — Acções Com-
panhia Paulista, nomi-
nativa  2015500

13 — Acções Companhia
Paulista, nominativa .. 200$000

180 — Acções Companhia
Paulista, nominativa, .,. 200$500

185 — Acções Banco Com-
mercial, integrallzada .. 2785000

MERCADO EXTERNO

INGLATERRA
LONDRES, 15 (Comtelburo).

(Taxa ã vlsta)
3|Nova York.

Estado, "1921",
Estado, "1922",
Estado, "1922",
Estado, "1927",
Estado, "1927",
Estndo. "Café"
Mayrlnk-Santos .. ..

APÓLICES
Municipaes ,"1929" .
Municipaes, "1931" .
Municipaes, "1933" .

CÂMARAS MUNICIPAES
Agudos
Capital "Viaducto" .
Capital, "1909" ....
Capital "1910" .. ..
Capital, "1913" .. ..
Capital, "1918" . ..
Capital "1925" .. ..
Capital, "1926" ....

BANCOS
Commercio e Indus-
trla

Commercial, Integra-
lizada

Noroeste, Integraliza-
da

Sfto Paulo
Italo-Brasileiro com

70 por cento . ..
Estado dc São Paulo
Brasil

COMPANHIAS
Paulista dc Est. de

Ferro, nom
Paulista de Estrada de

Ferro, caut. porta-
dor

Paulista de Estrada de
Fero, def

Cia. Itaquerô
Villa de São Bernardo

"F. de Seda" ... —
Mogyana ".  —
Melh, São Paulo .... —

DEBENTURES
Luz e Força Tatuhy .. —
Melh. S. Paulo .... —

BOLSA DE SANTOS

71.55
9305

9605
9755
955$

86$

855

282$

278$

3955

795000
74*5000

7085
925$

9205
9405

3755
825
855
83$
825
811S
94$
935

2785

276$

145$
1755

70$
380$
3005

Refinado, filtrado, de

primeira
Moldo branco, 58 ks.
Crystal bom, seceo dc

do Estado  T6$000
Crvstal bom seceo dc
Campos  

"Í55000

Crystal bom seceo dc
Pernambuco  755000

Somenos  615000
Mascavo  515000

Mercado: — M|houvc.

MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 15 (Comtelburo)
(Por sacca de 60 kllos):

805000
75$000

77$000

765000

765000
620000
525000

Mercado
Usina Primeira
Usina Segunda
Crystaes
Demerara *
Terceira sorte

(Por 15 kilos).
Somenos  10|10$50()
Brutos seccos  8$3|8$5

Acluul
Firme
645000
615000
58S000
455000
405000

DISPONÍVEL
Typo da Bolsa rie Mercadorias dc S.

Paulo — Base dn algodão: typo 5 para
entregas do typo 7, para melhor regu-
lou calmo, com compradores a 60$000
o vendedores a 61S000.

MOVIMENTO DE ARMAZÉNS
GERAES

Em 13 do corrente:
Fardos Kilos

Nova York .. ..
Gênova 
Marid
Berlim
Amsterdam .. ..
Berna
Bruxellas

ESTADOS

Abert. Fech,
4.89.37 4.89.37

207$ 200$

2065
10:000$

4005
305

1205

9755
100$

93.00
N|cot.
12.17
8.99

21.46
29.03

UNIDOS

93.00
Njcot.
12.17
8.97

21.48
29.03

NOVA YORK, 15 (Comtelburo).
.... 29.05 29.03
Taxa á vlsta

Bruxellas

SiLondres
Abert. Fech.

4.89.318 4.89.9116
4.65. l|2 4.65.9|16
5.26.25 5.26.25

. .. Feriado
54.47.00 54.72.00
22.81.00 22.80.00
16.86.00 16.87.00

40.23

192S000

930$000

342S500

9305000

7125000

2815000

2005000

9305000

472S500
192S000

Londres .. ..
Paris
Gênova .. ..
Madrid .. ..
Amsterdam ..
Berna .. ..
Bruxellas ..
Berlim  40.23

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 15 (Comtelburo).

Taxas telcgraphicas peso libra:
Abert. Fech.

Vendedores .... 16.00 p. 16.00 p.
Compradores ... 15.00p. 15.00p.

Cambio Livre
Taxas sobre Londres, por Ubra:

Abert. Fech.
Compradores . . . 16,21 p. 16.22p.
Vendedores .... 16.23 p. 16.24 p.

URUGUAI
MONTEVIDE'0, 15 (Comtelburo).
Taxas telcgraphicas, peso-ouro:

Abert. Fech.
Vendedores .. 38-9 Il8d. 38-9 liBd.
Compradores . 39-13|16d. 39-13,16 d.

Cambio Livre
Taxas s|Londres por libra:

Abert. Fcch.
Compradores . . . 8.99 d. 8.99 d.
Vendedores .... 9.01 d. 9.01 d.

Movimento do dia 15:
APÓLICES

Vend.
Emp. ex 15.000.000

lib. Est. de S. Pau-
lo, 6.1* a 12.* .... —

Da 7.11 à 14."-  —
Idem, 1920  —
Idem, 1931  —
Idem, 1933  —
Do Est, de S. Paulo

unif fevereb-o /¦..
Apólices do listado

dc Minas Geraes .. —
OBRIGAÇÕES

Do Estacio, 1915 .... —
Do Estado  —

LETRAS DE CÂMARAS
São Vicente  —
São Paulo, 1918 .... —
São Paulo, 1931 .... —

DEBENTURES
C. Arm. Geras — —

ACÇÕES
Moinho Santlsta . ..
C. Arm. Geras . ...
C. P. E. Ferio .. ..
Mogyana
Paulista T. e Coloni-

zação 
U. de Transportes . .
Frig. Santos .. ..
C. Seg. de Am. Geraes

BANCOS
Comm. c Industrias
Com. do Estado de S.
Paulo

Noroeste do Est. de S.
Paulo

Comp

6895

Entradas:

Desde hontem, em:
saccas de 60 kilos

Desde 1.° de setem*
bro
Exportação

para:

Santos
Rio de Janeiro
Norte do Brasil .
Sul do Brasil .. .
Existência (em sac

cas de 60 kilos

Hoje Anl.

5,400 5.100

1.840.700 1.835.300

Entradas:
Algodão em rama .
Algodão em caroço.
Caroço do algodão

Sahidas:

Algodão em rama .
Algodão em caroço
Caroço dc algodão

Stock actual:

Fardos
42

Kilos
6.909

 is
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ALVAIADE DE CHUMBO - LITHARGYRIO - ZARCAO -

CARBONATO DE POTASSA — ÁCIDO NITRICO — SUL-

CATO DE SÓDIO (alcalino e neutro) grau máximo de pureza,
aos preços mais convidativos.

¦
|
i

i PROQU1NDA S/A
"-Í-M-B. REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

I. R. F. MATARAZZO
SAO PAULO
RUA DIREITA,

9

1i
§i
§
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Fardos
4.297
1.308

361

Kilos
717.592
34.989
10.557

Hoje
Saccas
6.500

19.500
1,000

Ant.
Saccas

1.000

839.100 860.200

MERCADO DO RIO

15 (H.) — Assucar • No dis
kilos fo-

500$

204$

50$
80$

2005

9305

1585

81 OS
7065

90<
795
85$

95$

360»<
250$
200$

30$
50$

RIO,
ponivel as cotações por 60
ram as seguintes:
Crystal branco .. .. Nominal
Demerara  605000 045000
Mascavinho  Nominal
Mascavo  495000 52SO0C

Foi o seguinte o movimento dc hon-
tem:

Saccos
Existência  110.708
Entraram  4.310
Sahidas  3.310

O mercado apresentou-se firme.

ALGODÃO
TERMO DA BOLSA DE MERCA-

DORIAS

59$000 595000

.200 500

144.400 142.200

OFFERTAS
BOLSA DE FUNDOS PÚBLICOS DE

S. PAULO
Movimento do dia 15 do corrente:

ASSUCAR
TERMO DA BOLSA DE MERCA-

DORIAS
ASSUCAR CRYSTAL

(Sacco Novo)
Abertura e fechamento

Fevereiro a outubro s|offertas.
DISPONÍVEL

Sacca de 60 k».
Comp. Vend.

Refinado, filtrado, es-
pecial (60 kilos) ..

CONTRACTO "A"

ABERTURA
Algodão cm rama — Typo n.° 5

15 kilos
Comp. Vend.

Fevereiro  615400 62S000
Março  62S00O 62S400
Abril  6^$100 625200
Maio  625000 625300
junho  615800 62S200
Julho  615900 62S100
Ago.sto  615500 62S000
Setembro  61S200 615900
Outubro  61S000 615900

CONTRACTO "A"
FFECHAMENTO

Comp. Vende
Fevereiro  625000
Março  «15400 -
Abril  615900 625400
Maio  625100 625500
junho  61S600 625000
julho  615500 625100
Agosto  615300 625100
Setembro  —
Outubro  615000 —

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

2.500 arrobas para março 625000
1.500 pura março 625100
1.000 pura abril 625200
1.000 para maio 625200
1.000 para junho 62S100
1.500 para julho 625000

FECHAMENTO
Sem negócios.

Classificação de algodão paulista áa
safra 193611937

Desde 1.° de janeiro ate 12|2|37 fo-
ram classificados pela Bolsa dc Mer-
cadorlas de São Paulo, 1.021.507 far-
dos sendo cm 13|2|37 classificados mais
—: fardos, perfazendo assim
1.021.507 fardos ou sejam 176.598.530
kilos brutos de algodão, notando-se que
os fardos desta quinzena são calculados

815000 82$000 na base de 170 kilos.

Algodão em rama .
Algodão em caroço
Caroço de algodão .

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 15 (Comtelburo)

Mercado Estável
Hoje. Anl.

Preços dc prl-
meira sorte,

Compradores . .
Entradas:

Desde hontem em
saccas de 80 kl-
dos

Desde 1." de se-
temgro p. p.
Exportação:

Para outros portos
da Europa .. 800

MERCADO DO RIO
RIO, 15 (H.) — Algodão — No dls-

ponivel as cotações por 10 kllos para
o tvpo 3, foram as seguintes:
Fibra longa - Serldó 545000 54S500
Fibra média — Sertão 505000 51S000
Fibra média Ceará .. —
Fibra curta — Mattas Nominal
Fibra curta — Paulis-
ta  —
Foi o seguinte o movimento da hon-

lem:
Fardos

Existência  13.071
Entraram —
Sahidas  269

O mercado apresentou-so firme.

GENEROS
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL FOR-

NECIDO PELA BOLSA DE
MERCADORIAS

Para lotes dc 500 volumes:
ARROZ

(Saccaria usada — 60 kilos)
Comp. Vend.

Agulha beneficiado cs-
pecial  87189$ 90|91$

Idem, superior  83|84$ 85|86S
Idem, bom .. .. ... .. 79 80$ 81|82$
Idem, regular  74|75S 76|77$
Idem, 1|2 arroz .. .. 56J585 59*00$
Qiiricra  37(38? 39|405

Mercado: — Calmo.
BANHA

"d 
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CEBOLA

Comp.

ís ra s sa ra ta 'as a a .ia a. ira ns 'W'

(15 kllos)
Vend.
9531955
85819$

Do Estado, de 1.» .. 95 952
Do Estado, de 2." .. 8$2|8$5

Mercado — Frouxo.
(Caixa dc 60 kilos)

Comp Vend
De l.a qualidade . . . Não ha
De 2.** qualidade . . . Não ha

MAMONA
(Saccaria usada).
Por kilo:

Comp. Vend.
Grauda Não ha
Média  790|800 8001810
Misturada  790Í800 800J010

Mercado: — Firme.
1'EIJAO MULATINHO

(Sacco de 60 kilos)
(Safra da seccaj

Superior claro ..
Bom, claro
Superior, borreado
Bom, barreado ,.

Mercado: —.

Comp. Vend
Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

— 1:0005

284$ 278$

281$ 276$

Do Estado, em latas
litliographadas de
20 kilos, caixa de

60 kilos
Do Estado, cm latas

Uthographadas de
6 ks. cx. de 20 ks.

Do Rio Grande do Sul,
cra latas Uthogra-
phadas de 20 ks.
caixa tlc 60 kllos .

Do Rio Grande do
Sul, em latas litho-
graphadas de 2 kls,
caixa de 60 kilos .
Mercado — Calmo.

BATATA
(Sacco de 60 kilos):

Comp. Vend.

EDITAES
Oitava Vara Clvcl

CARTÓRIO DO DÉCIMO SEXTO
OFFICIO CIVEL

244$ 2455

247$ 243$

2445 245$

247$ 248$

Comp.
26127$
21|22$

Vend.
28)29$
23J24S

E S C O D O L AR S/A "
MAPPA DA 11."? DISTRIBUIÇÃO DA CODOLAR S/A., EM SáO PAULO, VERIFICADA EM 31 DE JANEIRO DE 1937, NOS TERMOS

DO DECRETO FEDERAL N.° 24.503 DE 29 DE JUNHO DE 1934

251265
21|22$

"SERIE GERAL"

Julleta Guedes Maron . ¦
João .Machado de Freitas .

Julleta Guedes Maron

Jullc Felinto Barbosa Oliveira

"SERIE POPULAR"

Ectaêe Fadalino . . . .
Francisco Antônio Dinlz . .

Ceiar Abel Alves

Hüdo Mauês

"SERIE INTERIOR*

táatrieus Rodrigues de Barros Filho
Alfredo Gonçalves ..»«••

Dr, Guilherme Schwartz . »

POR PONTOS, SEM JUROS (70 %)

1.027
1.035

POR PONTOS, COM JUROS (20 %)

584

POR ANTIGÜIDADE (10 Tc)

5
Fundos separados para attender .ás rescisões
dos contractos ns. 462 p|s. e 410 p|c. . . .

POR PONTOS, SEM JUROS (70 %)

33
72

POR PONTOS, COM JUROS (20 %)

84

POR ANTIGÜIDADE (10 %)

5
Fundo separado para attender ã rescisão do
«intracto 52 p|c

POR PONTOS, SEM JUROS (70 %)

188
83

POR PONTOS, COM JUROS (20 %)'

28

POR ANTIGÜIDADE (10 %)

11:500$000
plconta 30:062$640 41:562$640

Vlconta U:875$040

plconta 5:937$520

3:1255000 62:5003200

plsaldo 2:439$730
Plconta 1:304$220 3:743$950

Amarella superior . .
Amarella, boa . . .

Mercado: — Frouxo.
Branca, superior . . . 23|24$
Branca, boa ... . 19*20$

Mercado: — Frouxo.
FARINHA OE MANDIOCA

(Saccos dc 45 kllos)
Comp. Vend,

Do Estado, 1.** .. .. Nominal
Mercado —

FARINHA DE TRIGO
(Sacco dc 44 kllos)

Dos Moinhos
Nacionaes:

Comp.
De 1.**  47$500
De 2.**  45$500

Mercado: — Firme.
ÓLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO

Do Estado, caixa
com 2 latas, 36
kilos, peso li-
quido  1035000
Mercado: — Calmo.

ALFAFA
(Por kilo)

Comp. Vend.
Do Estado 240|260S 260|2705
Do Rio Grande .. Não ha
Da Argentina .. .. Não ha

Mercado: — Calmo.

Vend.
48$000
46$000

1045000

Julleta Guedes Maron ...» ^^ 
separad08 para attender á rescisão do

¦contracto n.° 294 p|c

plconta

Plconta

plsaldo
p|oonta

plconta

plconta.

SYNESIO

4055300
2:3113960

I:069$700

534$850

2815500 5:630$000

2:7175260

7765360

3885180

431$300 4:313$100

Os paes, avô c irmãos gratos
pelas manifestações de pezar,
convidam os parentes e r.migos
para a missa de 7.° dia a rea-
lizar-se no dia 17 do corrente,
ás 9 horas, na Egreja de São
Francisco.

Desde já profundamente agra-
decem aos que compareçam a
este acto de religião.

EDITAL DE PRIMEIRA TRAÇA
Eu, o dr. José Rabello Aguiar Viillim,

Juiz dc Direito da 8.a Vara Clvcl
desta Comarca da Capital do Esta-
do dc São Paulo, da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, na for-
ma da lei, etc.
Faço saber a todas quantos o pre-

sente edital virem, ou delle conheci-
mento tiverem, que o porteiro dos au-
ditorios, Octavio Passos, ou quem suas
vezes legalmente fizer, trará a publi-
co pregão de venda c arrematação, em
primeira praça, no dia 18 de fevereiro
próximo futuro, ás quatorze horas, á
porta do Palácio da Justiça, sito á rua
Onze de Agosto numero 43 (quarenta
e tres), nesta Capital, a quem mais dér
ou maior lanço offerecer, acima da
respectiva avaliação, os bens penho-
rados a BIOLA, AMOSSO & CIA., óra
fallldos, no executivo hypothecario que
lhes move a CAIXA ECONÔMICA FE-
DERAL DE S. PAULO, a saber: -
Immovcl: Um terreno situado á rua
Anna Nery numero 175 — (cento e
setenta e cinco), freguozia do Cam-
bucy, desta Capital, Sexta Clrcumscri-
peão de Immoveis, medindo 58 (cin-
coenta e oito) metros e 50 (cincoenta)
centímetros de frente (estenso) por 40
(quarenta) metros da frente aos fun-
dos, com a área de 2.067,66 (dois mil
e sessenta e sete metros e sessenta c
seis centímetros) quadrados, fazendo
tambem frente para á rua Azambuja,
confinando de um lado com Cesarie
Mieschi e sua mulher, assim tambem
pelos fundos, e de outro lado com Ma-
nuel Eduardo de Tal, immovel esse
adquirido pela escriptura publica de 30
(trinta) de outubro de 1912 (mil no-
vecentos e doze), das notas do 4.°
(quarto) Tabellião desta Capital, c
transcripta sob numero 69.997 (ses-
senta e nove mil novecentos e noventa
e sete), na l.a (primeira) Circumscri-
pção de immovel desta comarca. Nes-
se terreno acham-se edificadas as se-
guintes construcções: — I) — Um
edificio de dois pavimentes, abran-
gendo a totalidade da superfície do
terreno, com excepção de duas peque-
nas áreas que se destinam, uma á cir-
culaçáo interna de vehiculos c outra
para deposito de lenha, edificio esse
de construcção solida o recente, co-
brindo uma área de 348,70 (trezentos
e quarenta e oito metros e setenta
centímetros) quadrados. — II) Um ou-
tro edificio de um só pavimento, de
construcção modesta mas solida e re-
cente, cobrindo a área de 1.718,96 (um
mil setecentos e dezoito metros e no-
venta e seis centímetros) quadrados,
telhados cm dente de serra, com vi-
draças c eslructura parte de madeira
e outra parte de ferro, — avaliados,

¦immovel, terreno e construcções pela
quantia de trezentos e cincoenta con-
tos de réis (Rs. 350:0005000). — Ma-
chinismos: — 16 (dezeseis) teares pa-
ra tecidos de crlna de diversas largu-
ras: a um conto quinhentos e trinta
mil réis, 24:4805000 (vinte e quatro
contos quatrocentos e oitenta mil réis);

10 (dez) teares "Hartman" para
quaesquer tecidos até a largura de 1.80
a cinco contos e cem mil réis
51:000$000 (cincoenta e um contos de
réis); _ 28 (vinte o oito) — teares
"Wommag", 1,60 a um conto e sete-
centos mil réis, 47:6005000 (quarenta
e sete contos e seiscentos mil réis); —
12 (doze) teares "S. Hacker", 1,40,
a um conto quinhentos e trinta mil
réis, 13:3505000 (dezoito contos tre-
zentos o cincoenta mU réis) — 50 (cin-
coenta) teares simples para entrete-
las a um conto quinhentos e trinta
mil réis, 76:5005000 (setenta e seis
contos e quinhentos mil réis); 5 (cin-
co) espuladeiras a tres contos e qua-
trocentos mil réis cada uma, 
17:0005000 (dezesete contos de réis);

1 (uma) engommadcira para fios
com 8 (oito) rolos, 34:0005000 (trinta
e quatro contos de réis); 5 (cinco)
urdldeiras a 2:1255000 (dois contos
cento e vinte c cinco mil réis), cada
uma, 10:6255000 (dez contos seiscen-
tos e vinte c cinco mil réis; 1 (uma)

uhentos c cincoenta mil reis); 1 (uma)
engommadcira para tecidos, 42:500S
(quarenta c dois contos c quinhentos
mil réis); — 1 (uma) calandra 
15:3005000 (quinze contos e trezentos
mil réis); 1 (uma) machina para tos-
tar tecidos — 2:9755000 — (dois con-
tos novecentos o setenta c cinco mil
réis); — 1 (uma) machina para de-
catlsar — 15:0005000 (quinze contos
de réis); — 1 (uma) autoclavc para
gomma — 8505000 (òltocentos c cin-
coenta mil reis); 1 (uma) machina
parn gomma — 1705000 (cento o se-
tenta mil réis): — 1 (uma) machi-
na para enrolar tecidos 4255000 (qua-
trocentos c vinte c cinco mil rélsr. 2
(duas) machinas do costura 4255000
(quatrocentos c vinte c cinco mil réis);

1 (uma) caldeira F. Tosi
21:0005000 (vinte c um contos de
réis); — 1 (uma) bomba para agua

1005000 (cem mil réis); — 1 (umn>
prensa hydraulioa — 5:0005000 I cinco
contos de réis); — 1 mm) hydro cx-
tractor 8505000 (oitocentos e elncocn-
ta mil réis); 3 (tres) balanças — ..
1:0005000 (um conto de réis); 1 (uma)
substação — 8505000 (oitocentos c cin-
coenta mil réis); — 8 (oito) motores
clectrlcos — 13:0005000 (treze contos
de réis); 1 (uma) pequena officina
mecânica 1:6005000 (um conto e
seiscentos mil réis). — Installaçóes,
transmissões, polias, etc, 16:0005000
(dezeseis contos de réis). — Resumo
das avaliações: — Immovel: 
350:0005000. — Machinismos: 
387:3505000 (trezentos c oitenta e sete
contos trezentos e cincoenta mil réis).

Total, 737:3505000 (setecentos c
trinta c sete contos trezentos c cin-
coenta mil réis), por quanto ditos bens
irão a esta primeira praça. — Sobre
os bens acima descriptos, pesam mais
duas hypothecas, sendo a primeira, a
favor dc Uberto Faldini, para garan-
tia da divida de réis 225:000S, c a sc-
gunda, a favor de Aurora de Sousa
Grijó, para garantia da divida dc réis
120:000,5000. — As certidões negativas
fornecidas pela parte exequente,
acham-se em cartório para serem dc-
vidamente examinadas pelos interessa-
rios. — E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos e ninguém possa ai-
legar ignorância, mandei expedir o
presente edital, que será afflxado no
lugar do costume, e, por copia, publi-
cado pela imprensa, na forma da lei.

Dado e passado nesta cidade c co-
marca de São Paulo, aos 20 (vinte) de
janeiro de 1937 (mil novecentos e
trinta e setei. — Eu, Agostinho Sal-
les, escrevente habilitado, que dactylo-
graphei. — E eu, José Brasil Moraes,
primeiro escrevente autorizado, subs-
crevl. — O Juiz de Direito, (a.) —
José Rabello Aguiar Vallim.

Dias 22 c 31 de janeiro e 16 de fe-
vereiro.

SECÇÃO LIVRE
CARTA ABERTA AO DR. JOSE*

MARIA D'AVÍLA

O dr. Josó Maria d'Avila, antigo
escrevente de cartório, que hoje se en-
contra afastado do seio da classe, cm
razão de sua profissão vem escreven-
do desde a muito no conceituado "Dio-
rio Popular" uma série de artigos so-
bre o provimento dos officios de Jus-
tiça em nosso Estado. Atacando rude-
mente direitos de seus ex-collegas, in-
surgiu-se, como confessa, centra a opi-
nião unanime dos nossos maiores ju-
risconsultos que estiveram numa ma-
nifestação confortante ao lado do hu-
milde escrevente que esta subscreve.
O próprio governo, representado na
pessoa do illustrado dr. Sylvio Por-
tugal, viu o nosso direito, tanto que,
recebendo nossas razões em julho de
1936, somente cm fins de novembro,
por intermédio do Legislativo Paulista,
conferiu á Corte de Appellação com-
petencla para conhecer da preferen-
cia legal, nos termos do artigo 14,
do decreto 6.986, do 1935. Lavando-se
om águas de rosas pelo resultado do
julgamento o illustre advogado dr. Jo-
sé Maria d'Avila está defendendo di-
reitos de terceiro interessado, cujo
provimento tambem quem sabe o in-
teressa... Embora com o devido aeu-
tamento que merece a nossa Egrégia
Corte, declaramos alto e bom som que
o accordáo proferido a 21 dc janeiro
não nos convence de que não fomos
"usurpados" de um direito liquido e
certo, tanto assim que prosegulremos
até o fim c sobre o momentoso as-
sumpto irá dizer a ultima palavra o
Supremo Tribunal Federal. E o fari-
mos, não por interesse pessoal, mas
por dois motivos imperiosos: — cm de-
fesa de toda a classe dc escreventes
de cartório do Estado e como uma pu-
blica satisfacção aos eminentes mes-
tres que constituem o maior patrlmo-
nio jurídico brasileiro c que estiveram
a meu lado com elevado desinteresse
e grande solicitude. Nada perderá, pois*,
por esperar o estimado causídico e
ex-presidente da nossa associação de
classe.

São Paulo, 12 de fevereiro dc 1937.
— José dc Freitas Guimarães.

Autorizo a publicação desta no "Cor-
reio Paulistano". Data supra. — José
de Freitas Guimarães.

Reconheço a firma supra. — Sío
Paulo, 15 dc 2 dc 1937. — Em test.
T. C. C. L. da verdade. -- Thales C. C.
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theatro Mandou
Uma grande victoria na

campanha do petróleo
"O PAIZ ESTA' DE PARABÉNS, DECLARA-NOS, EM ENTREVISTA,
O SR. HILÁRIO FREIRE, COM A RETIRADA DOS TECHNICOS
ESTRANGEIROS QUE SABOTAVAM O PROBLEMA DO PETRO-
LEO NO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA" - "OS TRUSTS VEN-

CIDOS NA ARGENTINA, ESTÃO SENDO VENCIDOS NO BRASIL"

PERECERAM CERCA BE OITOCENTAS PESSOAS, ALÉM DE
IGRANDES Í7HIZOS

Foi recebida, como sensacional, cm
todos os grandes centros da opinião na-
cional, a noticia de quo os technicos cs-
trangelros Mark Malamphy • e Victor
Oppenheim, contractados para directo-
res dos serviços de geologia e de geo-

"^fTT"^^y^T^yy^^y^yy^' '¦'.-'•'•'•'.

Dr. Hilário Freire

physlca do petróleo no Ministério da
Agricultura, haviam sido dispensados
de suas funeções. Essa informação, le-
vada á Câmara Federal pelo deputado
Café Filho, ao justificar uma interpe -
laçw ao titular da pasta da Agricul-
tura, despertou ainda maior interesse,
pela circumstancia de haver aquelle re-
presentante da Nação accrcscentado
que o technieo Oppenheim, antes de
retirar-se, havia escamoteado documen-
tos importantes nu Departamento Mi-
neral, o que motivara um inquérito po-
lieial, perante uma das autoridades do
Districto Federal.

Pelo papel que tem desempenhado
nessa questão, ao lado de Monteiro Lo-
bato, procurámos ouvir, sobre esses
acontecimentos, o sr. Hilário Freire:

"O paiz, está, effectivamente de
parabéns, com a retirada dos techni-
cos estrangeiros, que sabotavam o pro-
blema do petróleo no Ministério da
Agricultura. Esse desfecho representa
uma immensa victoria da opinião revol-
tada de todo o Brasil. Depois de pu-
blicado. com suas provas esmagadoras.
"O Escândalo do Petróleo", era dc
estranhar que desde logo já não hou-
vesse vingado essa medida elementar
de moralidade administrativa c legi-
Uma defesa da economia nacional'

De maneira que a denuncia dc
Monteiro Lobato...

..." essa denuncia foi coroada do
mais completo exito. Como sc sabe,
cm fevereiro dc 1336, o illustre escrl-
ptor patrício, lider do nosso movimen-
to petrolífero, endereçou uma Carta
Aberta ao ministro da Agricultura,
para narrar "porque o Brasil nao
tem petróleo". Era porque os Interesses
Occultos haviam collocado, como prin-
cipal obstáculo, no próprio coração do
Departamento Mineral daquelle Minis-
terio, dois agentes a scu serviço: Mark
Malamphy c Victor Oppenheim. Essa
denuncia, que teve uma repercussão
profunda,' determinou a formação da
Commissão do Inquérito sobre o Pe-
troleo. O ministro da Agricultura, para
uso da Commissão, escreve um relato-
rio, endereçado ao presidente da Re-
publica, sob o titulo "Bases para o In-
querlto sobre o Petróleo". Nesse traba-
lho, s. s. defende calorosamente os te-
clínicos estrangeiros, declarando que as
aceusaçoes eram improcedentes, — o
que motivou o irretorquivel commcnta-
rio de Costa Rego: "Se as aceusaçoes
não procedem, para que o inquérito?"
Faz ahi s. s. os mals calorosos elo-
gios, de caracter official, a Oppc-
nheim, "geólogo especialista que ia, em
breve, diffundir entre nós, os mais re-
centes e já seguros princípios scienti-
íicos relativos ao petróleo, em face dos
quaes se deveria prenunciar a riiudan-
ça de orientação pratica do Ministério,
assentando-o num claro e racional çys-
tema, contido na sua, por. todos os ti-
tulos notável monographia sobre "Ro-
chás Gondwanicas e Geologia do Petro-
leo do Brasil Meridional", documento
fundamental que, com o pleno e cons-
ciente apoio do ministro, servirá de
base á acção official."

Apesar disso, instaurada a Commis-
são do Inquérito, prova-se a improbi-
dade scientifica de todos os trabalhos
de Oppenheim. O negocio que elle fa-
zia no exterior, com scu companheiro
da firma Malop, era um. Dentro do
Brasil era outro. Aqui, adulterava tudo.
Prova-se, perante áquella commissão,
que todos os estudos de Oppenheim so-
bre a Bahia estavam baseados em dadas
falsos. Tambem todas as suas conclu-
sões negativas sobre Alagoas, no seu
famoso relatório de 1933, reproduzido
na revista "Mineração e Mctallurgia"
de 1936, repousavam em fundamentos
apocryphos. Em São Paulo, a Commis-
são verificou que culminou a fraude. O
famoso geologista attribuiu a S. Pedro,
do Estado de São Paulo fosseis de S.
Pedro, do Rio Grande do Sul, para ne-

um graben em São Pedro, como contra-
indicação do oleo.

Ninguém quiz assumir a paternidade
da heresia. Oppenheim, esmagado pela
réplica de Washburn, esmagado pelo
relatório dos allemães sobre Alagoas,
esmagado pelas verificações inconcus-
sas da Bahia, esmagado pelo Departa-
mento Geographico e Geológico de Sáo
Paulo, estava irremessivelmente con-
demnado. A despeito do immenso es-
forço do relatório ministerial foi im-
possível esconder a verdade. O sr. Fleu-
ry da Rocha, interpellado em sessão
publica da Commissão, não pôde jus-
tiflear a presença daquelles agentes dos
Interesses Occultos"...

E quando íoram os mesmos dis-
pensados ?

"Desde princípios dc dezembro,
segundo informações de fontes fidedi-
gnas. Sonegou-se a noticia ao publico
durante dois mezes, tão grande a pro-
tecção dispensada aos notáveis mono-
graphos das rochas gondwanicas... Isso,
porém, não diminuiu o valor do trium-
pho, tão decisivo, alcançado pela dc-
nuncia de Monteiro Lobato. Felizmente,
os agentes sabotadores do petróleo bra-
sileiro retiraram-se á capucha, sem as
honras siquer do noticiário commum
A grande reportagem deve-se ao depu-
tado Café Filho."

Deste modo os "trusts"...
..."tiveram a sua segunda derro-

ta entre nós. A primeira íoi a de Ala-
gôas, cujo governo soube vencer com
bravura cívica, descortino e sabedoria
todos os obstáculos. A segunda é o
expurgo que eliminou do Departamento
Mineral os representantes secretos dos"trusts", sobretudo o judeu Oppe-
nheim, typo Internacional polyglottico,
falando correntemente o chinez, o ja-
ponez, o russo, o polaco, o allemão, o
inglez, o francez, o italiano, o hespa-
nhol e o portuguez... "

Assim sondo...
... "cahiu por terra a invencibi-

lidade dos "trusts". Como foram ven-
cidos na Argentina, estão sendo venol-
dos no Brasil".

HSINKING, 14 (H.) — Noticia-se que, no in-
cendio de um theatro, oceorrido em Antung,

pereceram cerca dc 300 pessoas, entre as quaes
numerosas crianças.

O FOGO PROPAGOU-SE
HSINKING, 14 (H.) — Novas informações an-

nunciam que cerca de 700 pessoas pereceram no
incendio que devorou o Theatro Mandchú em
Antung.

As noticias accresccntavam que haviam si-
do retirados 650 corpos e 28 pessoas gravemente
queimadas que foram transferidas para os hos-
pitacs.

u
O fogo, depois de destruir o theatro, propa

gou-sc a cerca dc 30 casas vizinhas.
OS TRABALHOS DE REMOÇÃO

LONDRES, 15 (H.) — Telegramma de An-
tung para a Agencia Reuter annuncia que pro-
seguem activamente os trabalhos de remoção
dos escombros do Theatro Mandchú, presa re-
centemente de tcrrivel incendio.

Receiava-se que o total das victimas fosse su-
perior a 800. O incendio foi provocado pela
queda de uma vela no camarim de um actor.
A sala estava cheia c o publico viu-se cercado
pelas chammas. O incendio estendeu-se a cer-
ca de 30 casas vizinhas.

Real missão econômica da Hãtiii
A SUA PRÓXIMA CHEGADA AO BRASIL

Procurou eliminar PARRICIDA!

0 desaffecto cem tres tiros de revolver
NO INTERIOR DO BAR "VETERANO", EM CAMPINAS — A FUGA
DO CRIMINOSO E A SUA PRISÃO - A VICTIMA HOSPITALI-
ZADA EM ESTADO GRAVE NA BENEFICÊNCIA PORTUGUEZA

CAMPINAS, 15 — (Da succursal do numa vitrina existente dentro do re-
"Correio Paulistano") — Nas primei- ferido bar.

Salvos
quando arrastados pela

correnteza
RIO, 15 (A. B.) — Pelo pessoal do

serviço dc soecorros nas praias do Co-
pacabana, foram salvos, esta manhã,
quando se banhavam, quatro banhistas,
que se viram impossibilitados de de-
fender-se contra a correnteza.

ras horas de hontem, domingo, a nos-
sa cidade foi alarmada com a noticia
de grave scena dc sangue verificada
no interior do bar "Veterano", situa-
do á rua dr. Campos Salles, esquina
cem a rua Senador Saraiva e do qual
c proprietário Eliseu Antonelll.

As causas do crime ainda não fica-
ram convenientemente apuradas. A
questão, no emtanto, ao que se con-
seguiu apurar, se move em torno de
uma velha rusga existente entre João
Alves, ferroviário da Cia. Mogyana, c
Carlos Hoffmann.

Sobre a grave oceorrencia foi ins-
tnurado o competente inquérito poli-
ciai, que corre pelos cartórios da Re-
gional de Policia, presidido pelo dr.
Ruy de Almeida Barbosa, delegado
addido.

O CRIME
João Alves, domingo, pela manhã,

afim de fazer algumas compras, dl-
rlgiu-se ao Mercado Municipal, que
fica poucos metros de sua residência.
Na volta, sobraçando diversos embru-
lhos, resolveu passar pelo bar "Ve-
terano", localizado á rua dr. Cam-
pos Salles, com o objectivo de tomar
um aperltivo.

Lá chegando, deparou Carlos Hoff-
| niann, seu velho inimigo, que, ao que

João Alves sabia, vivia tentando se-
duzir a sua esposa.

Jnáo Alves, que se achava armado
de um revolver "Smidt and Wesson".
procurando eliminar o seu desaffecto.
fez tres disparos com a arma. Um dos
projecteis foi atingir Carlos, que, gra-
vemente ferido, cahiu ao solo. As
outras duas balas íoram sc alojar

João Alves evadiu-se, indo em sua
perseguição o motorneiro Paschoal
Piva, que íoi prendel-o no Botafogo,
deante da egreja Coração de Jesus.

Logo depois comparecia ao local o
inspector Darcy Costa, que levou o
criminoso para a delegacia de poli-
cia de Campinas. Em seu poder, ío-
ram encontrados um longo punhal eo
revolver com o qual atirou Carlos
Hoffmann.

A VICTIMA
A esposa do proprietário do bar,

ao ver Carlos Hoffmann tombado ao
solo e o criminoso evadir-se, procu-
rou scientifical-o do oceorrido.

O sr. Eliseu Antonelll, proprietário
do bar, immediatamente discou o te-
lephone para a Assistência Municipal,
que, momentos depois, comparecia ao
local do crime.

A victima foi removida para a Be-
nefleencia Portugueza, em estado que
inspira certos cuidados,» sendo hospi-
tallzada no quarto de n.° 50.

A victima deverá ser hoje submetti-
da a um examo dc radiographia pelo
dr. Azacl Lobo, medico daqüella casa
hospitalar.

MENOR ATROPELADO
O menor João Alfaro, de 6 annos de

edade, residente á Villa Antônio Pe-
mina, na Penha, cerca das 19 horas
dc domingo, quando atravessava a
a\enlda Celso Garcia, foi atropelado
pelo auto de alugeul chapa 1756, sof-
frendo graves ferimentos.

A victima foi soccorrlda e ha in-
querito sobre o facto.

POR QUESTÕES DE SOMENOS IM-
PORTANCIA, UM MENOR ASSASSI-

NA FRIAMENTE O PRÓPRIO PAE
Por volta das 21 horas de hontem,

verificou-se uma brutal scena de san-
gue na qual um homem perdeu a vida
nas mãos de seu próprio filho. Foi as-
sim:

O operário João Baptista Borzano,
de 55 annos presumíveis, casado, resi-
dente no "cortiço" da rua Nilo, 320,
ao chegar c measa, mandou um filho
menor, de 16 annos de edade, fazer
um serviço. Este não .quiz e respondeu
mal ao progenitor. João Baptista re-
pelliu a lnsolencia do filho que, des-
valrado, usando uma faca de cozinha,
matou-o barbaramente.

AVISO A' POLICIA
O delegado de plantão teve conheci-

mento do facto, seguindo para o local
o sub-delegado Emilio Arcuri, acom-
panhado do escrivão Plínio.

Uma vez no local do crime, a auto-
ridade tomou as providencias necessa-
rias, mandando remover o cadáver
para o necrotério do Araçá.

QUASI LYNCHADO
Quando o delegado 'Eduardo de

Aguiar prendeu o menor criminoso, a
familia, auxiliada por diversos popu-
lares, tentou lynchar o mesmo que foi
protegido pela caravana policial.

E' UM TARADO
A reportagem avistou-se com o cri-

minoso. E' um menor cujo aspecto de-
nuncia tratar-se de um anormal.

Depois de prestar declarações no in-
querito, o criminoso foi remettldo para
o Juizo de Menores,

Explodiu o fogareiro
Na tarde de domingo, Arcclino Ale-

xandrinò, de 23 annos de edade, re-
sidente á rua Serra de Bocaina, 117,
accendla um fogareiro em sua resi-
dencia, quando o mesmo veio a expio-
dir. Arcelino soffreu graves queima-
duras e ferimentos produzidos pelos
estilhaços do fogareiro, sendo hospita-
lizado depois de soecorrido na Assis-
tencia.

O delegado de serviço na Central
teve conhecimento do facto e tomou
as providencias necessárias.

A Missão Econômica que a Hollanda
vae mandar brevemente á Amerlea do
Sul, cuja vinda teve que ser adiada por
causa do casamento da princeza her-
deira dos Paizes Baixos, é esperada no
Rio de Janeiro em 4 de março, a bordo
do "Asturias".

O seu itinerário foi modificado de
tal maneira que o Brasil será visitado
primeiro, e não, como era a intenção
primitiva, no fim da viagem. Em fins
de março a Missão seguirá á Argen-
tina, ao Uruguay e ao Chile.

Quanto á sua permanência no Bra-
sil, a Missão pretende ficar uns quinze
dias no Rio de Janeiro e uns oito em
São Paulo e Santos.

Conforme noticiámos ha mezes, a
Missão será chefiada pelo Jonkheer (ti-
tulo hollandez que não soffre traduc-
ção) dr. H. A. van Karnebeek, minis-
tro de Estado e embaixador particular
de s. m. a rainha Guilhermina. O sr.
van Karnebeek 6 um dos diplomatas
mals illustres da Hollanda, que por va-
rias vezes foi titular da chancellaria
dos Paizes Baixos, como tambem já
presidiu a Liga das Nações. Datam da-
quella época as amizades que o illustre
estadista hollandez mantém com vários
brasileiros. O facto de ter a rainha
Guilhermina escolhido como chefe da
Missão Econômica uma perseonalidade
de tão 'alta patente e de tanto prestigio
no mundo internacional, não deixa du-
vida quanto á importância desta real
embaixada.

Tambem a escolha dos outros mem-
bros da Missão obedeceu a uma orlen-
tação não menos significativa c feliz.
Faz parte delia o sr. A. Th. Lamplng,
director dos Accòrdos Commerciaes.

Os interesses Industriaes da Hollanda
serão collectlvamente representados pe-
los srs. Gelderman, presidente da Asso-
cíação Industrial c notável fabricante
de tecidos, Verloop, director dos Esta-
leiros Wilton-Fyenoord, e Daniels, di-
rector da União da Seda Artificial.

O sr. Welter, antigo ministro de Co-
lonias c hoje presidente do Conselho
dos Plantadores da índia, tomou a seu
cargo os interesses econômicas do im-
perio colonial que a Hollanda possue
na Ásia e que tem oito vezes a popu-
lação da metrópole.

Quanto ás actividades agro-pecuarias
da Hollanda, incluindo as suas conhe-
cidas industrias de lacticinios e a cria-
ção de gado leiteiro puro sangue, será

o sr. Lelgnes Bakhoven, alto funecio-
narlo do Ministério da Agricultura, que
se dedicará a estes assumptos tão inte-
ressantes para um paiz em pleno des-
envolvimento como o Brasil.

Será representante das altas roda.;

13C - JBSSSgSXv
Van Karnebeek

financeiras da Hollanda o dr. Emilio
Menten, banqueiro em Haya, e para
quem a America do Sul não é terra
desconhecida.

A Missão será secretariada pelos srs.
Henny, do Instituto Hollando-Sul-Amc-
ricano, que tambem ha annos já esteve
entre nós. e Schokker. do Serviço de
Informações Commerciaes.

Precedeu a vinda da Missão como
conselheiro, incumbido dos preparati-
vos indispensáveis, o dr. van Balen,
amigo muito intimo do Brasil ha mais
de vinte annos.

A Missão tem por objectivo principal
verificar com os seus próprios olhas o
progresso realizado pela vida econômica
do Brasil e estudar as possibilidades de
uma aproximação ainda mais intima
entro as duas nações quanto ao seu
intercâmbio commercial.

na Serra de Santos
UM AUTO COM SEIS PESSOAS DESPENHA-SE NUM PRECIPÍCIO,

FICANDO TODAS COM FERIMENTOS GRAVES
SANTOS, 15 (Da nossa succursal) —

Hontem pela manhã oceorreu, na Ser-
ra, um desastre horrível. Dirigia-se
para esta cidade o auto de chapa par-
ticular n. 17-08, marca Chevrolet, ul-
tlmo typo. guiado por seu proprieta-
rio sr. Castor Delgado Perez, nego-
ciante, o qual se fazia acompanhar de
sua esposa, d. Maria Delgado Perez, de

O re
Synd

conhecimento official da União dos
icatos dos Trabalhadores de S. Pau lo
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A CHEGADA DA EMBAIXADA CLASSISTA A ESTAÇÃO DO NORTE-SAUDAÇÕES AOS VISITANTES - UM LAUTO ALMOÇO
NO RESTAURANTE FRANCISCAN0 - OUTRAS NOTAS

Decorreram num ambiente de gran-
de enthuslasmo as solennidades pro-
movidas, domingo ultimo, pelos traba-
lhadores desta capital, em homenagem
ao reconhecimento official da União
dos Syndicatos de Trabalhadores de
São Paulo.

pondeu a essa saudação, em nome da
embaixada, o vereador proletário pelo
Districto Federal, sr. Augusto de Aze-
vedo Santos, que transmittiu ao pro-
letariado bandeirante o abraço de cor-
dialidade dos demais proletários do
paiz. Após demorado descanso, a em-
baixada compareceu ao Restaurante

balhadores do Brasil ali representados
pela embaixada visitante.

A's 15 horas, num dos amplos sa-
lões do Palacete Sta. Helena, reali-
zou-se finalmente a solennidade de
installação officlal da União e entrega
da carta do seu reconhecimento, que
foi eífectuada pelo dr. Waldomiro Leon

outros do Estado do Rio, Districto Fe-
deral e de outros Estados, e, ainda,
um representante em nome da Com-
missão da Legislação Social da Ca-
mara dos'Deputados Federáes.

Interpretando os sentimentos das
suas classes, falaram os representantes
de vários syndicatos paulistas, entre

mente brasileiro, dando-se aos traba-
lhadores o lugar que de direito lhes
cabe na nossa sociedade. Declara o
orador que a embaixada visitante era
uma reproducção histórica das bandel-
ras, porém, cm sentido contrario, isto
é, não eram mals as monções que par-tiam Tieté abaixo, mas, sim, os traba-

A embaixada parlamentar classista e os trabalhadores de São Paulo, confraternizados no almoço realizado domingo

uma filhinha, de 2 annos de edad? de
nome Martsot, e de mais as segumtcs
pessoas: Leoncio Perez, Affonso Maral
Perez e Antonia Sousa.

Após descerem certo trecho da ser-
ra, o auto perdeu a obediência aos
breques e começou a descer verticino-
samente. Ao fazer um curva fechada,
foi de encontro aos cabos de proíec-
ção, que rebentou, e precipitou-se num
abysmo de mals de 80 metros de ai-
tura. Quando as primeiras pessoas,
que prestaram soecorros, conseguiram
chegar ao local onde se precipitou o
auto, ficaram desolados com o quadro
que so lhes deparou, pois alguns dos
passageiros estavam completamente
inanlmados emquanto outros sc con-
torciam em dores. Entretanto, ficaram
ainda assim surpresas quando vcrifi-
caram que nenhuma daquellas pessoas
estava morta, quando toda a expecta-
Uva era de que nenhuma estivesse
com vida. Concorreu para esse facto
a circumstancia de ter o vehiculo ralu-
do sobre espessa camada de mate que
lhe 'amorteceu o choque.' Oá feridos foram todos transporta-
dos para esta cidade. O casal Perez
foi internado na Beneficência Portu-
gueza e os demais na Santa Casa. O
estado fle d. 'Maria Delgado é. dc to-
dos os feridos, o mais melindroso, pois
soffreu fractura da espinha dorsal,
que interessou a columna rachidiana;
affeetartdo-lhe de maneira fatal o sys-
tema nervoso.

Na 2.a Delegacia foi .pelo dr. Tava-
res Carmo, instaurado inquerifo, ten-
do o dr. Gonzaga, da Technics, Poli-
ciai, comparecido ao local. O automo-
vel ficou completamente damnifleado.

Os feridos são os seguintes: Leon-
cio Perez, 'de 51 annos de edadí. hes-
panhol, industrial, solteiro, com domi-
cilio á rua Paula Affonso. 31. em São
Paulo; Affonso José Perez More!, de
41 annos de 'edade; hespanhol, indus-
trial, solteiro, com domicilio á mesma
rua c numero; Marisol Delgado i^rez,
de 2 annos de edade, filha de C^tor
Delgado Perez e- Maria Dolores Del-
gado, domestica, casada; Antônio de
Sousa, de 20 annos de edade, solteiro,
residente á rua Santa Catharina, 10,
nessa capital, e Castor Delgado Pe-
rez, que receberam ferimentos gravis-simos.

0 AUTO FOI CONTRA
0 POSTE

Logo pela manhã, grupos numerosos I Francincano, onde se realizou lauto
de operários representantes de syndi
catos filiados á União compareceram á
Estação do Norte, onde promoveram
animada recepção á embaixada porta-
dora da carta de reconhecimento do
novo e importante organismo traba-
lhista de São Paulo. Precisamente ás
9 horas e 45 minutos, teve lugar o
desembarque da referida embaixada,
que sc compunha de 26 representantes,
entre deputados federáes e estaduaes
dos trabalhadores, vereadores dos ope-
rarios pelo Districto Federal e repre-
sentantes de diversas entidades federa-
tivas e de syndicatos de outras regiões
do palz,

Na chegada ao Hotel Suisso, onde
gar ãs possibilidades do sub-solo pau- se hospedaram os visitantes, o presi
lista. Debalde a Commissão do Inque
rito interpellou o Departamento para
que lhe declarasse quem afflrmára o
memorável conceito da existência de

dente da União dos Syndicatos de Tra-
balhadores de São Paulo fez uma elo-
quente saudação aos visitantes, apre-
sentando-lhes as boas vindas. Res-

almoço de 150 talheres, tendo falado,
para offerecer o agape em nome da
União dos Syndicatos, o sr. J. Motta
e Silva, do Syndicato dos Emprega-
dos em Hotéis e Restaurantes, que pro-
feriu bellissima oração justificativa
daqüella homenagem dos trabalhado-
res bandeirantes aos demais trabalha-
dores do Brasil. Em resposta, fala-
ram os deputados federáes Francisco
Moura, lider da bancada dos empre-
gados, e Alberto Sureck, o primeiro em
nome do sr. ministro do Trabalho e
interino da Justiça e o segundo em no-
me da embaixada e da commissão de
legislação social da Câmara Federal,
tendo ambos exaltado) a significação
daquellas demonstrações de apreço e
solidariedade do proletariado paulista.
Finalmente, falou o presidente da
União dos Syndicatos, quo encerrou o
almoço com vehementes vivas aos tra-

Salles, inspector regional do Trabalho
e credenciado como representante offi-
ciai do sr. ministro do Trabalho, In-
dustria e Commercio e interino de
Justiça.

Houve nessa sessão grande enthusias-
mo, usando da palavra cerca de quinze
oradores, tendo todos, sem discrepan-
cia, manifestado nítida compreensão do
espirito elevado que presidiu A-orlen-
tação de nossa legislação social tra-
balhista. Além dos deputados Fran-
cisco Moura, Abilio de Assis, Chrisos-
tomo de Oliveira, Damas Ortiz, Hila-
rio Gomes, Silva Costa, João Julio de
Mello e outros, falaram, tambem, os
representantes da Federação Nacional
dos Maritimrs, Federação Nacional dos
Syndicatos de Tiabalhadores Metallur-
gicos, União Geral dos Syndicatos de
Empregados no Districto Federal, dos
Syndicatos dos Portuários, dos Estiva-
dores, dos Empregados da Cantareira e

elles os dos tecelões, dos carpinteiros
e marceneiros, dos empregados vassou-
reiros, dos contadores e dos commercla-
rios.

O presidente da União dos Syndi-
catos, sr. Juvenal Mattos, num brilhan-
te e eloqüente improviso, falou encer-
rando a sessão. A peça oratória do
presidente da União foi um trabalho
de larga visão panorâmica do proble-
ma trabalhista no Brasil. Abordando
assumptos de importância relevantes
o orador manteve a assistência num
enthusiasmo extraordinário, durante
cerca de meia hora. Demonstrando
espirito de aguda observação, o orador
faz um apanhando retrospectivo da
historia brasileira para terminar mos-
trando o sentido novo que se deve
dar ás lendárias bandeiras paulistas,
tal seja o trabalho de unificação de
todas as forças vivas da nacional!-
dade,s dentro de um espirito eminente-

lhadores de todas as regiões do paiz
que se incorporavam numa bandeira
moderna para visitar os trabalhadores
de São Paulo, para dizer-lhes queelles, tambem, acreditam no destino
victorioso do paiz e por Isso vieram
abraçar amistosamente os seus irmãos
tle São Paulo. O orador termina num
vehemente appello aos homens respon-
saveis pela vida publica de São Paulo,
no selo da nacionalidade, para queelles compreendam nesse movimento
de coordenação dos trabalhadores pau-listas de accordo com a ordem consti-
tuclonal, um sentido novo que o ho-
mem do trabalho deseja dar á nossa
democracia, assumindo responsabilida-
des effectivas dentro da sociedade, da
qual o trabalhador é um elemento de
dynamismo construetor.

A sessão é encerrada sob vibrantes
acclamações a S. Paulo, ao Brasil e aos
Trabalhadores.

O MOTORISTA SOFFREU GRAVES
FERIMENTOS

Na madrugada de hontem, José Be-
nedicto- dos Santos, de 40 annos de
edade, casado, residente á rua Silva
Telles 285, dirigindo o auto 12927,
pertencente a Bruno Mencini e que
estava na garage situada á rua Joáo
Theodoro, 10, dava varias voltas pelo
bairro da Luz, completamente em-
briagado. Quando recolhia o auto á
garage, perdeu a direcção e atirou o
carro contra um poste, espatifando-o.
Em conseqüência do choque, Benedi-
cto soffreu graves ferimentos, sendo
hospitalizado depois de passar pela
Assistência.

O dr. Miguel Teixeira Pinto, delega-
do de serviço na Central, teve conhe-
cimento do facto e mandou abrir in-
querito.


